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F r a n c o , e n L a C o r u ñ a 
D e s d e C o m p o s t e l a a l p a z o d e M e i r á s 

u n e n o r m e e n t u s i a s m o 

s u b r a y ó s u p r e s e n c i a 

E n M a d r i d , y e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , f u e 

d e s p e d i d o p o r e l P r i n c i p e , d e s p l a z a d o d e s d e M a l l o r c a 

M a d r i d (Cifra) . — E l G e n e r a l í s i m o Franco sa l ió esta tarde, a las cinco y 
diez del aeropuerto de Madrid-Barajas, rumbo a Santiago de Compostela, con des­
t ino al Pazo*de M e i r á s . 

E l Caudi l lo hizo el viaje en vuelo especial, a bordo de un av ión de la compa­
ñ ía " Ibe r i a" a c o m p a ñ a d o por su esposa, sus hijos los Marqueses de V i l l a verde, nie­
tos .Duques de Cád iz , con sus dos hijos, s e ñ o r e s de A r d i d y Francis y Jaime. 

Igualmente le a c o m p a ñ a b a n el min is t ro del A i r e , jefes de las Casas c i v i l y m i ­
l i tar de Su Excelencia, presidente de " Ibe r i a " y otras personalidades. 

Sus Excelencias fueron despedidos al pie del av ión por S. A . R. el P r í n c i p e 
de E s p a ñ a y Jefe de Estado en funciones, presidente del Gobierno, vicepresidente 
pr imero y minis t ro de la G o b e r n a c i ó n , minis t ro del E jé rc i to y otras autoridades y 
personalidades. 

OFRENDA A SANTA MARIA IA MAYOR 

Atentado 
frustrado 
contra ei 
presidente 
Gerald Ford 

Etiopía parece 
liaUarse 
al borde deam 
golpe militar 

Cartas-tomb 

en m Banco francés 
h 
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ginas interiores) 
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D e s p u é s de saludar a las 
personalidades y autoridades 
que acudieron a despedirle 
y a la t r i pu l ac ión de la aero­
nave. Su Excelencia a s c e n d i ó 
la escalerilla y una vez en la 
parte superior de ella se v o l ­
vió para saludar agitando la 
mano, a cuantos le despe­
d í a n . 

E l púb l i co que se encon­
traba en esos momentos en 
las dependencias del aero­
puerto t r i b u t ó una ca r iñosa 
o v a c i ó n a Su Excelencia, 
o v a c i ó n que se reprodujo 
poco d e s p u é s cuando Su A l ­
teza Real el P r í n c i p e de Es­
p a ñ a regresaba a la te rminal 
del aeropuerto. 

F R A N C O E N G A L I C I A 

M a d r i d (Cifra). — M i l l a ­
res de personas t r ibu taron 
esta tarde al Caudil lo u n ca­
luroso recibimiento a su He. 
gada al aeropuerto de San­
tiago de Compostela, desde 
donde en a u t o m ó v i l se d i r i ­
gió a su residencia veranie­
ga del Pazo de M e i r á s , don­
de pasa rá unos d ías de des­
canso, una vez recuperado de 
la dolencia que le a fec tó en 
d ía s pasados. 

(Pasa a p á g i n a doce) 

Con el acostumbrado esplendo! y gran concurrencia de fieles se ce l eb ró el pasado 
jueves en la Catedral una solemne misa de pontifical en honor de Santa M a r í a la 
Mayor . En el curso de dicha ceremonia, de la que damos cuenta en octava pág ina , 
el alcalde de Burgos, Sr. M u ñ o z A v i l a , r e n o v ó la ofrenda de consag rac ión de Burgos 

a su excelsa Patrona, momento que recoge la precedente placa. •— (Foto FEDE) 

LA TRAGEDIA DE CHIPRE, CONSUMADA 
Tras cortar la isla en dos por la «línea Atila» 
el primer ministro turco ordena el alto el fuego 

Caramanlis no quiere oír 
hablar de la Conferencia de 
Ginebra y rehusa ir a E E . UU. 

A b i e r t a s a c u s a c i o n e s e n A t e n a s 

a U S A y l a G r a n B r e t a ñ a 

A S E S I N A D A 
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Seúl {Corea del Sur], r— El presidente de Corea del Sur, 
Park Chung Hee y su esposa, corresponden a los saludos del 
público asislente \a la audiencia celebrada en la mañana del 
jueves en el Teatro Nacional, minutas antes del atentado 
perpetrado contra el rpesidente y que costó la vida a la 

primera dama, señora Chung Hee. 

A t e n a s ( C r ó n i c a d e l e n v i a d o especia l de « L a 
V a n g u a r d i a » , P e d r o S á n c h e z Q u e i r o l o . p a r a D I A ­
R I O D E B U R G O S ) . — L a t r a g e d i a de C h i p r e e s t á 
c o n s u m a d a . E l p r i m e r m i n i s t r o t u r c o B u l e n t E c e -
v i t . h a o rdenado esta t a r d e a las t rouas de su E i é r -
c i t o u n a l t ó e l fuego a l a s seis de l a t a r d e ( h o r a 
e s p a ñ o l a d U n a h o r a y m e d i a d e s p u é s , s i n e m b a r g o , 
e l fuego c o n t i n u a b a c o n t r a e l a e o r p u e r t o ctue c o n ­
t r o l a n los so ldados de l a O N U . seis de los cuales 
h a n r e s u l t a d o h e r i d o s A l caer l a noche , l a c a l m a 
r e i n a b a sobre Nicos ia , e n d o n d e h a s ido i m p u e s t o 
u n e s t r i c to t o q u e de cmeda. m i e n t r a s s e g u í a n s u ­
b i e n d o h a c i a e l c i e lo negras c o l u m n a s de h u m o de 
l a zona i n d u s t r i a l y de o l i o s lugares de l a c i u d a d . 

E l p r e s i d e n t e i n t e r i n o de C h i p r e . G l a f k o C l e r i -
des. q u e se h a desplazado a L i m a s s o l . h s dado 
i g u a l m e n t e l a o r d e n a l a G u a r d i a N a c i o n a l c h i ­
p r i o t a de cesar los combates . 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a rde , los t u rcos h a ­
b í a n c u b i e r t o todos sus o b i e t i v o s . d e s p u é s aue sus 
c o l u m n a s de I n f a n t e r í a y b l i n d a d o s , que nroscresa-
b a n h a c i a e l Oeste, h u b i e r a n rebasado l a c i u d a d 
de L e f k a y l l e g a d o h a s t a l a costa en l a b a h í a de 
M o r f u . C h i p r e quedaba asi c o r t d a en dos Por l a « l í ­
nea A t i l a » . A l N o r t e de é s t a , s e g ú n p a l a b r a s en 
A n k a r a de R a u f D e n k t a s h . j e f e de l a c o m u n i d a d 
t u r c o - c h i p r i o t a , quedaba es tablecido u n « E s t a d o 
t u r c o - c h i p r i o t a a u t ó n o m o » . 

Pe ro t a n t o a l N o r t e c o m o a l S u r de l a l í n e a , 
t o d a l a supe r f i c i e de l a i s l a q u e d a b a s e m b r a d a de 
r u i n a s h u m e a n t e s , campos quemados p o r e l n a n a l m . 
c a d á v e r e s ^ en te r r ados o no , f a m i l i a s (100.000 pe r ­
sonas s e g ú n l a C r u z R a í a ) s i n h o g a r , s u f r i m i e n t o s , 
sangre , l á g r i m a s . 

T o d a v í a , esta semana, los cazabombarderos t u r ­
cos « P h a n t o m » . de f a b r i c a c i ó n a m e r i c a n a , h a b í a n 
a tacado l a zona Oeste de Nicosia , hac ia el ae ropue r ­
to en manos de l a O N U . 

E n med ios de observadores en A t e n a s se supone 
que, de m u t u o acue rdo . C a r a m a n l i s y C le r ides 
d e r i v a r á n p r o b a b l e m e n t e h a c i a l a O N U el c o n i u n t o 
d e l p r o b l e m a c h i p r i o t a . D e l debate que e n e l a u l a 
i n t e r n a c i o n a l se entable , n o d r í a n r e s u l t a r eno rmes 

(Pasa a pág ina 13) 

A n t e u n a n u e v a 

y g r a v e c r i s i s d e 

G o b i e r n o e n L i s b o a ? 

Puede ser originada por irnos 
sangrientos incidentes producidos 
el jueves en la plaza del Rossío 
Lisboa. (Por Alberto Míguez), — Los incidentes1 que en 

la madrugada de ayer produjeron un muerto y cuatro he­
ridos cuando la Fuerza pública disparó contra un grupo 
d» manifestantes en la plaza lisboeta del Rossío, pueden 
desencadenar una grava crisis gubernamental. Una ves 
más se ha demostrado el diacronismo existente entre los 
diversos organismos que comparten ei Poder en Portugal, e 
incluso las contradicciones que anidan en el seno del 
Gobierno provisional. 

En la noche de ayer se publicó un comunicado del 
Gobierno provisional y del Estado Mayor en el que se daba 
una versión muy particular de los hechos de ayer. Se 
afirmaba en este comunicado que el Gobierno prohibió ta 
manifestación de apoyo al IMPLA (Movimiento Popular de 
Liberación de Angola) porque este grupo político «ha re­
chazado hasta ahora las ofertas de paz y ha declarado su 
intención de seguir indefinidamente la lucha armada», por 
tanto no puede autorizarse que en retaguardia se apoye 
a quienes mantienen una actividad belicista. En el mis­
mo comunicado se señala que la Policía se limitó a res­
ponder a los manifestantes que atacaban con piedras y 
que és tos utilizaron en su agresión armas de fuego, lo 
que motivó un tiroteo en el que murió un manifestante y 
otro resultó herido, ^ 

Lo increíble del caso es que este comunicado que firma < 
el Gobierno provisional, no fue, según nuestras noticias, \ 
sometido a todos los miembros del mismo, y, desde lúe- !> 
go, no contó con la aprobación de los ministros que en el < 
elenco gubernamental representan a los partidos de la ^ 
coalición, es decir, al partid" comunista, socialista y po- ¿ 
pular democrático, < 

Por otra parte, testigos presenciales del hecho aseguran < 
que si bien algunos manifestantes apedrearon a la Policía, < 

(Pasa a la p á g i n a Í V 
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C U L P A D E T O D O S 
HA C E muy poco, con esto del paso por la c iu ­

dad de ciertos elementos, c u l p á b a m o s a los 
portugueses del lamentable estado en que pu­

sieron ciertos parajes. Seguimos en las mismas, pero 
no toda la suciedad que liemos acumulado en los 
alrededores de Burgos es achacable a portugueses o 
m a r r o q u í e s . 

Los burgaleses, todos nosotros, hemos puesto cier­
tos lados en una s i tuac ión tan lamentable que da, 
sencillamente, asco. Véase , por ejemplo, la zona que 
circunda el monasterio de San Pedro de C a r d e ñ a . Si 
aquello no es algo que supera las condiciones de un 
estercolero, es porque ha de ser definido con palabras 
m á s duras Y allí no acampan portugueses. Allí va­
mos los de la ciudad, nos quedamos unas horas y 
dejamos las cosas que tienen ca tegor í a exclusiva de 
ve rgüenza , una v e r g ü e n z a colectiva, c o m ú n y que 
nos seña la con su dedo sucio a todos. 

No es solamente ese paraje. Los hay a montones: 
Fuentes Blancas ( ¿ n o era la n iña de los ojos burga­
leses? Pues llevamos camino de quedarnos ciegos en 
ese paraje), el Castillo, cualquier sitio que es té a 
golpe de a u t o m ó v i l sin gastar demasiada gasolina. 

¿ Q u é pasa? ¿Hay que llegar a un adjetivo co­
m ú n que a escala ind iv idua l , ¡.or supuesto, rechaza­
mos de piano? Será mejor dejarlo y volver a los an­
tiguos conceptos, en la esperanza de que nuestra voz 
sea una m á s de las que es tán gritando con á n i m o de 
ser oídas-

El campo es de todos. Viene a ser como la casa 
c o m ú n y ca r iñosa que no conoce de prohibiciones pe­
rentorias Sólo admite aquél la que impone el sentido 
c o m ú n y la m á s elemental de las leyes morales. ¿A 
q u é viene, entonces, maltratarlo como si fuera un 
enemigo, ensuciarlo como si, en lugar de ser la gran 
planta noble de la "asa c o m ú n , fuera el cobo de la 
basura? 

No queremos llegar a la conc lus ión de que io que 
nos pasa se ubica, sin remedio, en el hecho de que 
no tenemos conciencia clara de lo que es c o m ú n , del 
respeto que se merece lo que es de todos, No pode­
mos llegar a eso. Ser ía como negarnos, sin demasia­
das excepciones, capacidad para entender lo que 
es bien general, empezando por el nuestro propio. 

Lo peor del asunto es que admite de mala mane­
ra ia vigilancia de la autoridad. El campo es sole­
dad (por eso es bueno), es l impio y es silencio. Sole­
dad que rompen los vocingleros con sus transistores, 
limpieza que destruyen los que en su propia casa no 
a d m i t i r í a n un papel de fumar en el suelo y silencio 
que se usa, parece ser que de forma exclusiva, para 
cometer desmanes en la seguridad de que no h a b r á 
testigos que vengan a reprocharnos nuestra lamenta­
ble falta de sentido c o m ú n . 

Es en ia conciencia, en el sentido de civismo, en 
el respeto a lo c o m ú n donde es tán las soluciones, 
¿ Q u é pasa? ¿ E n esta ciudad hemos perdido todo 
eso? Ser ía doloroso llegar a ta l conc lus ión porque si 
es cierta ¿ d ó n d e diablos es tá nuestro progreso, dón­
de fue a parar nuestra educac ión con ca tegor í a de 
herencia ancestral y d ó n d e se fue Burgos d i sc ip l ínado . 
l impio y modoso? 

Vamos a meditat todos. No sólo los portugueses 
saben de mandar al infierno al _ 
paisaje. Por a q u í empezamos a ser D u R u t N o i 
maestrds en el oficio, 
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P J ^ l Xj I Si T j ^ l iS 
para buldozet "Cat. D-7,! y para retroexcavadora. 

M u y bien retribuidos.: SE N E C E S I T A N 
Info rmes í Teléfono 272. V I L L A RC A YO 

(R. O. C 10.750) 

TELEVISION ESPAÑOLA ALBAÑILES 
S A B A D O 

14,00 C a r t a de a ius te 
14,17 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
14.24 P a n o r a m a 
15.00 T e l e d i a r i o 
Í 5 , S 5 L a ü a n t e r a rosa 
16,00 P r i m e r a s e s i ó n 
18.00 E l e r a n c i r co de 

T V . E, 
19.25 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
19,30 Subas ta de t r i u n f o s 
20.30 Semana l I n f o r m a t i ­

vo 
21,30 Los o ro t ec to re s 
22.00 S e ñ o r a s V s e ñ o r e s 
23.30 I n v e s t i g a c i ó n 
00.30 T e r c e r a e d i c i ó n 
00.40 U n m o m e n t o , oor 

f avo r . 

D O M I N G O 

10.01 Concierto. 
3.1,00 El d í a del Señor . 
Í2 ,00 Unidad móvi l . 
14,00 Su mundo de Vd . 

15,00 Noticias del domina 
15,15 La ley del revólver . 
16,15 Todo es posible ( 

domingo. 
22,00 Noticias de) domingo 
22,15 Fútbol . 

0,30 Ult imas noticias, 
0,35 Un momento, por fa 

vor. 

' E m e r s o n 

E ! c e l e v i s o í 

d d t u r u r o 

COMERCIAL 
V E L O MOTO 

Calor. 
¿Cómo expresar en pocas 

palabras el agobio estival? 
A las ocho de la mañana 

de ayer, el termómetro mar­
caba la mínima más máxi­
ma registrada en los últimos 
25 años en estos pagos: 22 
grados. 

Nada de extraño tiene, por 
tanto, el ver subir en los ter­
mómetros la señal de mer­
curio y sobrepasar los trein­
ta y cinco grados a las cinco 
de la tarde de ayer. 

Ni piscinas, ni río, ni du­
chas. 

¿El remedio? 
La resignación, porque 

Burgos no es Andalucía ni la 
Mancha. 

• ' 
Ei éxodo al campo no des­

pobló la ciudad en la jorna­
da de la Asunción por la sen­
cilla razón de que, para com­
pensar las evasiones, llegaron 
infinidad de excursionistas de 
otras provincias, haciendo su 
agosto —nunca mejor dicho— 
los mesones y establecimien­
tos de hostelería. 

Hoy, con el coche a punto, 
hay gentes para todo 

• 
La entrada en funciona­

miento del UHF es tá pen­
diente de que el contratista 
andaluz, al cual se adjudica­
ron por el Ministerio de In­
formación y Turismo las 
obras de construcción de una 
caseta e instalación de apa­
ratos, debe seguir plácida­
mente (?}, echándose la sies­
ta a la vera de la Aihambra 
de Granada. 

¿Le damos un toque de 
atención antes de que venga 
el invierno? • 

El reloj del Consistorio se 
instaló en el año 1923. Pos­
teriormente se introdujo un 
sistema moderno, suprimien 
do el anacrónimo procedí 
miento de pesadas pesas, al 
gunas de las cuales Ifegaron 
a desprenderse y taladró los 
techos hasta bajar a la pía 
za Mayor. 

Pese a todo, el reloj de! 
Consistorio debe necesitar to­
davía de un conveniente ra 
paso, debido a que anda un 
poco ioquillo pues vecinos de 
ía plaza Mayor dan fe de que 
hace escasas semanas, daba 
más campanadas de las qup 
señalaba el reloj. 

¿Repaso? 

Más de dos millones de pe­
setas se gastarán ios arqui­
tectos en restaurar ta llama­
da «Casa del Cubo» en la 
vieja rúa de Fernán Gonzá­
lez. 

El hecho de haberse eleva­
do a escritura pública la ad­
judicación de los solares com­
prados por los señores arqui­
tectos entre ellos el de la 
«Casa del Cubo» permite aho­
ra abrigar la esperanza de 
que las obras de adaptación 
del histórico inmueble a sede 

Sólo buenos oficiales p r i ­
mera. Trabajo cont inuo, m í -
mino dos aos Buenas con­
diciones e c o n ó m i c a s . Traba­
je en provincia de Santan­
der. Llamar al te léfono 
20 09 76, Burgos, Sr. Arr ibas , 
hasta las 7,30 tarde. 

ÍR. O. C. N ú m . 10.757) 

colegial de los arquitectos ad­
quirirán ei ritmo aconsejable 
y acorde con los nuevos tiem­
pos. 

Definitivamente en el mes 
de Octubre concluirán las 
obras de construcción de !a 
piscina cubierta en las muni­
cipales de «El Plantío», re­
cinto acuático-recreativo que 
estos días ha registrado en­
tradas sensanionales. 

Lógico. 

BOTONES 
d f 14 ó i5 t-ños se precisa. 
Preferible con conocimientos 
de m e c a n o g r a f í a . Interesados 
escribir a a referencia «Bo­
tones» Apartado 140 BUR­
GOS 

(R. O. (J \Túm. 10.765) 

de Cine, contratada por Te­
levisión Española, anda filman­
do una película en nuestra 
ciudad para ambientación de 
una nueva serie destinada a 
animar la programación de los 
hombres que trabajan en lo* 
estudios de Prado de Rey. 

Entre los escenarios elegí 
dos para la filmación se en­
cuentran el centenario edifi­
cio del Salón de Recreo y la 
Casa del Cordón, con movili 
zación de «extras» y todo. 

Estos días una productora Ocho y media de la tarde. 

En las traseras de «Pinedo», 
junto al muro del malecón 
de la margen derecha del Ar-
lanzón unos montones de ba­
sura sin recoger causaban ayer 
pésima impresión entre Indí­
genas y forasteras. 

Se ye que con los días de 
fiesta el servicio de recogi­
da de basuras no ha podido 
hacerse cargo de toda la «pa­
quetería». 

Diligencia en el despeje. 

M a r i i n í l l o s 

h o y • GRAN TEATRO • h o y 
Temperatura Ideal • R e n o v a c i ó n permanente de aire. 

¡¡UN G R A N D I O S O Y S E L E C C I O N A D O P R O G R A M A ! ! 

El I M P R E S I O N A N T E ESTRENO en TODD-AO y T E C N I C O L O R . 
La primera pel ícula que se ve en BURGOS de nuestro paisano P A U L N A S C H Y , 
d e s p u é s del importante premio de i n t e r p r e t a c i ó n que le ha sido concedido recien­

temente en Par í s . 

L A R E B E L I O N o t u i s M U I R I A S 

ASSHY 

MIRTA 
ViC 

LAWRENCE 

0N KLIMOVSKY/Sük 
Cada escena un escalofr ío de horror . 

L A S E N S A C I O N A L REPOSICION de la espectacular p r o d u c c i ó n "Columbia" , 
en T E C N I C O L O R con GREGORY PECK. 

«YO VIGILO EL CAMINO» 
C O N T I N U A D E 5 A l . (Mayores 18 años ) . 

Cjt I ^ l I N T T \£k J h t O 
— M A R T E S — 8 1 A R D E Y 11 N O C H E 

¡ ¡ O I R A SENSACION T E A T R A L DE LA T E M P O R A D A E N M A D R I D ! ! 

SBCUESTRNKOH 
A l PAPA 

U N E X I T O C O M I C O 

M U N D I A L 

De I O A O DE 

B E T H E N C O U R T 

CABIOS IEM0S 
MARIA ISBERT 
ANTONIO PÜGA 

1 — Y — , -

FELIX DAFAUCE 
D i r e c c i ó n : 

C A P S VASMtO 

• 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S UN KENNEDY ES AFRICA 

L A S T E R R A Z A S 
P o r I s a b e l M I L L A N 

A NTES se las veía solamente en lo. 
alto de las casas. Eran una espe­
cie de coronas con su baluastrada 

piedra y más adelante de hierro for­
jado, un acabado airoso (justo, airoso) 
del edificio, una forma de rematar el úl­
timo piso con un espacio aprovechable 
en cierto modo. Estaban por lo común 
sembradas de chimeneas y cruzadas de 
cuerdas para tender la ropa los inquilinos 
del ático o toda la vecindad si eran co­
munitarias. 

Yo viví en un ático-terraza precisamen­
te con' su balustrada de piedra pomposa 
que luego se cambió por una de hierro, 
pues al correr de los años y de los vien­
tos a la enorme altura (entonces) de un 
séptimo piso, el aire terminó por acari­
ciar en demasía sus orondas curvas, de­
jando al descubierto el entresijo de esto-
pa y cemento que las rellenaba. Mis pa­
dres, preocupados por aquellas columnas 
deterioradas que empezaban a resultar 
peligrosas, la cambiaron por una de hie­
rro después de muchas cábelas y acuer­
dos con el casero, ya que el piso ¡oh 
tiempos felices! no era nuestro, sino al­
quilado, lo natural por aquel entonces. 

El día que vinieron los albañiles, qui­
taron la barandilla y pusieron otra nueva, 
fue todo un acontecimiento familiar, e-
sulta que durante la mañana se quitó 
la barandilla vieja y por la tarde se puso 
la nueva. Esto hizo que durante la comi­
da, aproximadamente dos horas de tiem­
po, la terraza estuviese abierta espeluz-
nantemente al vacío sin ninguna protec­
ción. A los niños, cuatro entonces, entre 
los dos y los seis años, se nos relegó 
convenientemente vigilados a las habita­
ciones que estaban al final del larguísi­
mo pasillo (querido e Inolvidable pasillo 
para mi triciclo) que atravesaba la vi­
vienda, pero a mí, por ser la mayor, 
me llevó mi padre fuertemente agarrada 
de su mano, a contemplar desde la venta­
na de su despacho, el aspecto pavoroso 
de la terraza desdentada y boquiabierta 
que se volcaba entera hacia la calle en 
un Intento de bobo suicidio, como sí qui­
siera vomitarnos a todos por allí sin re­
medio posible iOh. cielos! cómo deseé 
por un momento sentarme en aquel bor­
de abierto y liso, con mis calcetines ba­
lanceándose hacia la calle. Como si adi­
vinase mi atrevido pensamiento, mi pa­
dre dio de repente media vuelta y me 
arrastró al Interior. Allí quedó colgado 
mi deseo y allí se balancea todavía con 
mis seis años olvidados. 

A uno de mis hermanos, que tenía en­
tonces tres años, tres años escurridizos, 
inquieto y superrevoltosos, se le prohibió 
asomar siquiera ia nariz por miedo que 
se nos escurriese de entre los dedos hacia 
la calle. Por eso. luego, durante meses, 
tuvo mi padre que contarle noche tras 
noche hasta que se dormía, un cuento 
muy particular que decía ni más ni me­
dios: 

—«Vinieron los albañiles.. quitaron la 
barandilla., y pusieron otra nueva... Vi­
nieron los albañiles...» 

Yo no s é que especie de somnífro r-
sultaba la frase repetida noches y noches 
hasta la saciedad por mi padre, pero nú 
hermano no concillaba el sueño s! no era 
a su son Supongo que la voz de mi pa­
dre, que a esas horas estaba entera, vi­
va, completa y robusta, pues como perio­
dista empezaba su trabajo cuando noso­

tros nos dormíamos, era la que verda­
deramente adormilaba con su calor a mi 
hermano, más que el sencillo y multirre-
petido cuento de los albañiles y de la 
barandilla. 

Ahora nos han invadido las terrazas. 
Madrid, desde donde escribo, donde vivo 
y donde intento respirar, es tá sembrado 
en todas sus nuevas construcciones, y son 
millares, de edificios con muchísimas te­
rrazas. Es curioso fijarse en la publici­
dad de los nuevos pisos. Muy poco ha­
cen constar los metros cuadrados de que 
consta su superficie, pero todos los anun­
cios hacen hincapié en lo preciosísimo del 
portal, lo serigrafiado de los azulejos y 
la extensión y posesión de sus terrazas 
Ni el portal, ni los azulejos sean o no 
serigrafiados, ni las terrazas, son necesa­
rios para vivir confortablemente aunque 
puedan resultar agradables; en cambio, 
¿en cuántas casas no sería útilísimo y 
necesario el espacio dedicado a las terra­
zas para alguno de los dormitorios o mi-
nidormitorlos de su Interior? 

Veamos, señores , ¿en cuántas provin­
cias españolas puede hacerse «vida de 
terraza y cuántas veces al año En Ene­
ro, Febrero, Marzo y Abril, son, por el 
frío, totalmente inútiles. En Octubre, No­
viembre y Diciembre, son por el ídem, 
ídem de ídem. En Julio y Agosto no se 
puede salir a ellas más que de noche 
por el calor. Y en Mayo, Junio y Sep­
tiembre, se pueden aprovechar algún ta­
ti to, si no hace aire o no llueve. Pero, 
¡en Enero, Febrero, Marzo, Abril, Mayo, 
Junio, Julio, 4gosto, Septiembre, Octubre, 
Noviembre y Diciembre!, hay que mante­
nerlas limpias, barridas y fregadas a ve­
ces más de una vez al día porque e! 
mucho tráfico callejero las ensucia cons­
tantemente ¡Ya s é , ya s é ! hay pueblos 
de la costa mediterránea que... hay casas 
en las afueras de las ciudades que... Pe­
ro, por lo general, ¿a qué vienen tan­
tísimas terrazas Inútiles? La prueba de 
que lo que digo es cierto, la tenemos 
nada más con levantar la vista hacia las 
nuevas construcciones ya habitadas. En 
la mayoría, las terrazas han sido cubier­
tas por diversos medios y se utilizan des­
de dentro como pequeña o menos peque­
ña habitación supletoria, supernecesaria 
en los pisos de ahora, pues a todos, in­
defectiblemente, les sobran azulejos, pal­
meras en el porta! y hasta armarios em­
potrados si me apuras, pero sin duda nin­
guna, les falta espacio. 

Y, en definitiva, ¿no es siempre mejor 
mirar hacia dentro que hacia fuera? ¿Vi­
vir hacia la casa que hacia la calle? 
La calle siempre es camino, nunca hogar. 
Las terrazas, columpiándsse entre ambos, 
pueden resultar a veces y según dónde 
y cuándo, u n . agradable lugar Interme­
dio, pero nunca su espacio, las más de 
las veces excesivo, deberá robar nada de 
sitio al interior. La terraza es un lujo 
y el lujo es una propina nunca una pri­
mera necesidad. 

Señores arquitectos, por favor, las te­
rrazas, casi no tienen razón de ser sino 
frente al mar o sobre los pinos. He aquí 
un nuevo aslogan» que propongo para fu­
turas construcciones ciudadanas: 

«{Pisos para vivir hacia dentro! Portal 
pequeño, paredes encaladas, suelo de mo­
saico que jamás habrá usted de acuchi­
llar, balcones sencillos, dormitorios gran­
des... Señora, en nuestras casas, no nece­
sitará usted literaslo. 
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Filmando la vida sUvetlft 
Nairobi (Especial para DIA­

RIO DE BURGOS). — De visita 
actualmente en Africa se en­
cuentra un joven norteamerica­
no de apellido famoso: Robert 

Kennedy Jr., hijo del que 
fue ministro de Justicia de !os 
Estados Unidos y sobrino del 
que fue presidente, John F. 
Kennedy, Robert Jr., o Bobby, 
como generalmente se le lla­
ma, está tratando de hacer 
algo nuevo: este universitario 
de Harvard, de 20 años de edad 
ha firmado un contrato con una 
compañía de productores de te-
evisión para rodar ¡una nueva 

serie de películas sobre la vida 
silvestre africana y los proble­
mas ecológicos que se plantean | | 
actualmente a las naciones de 
este continente, M 

El serial de 26 semanas, H 
compuesto de películas de me. | | 
dia hora, será filmado en Ken- M 
ya y Bobby es tá rodando ac- | i ; 
tualmente una película especial |i'í 
de una hora que servirá como £1 
ntroducción de ia serie. ¿Qué H 

papel desempeña él mismo en p 
el serial? «Narrador participan-
te es lo que dice la publicidad p 
de Prensa,» declara Bobby: m 

pero aún no estoy muy seguro i i ; 
de lo que eso quiere decir. En | | 
cierto modo, yo represento a! É 
auditorio: lo que yo veo será 1 
lo que se muestre en la pan- p 
talla; y a'l mismo tiempo apa- m 
receré yo también en persona. I | 
Es un trabajo retador, pero qua 
me entusiasma». 

No es una sorpresa para la 
familia ni los amigos el que 
Bobby tenga tanto empeño en 
participar en este proyecto mente impresionados por su países y gentes extranjeros, §1 
porque es conocido como acti- fuerza fÍ9ica cuando les retó a joven Kennedy es típico de la 
vista de! movimiento de con- un combate amistoso de «lucha nueva generación estadour& 
servaclón de la vida silvestre. |¡bre hindú». dense que se diferencia m& 
Entre sus aficiones figura la Bobby se unió a ios masáis demente de! «Insolente nortet» 
halconería. Los problemas que en 8.u antiguo juego de acechar mericano» del pasado. Su moáb 
le planteo di adiestramiento de p0r det rás a un f¡ero r¡noc9. d8 abordar a la gente es amia» 
estas aves le indujo a estudiar ronte y colocar una piedrecita toso y al mismo tiempo modefe 

i i i l i i 

'•••':<•: 

Bobby Kennedy en Afr ica , con u n gnerrero ntaaaL 

los hábitos de otras aves de o dos sobre él lomo del confia- to, porque se da cuenta de que 
raPií,^ _ do animal sin que é s t e se aper- e! proceso de aprender es m 

Africa no es nueva para Bo- ciba_ Tradicionalmente se em- las dos direcciones, que no tod i 
bby. Ya estuvo aquí en 1966 p1eaban juegos d@ esta ciase la sabIdui.ía procede ^ tes ^ 
y nuevamente en 1968. Empero, pai.a poner „ prLIeba |a hom. vliizaciones técnicamente avan-
se apresura a rechazar toda brfa de ,08 ]6sien6s guerreros zadas de Occidente, 
sugerencia de qus tiene Ideas ma3a¡s< Bobb dó ev¡dente. el nuevo 
preconcebidas sobre los proble mente tfln [morl¡onarin rifl uaaa «sta actitud, ei nuevo 
mas africanos a Io<í mpdinq rU» 7 impresionado de os sei.¡ai de televisión de Bobby 
mas atricanos^a los medios oe masaIs eomo é3tos S8 habían ^ ^ 
'^S^'^Z^. ^ * ' ^ o n rea,- T S ^ X Z ^ 

mente muy simpáticos conmi- bIe ayudando ai mismo tiem» 
go, «dijo. «En realidad, no he p0 a m\\\onQS de norteamerica^ 

soluciones fáciles a ios proble 
mas del medio ambiente, ya 

r e n ^ u a í q ü f e f o t r a p T r t e ^ S «"°on*?do m á s ^ q ü e l á mayor r 
en cualquier otra parte, «di- am¡stad por donde qijiera que de oti.os 5uebIos |e]anoWs. 

he ido en Kenya». 
En su actitud con respecto a PAUL TOULMIN-ROTHf 

^ l a b o u t l q u e d é l a s m u ñ e c a s * * 

B E C E D O . T (FRENTE AYUNTAMIENTO) 

ce. «Sobre todo, vengo aquí pa­
ra ver, oír, y aprender; y es 
de esperar que el serla1!, ade­
más de ser interesante e ins-
tructivo, coloque en cié r t a 
perspectiva algunos de los pro-
Memas». 

Del fondo científico de la se­
rie se encargará e! conocido 
ecólogo kenyano r*- Norman 
Myers, quien recientemente ha 
hecho unos trabajos sobre la 
supervivencia del leopardo, y 
cuyo libro. «The Long Africa 
Day», fue recibido con gran en­
tusiasmo por loa científicos, 
cuando fue publicado en 1972. 
CIRCUNSTANCIAS 

ESTIMULANTES 
Durante e! rodaje de la pelí­

cula de Introducción, Bobby 
Kennedy se encontró en toda 
clase de situaciones Interesan­
tes y estimulantes. En la pri­
mera semana, el p nal téc­
nico y el «narrador-participan­
te» treparon hasta la cumbre 
de Hell's Gats (Las Puertas del 
infierno), unos peñascos d e I 
Valle de! Rift, en Kenya, donde 
Bobby fue filmando estudiando 
a los buitres grifos que anidan 
allí. Afortunadamente Bobby, 
tiene experiencia de escalador 
y sus conocimientos de anuda­
miento fueron muy útiles cuan­
do llegó el momento de bajar 
de nuevo todo el equipo de las 
cámaras fotográficas. 

Más tarde pasaron varios 
días rodando en un manyatta 
{campamento) masal, donde 
Bobby trabó inmediata amistad 
c o n varios jóvenes morani 
(guerreros) de su misma edad. 
Parecía estar a la orden de! 
día una amistosa competencia 
y Bobby recibió pronto leccio­
nes en la forma correcta de 
arrojar la lanza masaik arte 
que aprendió rápidamente A 
los guerreros masáis les intrigó 
mucho el largo cabe'Io rubio 
de Bobby (ellos llevan el suyo 
en un complicado peinado He 
largas trenzas como «rabos de 
rata»): oero se v' igual-
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V E N D E D O R E S 

C O N G A R R A 
E M P R E S A N A C I O N A L BUSCA H O M B R E S D ü -
PUESTOS A L A B R A R S E SU P O R V E N I R E N L A 

V E N T A D E 

CAJAS REGISTRADORAS 
¥ M A T E R I A L D E O F I C I N A 

Las personas que buscamos deben reunir los requi­
sitos siguientes: 

— Residencia en Burgos. 

•— V e h í c u l o propio. 

— D e d i c a c i ó n plena. 

—• Preferible experiencia en ventas. 

O F R E C E M O S : 

—> R á p i d o ingreso en planti l la s e g á n aptitudes. 

— Sueldo a base de comisiones. 

— Dietas y kilomctraies. 

Interesados, dir igirse por escrito a l n ú m e r o 6.324. 
Apartado 1.264. B I L B A O 

(Absoluta reserva colocados) 

S á b a d o , 17 d e A g o s t o d e 1974 D I A R I O D E B U R G O S 



I N F O R M A C I O N 
m i G I O S A 
SANTORAL 
S A N T O S U E B O Y 

Ss. facinto, cf.: M i r ó n 
pb.; Liberato, ab.; Bonifacio, 
Siervo, R ú s t i c o Felipe. En-
riquiano Rogato. S é p t i m o , 
Mantés , E s t r a t ó n , M á x i m o , 
n iño . Pablo y (uliana. hnos., 
mrs. ; Ensebio, papa. 

Misa de Santa Mar ía en 
s á b a d o , color blanco. 

S A N T O S DE M A Ñ A N A 

Ss. Agapi to , Juan, Cristo, 
pbs.; Hermas, Se rap ión , Po-
¡ ieno, Lauro, Juliana, Floro, 
L e ó n , mrs.; F e r m í n , obs.; 
Elena (Lena, Nel ly) , empera. 
t r i z . 

Misa de la dominica 20 
d e s p u é s de P e n t e c o s t é s , co­
lo r verde. 

CULTOS 
C A R M E N . — C u l t o s 

mensua les en h o n o r de l a 
S t m a . V i r a e n d e l C a r m e n . 

M a ñ a n a , d o m i n e o a las 
7,10 de l a t a r d e , rosar io , 
acto de c o n s a g r a c i ó n a l a 
S t m a . V i r e e n . m i s a con 
h o m i l í a m a r i a n a v Salve 
can tada . 

Se r e c u e r d a a loa m i e m ­
b ros d e l C a r m e l o seelar v 
a los agociados de l a Co­
f r a d í a d e l C a r m e n la 
o b l i K a c i o n m o r a l eme t i e ­
n e n de D a r t i c i n a r en los 
m i s m o s . 
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Entusiasta acogida en el 
Asilo de Ancianos Desamparados 
al anuncio del M I festival 
E l c o n j u n t o c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a l 

d e " E l C h i n o t o r e r o " o f r e c e r á u n 

s u g e s t i v o n ú m e r o d e r e j o n e o a c a r g o 

d e e n a n i t o s s o b r e " P o n e y s " 

Enorme i lus ión ha suscitado en el Asi lo de Ancia­
nos Desamparados el anuncio de que el p r ó x i m o d í a 
23 del presente mes se ce l eb ra rá en la plaza de toros 
el XXXI festival a beneficio del citado Asi lo , festejo 
que organizan la Asoc iac ión de la Prensa y D I A R I O 
D E BURGOS con el patrocinio de la Caja de Aho­
rros del C í r cu lo C a t ó l i c o . 

Como ya se ha dicho, t e n d r á un c a r á c t e r especia-
Ksimo de homenaje a los desamparados con un espec­
t á c u l o eminentemente popular como lo será la ac­
t u a c i ó n del gran e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a l 
de s e ñ a l a d o relieve en el mundi l lo taur ino: " E l Chi­
no to re ro" en el que resa l ta rá un sugestivo n ú m e r o 
de rejoneo a cargo de enanitos sobre caballos Ponney. 
En definitiva, se trata de un elenco a r t í s t i co que viene 
obteniendo grandes éx i tos por cuantas plazas e s p a ñ o ­
las ha desfilado hasta la fecha. 

Se l id ia rán tres becerros de acreditada g a n a d e r í a 
que o f rece rán al pueblo de Burgos la excepcional 
ocas ión de asistir a un e s p e c t á c u l o d i v e r t i d í s i m o , al 
t iempo que los organizadores br indan, un a ñ o m á s , 
a Burgos, el poder cont r ibui r a una caritativa obra 
benéfica v de reiterar su amor a la in s t i t uc ión del 
As i lo de Ancianos Desamparados. 

En fecha qne oportunamente se a n u n c i a r á comen­
za rá el despacho de localidades, siendo ya muchas 
las personas que inquieren detalles de este gran fes­
t iva l que, insistimos, en la tarde del viernes, d í a 23, 
de los corrientes, l levará a todo Burgos a la plaza de 
toros " E l P l a n t í o " ^ 

Se eleva a escritura 
pública la adjudicación 
de dos solares 
al Colegio oficial 
de Arquitectos 

E n la m a ñ a n a de ave r . 
en e l desoacho o f i c i a l de 
l a A l c a l d í a v a n t e e l n o ­
t a r i o de t u r n o d e l I l u s t r e 
Co leg io n o t a r i a l , t u v o l u ­
g a r e l ac to de f o r m a l i z a r 
l a e s c r i t u r a p ú b l i c a o o r 
v i r t u d de l a cua l , se e le-
Va a este r a n e o l a a d i u d i -
c a c i ó n Dor o a r t e d e l 
A y u n t a m i e n t o a l C o l é e l o 
O f i c i a l de A r a u i t e c t o s de 
M a d r i d , de los solares n ú ­
m e r o s 30 v 32 de l a c a l l e 
de F e r n á n G o n z á l e z e n 
nue s t r a c i u d a d n a r a cons­
t r u i r aauel la e n t i d a d c o l e -
e i a l l a sede de su de leea-
c i ó n o f i c i a l en B u r e o s . 

Firmaro-Q la e s c r i t u r a 
n o t a r i a l ü o r n a r t e d e l 
A y u n t a m i e n t o su a l c a l d e -
Dresidente. d o n J o s é M u ­
ñ o z A v i l a v ñ o r el C o l é e l o 
o f i c i a l de A r a u i t e c t o s de 
M a d r i d , el « r e s i d e n t e de 
su s e c c i ó n en Bureos , d o n 
Ca r lo s M o l i n e r . 

L a a d i u d i c a c i ó n de los 
dos solares se h i z o o o r e l 
A y u n t a m i e n t o , en su d í a 

V en l a c a n t i d a d de seis­
c ientas m i l Desetas. 

To prói imo te espera 
porque te necesita, Mega 
hasta él desde la ayuda a 
Cárftáa 

L A S E Ñ O R A 

h M A R I A DEL C A R M E N P E R E Z M O R A L 
F a l l e c i ó e l d í a 10 d e l o s c o r r i e n t e s , c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d . 

Q . R P . D . 

E l (MSEJO Y PERSONAL DE IA EMPRESA PAPELERA DEL ARLANZON 
C o m u n i c a , q u e e l d o m i n g o , d í a 18, a l a U N A , y e n l a p a r r o q u i a de S A N 

V I C E N T E d e V ü l a y u d a , t e n d r á l u g a r u n a m i s a , a p l i c a d a e n s u f r a g i o d e l 

a l m a d e l a finada, y p o r c u y a a s i s t e n c i a a n t i c i p a n l a s g r a c i a s 

B u r g o s , 17 d e A g o s t o l e 1974. 

Exposición de Herraiz 
Díaz Britos y Revilla XII 
en la Casa de Cultura 

A y e r se a b r i ó l a e x n o -
s i c i ó n que. c o n i u n t a m e n t e . 
P r e sen t an e n la Casa de 
C u l t u r a H e r r á i z . D í a z B r i -
tos y R e v i l l a X I I . E s t a 
m u e s t r a , c o m o v a se h a 
d i c h o , o e r m a n e c e r á a b i e r ­
t a a l ü ú b l i c o has ta e l d í a 
t r e i n t a v u n o . 

Las expos ic iones c o l e c t i ­
vas, y v a y a a m o d o de i n ­
t r o d u c c i ó n , a d m i t e n m a l 
e l c o m e n t a r i o ú n i c o . S u 
efecto n r i m e r o es el de 
p r o d u c i r u n a serie de i m ­
presiones con t rapues tas , lo 
Que e s t á r e ñ i d o c o n e l es­
pac io aue u n p e r i ó d i c o 
Puede e u a r d a r p a r » este 
e é n e r o t a n in t e re san te d e l 
A r t e . S e r í a necesar io u n 
c o m e n t a r i o a cada e x p o s i ­
t o r , ñ e r o cada c u a l se 
a t i ene a l o Que p u e d e c o n 
esto d e l espacio. 

B i e n . D e l a e x p o s i c i ó n 
se sale c o m p l a c i d o . L o s 
m u c h a c h o s P i n t a n , i n t u ­
y e n V c o n f recuenc ia , d a n 
en e l c l a v o de l o Que es 
eso t a n s u t i l v aue se l l a ­
m a A r t e . H a y cuad ros 
buenos. A l e u ñ o s . bas tan te 
buenos , i nc luso . L o Que pa ­
sa es aue n o se t r a t a de 
i r desmenuzando de q u i é n 
es cada o b r a . Los Que se 
a r r i e s ean a u n a e x p o s i c i ó n 
c o n j u n t a deben atenerse a 
eso: a aue se h a b l e de l a 
i m n r e s i ó n e e n e r a l . L l a m é ­
mos la a é s t a co r r ec t a . Es 
l o aue debe decirse de una 
m u e s t r a de l a aue n o se 
sale con l a i m p r e s i ó n de 
no tas d i sco rdan tes , o a l 
menos , d e m a s i a d o d i s c o r ­
dantes. 

Mas ¿legre es dai que 
ecibi i Cumple la alegría 

de la dád iva mediante 
quien puede llegar » «odo 
el que te necesita 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
0 o 
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Debidamente autor i ­
zado por la Superiori­
dad, con esta fecha 
inic io mis vacaciones 
de verano, desplazán­
dome fuera de esta 
provincia, su s t i t uyén ­
dome accidentalmente 
en el mando de la mis­
ma el l i m o . Sr. Secre­
tario general de este 
Gobierno c i v i l , don 
Casto Pé rez de Aréva-
lo y Burguete. 

Lo que se hace pú­
blico a todos los efec­
tos legales y oficiales y 
para general conoci­
miento. 

Burgos, 16 de Agos-
S> to de 1974. — Firma-
X do: JESUS G A Y RU1-
g D I A Z . 

<X><><><><><><><><><><><><><><><><> 

AYUDANTES 
DE CAMARERO 

SE N E C E S I T A N 
"Los Toini llares" Ffno. 17, 

TBEAS DE ¡ U A R R O S 
(R. O. C. 10.713) 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S P A R A 

E S P E C I A L I Z A R 

mucha» posibilidades de fim-
mocíón . Servicio mil i tar cum-

olido Presentarse en: 
C E B A 

c/ Alcalde M a r t i n Cobos % ' n . 

BURGOS 
(R O T 10 6 9 ^ 

3 

LA S E Ñ O R A 

Doña Luisa Martínez Alamo 
Fal lec ió en e] día de ayej, a los 83 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los -Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de Su Santidad # 
( 0 . E P. D.) * 

Su resignado h e r m a n ó , don Pablo M a r t í n e z de M i ­
guel: hermana pol í t ica Mar ía Cebrecos; sobrinos, 

primos y d e m á s familia 
R U E G A N ana o rac ión por el ^ t e r n o descanso 

de su alma y la asistencia a las nonras fúnebres 
y funeral, que se ce l eb ra rán H O Y , a las ONCE 
Y M E D I A , en la parroquia de San Pedro y San 
Felices, Acto seguido a la c o n d u c c i ó n de la finada 
al cementeru de San fosé Actos de caridad por 
los que anticipan las más sinceras gracias. 

V I V I A N U E V A A V E N I D A M A D R I D , 8 
Burgos 17 de Agosto de 1974 

Funeraria "San J o s é " 

EL S E Ñ O R 

DON EMILIANO GALLO GALLO 
E n t r ó en la Casa del S e ñ o i . a Jos 69 a ñ o s de edad 

( Q . E . P , D . ) 

Su esposa, d o ñ a Jesusa A r m i ñ o G a r c í a ; hijos, M a r í a del Carmen, José Luis , Ja­
vier Angel y M a r í a de lo». Ángeles y d e m á s familia 

R U E G A N una o rac ión por el alma dei fallecido y la asistencia al ent ierro y 
runeral que t e n d r á lugar H O Y , a las C I N C O Y M E D I A de la tarde, en la pa­
r roquia l de Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a seguidamente el traslado de los restos 
del finado al Cementerio de San José Actos de caridad por lo que expresan 
su agradecimiento * 

V I V I A : J U A N X X I I l , BLOQUE XÜ N . - I . 

* Burgos, 17 de Agosto de 1974 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A A N T O N I A S A I Z RUEDA 
_ V I U D A DE D O N T O M A S PEREZ C A R T O N ) 

Fal leció en el d ía de ayer, a los 95 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

D . E P. 

Su apenada hermana pol í t ica , d o ñ a Mercedes. Sáiz Rueda; sobrinos, d o ñ a Flo­
rentina, d o ñ a Mar ina , don Crescencio don Lorenzo y don A n t o n i o ; sobrinos 
po l í t i cos , d o ñ a Fidela, d o ñ a Margar i ta don Jesús Mar í a , d o ñ a Luisa, don José 

Luis v d o ñ a Remedios; primos y d e m á s familia 
R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de San 
Lorenzo el Real, H O Y s á b a d o , a las O N C E v acto seguido la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r al Cementerio de San José . 

C A S A D O L I E N T E P L A Z A DE JOSE A N T O N I O . 9. 

Burgos, W de Agosto de 1974 Funeraria "La Cruz ' 

P A ü i J V A 4 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 17 d e A g o s t o d e 1974 



a c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se ve­
rificaron en el Registro Civi! 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Lorenzo Fetv 
nández y García. Victoria Mar­
tín y Gutiérrez, Francisco Ja­
vier Ruiz y Martínez, Roberto 
Navalón y Soria, José Manuel 
Gómez y Pascasio, Beatriz Bra­
vo y Ortiz, Marta Araceli García 
y Chico, Sonia Morales y Cor­
t é s , Ésther Sáinz de la Maza y 
López, Jorge Miguel y Pérez, Pe­
dro Rafael Gutiérrez y Lobato, 
Vanessa del Campo y Roca, 
Francisco Javier Sebastián y 
Andrés, José Ignacio Riaño y 
Riaño, Cristina Beatriz Ramos y 
García, César Leal y García, 
Guillermo Escribano y Collantes, 
Sergio Vivar y Juez. Serafín Ola­
lla y Gómez, José Roberto del 
Pozo y Poza. 

Matrimonios. — Don Francisco 
Sarro y Moreno con doña Lucía 
García y García, hoy a las seis 
en San Lesmes; don Lupicinió 
Fernández y Manjón con doña 
María Luisa Diez y Yagüe. hoy 
a las doce en Nuestra Señora 
de Fátima; don Félix González y 
Gutiérrez con doña María Gon­
zález y González, hoy a las 
siete de la tarde en la S 1. Ca­
tedral; don Octavio Amigo y Jo-
rrin con doña María Isabel Be­
nito y Pascual, mañana a la 
una en San Nicolás de Barí; don 
Migue! Herguedas y Ramos con 
doña Gloria Ladrón y Aguado, 
hoy a la una y cuarto en San 
Cosme y San Damián. 

Defunciones. — Trinidad Al-
varez y Tomé, de Burgos, 71 
años; y María Viralle y Martín, 

• de La Coruña, 70 años. 

m á s sufragios ofrecidos por 
el alma de la finada. 

m 
emiado 

S O K I Ü 

solemne y emotiva ceremonia 
religiosa, en unión de sus fa­
miliares y amigos con quienes 
después se reunieron en frater­
nal fiesta. 

Reciban, nuestra más cordial 
enhorabuena. 

y las fuerzas de l a G u a r ­
d i a C i v i l . 

m u e b l e s 

e x / e t i o 

E L CUPON PRO CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a d é aj'er r e s u l t ó premiado 
con 1.250 pesetas el n ú m e r o 
771 y con 125 pesetas todos 
los n ú m e r o s terminados en 
71. 

i PARA EXIRANI 

i IN61ES 

L I N G U A 
P R E P A R A C I O N ESCUELA 
Plaza Alonso Mar t ínez . 7 
C E N T R A 1 DE I D I O M A S 

G R A T I T U D . — La familia 
Ga rzón -Sáez —en la impo­
sibil idad de hacerlo personal­
mente— nos ruega que haga­
mos presente su gra t i tud a 
cuantas personas Ies han tes­
t imoniado su p é s a m e con mo­
t ivo del fallecimiento de do­
ña Teodora Sáez M a r t í n e z de 
G a r z ó n y asistieron al entie­
r ro , honras fúneb re s y de-

GAFAS 

Portales de Antón 

BODAS DE PLATA MATRI­
MONIALES. — Ayer conmemo­
raron sus bodas de plata ma-
trimoniaies nuestros estimados 
amigos don Pedro Sáez Santa­
maría y doña Leonor Montes 
de! Hoyo, felices esposos que, 
con tai motivo, asistieron a una 

INFORMACION OFICIAL 
S E C C I O N F E M E N I N A 

A L B E R G U E S . — 
s a l i ó u n e r u ü o de 
de B u r d o s v o r o v i n c i a a l 
a lberf fue aue l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a t i e n e e n c l a v a ­
d a en B e n i c a s í n (Cas te­
l l ó n ) d o n d e n a s a r á n v e i n ­
te d í a s d i s f r u t a n d o de l a 
TJlaya. 

C o n este t u r n o finaliza­
r á In c a m p a ñ a de a lbe r ­
gues de l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a , aue desde el mes de 
J u l i o , se h a v e n i d o cele­
b r a n d o en d i s t i n t o s rmntos 
de E s D a ñ a . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

DESTINOS. — Caba l l e r í a : 
c a p i t á n don J o s é F e r n á n d e z 
García,, disnonible en Valla-
do l id , y teniente don J o s é 
A l i j o R o d r í g u e z , disponible 
en Seilla, al Regimiento Aco­
razado E s p a ñ a n ú m e r o 11 y 
teniente don Die^o Calvo 
Barquero, de esta ú l t i m a u n i ­
dad a l Grupo ligero de Caba­
l le r ía I , Getafe. Ar t i l l e r ía : te­
nientes coroneles don J o s é 
M a r t í n Pacheco, de d isponi­
ble en Val ladol id a la Jefa­
tu ra de Ar t i l l e r í a de la sexta 
reg ión y don Patr icio Torres 
Ayllón, disponible en Burgos 
y agregado a) Parque y Maes­
tranza de esta plaza, al Regi­
miento de Ar t i l l e r í a AA. nú-

i mero 72, Grupo de Gavá . Bar­
celona: comandante diploma­
do de Estado Mayor don Jo­
sé Almela Montiel y don 
Agus t ín Pacheco Gonzalo, 
disponibles en Zaragoza, don 
Blag Soriano Boronat , dispo­
nible en Valencia, v don Gui-

. Mermo Pons Pons, disponible 
I en M a h ó n , i l Parque y Maes­

tranza de Art i l ler ía de Bur­
gos y don Tesús Tepes Do­

m í n g u e z , de la Jefatura , de. 
Ar t i l l e r í a de l a sexta r eg ión , 

A v e r al Rcginiiento AA. Ligera n ú -
n i ñ a s mero 26 (Val ladol id) y don 

J e s ú s G a r c í a , brigada, don 
Pedro I b á ñ e z Cantabrana, del 
Parque de Burgos a l Regi­
miento 46, L o g r o ñ o ; sargen­
tos, don Pedro- Moreno Ba­
ñ o s , de l Parque y Maestran­
za de Burgos a i Regimiento 
n ú m e r o 17, en P a t e r n á ; Va­
lencia: don Carlos Vázquez 
Arroyo , del Regimiento AA., 
n ú m e r o 74 (Grupo S. A. M . ) , 
al de c a m p a ñ a n ú m e r o 63; I n ­
tendencia: comandante don 
F e r m á n Casares Vega, dispo­
nible en Val ladol id , a la Je­
fa tura de Intendencia y sar­
gento don Alfredo G a r c í a Re­
m é , disponible en la sexta re­
g ión , a i grupo regional n ú ­
mero 6, en esta plaza. Inge­
nieros: Antonio Ranea Vi l le ­
gas, del Centro de Instruc­
c ión n ú m e r o U , a la Acade­
mia de Ingenieros como pro­
fesor del I I Grapo, p r imer 
curso (Topogra f í a , Construc­
c ión , materiales y p r á c t i c a s 
de la C o n s t r u c c i ó n y c a p i t á n 
don Antonio Chinchetru Pé­
rez, de disponible en Burgos, 
al Regimiento de Zapadores 
para Cuerpo de E j é r c i t o , en 
Salamanca. Sanidad: briga^ 
da: don P r imi t ivo Orodea Ga-
raohana, de disponible en la 
sexta reg ión y agregado al 
Grupo regional n ú m e r o 6, al 
Grupo regiona1 de Baleares 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D F P R E V I S I O N 

T I T U L O S D E « E M P R E ­
S A M O D E L O » E N S E G U ­
R I D A D S O C I A L . — C o m o 
en a ñ o s an te r io res , se con-
voojb el concurso n a r a con . 
c e s i ó n de t í t u l o a dp « E m -
oresa m o d e l o » en Secrur í -

(Paga a la pag. siguiente) 

Viajes Savca 
Domingo d ía 18 

A S A N S E B A S T I A N 
A L L A N E S 
A visitar las Colonias 
Infantiles de la Caja 
de Ahorros Munic ipa l . 

Salida: 7 m a ñ a n a 
\ S A N T A N D E R 
Salida: 7,30 m a ñ a n a 

A L A R E D O 
Salida: 7 m a ñ a n a 

A COBRECES 
A SUANCES 
A visitar las Colonias 
infantiles de la Caja 
de Ahorros del C í r c u ­

lo C a t ó l i c o 
Salida; 7 m a ñ a n a 

A A G U I L A R D E 
C A M P O O 

F ú t b o l 
Final 

"Trofeo de la Galleta" 
Salida: 9,30 m a ñ a n a 

y 3 tarde. 
Días 17 y 18 

A M A D R I D 
Fin de semana 

A T E N C I O N B A R R I O 
D E G A M O N A L 

Salida de autocares: 
K S A N T A N D E R 

A L A R E D O 
A COBRECES 
A SUANCES 
4 S A N S E B A S T I A N 

Salidas: 7 m a ñ a n a 
frente a Bar C h u r r e r í a 

M A - I S 
En los magníf icos au­
tocares de SOTO Y 

ALONSO. S. L . 
A G V . 1-136 

In t . de Alhambra 
Vloneda. 18. Tf . 209438 

D O M I N G O , 18 
D E AGOSTO 

A Sao Sebastián 
A visitar las Colonias 
Infantiles de Cafas de 

Ahorros. 
Salida. 7 m a ñ a n a 

A SANTANDER 
Salida, 7,30 m a ñ a n a 

A L A R E D O 
Salida 7,30 m a ñ a n a 

A C O B R E C E S 

Y S U A N C E S 

Visitas Colonias I n ­
fantiles Caja de Abo* 
rros. 

Salida, 7,30 m a ñ a n a 

AAGVIIAR DE CAMPOO 

Partido: «TROFEO DE LA 
GALLETA». 

Salidas: 10 mañana y 
3 tarde. 

Viajes Ciunia 
Ag. V. G. 134 

Paloma. 25 f l . 206633 

Temperatura ambiente. —-
M á x i m a , 35,2 grados a las 17 
horas; m í n i m a , 21,4 grados a 
las siete horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
v ien to . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , SE -7 7 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, N W — 
11 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, NW - - 1 1 k i l ó m e ­
t ros . 

(Pasa a la p á g . siguiente) 

SUSPENSION D E C O N ­
S U L T A . — D . José Luis Rica 
Rica, suspende su consulta 
del 15 al 31 de Agosto. 

SUSPENSION D E CON­
SULTA. — Don F E L I X ES­
CRIBANO PARRA suspien / 
su consulta de aná l i s i s c l ín i ­
cos hasta e l 15 de Septiem­
bre. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Ridruejo, Plaza de 
José A n t o n i o , 12; Domingo 
A r n á i z , Barr io Gimeno, 30; 
Uzquiza, Avenida Eladio Per­
lado, s/n; Garriga, Diego Laí -
nez, 16. 

A Pradoluengo 
Fiestas 

TOROS - B A I L E S 
Salida, d ía 17, 7.30 

Salida, d í a 18 
7 tarde 

A Melgar 
de Fernameutal 

Fiestas y toros 
Salida, domingo 

. 7 tai-de 

A Belorado 
Salida, domingo 

6 tarde 

Viajes Ciunia 
A G , V .G. 134 

Paloma, 25 
Te lé fono 20 66 33 

SOlO y A10NS0, S. L 

D O M I N G O , D I A 18 

A IARED0 
Salida, 7 m a ñ a n a 

A SANIA CASILDA 

Salida, 9,30 m a ñ a n a 
Taquil las 15 y 16 

ESTACION 
AUTOBUSES 

I N C E N D I O . — E n la l o ­
c a l i d a d de F r e s n e d a de l a 
S i e r r a h a n a r d i d o t r e s Da­
tares, n ron i edadea de d o n 
E d u a r d o G o n z á l e z H e r ­
n a n d o . D . A r e i m i r o V i t o -
res G ó m e z v d o n G r e g o ­
r i o A l a r c i a M o n i a. E n e l 
i n c é n d i o se n e r d i e r o n 290 
f a rdos de ü a l a . 80 haces de 
a l f a l f a u n a a v e n t a d o r a v 
c u a t r o t r i l l o s , a d e m á s de 
los i n m u e b l e s , c o n m i v a ­
l o r t o t a l de 112.850 neae-
tas. E l i n c e n d i o d u r ó dos 
horas , v en su e x t i n c i ó n 
c o l a b o r a r o n e l v e c i n d a r i o 
los b o m b e r o s de B e l o r a d o 

Viajes Savca 
D O M I N G O , D I A 18 

A A G U I L A R 

D E C A M P O O 

F ú t b o l . Final Trofeo 
de la Galleta. 

BURGOS, C. F . 
F A L E N C I A 

Salidas de Burgos: 
9,30 m a ñ a n a y 3 tarde 

Se facil i tan entradas 

A G V , T-13t» 
I n t . de Alhambra 

Moneda, 18 
Te lé fono 209438 

EL INDICE DE PELIGRO 

DE INCENDIO FORESTAL 

HOY es 
extremo 

I C O N A 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s n o n d i e n t e a l i u e v e i 

17 de A s o s t o d é 1944 

• E N las p r i m e r a s h o r a s 
de l a m a ñ a n a d « a v e t 
Ueeró a n u e s t r a c i u d a d » 
p roceden te de M a d r i d » 
e l n u e v o lu in is ta ro d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , don, 
J o s é F é l i x de L e a u e r i c a . 
q u i e n d e s c a n s é unos m i » 
ñ u t o s , s i endo c u m p l i ­
m e n t a d o p o r e l eober9 
n a d o r c i v i l . D e s p u é s , 
p r o s i g u i ó v i a j e c o n d i * 
r e c c l ó n a San S e b a s t i á n . 

• SE e n c u e n t r a e n B u r « 
eos. a c o m p a ñ a d o de m 
esposa, c o n e l fin d e 
pasar unos d í a s de d e s » 
canso, e l i l u s t r e escul ­
t o r y a c a d é m i c o . - d o n 
J o s é Capuz . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x í » 
m a de aye r f u e de 20.4 
v l a m í n i m a de 13.4. 

B O L E T I N METEOROLO­
GICO. — Comprensivo de lós 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteo ro lóg ico 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a 
Media Femenino: 

B a r ó m e t r o — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 691,6; a la una 
de la tarde, 691,6; a las siete 
de la tarde, 689.8. 

A V E N I D A . - ™ H o y , 8 tarde y 
11 noche, ¡ T a m b i é n e n 
Burgos el é x i t o m á s aplas­
tan te! C o m p a ñ í a T e r e s a 
R a b a l - J o s é R u b l o : G i g i , 
de Colette. U n deslumbran­
te e s p e c t á c u l o de risas y 
emociones, canciones y l á ­
grimas, d e s e n g a ñ o s y es­
peranzas. M ú s i c a , Eduardo 
Rodr igo . M a ñ a n a , despe­
dida. 

C A L A T R A V A S . — 3, 7,45 y 
10,45, Con -un e s p e c t á c u l o 
portentoso, ad m i r a b 1 e, 
emocionante, e l impor t an ­
te estreno —de plena t e m ­
porada—: E l hombre de l a 
Mancha (2) . E n Todd-ao 70 
m i l í m e t r o s Color. P e t e r 
O'Toole y S o f í a Loren , en 
u n a nueva y o r ig ina l d i ­
m e n s i ó n , en unos persona-
Jes inmortales . (Mayores 
'14 y menores a c o m p a ñ a ­
dos) 

C O L I S E O . — H o y . de 4 a 1, 
P rograma asombroso: E l 
gato de nueve colas ( 3 ) . 
K a r l Malden, Cath e r i n e 
Spaak. ¡ E l f i l m record de 
t aqu i l l a en todo e l Mundo . 
U n -«suspense» que usted 
s o p o r t a r á , si es val iente. Y 
E l mercenar io ( 3 R . ) R a y 
Dan ton , P a s é a l e Pet i t . D u ­
ra, b ru t a l , feroz, ap a s i o-
nante . (Mayores 18). 

C O N D A L . — Con t inua de 4 a 
1. ¡ E l p rograma m á s su­
gest ivo!: A l a l n D e l ó n , 
B o u r v i l e Yves Montand , 
en Ci rcu lo ro jo ( 8 ) . L a 
obra m á s perfecta del c i ­
ne po l ic íaco , en tecnicolor . 
Y Los cuatro truhanes (3), 
con tres colosos del Oeste, 
E U Wal lach , Terence H U I 
y B u d Spencer, en Tecni­
color. (May. 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — H o y , en se­
s i ó n continua, desde las 
cinco, es t r e 11 o de O. K . 
Stuchensko. T o m Adams y 
Diana Lorys . «Suspense» 
de insospechado calibre. Y 
¿ C u á l de las trece? (s. c.) 
Con Sharon Tate, V i t o r i o 
Gassman, Orson W e l l e s , 
V i t o r i o de Sica. Desenfa­
dada y atrevida, picaresca 
y l igera. . . Una comedia pa­
r a ser gozada (May. 18). 

C O R D O N . (207037).— «Agos­
to loco» : Cada d í a una pe­
l í c u l a d i s t in ta y... !a p re­
cios populares! H o y , t í l i n t 
Eas twood es e l m a g i s t r a l 

I n t é r p r e t e de Joe K i d d (3*) 
U n tenso drama del Oeste, 
en tecnicolor, con i ncon te» 
n ible acc ión . (Mayores 18 
— y de 14 a c o m p a ñ a d o s — ) . 
M a ñ a n a : « E l puente sobr© 
e l r í o K w a i » (Tolerada) . 

D U C A L . — H o y . de 4 a 1% 
portentoso doble: : H o ! (8) 
Jean Paul Belmondo, s l m « 
p á t i c o , b r i b ó n , elegante,, 
amoroso, v io len to y t i e rno 
a la vez. Y Tres mordiscos 
a l a manzana (3). D a v i d 
M e Ca l lum, Silva Kosc ina» 
Picaresca, insinuante , de­
liciosa. Una p e l í c u l a para 
entusiasmar. (Mayores 18)» 

C I N E G O Y A . — H o y , en se­
siones de 5,30, 7,45 y 10,45, 
reponemos u n é x i t o de l a 
genial R o c í o D u r c a l : Ma» 
r ianela (s. c ) , s e g ú n l a 
obra de G a l d ó s . U n f i lm , 
conmovedor en e l que una 
estrella m a r a v i 11 o s a s @ 
convier te e n actr iz g e n i a V 
con una i n t e r p r e t a c i ó n su« 
per ior . ( M a y o r e s de 14 
a ñ o s o menores a c o m p a ñ a ­
dos). 

G R A N T E A T R O . — Cont i ­
nua de 5 a 1. U n grandioso 
y seleccionado programa. 
E l impres ionante estreno 
en Todd-ao. Tecnt c o 1 o sv 
con P a u l Naschy: L a re­
b e l l ó n de las muertas (8 ) . 
Cada escena u n e s c a l o f r í o 
de hor ro r . Y Y o v i g i l o e l 
camino ( 3 R . ) en T é c n i c o -

. lor , con G r e g o r y Peck 
¡ A p a s i o n a n t e ! ¡ E s p e c t a c u ­
la r ! (Mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 10, fabu­
loso do b 1 e : Superagente 
F lcap iedra ( 2 ) . ¡S í ; son 
los Picapiedra. Po r p r i m e ­
ra vez en pantal la grande 
y m á s diver t idos t o d a v í a ! 
¡Qué carcajadas! Y L l á m a ­
me, M a t i l d e (2) . A r r o l l a d o -
ra, i r res is t ib le , Irresponsa­
ble mu je r ; pero d ive r t i d i» 
sima. (Menores diez a ñ o s , 
15 pesetas). 

T I V O L I . (Sala especial en 
verano —aire acondiciona­
do—). 5,30, 7,45 y 10,45. Es­
t reno de Una de las mejo­
res p e l í c u l a s de l Fes t iva l d 
Cannes: L a i n v i t a c i ó n 3 R . 
Color. M i c h e l Roben, P ie-
r r e Collet , etc. en u n f i l m 
que es... e l encanto no t a n 
discreto de la b u r g u e s í a . 
( V O. subt i tu lada y sólo 
mayores 18). . 
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a c t u a l i d a d 

MAS INFORMACION OFICIAL 
(Viene de la p á g . anter ior) 

Soc ia l , c u y o ob i e to es 
destacar v ü r e m i a r e l es-
c d r i t u soc i a l de acue l l a s 
e m ü r e s a s aue. i u n t o a l 
e t m i ü l i m i e n t o de sus o b l i -
seacionea. l l e v a n a cabo 
m e r i t o r i o s esfuerzos v o ­
l u n t a r i o s Pa rn c o m p l e t a r 
y a m o l l a r l a o r o t e c c l ó n a 
sus t r a b a l adores en el t e ­
r r e n o de l a S e g u r i d a d So­
c i a l . 

E l t í t u l o se o t o r g a a n u a l ­
m e n t e ñ o r concu r so l i b r e 
a l aue n u e d e n c o n c u r r i r 
a l aue p u e d e n c o n c u r r i r 
t odas l a s empresas aue 
r a d l a u e n en esta P r o v i n ­
cia v se cons ideren c o n 
m é r i t o s suf ic ien tes Para 
a s p i r a r a é l . sea c u a l fue ­
r e e l n ú m e r o de t r a b a i a -
dores Que teñera a su ser­
v i c i o v l a í n d o l e de las-
ac t i v idades a aue se d e ­
d i q u e n . " 

• M Plazo Para l a Pre­
s e n t a c i ó n de so l i c i tudes v 
d o c u m e n t a c i ó n , comienza 
é l d í a 17 de A g o s t o d e l a ñ o 
en curso v t e r m i n a r á a los 
30 d í a s n a t u r a l e s en dec i r 
e l d í a 1S de S e n t i e m b r e 
de 1974. 

S e r á r e a u i s i t o i n d i s n e n -
sable Para node r c o n c u r r i r 
a l concurso, e l exac to 
c u m n l i m i e n t o de las d i s ­

posiciones legales sobre 
S e g u r i d a d Soc ia l . 

Se c o n s i d e r a r á n m é r i t o s 
p a r a o p t a r a l g a l a r d ó n : 

a ) E l e s t ab l ec imien to 
de m e j o r a s v o l u n t a r i a f i . 
m e d i a n t e las c u á l e s se 
a m n l í e n los benef ic ios c o n ­
cedidos ñ o r los r e g í m e n e s 
o b l i g a t o r i o s de p r e v i s i ó n 
soc ia l 

b ) L a ex i s t enc ia v m a n ­
t e n i m i e n t o d e servic ios so­
ciales en f a v o r de los t r a ­
ba jadores v sus f a m i l i a s , 
c o n c a r g o a fondos de l a 
empresa, a l menos en u n a 
p a r t e i m p o r t a n t e de su 
costo. 

' c ) C u a l a u i e r o t r a m e i o -
r a o benef ic io aue h a v a n 
Puesto en v i g o r las e m n r e -
saa c o n c a r á c t e r v o l u n t a ­
r i o , con o s i n l a c o l a b o r a ­
c i ó n de i n s t i t uc iones p ú ­
b l icas o p r i v a d a s v aue 
h a v a n t e n i d o ñ o r o b i e t o 
c o n t r i b u i r a l a s e g u r i d a d 
V a l b i enes t a r de sus. t r a ­
ba jadores v f a m i l i a r e s . 

Las so l ic i tudes con l a 
d o c u m e n t a c i ó n aue cada 
emoresa concursan te e s t i ­
m o o p o r t u n o apo r t a r , d e ­
b e r á n t ene r e n t r a d a en e l 
r e g i s t r o de esta Delega­
c i ó n P r o v i n c i a l d e l I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l de P r e v i ­
s i ó n —cal le V i t o r i a . 18, 

B u r g o s — , d e n t r o d é l p l a ­
zo r e s e ñ a d o . 

J U N T A D E P R O T E C C I Ó N 
D E L A C O M U N I D A D 
J U A N Y A G U E ( B a r r i a ­
da Y a g i j e ) 

V A C A N T E S D E E N S E ­
Ñ A N Z A S . — Esta J u n t a 
t i e n e vacan tes e n las s i ­
gu ien tes e n s e ñ a n z a s Pa­
r a el curso escolar 1974-
75: 

1 . ' E n s e ñ a n z a G e n e r a l 
B á s i c a . F e m e n i n a v m a s ­
c u l i n a , cursos 5 6 v 7. 

2 B a c h i l l e r n o c t u r n o , 5 
y 8. r a m a s de L e t r a s v 
C i e n c i a s . ' 

3. G r a d u a d o escolar. 
4. B a c h i l l e r t é c n i c o ad ­

m i n i s t r a t i v o . 8 v 7 cursos . 
Fechas de m a t r í c u l a : 
D e l 19 de Agos to a l 19 

de S e n t i e m b r e . 
H o r a s de o f i c i n a : 
D© 11,30 a 13,30 y de 

5.30 a 7.30. T e l é f . 20 33 61 
E n s e ñ a n z a o f i c i a l m e n t e 

reconocida ñ o r e l M i n i s ­
t e r i o . 

L a segunda e t apa de E . 
Q . B , es i m p a r t i d a p o r l i ­
cenciados v d i p l o m a d o s en 
i d i o m a s 

Naestro!> (ei lfonosi 

Redacc ión 201280 
ü d m ó n 207148-49 

(Viene de la pág , anter ior) 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 
19 por ciento. 

S A L I D A S D E LOS B O M ­
B E R O S . — E n e í d5a de ayer, 
los bomberos de la ciudad 
se desplazaron, por la ma­
ñ a n a , a la calle de V i t o r i a 
y por l a tarde a Las V e n t i -
llas, dos veces, donde se que­
m ó la hierba, asi c ó m o a V i -
Uímar , por l a misma causa. 
T a m b i é n a la avenida de 
Eladio Perlado, en l a que 
a r d i ó u n m o n t ó n de n e u m á ­
t icos de coche viejos, y a la 
granja m i l i t a r existente en 
l a avenida del General V I -
gón , para sofocar el fuego 
inic iado en algunos rastro­
jos y a Qu in tan i l l a V i v a r , en 
donde ardieron unas cinco 
h e c t á r e a s de t ier ras s in co­
sechar. 

— E n el t é r m i n o de Casta-; 
ña r ea , se produjo, a las nue­
ve de la m a ñ a n a de ayer, 
una co l i s ión entre el c a m i ó n 
m a t r í c u l a BU-4160-B, c o n d i ^ 
cido por Urs ic ino T o r i b e s 
Ruiz , de 41 a ñ o s , domic i l ia ­
do en Pasaje de la Plora , de 
nuestra ciudad, con. la ca­
mioneta NA-63314, conducida 
por Vicente R u b l o Abalgar 
y ocupada por el padre de 
é s t e , Vicente R u b i o S a n 
Juan, vecinos de L o g r o ñ o . E l 
accidente se produjo cuando 

la camioneta, que circulaba 
en d i r e c c i ó n a L o g r o ñ o , i n ­
vad ió , por inadvertencia, e l 
lado' izquierdo de la calzada, 
chocando de frente con e l 
camión , de forma que los 
dos v e h í c u l o s resul taron con 
serios desperfectos. 

E l conductor del c a m i ó n 
r e s u l t ó con heridas graves y 
de p r o n ó s t i c o reservado e l 
conductor y ocupantes de la 
camioneta. Todos ellos ingre­
saron en-la Cruz Roja . 

C f l L M A V A S 

I N C E N D I O S . — A las dos 
y media de la tarde de ayer 
se produjo u n incendio en 
u n monte par t icular , propie­
dad de varios vecinos d e l 
pueblo de Valpuesta, t é r m i ­
no de B'erberana, quedando 
ex t ingu ido cuatro h o r a s y 
media d e s p u é s . Se quemaron 
siete h e c t á r e a s pobladas en 
su m a y o r í a de monte bajo y 
l a causa fue una chispa que 
p r e n d i ó en u n á r b o l . Los da­
ñ o s ascienden â  unas 8.000 
pesetas. 

' — E n e l lugáiw conocido 
por Los Montalvos , se in i c ió 
u n incendio, a las seis y me­
dia de la tarde de ayer, den­
t r o del t é r m i n o de Quin ta­
n i l l a V i v a r . A r d i e r o n veinte 
h e c t á r e a s de rastrojo y otras 
cinco de t r igo y cebada s in 
cosechar, p rop i e d a d de l a 
A g r u p a c i ó n s indica l « S a n t a 
L u c í a y de otros vecinos. E l 
va lo r de los d a ñ o s se eleva 
a 20.000 pesetas. 

TOMBOLA DIOCESANA 
Y DE SAN JUAN 

MAÑANA, DOMINGO, ULTIMO DIA 
SORTEOS E X T R A O R D I N A R I O S 

SEPTIMO Y O C T A V O 
E l lunes, a la una, ante Notarlo, sorteo del coche 

S É A T 1.430 
C A N J E E SUS BOLETOS D E L C O C H E SEAT 

desde 5 
B O Y i o " 

¡OTRO GRANDIOSO ESTRENO! 
(de plena temporada) 

A D M I R A B L E ! L f m ¿ ) E M O C I O N A N T E ! 

' / O rom. i f l i O I I ' 

S o p h i a L o r e n y P e t e r O T o o l e 

El Hombre de Manda 

A C C I D E N T E S D E C I R ­
C U L A C I O N . — E n la carre­
tera que une La Nada con 
Vi l l anueva de Mena, en e l 
t é r m i n o de Ribota de Or-
dunte, el t u r i smo m a t r i c u l a 
BI-83617, conducido por Jo­
sé An ton io G ó m e z G a r c í a , de 
20 a ñ o s y ocupado por As­
c e n s i ó n y J e s ú s M a r í a F r a i ­
le Posadas, de 17 y 20 años , 
respectivamente, colis i o n ó 
con e l tu r i smo mat r icu la B I -
3285-C, conducido por Ro­
ber to Zuazu Gruz, de 23 a ñ o s 
y ocupado por Al i c i a U r q u l -
j o Valdobinos, de 18 años , 
M a r í a del Carmen Or t i z ele 
Ur i a r t e Bracho, de 18 y Je­
s ú s Manue l L l ó r e n t e Ru iz 
de 20, E n el accidente su­
f r i e ron heridas de gravedad 
el conductor y p r imer ocu­
pante del segundo v e h í c u l o 
y leves el resto de los Ocu­
pantes, 

4 / , 

COLOR 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

HOY S A B A D O . T A R D E Y N O C H E 

POR VEZ P R I M E R A E N ESTA S A L A 
DOS E X T R A O R D I N A R I A S A T R A C C I O N E S 

ARTURO QUEZADA 
Voz. . personalidad.. . arte.. EL N U E V O I D O L O 

DE S U D A M E H I C A . 

A N G E L A 
Sugestiva estrella en canc ión moderna, 

Y para amenizar el baile, 
• el C O N J U N T O - A T R Á C C I O N 

« E S P I R I T U ) ) 
¥ la aleare y d i n á m i c a , 

OROUESTA ((DANDY'S CLUB» 
SESION N O C H E : 

GRAN VERBENA 
PASE L A N O C H E D E L S A B A D O M A S A L E G R E Y 

D I V E R T I D A E N LA S A L A DE BURGOS 
- P R O X I M A S A C T U A C I O N E S 

V I C T O R M A N U E 1 • CARLOS A C U Ñ A • M i G U E L 
A N G E L (2.° Premio Festival de Benidorm con " M a ­
nuela") • H E R M A N O S A N O Z • M A R I S O L REYES 

y otros. 

SQPÍilA LOREN 'PETER O'TOOLE h ti din h mihur hilier tL HOMBRE DE LA MANCHAw m mmwmm 
mmimitmmmtuiiiimilOE DARION'momiiiiMiinFiiauffaHHíti uk«t«uic • m w m w w m u m k * u m * imma 

MBERTO MALDI'mitim 

A C L A M A D A Y P R E M I A D A P O R L O S C R I T I C O S D E T O D O S L O S 
P A I S E S , A P L A U D I D A P O R M I L L O N E S D E E S P E C T A D O R E S E N 
T O D O S L O S I D I O M A S , « E L H O M B R E D E L A M A N C H A » H A C O 
B R A D O E N L A P A N T A L L A S U M A X I M A Y D E F I N I T I V A D I M E N ­

S I O N E N U N E S P E C T A C U L O P O R T E N T O S O 

5 A R A M A Y O R E S D E 14 A Ñ O S Y T A M B I E N : P A R A 

M E N O R E S a c o m p a ñ a d o s d e sus p a d r e s o t u t o r e s . 

Í O U P I 
E 

Ríase del ealor 
c o m b i n e t a d i v e r s i ó n 

y l a t e m p e r a t u r a i d e a l 

D O N D E ? 

E n ( ¡ O Ü P S l í a t u r a l m e i l t e 

L E E S P E R A M O S 

N O S L O A G R A D E C E R A 
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Barcelona. — Corrida en ia Aranda, ovacionado en su pri-
«Monumental» Toros de Juan mero escuchó palmás y pitos 
María Pérez Tabernero Mon- en el otro. El mejicano «Ra-
talvo y uno de Pilar Sánchez faeliilo» triunfó en su primero, 
Cobaleda, para rejones. Raúl cuya faena brindó a ia memoi 

S I F M LA SATISFACCION 
DE HABER ASISTIDO A UNA DE 

LAS MEJORES PELICULAS DEL 
F E S T I V A L DE CANNES 

d e s d e 
H O Y 

5 3 0 

7 . 4 5 

1 0 , 4 5 

S A L A ESPECIAL E N V E R A N O 
—aire acondicionado— 

E S T R E N A 
. . . c o n - g r a n sen. 

s ibi l idad a r t í s t i ca , 
u n a p a s i o n a n t e , 
t ierno, h u m o r í s t i c o 
— y a ratos mor­
daz— relato sobre 
unos seres huma­
nos de gran auten­
t ic idad. 

L'INVITATION 
(La invitación) 
UÑ FILM Dfi 
CLAUDE GORETTA 
tylichel Rpbin-Jean-Luc Bideau 
Corinne Codercy-Jean Champion 

na del Infortunado diestro por­
tugués José Falcón. Al final se 
le otorgaron las dos orejas ^ 
el rabo y dio tres vueltas ai 
ruedo. En el quinto de lidia or­
dinaria dio la vuelta a'l ruedo, 
«Frascuelo» logró una oreja an 
su primero. En ei último, ova­
ción, petición de oreja y vuelta. 
El rejoneador Manuel Vidrié 
también tuvo una destacada ac­
tuación y fue premiado con las 
dos orejas de su enemigo. 

—Tafalia. — Primera de fe­
ria. Toros de los hermanos 
Zembrano de Cerro Alto Cá-
céresl , Roberto Domínguez, 
oreja en cada uno, José Amo-
nlo Campuzano. oreja y oreja. 
«El Estudiante» igualmente cor. 
tó una oreja en cada toro. 

—Pontevedra. — Media plaza. 
Toros de Juan María Pérez Ta­
bernero Montalvo. Diego Puer­
ta, ovación y saludos y dos 
orejas y rabo, José María in-
chaustl. «Tinín», que sustituía 

, a José Falcón, dos orejas y ra­
bo y dos orejas. Julio Robles 
cortó una oreja en sus dos. Los 
toros tomaron .sólo una vara. 

—Puerto de Santa María [Cá­
diz), Segunda de la feria de1! 
vino. Ganado de Javier Osbor-
ne en sustitución de los anun­
ciados de Rafael Peralta Pine­
da, recha'iarios en el reconoci­
miento. *Menós de media entra 
da, José Martínez, «Limeño-, 
ovacionado en sus dos Sebas­
tián Palomo Linares petición cic 
oreja y dos vueltas y ovación. 
Mariano Ramos, de Méjico, 
ovación y vuelta y ovación. 

—Játiva (Valencia). — Tras 
cuartos de plaza. Ganado fie 
Francisco Calache, y un toro 
de «Torrestrefia» para Alvaro 
Domecq. Miguel Márquez slíen. 
ció y una oreja y petición de 
otra. Santiago López, dos ore­
jas y rabo y dos orejas. Dá­
maso- González, dos orejas en 
cada toro. Alvaro Domecq, en 
el toro de rejones, una oreja 
y petición de otra. Santiago Ló­
pez y Dámaso González salie­
ron a hombros 

—Orihuela. — Toros de don 
Clemente"" Tassara, Vicenta 
Fernández, «El Caracol», los 
orejas y vuelta en cada toro. 
José Fuentes dos orejas y dos 
orejas, y rabo. Gregorio Tobar. 
«El Inclusero», una oreja y 
vuelta y una oreja y palmas. 

(Resumen de Cifra) 

SIETE HERIDOS EN EL 
CIERRO DE TAFALLA 

Tafálla (Navarra). — En , ül 
primer encierro de la feria, un 
toro desmandado y suelto, qua 
se adelantó y rezagó varias ve­
ces, atropello y lanzó derrotes 
a los numerosos mozos que co­
rrían por las calles. Como re­
sultado hubo siete muchachos 
heridos, dos de los cuales pre­
sentaban heridas de mayor 
consideración y fueron evacua­
dos al Hospital de Pamplona. 
Se trata de Jesús García Sal­
cedo, de lliana' (Guadalajara) 
y Mariano Barón, de Pamplo­
na. El primero presentaba un 
puntazo profundo en el muslo 
derecho y el segundo una cor­
nada superficial en el • costado, 
de pronóstico grave. Los -de­
más heridos sólo sufrieron con­
tusiones y lesiones de menor 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

G i j ó n (Logos).— C u a r t a , 
cor r ida de abono. Toros de 
F e r m í n B ü h ó r q u e z , de Jerez 
de l a Frontera . 

Palomo Linares , en su p r i ­
mero, aplausos; en su seguxi' 
do, faena val iente . . Dos p i n ­
chazos y tres descabellos. 

P á q ü i r r i , faena p in tu re ra 
en su p r imero (orejaV, en su 
segundo, palmas. 

D á m a s o Gonzá lez , f a e n a 
arriesgada en su p r i m e r o 
(dos orejas) ; en su segundo, 
bajo l a l luv ia , co r tó dos ore­
jas. 

— Vi l la r rob ledo , Albacete 
(Logos) .— Segunda corr ida 
de feria. Toros de don A n ­
ton io P é r e z , de Salamanca 
Santiago L ó p e z , . en su . p r i ­
mero, oreja; en el segundo, 
faena de a l i ñ o ; An ton io Jo 
sé G a l á n , en su p r imero , pa l ­
mas y en el segundo, oreja 

N i ñ o de la Capea, en su 
pr imero , aplausos y en el 
que c e r r ó plaza, una oreja. 

— A l m u ñ é e a r (Logos) . 
Novena de la feria. R,eses de 
Salvador Gav i l l a . Paco ca 
mino , en su pr imero, u n a 
oreja; en su segundo, d i v i ­
s ión de opiniones. 

Ru iz Migue l , en su p r ime­
ro, dos orejas y en su s e g ú n 
do, dos orejas y rabo. 

Paco Alcalde, una orej; 
en cada toro. • 

P E O N E S 
DE C O N S T R I C C I O N . BIEN R E M U N E R A D O S 

C I N E C O N D A L 
— H O V — C O N T I N U A D E 4 A J 
¡¡EL P R O G R A M A M A S SUGESTIVO 

Y S E N S A C I O N A L ! ! 
A L A I N D E L O N • B O U R V I L • Y VES M O N T A N O 

en la obta m á s perfecta del d n e po l ic íaco . 

«CIRCULO ROJO» 
EN T E C N I C O L O R 

«LOS 4 TRUHANES» 
Toda la grandeza del Oeste en una extraordinaria 
p r o d u c c i ó n "Paramount", con los tres colosos del 

g é n e r o : 
ELI W A L L A C H • T E R E N C E H I L L 

y B U D SPENCER 
EN T E C N I C O L O R 
(Mayores 18 años ) 

C I N E C O N S U L A D O 
H O Y . SESION C O N T I N U A DESDE L A S 3,C 

ESTRENO DE 

TIM SARRETT DIANA UKWf 
oiRtcíOB̂ JosE i.mAdam i * 

Complementado con la picara comedia 

\ 

¿ c u a b o e t a s 

S H I 1 1 N T A T E / V I T T 0 R I 0 G A S S Í 

M H m i / T O » i i H I / H i l 
¿ON LA PAMaCtMCION EJITRAOROINARIA 05 
71ÍT0RIO DE SICA^-mENE OEMOfíGEfll^—f 
OlRECTOR UNA MOOtSaa 

> VNIGBUS GBSNf R / i O l i 
(MAYREí- 18 A Ñ O S ) 

C I N E G O Y A 
HOY, A LAS 5,30. 7,45 V 10,45 

LUIS SAN2 presenta a 

E N C A N T O NO T A N 

MSCRETO DE LA B U R G U E S I A 

V. O. en color subtitulada 

I V A M E N T f Au t . M A Y O RE 
Presentar he: C A L L E V I T O R I A , 1 
Edificio Edinco — Despacho 805 

f E L E F O N O 200163 
(R. O. C, 9.654) 

- | IMPERIAL 
Z_J f*msk. lJN 

T A M B I E N . E N B U R G O S E L 

E X I T O M A S A P L A S T A N T E 

C O M P A Ñ I A 

T E R E S A - J O S E 
R A B A L - R U B I O 

N O T A : Quedan rigurosamente suspendidos los pí 
ses de lavo?. 

A j r J L ( j r 1 W 
d e C O L E T T E 

ON D E S L U M B R A N T E ESPECTACULO 

con risas y emociones! 
canciones y lagrimas 
d e s e n e a ñ o s y esperanza; 

isica E D U A R D O R O D R I G O 
PlEfiBE ORCfcL 

COUEUNE PARENT 
LOLA GAOS 

J O S E S U A H E Z 
ALFREDO MAYO 
GERMAN COSOS 

AMPARO S O t E R L t A t EN GÍMROA 
icmANGEUNO FONS 

ALFREDO MAÑAS EASTMANCOU 

H O Y y M A Ñ A N A i ernura, emocron, renuncia, amor Imposible, 
diferencia de clases... 

(Mayores 14 años ) ( M A Y O R E S DE 18 A Ñ O S í 
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ENDM PAPAL 
, EN IA CATEDRAL LA FIESTA DE LA ASUNCION 

i alcalde renovó la consagración de 
la ciudad a Santa María la Mayor, y el 
arzobispo se complació del progreso de 
Burgos, exhortando a fomentar el del espíritu 

e r , r o g a t i v a s d e S a n R o q u e e n S a n N i c o l á s 

t a festividad de la Asunción 
úq Nuestra Señora se conme­
moró m nuestra ciudad con tra­
dicional fervor religioso y ma-
flano, destacando Los actos ce-
'febmdos m h Cátedra! y con 
yna elevadísima afluencia de 
fieles y forasteros que se su­
maron a las ceremonias. 

i l Cabildo en pleno recibió 
as! arzobispo, poco antes de las 

a su llegada a La Basí-
Metropolitana, dlrlgléndo-

I Prelado a la sacristía 
fnayor donde se revistió de -Jf» 
ornamentos pontificales. 

A continuación púsose en 
marcha !a procesión litúrgica 

la fiesta que recorrió 'as 
llaves oatedraliclas son La Ima­
gen de Santa María la Mayor, 
formando en ©1 cortejo el Ca-
M d o y ¡a Corporación munici­
pal, presidida por el alcalde 

Sica 

rroqulal. 
Tras !á oración de los fie­

les, se acercó a la Imagen de 
Santa María !a Mayor, ©1 al­
calde, de la ciudad don José 
Muñoz Avila que al renovar ta 
consagración de Burgos a San­
ta María pronunció las. siguien­
tes palabras: 

Una vez más se honra /!-
niendo a postrarse a vuestras 
plantas la Ciudad de Burgos, 
representada por su Ayunta­
miento. Viene a rendí roa el 
más ferviente homenaje de ve­
neración y de cariño debido a 
vuestro augusto patronazgo; a 
reiteraros la devoción Inque­
brantable heredera de anteriores 
generaciones que acudía r o n 
siempre a Vos en sus alegrías 
y en sus tribulaciones, y vie­
nen a pediros, "-no protección 
que sabemos no ha de faltar­

l a Imagen de nuestra excelsa Patrona, en el curso 
«le la solemne p roces ión celebrada e l jueves, con 

mot ivo de la fiesta patronal de ia d ióces i s . 
- (Foto FEDE) 

señor Muñoz Av'ña e integrada 
por ios capitulares señores Fii-
no, Cardona, Pacheco y Re­
venga, bajo mazas y con escol­
la de la sección áa honores de 
ííi Policía municipal, asoclán-
doss sacerdotes y fieles. Acom­
pañaban al Prelado el Clero 
asistente y canónigos y Bene­
ficiados. 

Después de (a procesión, el 
mmhlspo actuó d© preste 
una brillante concelebraci ó a 
©uoarística en fa que, además 
del Prelado Dr. García de 3¡e-
wa sctuaron de minislros si 
Deán H- ••uez. 
eanónigo.V don Andrés Ortega, 
don José Ruiz, don Láureo Or-
tíz y el magistral don Alejan­
dro Mínguez que tuvo a su car­
i o !a predicación, así como 
los beneficiados don Mazarlo 
lópez Revi lia y don Genaro 
CSalajares, interviniendo en ®I 
seromonial el prefecto don Ju­
lio Diez y Diez En ia parte 
musical cotuó la capilla da fa 
Catedral secundada por un co­
ro de Misioneras Acción Pa 

nos nunca de vuestra mater­
nal bondad— pero sí que os 
dignéis seguir bendi c i-e n d o 
nuestras obras, nuestros pro­
yectos y este resurgí, maravl-
iloso de !a Ciudad que iiasta 
hace poco tiempo constituía pa­
ra, nosotros un sueño lejano y 
que hoy vemos, emocionados, 
cómo patrióticas ilusiones sa 
van convirtiendo en la más l i ­
sonjera realidad: Nuevas co­
municaciones, importantes in­
dustrias y centros culturaos; 
fomento impresionante de la 
construcción, apert' nue­
vas vías, ampliación de servi­
cios, etc. etc., sin que por estas 
mejoras materiales podamos 
alvidat -n. —sintiendo ma 
constante tradición católica— 
los deberes espirituales, que 
también vemos crecer con nue­
vos templos y centros de for­
mación y apostolado, y aten­
didos con nuevas demarcacio­
nes parroquiales, sólidos co­
mienzos de nuestra Fe. Por to­
do silo. Madre y Señora Núes» 
tra. ©levamos al Cíelo ia ex­
presión más sincera y fervoro­

sa de la gratitud de este Ciu­
dad de Burgos, que, amparada 
por Vuestro patronazgo, tiene 
ligada a Vos su destino, tanto 
en su pasado histórico como en 
su prometedor futuro. 

Os renovamos solemnemente 
!a oonsagración de la cabeza 
de Cast,"a a vuestro corazón 
inmaculado, celestial Patrona y 
Madre Nuestra, en la que todos 
los burgaleses tenemos deposi­
tados nuestros amores, nues­
tras esperanzas y nuestros me­
jores sentimientos de filial de­
voción. 

Y confiados en que escucha­
réis nuestras súplicas, como 
Madre de Piedad y de Mise­
ricordia, os pedimos, una vez 
más, que os dignéis bendecir 
a nuestras autoridades, a nues­
tras familias y a nuestros bien­
hechores. Ejerced vuestra amo­
rosa tutela sobre nuestros cam­
pos y sobre esta Ciudad consa­
grada a Vos con votos solem­
nes. Continuad ayudándonos ©n 
nuestras empresas, en nuestras 
¡niclaílvas y en nuestros pfó-
yectos de engrandecimiento que 
serán siempre para ©I mejor 
servicio de Dios Nuestro Se­
ñor y para mayor gloria Vues­
tra. Haced que reine siempre 
!a Paz en nuestros hogares y 
©n nuestros corazones y que, 
con Vuestro celestial patroci­
nio, podamos seguir dando 
ejemplo de nuestra Fé y de 
nuestro ferviente deseo de per­
severar en ia adoración a 
Vuestro Divino Hijo. 

Santa María !a Mayor! (Ex­
celsa Patrona y Madre nues­
tra! ¡Rogad por nosotros! 

A las palabras del alcaide 
contestó el arzobispo Dr. Gar­
cía de Sierra con otras de con­
gratulación en !a que, glosan­
do ©I pasaje de la alocución 
de la alcaldía en la que resal­
ta el extraordinario progreso 
materia! de Burgos, se felicitó 
de estos logros, exhortando a 
no olvidar nunca las conquis­
tas da los "flores del espíritu 
que siempre caracterizaron a 
la población. 

Siguió después ía celebración 
del ministerio eucarístico, y ©I 
Prelado y clero asistente dis­
tribuyeron b comunión a ca­
pitulares y fieles, terminando 
eí pontifical con la bendición 
papa! que impartió el doctor 
García de Sierra. 

Durante todo ©1 día fueron 
muchos los devotos que se 
acercaron a la venerada ima­
gen de Santa María !a Mayor 
para hacer sus ofrendas y por 
La larde concluyó el novenario 
a Santa María la Mayor con 
©1 ejercicio de! .santo rosario 
y ía santa misa. 

LA FIESTA DE SAN ROQUE 

Ayer, festividad de San Ro­
que, tuvo lugar en San Nicolás 
La tradicional rogativa y ©i 
Ayuntamiento cumplió voto de 
acudir a la fiesta que se 'ni­
eló -a las diez y veinte de la 
mañana, saliendo de ía Cate­
dral en i -asión ei Cabildo y 
©1 Ayuntamiento representado 
por los capitulares seño r e s 
Cardona y Espino. 

Durante la procesión se can­
taron las letanías de !a roga' 
tiva y en San Nicolás, conce-
iebraron ia santa misa ios ca­
nónigos don Ricardo Arnáiz 3o 
nilla y don José Ruiz y ©1 Be­
neficiado don Gerardo 8 a a* 
Martín Predl^& el preste señor 
Arnáiz Bonilla. 

Con ©I mismo orden s© re­
gresó a te Catedral 

Nuestro Rvdmo, Prelado correspondiendo a Ja ofrenda formulada por el alcaide 
ante la imagen de Santa M a r í a la Mayor . — (Foto FEDE) . 

A s p e c í o que ofrecía la nave mayor de nuestro S. T . M . , durante la misa de pont i f icaí 
celebrada el jueves ú l t i m o . — (Foto FEDE) . 

S E N E C E S I T A C O C I N E R O 
P A R A L A R E D O . B U E N S U E L D O 

Enforroes: " M E S O N S A N C H O " 

* Santa Mar ía , 10. Te lé fono 605182 
(CNS. i ó í 

C H A P I S T A 

Y P I N T O R 

O F I C I A L E S D E ! . • 
Bien retr ibuidos 

NECESITAN 
^en A u t o m ó v i l e s Pedresa 

Calle Vi to r i a , 228. T f . 227767 

S A N T A N D E R 
FIN D E S E M A N A 
I N O L V I D A B L E 

.(fe"';'V"":1'"' 

d e f i e s t a s 
frenteal 
Ayuntsmiento 

t o d o s l o s d í a s T A R D E Y N O C H E 

S E L E C T O A M B I E N T E 

U d . n o t i e n e p o r q u é 
s a b e r l o t o d o 
s o b r e i n v e r s i o n e s . 

P r e g u n t e a R e n b a n . 
Pregunte a Renban sobre su oferta de apartamentos y participaciones pro- indiv iso 
R E N B A N , S* Sede Central : A l c a l á 101 , M a d r i d . » . \ l | | f / i 
S r . P . . . - . ... . ii . * 
D o m i c i l i o P 
T e l é f o n o 
C iudad 

RENBAN, 8. A. Capital Social suscrito 100.000.000 de Ptes. 
Capital desembolsado 25.000.000 de Ptas. 
Comerciallzadora'V propietaria de terrenos; RENBAN, S. ñ . 
Constructora y propietaria de terrenos: URCON IBERICA, S. A. 
Póliza Crédito y Caución N.0 29.628. 
Cuanta N.010.370 B. Hispano Americano. 
Autorizado por D. G. P. F. N.0166 - 22.5.74 Madrid 
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o m i s i ó n 
l u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
D e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 

A p o r t a c i ó n a l A n o S a n t o 

R E Z A R M E N O S 
P E R O R E Z A R M E J O R 

P o r S a t u r n i n o R o d r í g u e z O j e d a 

E L S U C E S O D E L D I 

Ayer ce l eo ió ses ión la Co­
m i s i ó n Mun ic ipa l Permanen­
te, bajo ia presidencia del 
alcalde don José M u ñ o z A v i ­
la y con asistencia de los te­
nientes de alcalde, s eñores 
Rico Pardo, Cardona, Pache­
co, G a r c í a M a r t í n y López -
Gómez , se ce l eb ró ses ión 
a p r o b á n d o s e entre otros de 
t r á m i t e los siguientes asun­
tos: 

GOBIERNO — Autoriza­
c ión a don Pedro Pérez Alon­
so para instalar u n velador 
adicional en la terraza de la 
calle d é V i t o r i a , n ú m e r o 
55; ayudas e c o n ó m i c a s a l Pa­
t ronato de Nuestra S e ñ o r a 
de la Merced, a l Cine Club 
Aula 13 y a «Danzas Burgale­
sas Justo del Río», con desti­
no a sus atenciones. 

PERSONAL. - Declarando 
en s i t uac ión de jub i lado por 
cumpl imien to de la edad re­
glamentaria der interventor 
de Arb i t r ios don M á x i m o Pé­
rez Viva r , a g r a d e c i é n d o l e 
los servicios prestados. 

SANIDAD. — Autorizar la 
c o n s t r u c c i ó n de u n p a n t e ó n 
con c r ip ta en el cementerio 
munic ipa l de San J o s é . 

SERVICiOS. — Conces ión 
de licencias para apertura de 
establecimientos: a don Ma­
nuel R o l d á n Reina para la 

• venta de pollos y huevos, en 
la barr iada Juan X X I I I ; a 
don Roberto C o d ó n C o d ó n , 
una p e s c a d e r í a en Benito 
G u t i é r r e z n ú m . 1; a don Se-
verino Soto Pineda, venta de 
pescado en Nueva Avenida 
de Madr id , n ú m 6; a d o ñ a 
M a r í a Luisa Alonso Santama­
r í a , venta de despojos en ca­
l le General Dávila , n ú m . 17, 
bajo; a don B a r t o l o m é Ros 
P e d r ó s , u n taller m e c á n i c o en 
calle Lavaderos, n ú m . 1; . a 
Hermanos Muñoz , un meca­

nizado1 de piezas en general 
en la u r b a n i z a c i ó n Urbecasa; 
a don L á z a r o Alonso G a r c í a , 
una Sala de Juegos deport i ­
vos en plaza del Doctor A l -
b i ñ a n a , n ú m 3; al delegado 
de «Usa Frigo S. A.», u n de­
p ó s i t o de helados en ©1 ba­
r r i o de Vi l l a to ro ; a d o ñ a Ro­
sario D u r á n M u r i e l para la 
venta de huevos y aves de 
caza en Fray Esteban de V i ­
l l ana don Gregorio Izquierdo 
Calleja, un taller de géne ro 
de punto y venta de confec­
ción en calle traseras de San 
Juan de Ortega, n ú m . 6; a 
don Cesá r eo Rivas Ga rc í a , u n 
taller de chapa del a u t o m ó ­
v i l y aislamientos, en calle 
Condesa Mencía , - n ú m . 82; a 
don Francisco del R í p I b á -
ñez, po l l e r í a y h u e y e r í a y 
otros a r t í c u l o s en calle Ave­
nida de Gamonal; a don A n ­
gel S a n t a m a r í a Sáiz , un obra­
dor de -con f i t e r í a en Embaja? 
dores, n ú m . 17; a don Manuel 
Gi l M a r t í n e z , una sala de jue­
gos deportivos, en calle Con­
cepc ión , n ú m 30; a d o ñ a 
Agripina Za ld íva r Ruiz, para 
una c h a r c u t e r í a y derivados 
en calle Sagrada Famil ia , n ú ­
mero 25 y don Alb ino Alon­
so Colina para una sala de 
juegos deportivos, en Camino 
de] Calvario, n ú m . 2. 

TRAFICO. - Cer t i f icación 
n ú m e r o 1, por los trabajos 
de i n s t a l a c i ó n de s e m á f o r o s 
eri ea í le de V i t o r i a ( t ramo 
Pr imo de Rivera-Plaza de Lo­
g r o ñ o ) , ¿ l i e de Gasset y 
Plaza de Santa Teresa, a fa­
vor de la S. A Enclavamien-
tos y s e ñ a l e s por impor te de 
1.637.777 pesetas 

FUERA DE CONVOCATO­
RIA. — Se dio cuenta de va­
rios documentos recibidos, 
r e so lv i éndose lo procedente. 

d i a M a n t 
E L R E L O J R U S O 

M o d e l o 

K A S H A K A 

V . P . 2 . 8 0 0 p t a s 

Hace unos días asistía yo a 
la novena que está celebrán­
dose en honor de Santa Ma­
ría la Mayor Patrona de núes-
tra archidiócesls y durante el 
rezo del rosario., en una de las 
distracciones (algo así como 
ocurre en los discursos largos 
y monótonos) me dio por me­
ditar sobre e! sentido de 'a 
mayoría de nuestros rezos, que 
reflejan una tendencia harto 
egoísta y una piedad rutinaria. 
Casi todas nuestras oraciones 
son expresiones de petición y 
de alabanza ál Señor y a 
Señora 

Nos hemos aprendido bien 
esas frases de! Evangelio «Pe­
did y recibiréis; llamad y se 
os abrirá» y así nos hemos 
creído que todo nos tiene que 
venir de lo alto. Y así nos pa­
samos muchos ratos en él tem­
plo diciendo: «E! pan nuestro 
de cada día dánosle hoy; «Per­
dónanos nuestras deudas»;" •"Lí­
branos, Señor, de todo mal»; 
=Ruega por nosotros pecadores». 
Totaí; todo peticiones. Y noso­
tros ¿qué damos por tanto que 
pedimos? 

Támbién al señor nos ha di­
cho, «Buscad y enconteréis». 
¿Buscamos nosotros con interés 
los medios necesarios, muchas 
veces a nuestro alcance, para 
solucionar los problemas de la 
vida en varios aspectos y ayu­
dar a otros en solución; o para 
superarnos nosotros mismos t¡j\ 
nuestras costumbres, nuestros 
vicios, nuestras pasiones, etc., 
en lugar de esperarlo todo de! 
Señor gofno fruto exclusivo de 
nuestros rezos? 

¿Le prometemos algo por 
nuestra parte cuando le pedi­
mos, o nos comprometemos 
formalmente a realizar noso-
tros algo siquiera de lo que el 
Señor tiene mandado? 

Seguramente hemos olvida­
do o no queremos recordar 
que también E! nos ha dicho 
o Amaos unos á otros como yo 
os he amado»; «Amad a vues-
tros hermanos como a vo-
hemos aprendido tan bien, 
sotros mismos». Esto no nos lo 

¡Caántos compromisos gratos 
a Dios y cuantos actos de ca­
ridad y de amor y de justicia 
pueden salir del recuerdo de 
este mandamiento en el santo 
rosario, si de verdad queremos 
que nuestros rezos tengan eco 
en El. 

M q ú q Í ú 

F E D O B O V A 

P . V . P . 1 .800 P í a s 

d i a M a n t 

¿No será pura rutina tantos 
rezos pidiendo ai Señor, sin 
corresponder nosotros con al­
go? 

¿Quién, por ejemplo, es tan 
desagradecido que no corres­
ponda de algún modo a un 
amigo a quien está incordiando 
todos ios días con peticiones de 
una y otra íñdole, 

Creemós, pues, que nuestros 
rezos de forma tan rutinaria, 
poco cuestan, pero también de­
ben valer poco. 

El hecho de expresar unas in­
tenciones intercaladas en ôs 
mfsterios, implica ya aten 
ción ai rezo y confiíma en el 
Señor; salir de la rutina. S é 
trata de sacar e! mayor fruto 
posible a esta devoción maria-
na, con una participación más 
activa de los fieles, 

Á cualquier padre o madre 
de familia le halagan y le con­
vencen más unas cuantas prue­
bas auténticas de cariño, de la­
boriosidad, de obediencia, de 
honradez, de sus hijos, que 
un montón de besos y zalame­
rías y de palabras huecas y 
dulzonas, sin consistencia y sin 
sentido. 

Bien es cierto que cada cual, 
individualmente, puede hacer 
sus promesas y compromisos 
particulares sobre algún servi­
cio a los hombres, sus herma­
nos, por amor a Dios; pero log 
compromisos comunitarios, co­
lectivos,- comprometen m á s , 
obligan máá. 

Sf rezamos por costumbre o 
rutina ¿qué podemos esperar? 
¿Creemos acaso que puede as-
cucharrios el Señor? 

Nos lo han dicho y lo hemos 
leído muchas veces: «Las peti­
ciones que elevamos a! señor 
o la señora, si no contamos con 
su gracia, no sirven para na­
da». 

Sin duda alguna, tenemos 
mucho que renovar en nuestra 
piedad rezadora, pues que ello 
puede contribuir a renovar, 
nuestra conducta, con nuestros 
compromisos, nuestras prome­
sas en los rezos comunitarios 
de este Año Santo de la Re­
conciliación. 

Seguramente (a Santísima 
Virgen estará mucho más con­
tenta si al rosarlo le sacamos 
más provecho espiritual; ai l a 
rezamos mejor, aunque rece­
mos menos. 

NUEVO NEGOCIO DE IA « M É 
NOSTRA»: IA PROTECCION 
A IA INDUSTRIA NUCLEAR 

«Cosa Nostra» ha decidido, ai parecer hace ya algún tiempo, 
controlar el negocio del uranio en Norteamérica y en algunos 
otros pa í se s . También controlará los negocios relacionados con 
la energía de origen nuclear. La situación por la que atra­
viesa el Mundo, a consecuencia de los elevados precios de'! 
petróleo, han hecho despertar la codicia de «Cosa Nostra», que 
ve en la producción de uranio y én la energía nuclear, una sin­
gular fuente de riqueza. 

UN MINERO HA MUERTO -

Según parece, en e'l mes de Junio último, se reunieron «n 
una casa de Nueva York, de! barrio de Bronx, seis grandes de 
la «Mafia» y. acordaron poner en marcha e!l negocio. Para ello 
pensaron que lo mejor era actuar conforme a sus habitúalos 
métodos y debutaron matando el 26 de Junio, en el Estado da 
Montana, a un hombre llamado Wilson, que nadie conocía. 
Pero Wilson era un minero que buscaba uranio, denunciaba 
después el yacimiento al Gobierno, por lo que cobraba una 
cantidad importante. El yacimiento que últimamente había ha­
llado Wilson no había sido aún comunicado a las autoridades, 
así que una vez muerto, la persona que lo halló, «Cosa .Nos-
tríf» por medio de sus agentes, se embolsó los 750.000 dó­
lares. 

LA PROTECCION 

Pero lo que «Cosa Nostra» está ya institucionalizando es la 
protección a las centrales nucleares, viejo sistema que a la 
antigua Mafia le dio tan buenos resultadas én sectores muy 
distintos. Nada más fácil que amenazar a las empresas que 
disponen de ¡las centrales de un posible atentado. La canti­
dad pedida no es muy elevada —unos diez mil dólares—, pero 
es que los dirigentes de las centrales están doblemente coao» 
clonados, por el hecho de que ia pérdida de una centra! ea 
una enorme pérdida económica y puede ser también una tra­
gedia colectiva. 

Así los gansters están ya poniendo a contribución a cuan­
tas actividades tienen relación cón la energía nuclear: labora­
torios e instalaciones de enriquecimiento del uranio, trans­
porte, montajes especiales. Según el juez Young, del estado d® 
Montana, que es el de mayor importancia minera de los Esta­
dos Unidos en la actualidad, este «negocio» emprendido por 
la «Cosa Nostra» está ahora, iniciándose, pero a 1os gansters 
se íes presenta como un buen bocado. 

La Policía, por el momento, no tiene muchos datos en sus 
manos. Ha saltado a la Prensa el conocimiento de un tal Ka-
dorskl, un ganster hijo de polacos, que por los años cincuenta 
se dedicaba a robar, en los «Drugstores». pero que ahora se 
está dando a la protección nuclear. 

O N E S 

M A D E I N U R S S 

P A R A DESCARGA DE VAGONES \ LA S A L I D A DE 
M O R X O T Ü N E 1 DE C E R A M I C A SF N E C E S I T A N . 

R a z ó n : N I C É S A 

B A R R I A D A 1 L L E R A . B U í T G O S 
(Registro Oficina Colocac ión 10.734) 

" D O N C I C U T A ' ' 
V U E L V E A C A S A 

M a d r i d (Loñ 'Os) . — D . 
V a l e n t í n T o r n o s , e l DOÜU-
l a r « D . C i c u t a » , de] n r o -
g r a m a de T e l e v i s i ó n « U n . 
dea trea. r esnonda o t r a 
v e z » , h a v u e l t o n su casa 
desde a u e e l 16 de J u l i o 
de] a ñ o oasado ingresa­
r a en el ü a b e l l ó n de r e h a ­
b i l i t a c i ó n y t r a u m a t o l o a i a 
de l a Res idenc i a S a n i t a ­
r i a L a Paz . a causa de u n a 
h e n i i n l e e i a aue l e n a r a l i -
zaba e l b razo v l a o i e r n a 
d e l l a d o derecho , 

A finales de J u n i o d e l 
oasado a ñ o . e l ü o P t i l a r ac­
t o r s u f r i ó u n a t r o m b o s i s 
c e r e b r a l m i e n t r a s r o d a b a 
l a n e l í c u l a « L a s c o r r e r í a s 
de l v i z c o n d e A m á u » . e n 
u n a c l í n i c a de Esnluffas. 
B a r c e l o n a , e i i l a aue fue 

V E N D O L O N J A 
170 METROS» C U A D R A D O S . SEIS METROS DE 

A L T U R A \ 5,60 A N C H U R A 
8.000 PTAS. M E T R O C U A D R A D O 

Situado Carretera de Arcos n ú m e r o 25, fum© fábrica 
Mifer. Informe!» de 8 a 10 y de X 7. 
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A n t e s d e I n v e r t i r , 
p r e g ú n t e s e : 

¿ S é d e i n v e r s i o n e s ? 

P r e g u n t e a R e n b a n , 
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Autofízado por D, G. P. F, N.0168 - 22.5.74 Madrid 
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i n m e d i a t a m e n t e a t end ido . 
E l 16 de J u l i o e r a t r a s ­

l adado a la Res idenc i a Sa ­
n i t a r i a de L a Paz a f i n ' d e 
aue se r e c u ü e r a s e d e l a . 
ü a r á l i s i s ü a r c i a l a u e l e 
afectaba, c o m o consecuen­
c ia d e l a taaue s u f r i d o . 

D u r a n t e su e s t a n c i a e n 
L a Paz. e n F e b r e r o d e l 
Presente a ñ o . D . V a l e n t í n 
T o r n o s se e m n e ñ ó . en sa­
l i r de l a C l í n i c a ü a r a r e ­
c i b i r e l D r e m i o de ü o m ú a r 
de T e l e v i s i ó n E s o a ñ o l a 
aue le h a b í a conced ido L a 
A c t u a l i d a d E s ü a ñ o l a v aue 
le d e b í a ser en t r egado e n 
« M a y t e » . N a d i e c O n s i K u i é 
h a c e r l e des i s t i r d<» l a idea 
ñ e r o , antes de a b a n d o n a r 
e l e s t a b l e c i m i e n t o a a n í t a » 
r i o . t u v o aue firmar u n 
d o c u m e n t o en el aue se 
h a c í a ú n i c o resnonsable da 
l o aue m i d i e r a o c u r r i r e n 
su s a l i d a 

E l ac tor , aue c u e n t a e n 
l a a c t u a l i d a d se tenta v 
t r es a ñ o s de edad , h a m a ­
n i f e s t ado en a l sunaa o c a ­
siones aue n o se e x n l i c a 
e l é x i t o de « D o n C i c u t a » . 
« N o m e l o e x n l i c o v o . v n o 
se l o e x p l i c a n a d i e . N I 
Narc i so I b á ñ e z S e r r a d o r , 
aue es el n a d r e de l a 
c r i a t u r a . . -Estamos t u r u ­
l a t o s » . 

Sobre el o e r s o n a i p aue 
le h i z o n o m i l a r . V a l e n t í n 
T o m o s m a n i f e s t ó en o t r a 
o c a s i ó n aue l o aue m á s l e 
gus taba e r a l o au*» t e n i a 
de i n h u m a n o . «Eq —de­
c í a — todo l o c o n t r a r i o de 
l a s e n s i b i l i d a d n o r m a l d e l 
h o m b r e . Es l a a n t í t e s i s de 
loa concentos buenos de l a 
H u m a n i d a d » . 

S u e n f e r m e d a d l e n r o -
d u i o u n s e n o r m e n e n a ñ o r 
no p o d e r as i s t i r a l a i m n o -
s i c i ó n d e l a m e d a l l a de 
P r o d u c t o r e i e m n l a r . el 18 
de J u l i o de l a ñ o nasado. 
aue fe iba a I m n o n e r e l 
Je fe d e l Es t ado . 
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Se implanta el octavo curso y queda 
extinguida la antigua enseñanza primaria 

Madrid (Logos). ~ De acuerdo con lo dis­
puesto sobre ordenación de la Educación Gene­
ral Básica y Bachillerato en» «I año académi­
co 1974-75, se Implanta con carácter general 
el octavo curso de la Educación General Bá­
sica y queda por consiguiente extinguida, a 
partir de dicho curso, la antigua enseñanza 
primarla. 

Aquellos alumnos de este extinguido nivel 
docente que por cualquier circunstancia no hu­
biesen terminado sus estudios con le obtención 
del certificado de estudios primarlos podrán 
presentarse a las pruebas para la obtención 
dei mismo en los términos y plazos estable­
cidos en las normas que regulan dichas prue­
bas. 

Las enseñanzas correspondientes a) octavo 
curso de la E.G.B. se ajustarán a las orien­
taciones pedagógicas aprobadas por orden mi­
nisterial de seis de Agosto de 1971, según or­
den del Ministerio de Educación y Ciencia que 
inserta hoy el «BOE». 

A partir del próximo año académico 1974~7S 
quedan autorizados para impartir el octavo 
curso de Eduo«c!ón General Básica todos aque­
jes Centros que vengan Impartiendo o se les 
autorice a Impartir las enseñanzas de este ni­
vel y tengan al menos una unidad para cada 
uno de los cursos de las dos etapas que lo 
Integran. 

También podrán obtener esta autorización 
de la correspondiente Delegación provincial del 
Ministerio, con Informe de la Inspección téc­
nica, los Centros de Educación General Bási­
ca cuyo número de unidades permita organi­
zar, además de los cursos de la primera etapa, 
ios tres cursos de la segunda etapa con ca­
rácter Independiente, aún cuando sus aulas es­
tén en dos o más edificios del mismo o distin­
to nivel 

81 los puestos escolares disponibles para la 
segunda etapa en colegios nacionales y cen­
tros completos de Educación General Básica 
resultaran Insuficientes, las Delegaciones pro­
vinciales del Departamento podrán autorizar 
para Impartir estas enseñanzas a otros cen­
tros da Educación General Básica no completos 
mediante el mismo procedimiento señalado en 
«I epígrafe anterior. Los alumnos de los cursos 
de le segunda etapa de la Educación General 
Básica que asistan a estos centros quedarán 
obligatoriamente adscritos e un colegio nació, 
nal o centro completo de Educación General 
Básica. 

Podrán Impartir las enseñanzas correspon­
dientes al octavo curso de E6.B. en les res­
pectivas áreas los profesores que, conforme 
a las disposiciones vigentes, han venido impar­
tiendo los cursos sexto y séptimo de la se­
gunda etapa. 

Cuando en los centros estatales las distin­
tas áreas de la segunda etapa no puedan ser 
latendidas por el profesorado de la plantilla 
destinada en el centro y ésta no se encuentre 
cubierta en su totalidad, podrán ser destinados 
para ocupar las plazas vacantes en dichos cen­
tros profesores de E.G.B. de la provincia don-

•., de se encuentre situado el centro que posea 
í« especialidad requerida. La adscripción pro­
visional se hará por la Delegación provincial 
a propuesta y previo Informe de la Inspección 
técnica y contando con la aceptación del in­
teresado. 

AI comienzo del próximo año académico 
1974-75 se incorporarán a la E.G.B. los siguien­
tes alumnos: al primer curso. los que cumplan 
seis años de edad dentro del año 1974. A los 
cursos, segundo, tercero, cuarto, quinto, sexto, 
sépt imo y octavo, les alumnos que en el año 
académico 1973-74 hayan seguido los estudios 
correspondientes a primero, segundo, tercero, 
cuarto, quinto, sexto y séptimo de la E.G.B. 

Los alumnos actualmente matriculados en 
Colegios nacionales .y Centros de E.G.B naci­
dos en el año 1960 que hayan cursado el sexto 
O séptimo cursos en el año académico 1973-74 
podrán cursar el séptimo u octavo, respectiva­
mente, en el año académico 1974-75. Los alum­
nos nacidos en el año 1959 que en el año 
académico 1973-74 hayan obtenido autorización 
para continuar estudios de E.G.B podrán ÍOÜ 
sitar su Inscripción en el año 1974-75 y ser 
admitidos, previo Informe de la Inspección téc­
nica, siempre que estén en condiciones de se­
guir el octavo curso de Educación General Bá­
sica y exista disponibilidad de puestos esco-

L A C R I S I S D E L A N A T O 
Tras el anuncio de la retirada griega 

nos tendrán la consideración de libres y sólo 
se matricularán de las asignaturas que tuvie­
ran pendientes, si bien habrán de asistir con 
suficiente aprovechamiento a las clases de la 
totalidad de las asignaturas del curso. 

En la convocatoria de Septiembre del pre­
sente año académico 1973-74 queda extinguido 
definitivamente el segundo curso del bachille­
rato elemental unificado. A los alumnos que 
tengan pendientes asignaturas de dicho curso 
se les expedirá s! así lo desean, el certificado 
de escolaridad correspondiente, y podrán rea­
lizar las pruebas de madurez para la obten­
ción del título de graduado escolar o las co­
rrespondientes al certificado de estudios pri­
marios. 

Extinguidas las enseñanzas del tercer curso 
de bachillerato elemental minificado, en el año 
académico 1974-75 quedará suprimido el acceso 
a dicho cui'so. 

En el ^fío académico 174-75 se implantará, 
a título experimental, él primer curso del ba­
chillerato unificado y polivalente, previsto en 
j a Ley General de Educación, en los centros 
pilotos y experimentales que sean autorizados 
expresamente para ello. Podrán incorporarse 
al mismo los alumnos que estén en posesión 
del título de graduado escolar. 

Los alumnos que estén en posesión del título 
de graduado escolar y no se matriculen en 
el primer curso de bachillerato unificado y 
polivalente podrán hacerlo en quinto curso del 
bachillerato' general superior por enseñanza 
oficial, colegiada o libre. Los centros docentes 
prestarán una atención especial a estos alum­
nos a fin de permitirles una eficaz adaptación. 

En el ano académico 1974-75 podrán cursar-
ée por enseñanza oficial, colegiada o libre los 
cursos quinto y sexto de bachillerato general 
superior y sexto y séptimo del bachillerato 
técnico superior. 

Por enseñanza libre podrán cursarse ei ter-
sero y cuarto cursos del bachillerato elemen­
tal unificado y el curso de transformación de 
bachillerea generales elementales en bachille­
res técnicos elementales. 

De acuerdo con ro dispuesto en el •artículo 
quinto, tercero, los centros estatales y no es­
tatales de enseñanza media podrán establecer 
enseñanzas de «ecuperación para los alumnos 
de cuarto curso del bachillerato elemental uni­
ficado Los centros estatales podrán Impartir 
dichas enseñanzas de recuperación siempre que 
el número de alumnos Inscritos no sea infe­
rior a 20 y cuenten con la autorización de 
ta inspección de enseñanza media. Estos alum-

Bruse la s (Por el cor responsa l d e « L a 
V a n g u a r d i a » , A n d r é s G a r r i g ó ) . — L a 
r e t i r a d a de los E j é r c i t o s g r i egos de l a 
N A T O « n o es u n a m e d i d a t e m n o r a l » , 
h a d i c h o e l G o b i e r n o g r i ego , m i e n t r a s 
los es t ra tegas de l a A l i a n z a A t l á n t i ­
ca a n u n c i a b a n eme esneran q u e o t r a s 
Potencias de l a N A T O se h a r á n P r e ­
sentes en l a zona como m u e s t r a de 
f u e r z a f r e n t e a l pac to de V a r s o v i a . 

Es ta t a r d e h a regresado a Bruse l a s 
e l secre tar io g e n e r a l de l a N A T O . Jto-
s e p h L u n s . t r a s h a b e r conve r sado so ­
b r e l a c r i s i s c h i p r i o t a , con e l m i n i s t r o 
b r i t á n i c o . C a l l a g h a n . L u n s se h a e n ­
c o n t r a d o aQui l a desagradab le n o t i c i a 
Que e l G o b i e r n o he l eno n o desea r e ­
c i b i r l e . C o m o t a m p o c o desea a c e p t a r 
l a i n v i t a c i ó n d© K l s i n g e r de e n v i a r a 
W a s h i n g t o n a s u m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . M a v r o s . 

L a s i t u a c i ó n Para l a N A T O se a g r a ­
v a de h o r a e n h o r a , a m e d i d a aue se 
c o n f i r m a l a a c t i t u d d u r a de A t e n a s . 
A l g u n o s Pensaban a u e l a r e t i r a d a de 
las t r opas he lenas de l a N A T O n o 
p a s a r í a de u n a m a n i o b r a P a r a f o r ­
za r a los a m e r i c a n o s a n o n e r p u n t o 
final a l a conqu i s t a tu rca , e n C h i p r e . 

Las n o t i c i a s de A t e n a s n o d e i a n 
l u g a r a l o n t i m i s m o . E l e au ipo de Ca-
r a m a n l i s e s t á v a e s t u d i a n d o l o s as­
pectos legales de l a e x p u l s i ó n de l a s 
fuerzas amer i canas estacionadas e n 
sus bases y l a t o m a , de p o s e s i ó n d e 
é s t a s . U n p o r t a v o z h e l e n o h a e x p l i ­
cado Que e l r i t m o d e l d e s a l ó l e d e l o s 
m i l i t a r e s n o r t e a m e r i c a n o s de l a p e n ­
í n s u l a s e r á p r o p o r c i o n a l a l d e l caso 
de F r a n c i a , ú n i c o p receden te e n l a 
m a t e r i a . E n aaue l en tonces —1966— 

N I U N S O L O C A S O D E C O L E R A 
E X I S T E E N E S P A Ñ A 

po de cinco familiares p ro ­
cedentes de Oporto , se d i i i -

M a d r i d (LogosV — L a D i - t r a v é s de todas las Jefaturas 
r e c c i ó n General de Sanidad provinciales de Sanidad con­
faci l i ta la siguiente. nota: ' venientemente alertadas, han g í a ; d i r e c t a m e B t e en t r á n s i t o 

Como ya es sabido, a co- sido en esquema las siguien- por E s p a ñ a y en fe r roca r r i l , 
mienzos del pasado mes de tes: a t rabajar en Francia. L a c i -
Mayo y a t r a v é s de la Orga- i ) C l o r a c i ó n permanente tada mujer , enfermo brusca-
n izac ión Mund ia l de la Salud, de las aguas de abastecimien- mente mediado su viaje, 
se tuvo conocimiento of ic ia l to p ú b l i c o , incluidos peque- siendo internada en e l Hos-
de la a p a r i c i ó n de u n redu- flos n ú c l e o s de p o b l a c i ó n , y p i t a l Provincial de Burgos 
c ido brote de có le ra , inciden- vigilancia d ia r ia de los d e p ó - con u n cuadro grave de vo­
te en la vertiente a t l á n t i c a sitos y redes de d i s t r i b u c i ó n mi tos , diarrea y acusados 
de Portugal . mediante la acc ión de los ser- signos de d e s b i d r a t a c i ó n , el 

vicios sanitarios locales y cual fue diagnosticado r á p i -
A l objeto de conocer me- equipos m ó v i e s . damente, c l ín ica y b a c t e r i o l ó -

j o r el alcance de la s i t u a c i ó n 2) Con t ro l sanitario de los gicamente, de có l e ra . Se 
e p i d e m i o l ó g i c a del p a í s ve- viajeros procedentes de las adoptaron en fo rma inmedm-
cino, se t r a s l a d ó a Lisboa zonas afectadas y qu imiopro- ta e n é r g i c a s y precautorias 
una m i s i ó n e s p a ñ o l a p r e s i d í - f i laxig voluntar ia de los po- medidas de aislamiento, q u i -
da por el director general de sibles contactos mioprof i laxis de familiares y 
Sanidad, e s t a b l e c i é n d o s e 3) Vigi lancia de los proce- contactos, des in fecc ión , etc. 

sos d i a r r é i c o s para su co- Finalmente, t ranscurr ido pa-
n-ecto d i a g n ó s t i c o c l ín i co y r a una mayor- seguridad el 
b a c t e r i o l ó g i c o doble de l p e r í o d o de t i empo 

4) Reforzamiento de las de i n c u b a c i ó n de l a enferme-
unidades asistenciales de aia- dad, y d e s p u é s del resultado 
lamiente y t ra tamiento de la negativo de varios coprocul-
enfermedad. t ivos y s in haberse p roduc i -

5) In t ens i f i cac ión del con- do n i u n solo caso secundario 
de las de la enfermedad, una vez 

curada c l ín ica y b a c t e r i o l ó g i -

desde u n pr inc ip io la m á s es­
trecha c o l a b o r a c i ó n hispano-
portuguesa en la lucha con­
t r a e l có le ra , que no r e s u l t ó 
desde m i pr inc ip io inquietan­
te, dada la a p a r i c i ó n del b ro ­
te con a n t e l a c i ó n a la é p o c a 
estival. Su posible d i s p e r s i ó n 
en e l t iempo y en el espacio, t r o í b a c t e r i o l ó g i c o 
ei cor to p e r í o d o de incuba- agwas residuales 
c ión de la enfermedad —que 6) Vigi lancia extremada camente, la enferma fue da-
en algunos casos tan só lo es para determinados grupos de da de al ta y p r o s i g u i ó su via­
da horas—, la faci l idad y ra- -alimentos (verduras, maris- je , a c o m p a ñ a d a d e sus f a m i 
pidez de los actuales medios eos, etc.) , v sus correspon- liares, a l lugar de destino, 
de transporte, la cant idad de dientes manipuladores. Es- De acuerdo con las normas 
personas aparentemente sa- peda l vigilancia en las i m - sanitarias internacionales v i -

portaciones, gentes fue comunicada a la 
7) V a c u n a c i ó n restrinigi- Organ izac ión - M u n d i a l de la 

da a personas susceptibles de Salud l a novedad del c i tado 
especial riesgo caso impor tado de cólera , 

8) E d u c a c i ó n sanitaria re- L a prof i laxis del c ó l e r a 
lacionada -on medidas de viene en gran parte determl-
higiene personal. _ nada p o r í a a c t u a c i ó n sanita 

9) P r e p a r a c i ó n intensiva r ia en r e l a c i ó n con los agen-
si se tiene en cuenta el w i - de personal t écn ico y auxi l iar tes que consti tuyen su cade 
mero de portugueses en t r á n - especializado en t écn i ca s sa- na ep idemio lóg ica , y las di1 

nitarias de tucha contra las ferentes situacisnes que, en 
enfermedades intestinales. 

10) Incremento de la ins­
p e c c i ó n sanitaria de activida­
des (hoteles, campings, al­
bergues, establecimientos de 
a r t í c u l o s al imenticios, bares, 
restaurantes, transportes, 
etc.) . 

Para todo ello fueron re­
forzados !os equipos t é c n i - . 

profi laxis obligatoria, e s t i m ó eos centrales y provinciales que s í puede afirmarse de u n 
desde u n pr inc ip io que tan y establecidos los servicios modo ro tundo, es que la a p l i 

de guardia permanente en to - c a c i ó n de cuantas medidas 
do e] t e r r i t o r i o nacional y , preventivas fean sido adopta 
sobre todo en las zonas f ron- das y la c o l a b o r a c i ó n c iuda 
terizas vulnerables. d a ñ a cuya asistencia sigue 

L a eficacia d f tales medidas siendo imprescindible, han 
ha sido plenamente demos- pe rmi t i do a pesar de la per 
t rada hace pocos d í a s al ha- sistente y extendida s i t u a c i ó n 

n v a s l ó n masiva de la enfer- berse detectado precozmente e p i d é m i c a tan p r ó x i m a 
medad, a ú n cuando resultara un caso c l ín ico de esta enfer- nuestfo p a í s , que p o r el mo-
í m p r e v i s i b l e ^ i n t r o d u c c i ó n medad en una mujer p o r t u - m e n t ó en E s p a ñ a no se haya 
ñe. a ú l g n caso aislado. guesa de 55 a ñ o s de edad, producido un só lo caso de 

Tales medidas, adoptadas a que a c o m p a ñ a d a de u n g ru- c ó l e r a . 

ñ a s que s in causar signos cl í ­
nicos de la enfermedad se 
t ransforman en portadores 
de la misma, y la inexisten­
cia p r á c t i c a de fronteras na­
turales entre ambos p a í s e s 
cuyo t r á n s i t o d iar io de via­
jeros es muy elevado y m á s 

si to hacia Francia. 
La Di rcc ión General de Sa­

nidad, consciente de todo 
ello, y teniendo muy en cuen­
ta que las medidas de c a r á c ­
ter internacional son actual­
mente menos restrictivas a l 
no p e r m i t i r la a d o p c i ó n de 
r í g i d a s barreras sanitarias n i 
la exigencia de certificados 
de v a c u n a c i ó n o la qu imio-

só lo la ac t ivac ión en todo el 
t e r r i t o r i o nacional de las me­
didas sanitarias b á s i c a s i n d i ­
viduales y colectivas ya per* 
Feccionadas en el curso de 
a ñ o s anteriores, era l o que 
nos p o d í a p e r m i t i r evitar la 

consecuencia, puedan presen 
tarse. N o es posible imped i r 
por completo la i n t r o d u c c i ó n 
del có l e r a en n i n g ú n p a í s por 
adelantado que é s t e sea, po 
m o demuestra "lo ocu r r ido 
hace pocos d í a s en Alemania 
Federal, donde ha s ido decla­
rado t a m b i é n u n caso i m ­
por tado de có l e r a ; pero l o 

los amer i canos t a r d a r o n va r i o s meses 
e ñ a b a n d o n a r e l suelo f r a n c é s . 

E l a m b i e n t e p o p u l a r de a n t i a r a e r i -
c a n i s m o e n G r e c i a narece ser s i m i ­
l a r a l c reado entonces Por D e G a u -
l l e . N o r t e a m é r i c a — y a t r a v é s de e l l a 
l a N A T O — es acusada de n o h a b e r 
a y u d a d o f r e n t e « l a a g r e s i ó n t u r c a , 
s i no m á s b i e n de h a b e r t o l e r a d o esa 
h u m i l l a n t e a c c i ó n . 

L o s tu rcos , p o r su p a r t e , t a m n o c o 
Parecen sat is fechos d e l c o m o o r t a m i e n -
t o de los Estados U n i d o s , a l aue a c u ­
san de b e n e v o l e n c i a hac ia e l r é e i m e n 
m i l i t a r g r i ego y su g o l n e c o n t r a M a -
k a r i o s . 

T u r c o s y gr iegos c o i n c i d e n e n c r i ­
t i c a r l a n o l í ü c a b r i t á n i c a e n l a c r i ­
sis. T o d o e l l o ab re u n a h o n d a h e r i d a 
d e desconfianza v cabe p r e g u n t a r s e 
s i l a N A T O p o d r á c o n t a r c o n T u r a u í a 
c o m o a l i a d o fiel. T o d o d e p e n d e r á d e l 
desenlace d e l p r o b l e m a de C h i p r e , 
p e r o u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a narece 
l e j a n a . 

U n p e r í o d o de i n c e r t i d u m b r e y 
d e s m o r a l i z a c i ó n se h a a b i e r t o e n l a 
A l i a n z a A t l á n t i c a . Loa a l tos f u n c i o ­
n a r i o s de l a N A T O h a n v i s to e n p o ­
cos meses resquebra jarse t o d o e l flan­
co S u r d e l a A l i a n z a . N a d i e i g n o r a 
q u e e l g ^ v e d e Es tado e n P o r t u g a l 
h a s ido seguido c o n c rec ien te ans ie ­
d a d y q u e l a p r e o c u p a c i ó n ñ o r l a f r á ­
g i l s i t u a c i ó n p o l í t i c a i t a l i a n a v a e n 
a u m e n t o . E l o t r o a l i a d o m e d i t e r r á n e o 
que queda — F r a n c i a — n o obedece a í 
m a n d o m i l i t a r i n t e g r a d o de l a N A T O . • 

E l E j é r c i t o g r i ego , comoues to de 
120.000 h o m b r e s y 160.000 reservis tas 
y a r m a d o c o n 350 tanques v 225 a v i o ­
nes, y a n o h a r á de c e n t i n e l a p a r a l a 
N A T O a l o l a r g o d e l a f r o n t e r a b ú l ­
ga ra . Y sus nueve des t ruc tores , s ie te 
s u b m a r i n o s y 17 l anchas r á p i d a s n o 
v i g i l a r á n a l m e d i o c e n t e n a r de buaues 
de g u e r r a s o v i é t i c o s en e l M e d i t e r r á ­
neo 

L a d e s a z ó n de los a r q u i t e c t o s d e l 
e q u i l i b r i o m i l i t a r Este - Oeste, es e x ­
p l i c a b l e s i se sabe que a u n c o n todos 
los e fec t ivos gr iegos , l a v e n t a j a e n 
esa zona c a í a v a d e l l a d o de l b l o q u e 
c o m u n i s t a . 

B u l g a r i a s ó l o cuen ta , e n efecto, c o n 
120.000 so ldados v 250.000 reservis tas , 
apoyados ñ o r 2.000 c a r r o s de c o m b a t e 
m e d i o s y ur ja n e q u e ñ a M a r i n a v unos 
250 aviones de combate . 

A y e r , e l Consejo d e l A t l á n t i c o N o r ­
t e se r e u n i ó en Bruse la s p a r a t r a t a r 
de í a r e t i r a d a h e l e n a v o r d e n ó que se-
r ea l i ce u n es tud io u r g e n t e d e la n u e ­
v a c a p a c i d a d defens iva de l a N A T O 
s i n Grec i a , P e r o l a c o n t i n u a c i ó n de 
las h o s t i l i d a d e s e n l a j o r n a d a de h o y 
h a r e t r a sado d i c h o a n á l i s i s . « S e r í a c o ­
m o d i s p a r a r a u n b l a n c o m ó v i l , y a a u e 
l a s i t u a c i ó n m i l i t a r e n e l . M e d i t e r r á ­
neo o r i e n t a l c a m b i a de h o r a e n h o r a » , 
h a c o m e n t a d o una f u e n t e de l a NATO1. 

U n o de los factores claves de ese 
a n á l i s i s s e r á e l c a l e n d a r i o de r e n a t r i a -
c i ó n de los m i l i t a r e s amer i canos . Pe­
r o este aspecto aparece a ú n confuso . 
E l P e n t á g o n o h a de smen t ido h o v aue 
se l e fcaya i n f o r m a d o de l a e x p u l s i ó n 
de 4.000 de sus h o m b r e s de las i n s t a l a ­
c iones m i l i t a r e s e n G r e c i a , t í o que s í 
Parece a q u í bas tan te seguro ea que l o 
P r i m e r o que d e b e r á r e t i r a r N o r t e a m é ­
r i c a son sus a r m a s nuc leares de G r e ­
c ia . Ese s e r á u n ac to que v a l d r á a 
A t e n a s m u c h o s Puntos en M o s c ú . 

Puede v a ade lan ta rse aue e l b r u s ­
co c a m b i o de l a s i t u a c i ó n m i l i t a r e n 
e l M e d i t e r r á n e o t e n d r á u n imnac to -
c i e r t o en las dos grandes n e g o c i a c i o ­
nes Es te - Oeste: l a C o n f e r e n c i a E u r o ­
pea de S e g u r i d a d v l a de r e d u c c i ó n 
m u t u a v e a u i l i b r a d a de fuerzas e n t r e 
l a N A T O v el Pac to de V a r s o v i a . Es te 
ú l t i m o h a o b t e n i d o g r a t u i t a m e n t e u n a 
o p í p a r a r e d u c c i ó n d e l c a m p o ooues-
to . A u n a u e G r e c i a n o e s t é i n c l u i d a 
en esas negociaciones , su d e f e c c i ó n 
afec ta i n d i r e c t a m e n t e l a s i t u a c i ó n e n 
E u r o p a C e n t r a l . R u s i a empieza v a a 
t e m e r l o s efectos d e t o d o e l l o n a r a l a 
p o l í t i c a b r e z n e v i a n a d e . « d e t e n t e » . 

L e a V d . s i e m p r e 

D I A R I O 
D E B U R G O S 
S a n P e d r o d e C á r d e n a , 3 4 
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O L I T 
• Franco ya está en Meirás, con lo que la vida política se 

balancea hacía La dormía.- Por primera vez desde hace 
seis meses aumentan las reservas de divisas.- la familia de 
Franco. 

Madrid (De nuestra Redacción), — Con el traslado del Jefe 
del Estado, Francisco Franco, al pazo de Meirás donde pasará 
una temporada de descanso veraniego, la vida política ha emi­
grado definitivamente de Madrid. Los pocos altos cargos que 
todavía se mantenían en guardia en la capital han desaparecido, 
lo impone la modorra estival—, se genera ahora en tierras ja-
ílegas, sin que tengamos que olvidamos de las islas Baleares, 
donde continúa su veraneo el Príncipe de España y Jefe del 
Estado en funciones, dori Juan Carlos de Borbón. 

EL ULTIMO RUMOR 

Nos tememos, por tanto, que en adelante no vamos a jis-
poner ni siquiera de las traídas y i'evadas «fuentes general­
mente bien Informadas». Por si acaso y antes de que acabei 
de secarse definitivamente por unas semanas, recojamos sus 
últimos servicios, es decir, sus rumores. 

Se comenta hoy en Madrid la posibilidad de que el anun­
ciado Consejo de ministros, que el Príncipe convocó para ei 
día 30 en El Pardo, pueda celebrarse en la Coruña Lo da.i 
así a entender la total desbandada oficial ocurrida en los 
dos últimos días. Se comenta, que de celebrarse en Madrid, 
si bien casi faltan aún dos semanas, hubieran permanecido 
trabajando algunas oficinas importantes de los Ministerios y 
son precisamente las oficinas en las que se sabe que sus di­
rigentes se han despedido hasta bien entrado Septiembre. 

MAS DIVISAS 

Aunque no sean muchas más, algo es algo. La crisis chi­
priota, la posterior crisis greco-turca, que han derivado hacia 
otros países del Mediterráneo ocidental buen contingente tu­
rístico destinado en principio hacia el rincón oriental, han dado 
un primer restíltado positivo para España: por primera vez en 
seis meses hay sunperávit de Ingresos en divisas. Cinco me­
ses del año se cerraron con déficit y uno de ellos —Febrero— 
con equiillbrio. Con los 85.6 millones de dólares de supei-á-
vít con que se cerró el pasado mes de Julio, el stock de las 
reservas españolas se sitúa en la cota de ios 6.220,3 millones 
de dólares. Es un respiro en la curva descendente, que loá 
entendidos creen que se continúe. Los entendidos creen que 
Agosto se cerrará también con superávit, e incluso ln esti­
man bastante superior a'l de Julio, pero temen a la vez que 
esta mejoría sea temporal 

LA FAMILIA DE FRANCO 

«Dado de alta, en principio, por el equipo médico de Is 
clínica, la familia de Franco decidió —según se supo a era-
vés de la Prensa— sobre la vuelta a casa del enfermo», dice 
ia revista a Mundo», en su último número, dentro de un ar­
tículo titulado "La familia de Franco», en el apartado titulado 
«Las opciones políticas de la familia», 

Y añade: «La famiilia. por tanto, ha jugado últimamente un 
papel invariablemente político —puesto que és te es inherente 
a la persona de Franco—, al tiempo que un lógico papel hu­
mano. Sin embargo, a lo largo de la historia del régimen, 
la opción política de los familiares de Franco ha sido sis­
temática y continuada». 

El semanario hace seguidamente un apresurado repaso oor 
las opciones políticas de los familiares más allegados de 
Franco. Da en total once breves fichas, de las que entresaca­
mos los siguientes datos: 

Nicolás Franco Bahamonde, hermano del Caudillo, secretario 
de Estado durante la guerra civil, «señalado por la clase polí­
tica del país como «patricio» del régimen; hombre cuyo consejo 
es siempre tenido en cuenta por el Jefe del Estado; ha des­
empeñado diversos cargos políticos, entre los que sobresalió ei 
desempeñado en la Embajada de Lisboa, vitaí para el diálogo 
Estoril-Madrid». 

Pilar Franco Bahamonde, hermana del Caudillo, viuda de Al 
íonso Jaraíz y madre de diez hijos. Ideas políticas: «nosotros 
por mi marido, fuimos siempre tradicion&listas. Mi marido 3ra 
uno de esos tradicionalistas de ¡a boina roja y se fue al 5tro 
mundo con la boina roja puesta». Ha trabajado como Relacio­
nes Públicas». 

Ramón Serrano Suñer, casado con doña Zita Polo, hermana 
de doña Carmen Polo. Iniciado políticamente en las filas cede 
tistas, se convirtió finalmente en uno de los iniciadores del ré­
gimen. Etiquetado como germanófilo cuando la hegemonía de. 
eje, en la actualidad está alejado de la vida política cotidia­

na, y es presidente de varias sociedades anónimas 
Nicolás Franco y Pascual de Pobil, hijo de Nicolás Franco, 

sobrino por tanto del Caudillo. Procurador en Cortes, domina 
seis Idiomas, la revista «Time» lo Incluía entre su lista de los 
futuros 150 líderes mundiales. Etiquetado de «liberal» y parti­
dario del asociaclonismo. durante la convalecencia clínica de 
Franco denegó una entrevista a la televisión francesa Miem­
bro de AEORMA y de ICONA. 

Cristóbal Martínez-Bordlú, casado con Carmen Franco Polo, 
hija del Jefe del Estado. Cirujano, marqués de Villaverde, In­
tentó iniciar su carrera a través de la clase médica, pero no 
fue elegido. Se autodefine como «conservador por naturaleza» 
Opina que el país superó los conceptos de izquierda y dere-
cha. capitalismo y marxismo, «porque,: lo queramos o no, 
aquí hay una socialización, una especie de socialismo nació 
nai que es tá más avanzado que en ningún otro país». 

/ j l Joéé María Martínez-Bordlú, padre del marqués de Villaverde. 
Negocios bancarlos. 

José María Sanchís Sancho, casado con doña Enriqueta 
! Bordiú, es por tanto tío del marqués de Villaverde. «Nunca 

ha intervenido en política directamente», dice «Mundo». V 
añade: «sabido es que su Influencia ha sido notoria en las 
zonas influyentes de nuestras estructuras políticas y que au 
consejo siempre es atendido». 

Alfonso de Borbón Dampierre, hijo de Jaime de Borbón 
| | primer hijo a su vez de Alfnso XIII, que había renunciado 

Para sí y sus hijos en la Corona, casado con Carmen Martínez 
Bordiú Franco, se muestra como reacio a las definiciones po 
á t icas , si bien la política le gusta y aún la coasjdera materia 

•: /apasionante. 

-TACITO- NO VERANEA 

Quien, al parecer, no se ha ido todavía de Madrid, es el 
grupo «Tácito», que hoy vuelve a tomar la p'luma en «Ya» y 
escribe acerca del «documento sobre el desarrollo político 
del Consejo nacional». 

A «Tácito» le parece poco serlo decir que ©1 documento 
en cuestión recibió una «aprobación de circunstancias fruto 
de un compromiso» y que «el texto no pasa de ser un doci 
mentó de trabajo». Por el contrario, «Tácito» cree que el do­
cumento es importante por su objeto, por su momento y por 
sugerir al Gobierno la adopción de medidas que estime con­
venientes a la mayor efectividad de los principios del Moví 
miento y demás leyes fundamentales del Reino. 

Y opina así, porque el documento dice que la concepción 
democrática está configurada por las leyes fundamentales, y 
que la realización de esta concepción democrática ha te­
nido que ajustarse a unas condiciones en ei tiempo, que han 
dado por resultado, que «a la altura de 1974 se aprecie un 
claro desfase entre dichas condiciones básicas y el estatuto 
jurídico positivo del proceso democrático». 

Este objetivo —señalado por el documento— es para «Tá 
cito» necesario y muy urgente, y cree que es llegado OI mo 
mentó de «pasar de las declaraciones a las obras Inmedia 
tamente». 

RAMON CALANDA 

¡ A U T O M O V I L I S T A ! 
SI V D . ES C L I E N T E NUESTRO: 
A N D A N D O . 

( A M A S I R A 

¡ ¿ H a tenido un accidente o se le ha averiado 
el coche?! Se lo trasládame!» al taller gratui­
tamente v le prestamos otro. 
¡¿Le han robado su coche?! Nosotros se lo 
buscamos r á p i d a m e n t e y hasta que sea hallado 
le prestamos o t ro 

NO PRESCINDA DE SU COCHE 

( A H ! V muy pronto: auxil io en carretera com­
binado con grúa y pres tac ión de a u t o m ó v i l 
para continuar viaje, 

• H A G A S b SOCIO, estamos en los puntos claves 
de la geografía nacional. 

L L A M E N O S y nuest io gabinete de relaciones públ icas 
le visi tará sin compromiso alguno. 

r ú j u l a i 
San francisco 56. 

s bajo. (Oficina!^ 
A. provisionales) 

Tfno 229417 

S E NECESITAN 

ES, S, 
M a ñ a n a o tarde, horas libres. Comis ión interesante. 
E X I G I M O S ; 

— Experiencia o amplias relaciones públ icas . 
B R U J U L A , S. A. 
C/ San Francisco n.0 36 bajo 
T E L E F O N O 229417 
(Oficinas provisionales) 

Vis ta del Hostal Residencia Vi l l a Josefa de Burgos 
D I S F R U T E D E L C A M P O EN P L E N A C I U D A D 

P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 

SE ALQUILA, TRASPASA 0 VENDE 
T E L E F O N O 207430 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

HOY Y MAÑANA POR LA NOCHE, FUTBOL 

Para esta noche y para mañana TVE tiene previsto ofrecer, 
respectivamente, dos encuentros de fútbol correspondientes al 
trofeo colombiano, cuya máxima atsnción se centra en la 
presencia del campeón de ia Copa de Europa de clubs, Bayern 
de Munich, y el de ia Copa de Ferias, el Feyenoord holandés 
Ambos acaban de lugar en Bilbao Y mientras los segundos 
ganaron el torneo los alemanes hicieron por dos veces el 
ridículo siendo abucheados por el público. Hoy a las once 
tendremos ocasión de ver al Bayern frente al Ujpest de Dozssa 
húngaro. Confiemos en que los germanos pongan más interés 
y no vuelvan a limitarse, como hace unos días, a cobrar 
y cubrir malamente e' expediente. Porque si ambos conjun- . 
tos ponen empeño podría ser un bonito partido. 

En cuanto a mañana por la noche, y en lugar de «Estre­
nos TV», podrán contemplar, a continuación de «Noticias del 
domingo», la fina! del citado torneo que se disputa en Huelva. 
Lo Jugarán e1 ganador del partido que hoy veremos y el 
que haya obtenido ia victoria en el Betis-Feyenoord. 

LOS CAMBIOS QUE PROVOCA EL FUTBOL 

La retransmisión del partido de fútbol Bayern de Munich-
Ujpest Dozssa hace que vane la programación a partir de 
las ocho y media. Para entonces estaba previsto «Semana! 
informtivo» En su lugar irán treinta minutos de dibujos 
animados «Semanal informativo» llegará de nueve á diez. 
A esa hora el primer telefilm de la serie «Los protectores», 
A las 10,35 un reportaje sobre Huelva y a las once menos 
cinco conexión con el estadio municipal de dicha localidad 
para dar el citado partido de fútbol Se suprimen tanto «¡Se­
ñoras y señores!» como «Investigación» para una vez con­
cluido el choque ofrecer la «Tercera edición» de Telediario, 
«Un momento por favor» y «Despedida y cierre». 

LA ACTUALIDAD ENLATADA 
No nos convence lo más mínimo que^programas de actua­

lidad como son muchos de ios que están dentro de los llama­
dos espacios informativos hayan sido dejados grabados por 
sus responsables para que se vayan emitiendo a lo largo 
del mes de Agosto. Curiosa forma de entender la actualidad. 
¿Acaso no puede establecerse un sistema rotativo de trabajo? 
Resulta dificii de explicar que se imponga tal criterio con 
programas como «Los reporteros», casi todas tas «Tele-revis­
tas, «Cara a! país» (pocos porque prácticamente no se emi» 
tej, «Sucede» e incluso el directo por excelencia como es-
«Estudio abierto^ [¿Acaso no podría hacerlo otro locutor mien­
tras Iñigo está de vacaciones?} Comprendemos que se dejen 
preparados espacios como «Novela», «Noche de teatro» y 
los telefilmes de producción propia. Es más, incluso es lógico, 
ya que en el ios no importa que se hayan grabado hace un 
día, dos semanas o tres meses Pero de ahí a la «Actualidads» 
enlatada hay demasiado trecho. Y eso que tenemos que que­
darnos con ei consuelo de que ios «Telediarlos» no pueden 
prepararse de un mes para otro. 

«EL HOMBRE Y LA TIERRA», EUROVISION Y EL SORTEO 
DEL TURISTA 

Nos informan desde TVE que continúa trabajándose en ia 
segunda parte de «El hombre y la Tierra», la rodada en 
España en color y 35 milímetros con el mismo equipo pero 
ampliado en un cincuenta por ciento que el que trajo de 
Venezuela. Según el Dr. Rodríguez de la Fuente, estará prepa­
rado para poderse emitirlo a partir de Enero. 

El viernes 6 de Septiembre se dará en lugar de «Noche 
de teatro», un programa de 5 minutos conmemorativo del 
veinte aniversario de Eurovisión. Se recordarán las retransmi­
siones más importantes y actuarán diversas figuras, entre 
ellas Manolo Sanlúcar. Al día siguiente día 7, TVE ofrecerá 
en directo ei sorteo de! Turista 

ESTRENO DE UNA NUEVA SERIE EN CADA CADENA: «LOS 
PROTECTORES» Y «BONEY» 

Tal y como estaba anunciado, una serie de telefilmes será 
la que sustituya a partir de hoy a «El hombre y la Tierra», 
que concluyó su primera etapa hace siete días Es de las 
de breve duración, aproximadamente veinticinco minutos, y 
lleva por título general «Los protectores» Sus intérpretes 
habituales son Robert Vauhht. conocido por ustedes por su 
papel como Napoleón Solo, en «Cipol» y Nyree Dwan, que 
surgía en «La saga de los Forsyte» Habitualmente la hora 
de emisión ha de ser de nueve y media a diez, pero a 
raíz de ios cambios que les señalábamos más arriba hoy 
le toca aparecer a eso de las diez 

También a las diez, en la segunda cadena se estrena serie. • 
Se trata de «Boney» producción australiana rodada en color 
que interprete ei actor neozelandés que ha estudiado arte 
dramático en Inglaterra, James Laurenson. Hace el papel 
de detective. Napoleón Bonaparte que resuelve los más difíci­
les casos al ser aceptado tanto por los aborígenes como por 
los blancos El personaje es una creación del novelista Upfield, 
con él ha cosechado amplio volumen de venta en Estados 
Unidos y Alemania Esta serie sustituye a ia italiana «En 
ei último minuto» 

EN LOS PROGRAMAS DE HOY 
Después de ia «Pantera rosa» a las cuatro «Primera se­

sión» proyecta «Bahía de Hudson» (1940), estrenada comer-
clalmente en España como «Ei renegado». Película de aventu­
ras simplemente para pasar ei rato, con un trío de cazado­
res de pieles (uno de ellos ¡oven aristócrata inglés) en el 
Canadá del siglo XVI11, con un viaje a Europa incluido. 

Entre los temas que se abordan de «Semanal Informativo» 
de hoy estará ei de Urtaln después de su última derrota: 
la presencia en España de Liza Minelli; entrevistas con una 
mujer torero y con el presidente de Colombia, así como otros 
temas. 

L e a V d . s i e m p r e 

Diar io de Burgos 
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FRANCO, EN IA C O M A DIECINUEVE PERSONAS 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

Momentos d e s p u é s de las 
siete y media de la tarde, 
entre las aclamaciones del 
numeroso púb l i co congrega­
do en las proximidades del 
f a z o de M e i r á s , Su Excelen­
cia, iba a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, los marqueses de V i -

av ión "Boeing-Tl?" , deno­
minado " Jumi l l a " . 

E n el momento de tomar 
t ierra el a v i ó n en el que 
viajaban Sus Excelencias, e l 
inmenso gen t í o , p r o r r u m p i ó 
en vivas a Franco, que se h i ­
cieron m á s ostensibles y so­
noros cuando Sus Excelen­
cias descendieron del apara» 

Ha verde, duques de C á d i z , t o . 
con sus hijos; s e ñ o r de A r - A l pie de la escalerilla del 
d i d y nietos. av ión , el Caudi l lo y su es-

Durante todo el recorr ido posa fueron recibidos por los 
desde el aeropuerto santia- ministros de Mar ina , In for -
g u é s de Labacilla, miles de m a c i ó n y Tur i smo y de I n -
c o r u ñ e s e s estacionados en la dustria, así como por los d i -
xona de Palavea y en el puen- rectores generales de Po l í t i -
te del Pasaje, aclamaron a 
Sus Excelencias. 

£ 1 numeroso púb l i co esta, 
clonado a lo largo del re* 
cor r ido r e p e t í a constante­
mente el nombre del Caudi-

ca In te r ior y de la Guardia 
C i v i l , capitanes generales de 
la primera r eg ión a é r e a , De­
partamento m a r í t i m o de E l 
Ferro l del Caudi l lo y capi­
t á n general accidental de la 

DEVORADAS POR JAGUARES 
Y PUMAS, EN MEJICO 
H a l l a z g o d e l o s r e s t o s m o m i f i c a d o s 

d e l a s v í c t i m a s d e u n a c c i d e n t e a é r e o 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 

l i o , en medio de un cl ima octava región mi l i t a r , alcalde 
de general a legr ía y m u é s 
tras de s i m p a t í a . 

Muchas de las personas 
concentradas en el puente del 
Pasaje viajaron hasta esta 
« o n a en autobuses que lle­
vaban en sus ventanillas car­
teles con los colores nacio­
nales y textos en los que el 
pueblo hac ía patente su sa­
ludo al Caudi l lo . 

Su Excelencia llegó al ae­
ropuerto de Labacolla mo­
mentos d e s p u é s de las seis 
de la tarde, a bordo de un 

PATTY PRAVO 
SUFRE UN 
ACCIDENTE 

M u r i ó u n a p e r s o n a 

Ravena (Italia) (Efe). — La 
cantante italiana Patty Pravo 
resultó con heridas leves en 
un accidente que tuvo lugar 
cerca de la ciudad de Ravena, 
esta mañana, al chocar su au-
tomóviil contra otro que circula­
ba en dirección contraria, con 
resultado de un muerto y cin­
co heridos. 

Patty Pravo se dirigía hacía 
Mj'lán donde debía intervenir 
hoy en una gala. El automó­
vi l en que viajaba la cantan, 
te, conducido por un amigo, 
y en ©1 que viajaban otras 
tres personas, chocó, cerca de 
Ravena, con otro vehículo en ei 
que viajaba Andrea Bottoni, de 
26 años de edad, que resul­
tó muerto en el acto. 

Patty Pravo y sus cuatro 
amigos fueron conducidos al 
hospital pero ninguno de ellos 
sufrió heridas de importancia. 

SE NECESITA 
EMPLEADO 
Sabiendo conducir. 

Con vivienda 
Informes Vi to r i a , 28, po r t e r í a 

(R, O. C. 10.713) 

de Santiago, gobernador c i 
v i l y otras personalidades na-
c lóna les . 

Sus Excelencias correspon­
dieron a los saludos de las 
autoridades y a los vivas de 
la muchedumbre, que duran­
te la permanencia de Fran­
co en e l aeropuerto santia» 
gues no cesó de aclamarle. 

Seguidamente, e l Caudi l lo 
y su esposa, así como las 
personalidades que les acom­
p a ñ a b a n , subieron a los au­
t o m ó v i l e s de la caravana 
que se dir igió al Pazo de 
M e i r á s , momento en el que 
el gen t ío se d e s b o r d ó en sus 
muestras de entusiasmo. 

En el recibimiento a Fran­
co estuvieron presentes to­
dos los estamentos de Ga­
licia, presididos por sus au­
toridades. 

Las muestras de afecto y 
s impa t í a al Jefe del Estado 
se repi t ieron constantemente 
a lo largo de la carretera de 
Santiago de Compostela a La 
C o r u ñ a , recorr ido de la ca­
ravana hasta el Pazo de M e i ­
rás . 

EL P R I N C I P E D E E S P A Ñ A 
E N L A Z A R Z U E L A 

M a d r i d (Cifra). — Su A l -
teza Real el P r í n c n p e de Es­
paña l legó este m e d i o d í a a 
M a d r i d por vía aé rea , pro­
cedente de Palma de Mal lo r ­
ca, d i r i g i éndose a continua­
c ión al palacio de la Zar­
zuela. 

E l P r í n c i p e de E s p a ñ a per­
m a n e c i ó unas horas en M a ­
d r i d para regresar esta tarde 
al palacio de Mar ivent , en 
Palma de Mal lorca , donde se 
encuentran su esposa y los 
Infantes. 

REGRESA A M A L L O R C A 

Palma de Mal lorca (Cifra). 
A media tarde de hoy llegó 
el P r í n c i p e de E s p a ñ a , quien 
inmediatamente se t r a s l a d ó 
al palacio de Mar iven t . 

E l P r í n c i p e de E s p a ñ a pro 
ced ía de M a d r i d , a donde 
viajó esta m a ñ a n a , desde 
Palma, con objeto de despe-
dir en el aeropuerto de Ba­
rajas a Franco, que esta tar­
de sal ió hacia Galicia. 

Iguaila (Guerrero Méjico) (Efe). 
Jaguares, tigres y pumas de­
voraron el lunes pasado a die­
cinueve personas en distintos 
puntos de los alrededores de 
esta ciudad enclavada en la 
Sierra Madre occidentail, se su­
po hoy. 

E| número de víctimas de las 
fieras sa'lvajes que merodean 
por la región puede que se 
acerque, en lo que va de l año, 
al medio centenar. Esa es la 
cifra de desaparecidos de a!¡-
deas y caseríos perdidos en 
la sierra, de los que no tía 
vuelto a encontrarse rastro. 

De las víctimas del lunes, 
quince eran agricultores perte­
necientes ñ tres familias i i s -
tintas. En la época de lluvias, 
los agricultores de la Sierra 
Madre construyen enramadas 
en las que pernoctan, mientras 
vigilan sus cosechas. 

Los restos de los quince agri. 
cultores de esas tres familias 

Fiebres tíficas 
en Sabadell 

COLISEO 
H O Y 

P R O G R A M A 
ASOMBROSO 

E L G A T O 

D E 9 C O L A S 

K a r l Malden 
Catherine Spaak 

¡El film record de 
taquil la en todo el 
M u n d o ! U n "suspen­
se" e in t r iga que us­
ted s o p o r t a r á si es 
valiente. 

— Y — 

[l 
Ray Danton 
Paséa le Petit 

U n film duro, bru­
ta l , feroz. Lucha y ma­
ta por d inero. . . pero 
no es un asesino. 

D e f i c i e n t e s 

c o n d i c i o n e s 

s a n i t a r i a s 

fueron encontrados hoy po'-
otros campesinos, que dieron 
cuenta a la Policfa. 

Las otras cuatro personas de­
voradas por las fieras eran ca­
zadores que se internaron varios 
kilómetros en la sierra. 

HALLAZGO DE CADAVERES 

Cali (Colombia). — Once ca­
dáveres momificados pertene­
cientes a viajeros y tripulantes 
de un avión que sufrió en ac­
cidente el 28 de Agosto de 
1973 fueron rescatados y tras­
ladados hoy a esta ciudad 

La aeronave fue localizada en 
el Cerro Trujiilo en el denoml-
nado Cañón del Dagua el 13 de 
Agosto, cuando se efectuaba 
la búsqueda de otro avión qu^ 
con i/einticuatro personas a 
bordo se encuentra perdido deŝ  
de el día 12 del presente mes, 
avión en el que se dice se 
transportaba con destino al Ban­
co de la República un carga 
mentó de oro. 

Los ; cadáveres momificados 
pertenecían seis a una fami­
lia Cabral, al pWoto, capitán 
Hernando Zuleta, al pi¡loto capi­
tán Fernando Várela y a otros 
tres pasajeros. 

El avión accidentado en Agos­
to del año pasado, tenía la ma­
trícula HK-1.093 y pertenecía 3 
la empresa «Aerovías Regiona 
les» y en aquella fecha rea­
lizaba un vuelo de Itinerario 
entre Fumaco y Cali. 

LAS ANGULAS C O N T A M I ­
NADAS POR E L GAS-OIL 

bo alguno, sino que los hechos 
pueden estar relacionados con 
una entrevista que efectuó al 
pintor C'audio Bravo, publicada 
el pasado sábado en la revista 
«Destino». Se basa para ello en 
que en el domicilio allanado 
había cinco litografías que con-

gas-oil y grasas qoie se des- servaba en un ñncón ser 
prenden de unas bases de arch¡vadas> entre e,las una de 
desguace de buques que se CIaud¡0 Bravo con una declica. 
encuentran instaladas en las 

Oviedo (Cif ra) . — Parte de 
las angulas que se pescan en 
la localidad asturiana de San 
Juan de la Arena se encuen­
t r an contaminadas por e l 

inmediaciones, seffiún han ma­
nifestado los propios pesca-
dores tras haber d i r ig ido u n 
escrito de protesta por me­
dio de la c o f r a d í a a las au­
toridades mil i tares de Ma­
r ina competentes. 

La angula tiene gran i m ­
portancia en esta zona, co­
m o lo demuestra el hecho de 

toria que ha quedado destroza­
da, cosa que no ha sucedido 
con ninguna de las restantes. 

El caso ha sido puesto en co­
nocimiento de la Policía, que es­
tá efectuando la correspondien­
te investigación. 

EL «MONSTRUO DEL PATIO» 

Málaga (Logos). En una 
que durante el pasado a ñ o se casa en ruinas que hay en la 
pescaron 14.512 ki logramos, 
que supusieron m á s de once 
mil lones y medio de pesetas, 
s e g ú n los precios pagados en 
la lonja . 

Por o t ra parte, los pesca­
dores de San Juan de la Are­
na t a m b i é n se encuentran 
con dificultades en los mue­
lles de atraque, ya que cua­
t r o de los que t e n í a n han si­
do inuti l izados por los ver­
t idos de las citadas empresas 

calle Santa Ana, en las faldas 
del monte Gibralfaro, sus ve­
cinos José Molina Palomo y la 
esposa, María del Carmen Ji­
ménez Sarmiento, vieron hace 
días, entre los escombros del 
patio, un ofidio que ellos cali­
ficaban de enorme, pues según 
dicen, mide 3,5 metros. 

También parece ser que se 
oyen voces misteriosas y hay 
ratas como «elefantes», según 

y en esto smomentos los p ro - expresión de la vecindad. Sie-
pios marineros se han vis to te familias están afectadas por 

A R I A S N A V A R R O , 
E N A S T U R I A S 

Oviedo (Logos). — Ai re -
dedor de las seis de la tarde, 
en av ión "Mystere" , de la 
S u b s e c r e t a r í a de Aviac ión 
C i v i l , l legó al aeropuerto de 
Asturias el presidente del 
Gobierno, a quien a c o m p a ñ a ­
ba su esposa. 

E l presidente del Gobier­
no pasa rá una temporada de 
descanso en la vil la residen­
cial de Salinas. 

Fue recibido por ¡as au­
toridades de la provincia. 

Sabadell (Cifra). — Un total 
de 20 personas, en su mayoría 
niños, resultaron afectados en 
los últimos días de fiebres t i ­
foideas, según se ha informa­
do a «Cifra» en círculos com­
petentes allegados a la Sanidad 
local, con lo que se confirman 
los rumores que en este sentido 
circulaban por la ciudad. 

La casi totalidad de los afec­
tados, después de internamien-
to en Centros asistenclales, se 
han recuperado satisfactoriamen­
te. 

Al parecer, el brote se pro­
dujo por la ingestión de agua 
procedente de unos pozos pró­
ximos a las viviendas que ocu­
pan los afectados, los cuales 
están dotados de un equipo do-
sificador de cloro que, por cau 
sas no determinadas, se estro 
peó y dejaron de funcionar. 

Dado que en aquella zona, 
proximidades del aeródromo, en̂  
tre Sabadell y la Universidad 
Autónoma, discurre el río seco 
que recoge una parte del caudal 
de las alcantarillas de la ciu 
dad, el filtraje de aguas es cons­
tante. Esta situación se une 
la ausencia de red pública pa 
ra el suministro de agua pota 
ble. 

Los afectados, algunos de los 
cuales se encuentran aún in­
ternados, están fuera de peli­
gro y, a falta del Informe ofi­
cial, parece ser que el brote 
ha sido erradicado. 

No obstante, las autoridades 
municipales y sindicales se han 
interesado en si asunto, por 
cuanto que las víctimas y sus 
familiares residen en viviendas 
calificadas de insalubres e in­
habitables ubicadas en el lugar 
conocido como la ermita del an­
tiguo predio de Sant Rau de 
Riusec. 

Por otra parte, la aeronáutica 
civil colombina y la empresa 
Avianca informaron que siguen 
siendo nulas las labores de lo­
calización del DC-3 de matrí­
cula HK-508 perdido hace cin­
co días . 

Igualmente se dijo que esa 
aeronave transportaba, con des­
tino al Banco de la Repúblicá 
un cargamento de oro. 

obligados a construir instala­
ciones provisionales de este 
t ipo , aunque sin embargo re­
sultan insuficientes para dar 
cobi jo a las cien embarcacio­
nes que faenan en aquella 
zona. 

ASALTO AL DOMICILIO DE UNA 
CRITICO DE ARTE 

la declaración de ruina de estas 
viviendas y han de dejar sus 
casas, y aun cuando el Ayunta­
miento les ha conminado a des-
hauciarlas no se marchan si no 
les dan otra. En esta tesitura, 
ayer volvió a aparecer el ofidio 
que, como el célebre monstruo 
del lago Nech, no lo ve más 
que una vecina. Dice la señora 
María del Carmen que iba a una 

El do- velocidad grande y que hacía 
mucho ruido entre los escom-

Barcelona (Logos). 
micilio de dona María Luisa Bo-
rrás, crítico de arte, ha sido bros. 
allanado por unos desconocidos, 
los cuales han procedido a des- Aparte de lo exagerado del 
ordenar completamente la vi- tamaño de dicho animal, no es 
vlenda, especialmente un archi- difícil que se encuentren pol­
vo de arte contemporáneo, cu- aquí, ya que la calle Santa Ana 
yas fichas han aparecido en da con sus muros traseros al 
completo desorden, al Igual que monte, de donde puede proce-
algunos libros y otros objetos der dicho animal. Ya se han 
artísticos. Los desconocidos no organizado varias cacerías sin 
se llevaron nada de valor. 

La crítico no cree que los 
desconocidos pretendieran ro-

POR FALTA DE ALUMBRADO 

ADQUIRIENDO PARA SU AUTOMOVIl 
UN JUEGO DE IAMPARAS DE RECAMBIO 

PREPARADOS ESPEGAIMENIE PARA CADA UPO Ot COCHE 

HO ÍST0lí»N 

m FER w su com... 

resultado positivo. El alcalde ha 
citado a los vecinos en el Ayun­
tamiento para tratar de arreglar 
el problema del alojamiento. 

BAÑISTAS «URBANAS» 

Valencia (Logos). - r Las jóve­
nes francesas Anne Marie Ra-
chel, de 24 años y Gertrudes 
Vanchan, de 42, fueron deteni­
das y llevadas a la Comisaría 
al ser halladas en bikini y dis­
puestas a bañarse en la fuente 
pública situada ante el monu­
mento al pintor SoroIIa. 

Nuestros te lé fonos : 
Redacc ión ; 201280. 
Admón.< 207148-49 

Edward Heath recibió a los leones 

P E O N E S 

y A L B A Ñ I L E S 
N E C E S I T A M O S P A R A OBRAS 

EN P O L I G O N O G A M O N A L , C A L L E 1 
PEDRO DE E L E J A B E I T I A 

C O N T R A T A S , S. A . 
M I N I M O 70 Y 100 PTAS. H O R A 

(R. O. C. N ú m . 10.598) 

E l j e f e de l a o p o s i c i ó n . E d w a r d H e a t h . d i o l a e n h o r a b u e n a en e l a e r o m i e r -
t o de H e a t r o w . a l equ ino b r i t á n i c o d e c r i c k e t « L o s L e o n e s » , d e s p u é s d e l 
t r i u n f o conseguido en- S u r á f r i c a . E n l a f o t o g r a f í a , e l s e ñ o r H e a t h b r o ­
m e a c o n e l c a c h o r r o de l e ó n rega lo d e L o r d B a t h , m i e n t r a s l o s o s t e n í a 
M i c h a e l G l y n n . a n t e l a m i r a d a d e l c a p i t á n d e l e au ipo y e^™*a^T0i;T V 0 r ' 

d o n B r o w n , que aparece c o n e l t r o f e o e n l a m a n o . ( F O T O - F I E L i ) 
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( E S P A Ñ A S E R A E S T E A N O I A N A C I O N M E N O 
A F E C T A D A P O R L A C R I S I S DEL TO 

El Sr, Cabanillas Gallas cree que, «a pesar 
de algunos problemas, vamos a mejor» 

La quiebra del «Court Line» (que afecta en España a 30. 
ingleses), la mayor del turismo británico 

La C o r u ñ a (Logos). — "Puedo afirmar que España se­
r á este a ñ o la nac ión tu r í s t i ca menos afectada por la 
crisis del tu r i smo" ha manifestado don P ío Cabanillas 
Gallas, minis t ro de In fo rmac ión y Tur ismo, a un redac­
to r de " E l Ideal Gallego" en unas declaraciones conce­
didas en exclusiva a este pe r iód ico y que el mismo pu­
bl icará m a ñ a n a . 

A preguntas de si la crisis del turismo es de coyun­
tura o de estructuras, el minis t ro r e s p o n d i ó : "Se deri­
va la crisis en parte de una coyuntura donde surgieron 
nuevos hechos: precios de los crudos, encarecimiento 
del transporte y problemas de inflación y , por tanto, 
menor poder adquisi t ivo de - los puntos de los grandes 
consumidores de ocio y descanso, que son los turistas. 

Con re lación a la inclus ión del desayuno en la cuen­
ta de alojamiento, el minis t ro ind icó que se trataba de 
una medida solicitada u n á n i m e m e n t e por el Sindicato v 
que el propio minis t ro estima coherente. 

A l preguntarle q u é medidas concretas hay que apli­
car al problema del turismo r e s p o n d i ó : "Hay que ade­
cuar la oferta a la demanda, l imi ta r las construcciones 
en zonas saturadas y dar al f e n ó m e n o hotelero el nivel 
y ca tegor ía de industria y no de aventura". 

A ñ a d i ó el minis t ro: "Hay que considerar el turismo 
m á s que como una industr ia , yo di r ía que en un sentido 
meta fó r i co como una a u t é n t i c a empresa nacional. Creo 
poder anticipar — a ñ a d i ó — , que el Gobierno tiene con­
ciencia de que sólo empleamos en p r o m o c i ó n del tur is­
mo el dos por m i l de los ingresos tu r í s t i cos y el mismo 
Gobierne esta sensibilizado con el tema. 

Se le p r e g u n t ó después el p o r q u é de las suspensio­
nes de diversos pe r iód icos o semanarios y r e s p o n d i ó : 
"Los casos que usted cita creo que estaban perfectamen­
te j u s t i ñ e a d o s " . 

En relación con el problema de la "Cour t Line" , i n ­
d i c ó : "Estamos en permanente contacto con las auto­
ridades inglesas y con la propia sociedad para facilitar 

, e l retorno de los turistas afectados, as í como para con­
seguir eliminar las consecuencias que este hecho pueda 
tener para la industria e s p a ñ o l a " 

Finalmente, a la pregunta de hacia d ó n d e va Espa­
ña , el minis t ro r e s p o n d i ó : " A pesar de algunos proble­
mas, creo que vamos a meioi . como dicen en mi t ierra" . 

A C T I V I D A D DEL S E Ñ O R C A B A N I L L A S 

La C o r u ñ a (Cifra). — El minis t ro de In fo rmac ión y 
Tur ismo señor Cabanillas ha ofrecido a m e d i o d í a d é 
hoy la tradicional comida anual a los directores de los 
medios informativos de la región gallega. 

T a m b i é n el minis tro p res id ió hoy el acto de entrega 
de credenciales a los representantes de teleclubs creados 
durante este a ñ o en Galicia, en v i r t ud de convenio 
suscrito entre la fundac ión "Barrie de la Maza" y el 
Minis ter io de In fo rmac ión y Tur ismo y la entrega de 
premios a los tele-clubs de la región que m á s se desta­
caron en su actividad. 

M I N I S T R O BELGA, EN M A R B E L L A 

Marbella (Málaga) (Cifra) — Para pasar unos d ías 
de vacaciones en una vil la privada y dentro del m á s 
riguroso incógni to ha llegado a esta ciudad el minis tro 
belga de Asuntos Exteriores, s e ñ o r Van Slande. 

P e r m a n e c e r á en la Costa del Sol hasta el p r ó x i m o 
día 28. T a m b i é n ha llegado a Marbella, h o s p e d á n d o s e 
en una vil la privada, la madre de la Reina de Jordania, 
s e ñ o r a U d d i n 

A V A L A N C H A DE T U R I S T A S EN I R U N 

í r ú n (Logos) — Miles y miles de a u t o m ó v i l e s han 
sido hoy ia noticia por esta frontera. Se calcula que en­
tre Junio, Julio y lo que llevamos de Agosto, m á s de 
medio millón de a u t o m ó v i l e s h a b r á n cruzado la fronte­
ra en una y otra d i recc ión . 

Hoy el tráfico ha sido inmenso por la frontera. 
Colas la rgu ís imas que obligan a recorrer en media 

hora trayectos de cinco minutos y que han alcanzado en 
ocasiones cinco y diez k i l ó m e t r o s . 

Los hoteles de esta zona no poseen n i , una habita­
c ión libre e incluso el problema se extiende a vecinas 
zonas francesas donde en las inmediaciones de í r ú n no 
hay una sola hab i t ac ión por alquilar, 

«FERRY» SANTANDER-SOUTHAMPTON 

Santander (Cif ra) . — E l xferry» «Monte de Toledo», 
que cubre la l ínea Santander-Southapton, ha bat ido to­
dos los r é c o r d s de personal transportado, e » su ú l t i m a 
llegada al puerto santanderino, desde que fuera inau­
gurado el servicio. 

E l «Monte de Toledo» d e s e m b a r c ó í)84 pasajeros y 130 
vehículos y para realizar su viaje de regreso a la ciudad 
inglesa ha embarcado a 670 pasajeros y 260 veh í cu los . 
COMUNICADO D E LA EMBAJADA I N G L E S A 

M a d r i d (Ci f ra) . — Como resultado de los contactos 
mantenidos por las autoridades del Minis ter io de In fo r ­
m a c i ó n y Tur i smo con la Embajada b r i t á n i c a en E s p a ñ a , 
és ta ha facil i tado a pr imera hora de la tarde e l siguiente 
comunicado: 

«En re l ac ión con el anuncio hecho p ú b i c o ayer de que 
el grupo t u r í s t i c o b r i t á n i c o «Cour t Line», que incluj 'e a 
las c o m p a ñ í a s «Clarkson», «Hor izón» y As Travel» , ha 
cesado las operaciones y ha entrado sn l i qu idac ión , la 
Embajada b r i t á n i c a en Madr id desea hacer constar que 
los acuerdos se han realizado para garantizar el pago de 
deudas hoteleras c o n t r a í d a s hasta ahora por este grupo 
en E s p a ñ a . En los casos en que los hoteles t o d a v í a no 
hayan recibido el pago por las vacaciones actuales o por 
las vacaciones que ya han tenido lugar todas las deudas 
corrientes se sa t i s f a rán por ia Asociación de agentes b r i ­

t án icos de viajes mediante una fianza en m e t á l i c o de 3,5 
millones d é l ibras esterlinas suscrita por la indust r ia de 
viajes del Reino Unido, fondos de la cual e s t a r á n dis­
ponibles dentro de muy pocas horas. La Asociac ión de 
agentes b r i t á n i c o s de viajes ya ha hecho una promesa 
a la Oficina e s p a ñ o l a de Tur i smo en Londres en este 
seijtido. Las deudas totales del grupo de la «Cour t Line» 
en E s p a ñ a , hasta finales de Septiembre, se calculan en 
no m á s de 350.000 l ibras esterlinas. 

T a m b i é n se e s t á n realizando proyectos para p e r m i t i r 
a los turistas b r i t á n i c o s que h a b í a n de regresar a su p a í s 
en vuelos de la «Cour t Line», que esto se h a r á en cuanto 
sea posible por medio de vuelos regulares. A d e m á s s e r á n 
fletados aviones pertenecientes a la «Br i t i sh Airways» y 
a otras de las principales l íneas a é r e a s b r i t á n i c a s . Se 
piensa que la o p e r a c i ó n de r e p a t r i a c i ó n se e x t e n d e r á so­
bre u n p e r í o d o de dos semanas y, en cuanto sea pO' 
sible, los vuelos s egu i r án al existente programa de vue­
los de la «Cour t Line». A los turistas afectados se les 
comunica que se pongan en contacto con el representan­
te local de la «Clarkson» , «Hor izón» o «As Travel» , o con 
el Consulado b r i t á n i c o m á s p r ó x i m o , para recibir una 
m á s amplia i n fo rmac ión» . 

T R E I N T A M I L INGLESES LOS AFECTADOS E N 
E S P A Ñ A 
Palma de Mallorca (Logos). — Puede cifrarse entre 

15 y 20.000 albergados en u n medio centenar de estable 
cimientos hoteleros de Mallorca e Ibiza el n ú m e r o de 
ingleses que pasan las vacaciones en este a r ch ip i é l ago 
afectados por la quiebra de la agencia inglesa Court 
Line», que agrupa «Clarkson». «Hor izón» , «4-S», "4-S Spar-
te" y «Airfare». 

E l to ta l de los afectados en E s p a ñ a se estima en 
unos 30.000 y el de los que e s t án afectados por la po­
derosa agencia es de 40.000. 

S e g ú n se ha sabido en medios oficiosos la Asociación 
b r i t á n i c a de agencias de viajes ha decidido hacerse car­
go de todas las operaciones financieras que puedan ori­
ginar a p a r t i r de hoy estos 30.000 ingleses desperdigados 
por las zonas t u r í s t i c a s de nuestro p a í s 

EL S E Ñ O R C A B A N I L L A S ESTUDIA LA S I T U A C I O N 
La C o r u ñ a (Logos). — E l minis t ro de i n f o r m a c i ó n }' 

Tur ismo, s e ñ o r Cabanillas, ha celebrado una r e u n i ó n con 
el Comisario nacional de Tur ismo, y director general de 
p r o m o c i ó n del Tur i smo, y el comisario nacional adjunto 
y director general de Empresas y actividades t u r í s t i c a s 
con el f in de mantener un amplio cambio de impresio­
nes en re lac ión con la p r o b l e m á t i c a que puede plantear 
en E s p a ñ a el cese de actividades de la c o m p a ñ í a b r i t á ­
nica «Cour t Line». 
P I E R D E L A L I B R A E S T E R L I N A 

Londres (Efe ) . — La c a í d a de la c o m p a ñ í a «Cour t Li­
ne» p r o v o c ó u n colapso en la Bolsa londinense hoy con 
descenso de la casi to ta l idad de las cotizaciones. 

E l í nd i ce del «Financia l Times» al cierre descend ió 
9,4 c o l o c á n d o s e en 210,3 su m á s bajo nivel desde No-
viembre de 1958. 

La l ib ra esterlina ha sentido t a m b i é n el descalabro 
ya que se teme que el balance comercial b r i t á n i c o arro­
je o t ro gran déficit en Agosto. 

E n su co t izac ión con el d ó l a r la esterlina of rec ía a 
m e d i o d í a de hoy un t ipo de 2,3395 frente a 2,3445 en el 
d í a de ayer. En esta semana la esterlina ha perdido 3,5 
centavos con respecto al dó la r . 

La peseta e s p a ñ o l a se cotizaba hoy muy fuerte, ha 
hiendo ganado con respecto a la l ib ra esterlina 1,85 pe 
setas desde el pasado lunes. 

LA ESPOSA DEL PRESIDENTE 
DE COREA DEL SUR, MUERTA 
EN ATENTADO CONTRA ESTE 

Seúl (Resumen de Agencias). 
La esposa del presidente sur-
coreano, Park Chung Hee, la-
lleció ayer jueves después de 
recibir un disparo en la ca­
beza durante un intento de ase­
sinato de su esposo. 

La señora Park de cuífenta 
y ocho años faüeció en el hos­
pital de la Universidad Ra­
ciona! de Seúl, tras practicár­
sele una operación que duró 
cinco horas y cuarenta minu­
tos. 

Fuentes policiales afirman que 
el pistolefo tiene pasapor­

te japonés a nombre de Yukio 
Yoshii, mientras que la Po! 
cía japonesa dice que su nom 
bre es Mun Se Kwang y que 
es coreano. 

Al parecer el agresor tam 
blén resultó herido en un mus 
lo por un disparo de su pro 
pia pistola. 

Después del tiroteo, el pres 
dente Park reanudó su discurso 
mientras su esposa era trasia 
dada urgentemente al hospital 
Más tarde, el presidente as:s 
tió a la inauguración del nuevo 
ferrocarril subterráneo de Seúl 
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LA TRAGEDIA DE CHIPRE 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

responsabi l idades . V o l a d a m e n t e , e l p r i m e r m i n i s t r o 
C a r a m a n l i s . en su d i scurso de ayer , ya acusaba « a 
qu i enes ü o d í a n y d e b í a n i m p e d i r e l a c t o i n f a m e 
de T u r q u í a » . Los U S A y l a G r a n B r e t a ñ a h a n s i d o 
ya acusados a b i e r t a m e n t e p o r los p e r i ó d i c o s a t e ­
nienses de habe r f a v o r e c i d o a T u r q u í a . H o y m i s -
bo, B u l e n t E c e v i t e log iaba l a a c t i t u d « o b j e t i v a y 
c o n s t r u c t i v a » de los Estados U n i d o s v R u s i a an te l a 
cr is i s . 

E n c ie r tos m e d i o s de l a c a p i t a l Krieeca c i r c u l a ­
b a n h o y r u m o r e s que no h a n n o d i d o ser c o n f i r m a ­
dos, a pesar de ser a t r i b u i d o s a fuen tes fidedienas, 
de que e l d o m i n g o y e l l u n e s pasado. G r e c i a i n ­
t e n t ó e n v i a r sendos convoyes m i l i t a r e s e n a y u d a 
de l a G u a r d i a N a c i o n a l c h i p r i o t a , nevo Que a q u é l l o s 
f u e r o n de ten idos y d e b i e r o n d a r m a r c h a a t r á s p o r 
o r d e n de « a l g u i e n m u y i m p o r t a n t e » D e l o eme d e 
v e r d a d con tengan esos r u m o r e s es m u y d i f í c i l d i s ­
c e r n i r l o , p e r o de ese hecho , s i es v e r d a d , i n t e n ­
t a n a lgunos hace r nacer la d e c i s i ó n e r i ega de r e ­
t i r a r s e de l a N A T O . 

E l G o b i e r n o de C a r a m a n l i s . con las m a n o s a t a ­
das como las t e n í a p o r la oesada h e r e n c i a aue l e 
t r a n s m i t i e r o n los coroneles de l a D i c t a d u r a , h a 
d e b i d o as is t i r d o l o r i d o e i m o o t e n t e a l a c o n s u m a ­
c i ó n d e l d r a m a c h i p r i o t a , oero . c o m o d i i o a v e r C a ­
r a m a n l i s va a d a r l a b a t a l l a en e l t e r r e n o d i n l o -
m á t i c o . 

De^ esta ba ta l l a p o d r í a r e su l t a r , q u i z á , e l a u e 
a s u m i é n d o s e l a f u n c i ó n de po tenc ia p r o t e c t o r a . T u r ­
q u í a h a y a d e j a d o a n u l a d a la C o n s t i t u c i ó n de 1960,-
nac ida de los acuerdos de Z u r i c h u n a ñ o antes. D a 
l a m i s m a m a n e r a , l a G r a n B r e t a ñ a h a b r í a f a l t a d o 
a sus ob l igac iones de « p o t e n c i a P r o t e c t o r a » a l n o 
c u m p l i r con los pac tos m i l i t a r e s d e r i v a d o s de aque­
l los acuerdos . 

E n Atenas , e l p r i m e r m i n i s t r o C o n s t a n t i n o C a ­
r a m a n l i s h a r ehusado l a i n v i t a c i ó n aue . p o r t e l é ­
fono l e h a hecho esta m a ñ a n a e l secre ta r io d e 
Es t ado H e n r y K i s s i n g e r . de i r a encon tca r se con. 
e l p r e s iden t e G e r a l d F o r d , en W a s h i n g t o n . « E n 
estas c i r cuns t anc ia s —ha re spond ido C a r a m a n l i s — 
n o puedo ausen ta rme de l P a í s » . E l sec re ta r io d e 
Es tado a f i r m a b a , a l parecer , que los U S A h a b í a n 
desaprobado y s e g u í a n desaprobando l a a c c i ó n m i ­
l i t a r t u r c a en C h i p r e v es taban deseosos de p o d e r 
s e r v i r de med iado re s o a r a u n a « s o l u c i ó n i u s t a y 
v i a b l e » e n l a i s la . 

« D e m a s i a d o t a r d e se m a n i f i e s t a el i n t e r é s n o r ­
t e a m e r i c a n o Por G r e c i a » , d e c í a a y e r u n p o r t a v o z 
o f i c i a l . Y , en efecto, h a s ido necesaria l a d e c i s i ó n 
g r i ega de r e t i r a r s e de l a N A T O y las P rev i s ib l e s 
med idas de r e c u p e r a c i ó n de las bases a é r e a s v n a ­
vales n o r t e a m e r i c a n a s en G r e c i a , p a r a aue W a s h ­
i n g t o n se h a y a m o s t r a d o s o l í c i t a . 

A l t e r m i n a r en A n k a r a e l Consejo de m i n i s t r o s 
que E c e v i t h a b í a p re s id ido , é s t e h a a f i r m a d o a u e 
T u r q u í a e s t á d ispuesta * r e a n u d a r l a C o n f e r e n c i a 
de G i n e b r a . H a d i c h o , a d e m á s , e s ta r seguro d e 
que l a Presencia de C a r a m a n l i s a l a cabeza d e l 
G o b i e r n o g r i e g o f a c i l i t a r á el c a m i n o h a c i a e l e n ­
t e n d i m i e n t o en t r e los dos p a í s e s : h a l a m e n t a d o 
que G r e c i a h a y a abandonado l a N A T O y l e h a acon ­
sejado r econs ide ra r su a c t i t u d . E n fin. h a d i c h o 
que n u n c a h a b í a t e n i d o l a idea de o c u p a r t o d a l a 
i s l a de C h i p r e Pues « los t u r c o s t e n e m o s Va o l v i d a ­
do e l i m p e r i o o t o m a n o » . 

D e negociaciones en G i n e b r a . G r e c i a n o a u i e r e 
n i o í r h a b l a r . « S e r i a i n g e n u o aue n a d i e creyese 
que G r e c i a desea p a r t i c i p a r en c u a l q u i e r n e g o c i a ­
c i ó n ba jo l a p r e s i ó n de los hechos c o n s u m a d o s » , 
h a contes tado C a r a m a n l i s en u n c o m u n i c a d o l e í d o 
p o r e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n . P a n a v o t i s L a m -
b r i a s U n p o r t a v o z d e c í a h o y aue el M u n d o debe 
c o m p r e n d e r que y a n o es e l a ñ o 1959. cuando G r a n 
B r e t a ñ a . G r e c i a v T u r q u í a d e b i e r o n d e c i d i r e] f u ­
t u r o de C h i p r e . L a isla es h o v u n Es t ado m i e m b r o 
de l a O N U , v í c t i m a de l a a g r e s i ó n de T u r a u í a v c o n 
é l d e b e r á n entenderse los tu rcos . 

Conv iene r e c o r d a r aue l a s o b e r a n í a de las ba ­
ses m i l i t a r e s de I n g l a t e r r a — D a k h e l i a y A k r o t i r i — 
en e] S u r de la i s la , que q u e d a r o n d e n t r o d e l t e r r i ­
t o r i o g r e c o - c h i p r i o t a . P r o c e d í a t a m b i é n de aauel los 
acuerdos aue. a todas luces, h a n quedado s i n v i g o r . 
C l a r o es que I n g l a t e r r a p o d r á s i e m p r e a d u c i r h a ­
b e r sa lvado l a v i d a d e l p res iden te M a k a r i o s . 

D e que l a paz v u e l v a a ins ta la rse d e f i n i t i v a m e n ­
te sobre las r u i n a s h u m e a n t e s de C h i p r e , q u e d a n 
m u c h a s reservas. U n a l t o í e f e m i l i t a r g r i ego r e t i ­
r a d o op inaba que e n C h i p r e h a b í a n a c i d o e l p r i ­
m e r V i e t n a m europeo. C ien tos v c ientos de g r i e g o 
c h i p r i o t a s b i e n ent renados p a r a IÍÍ e u e r r a de g u e ­
r r i l l a s , h a n quedado en las m o n t a ñ a s dispuestos a 
d a r quehace r a l ocupan te t u r c o . 

Esta t a r d e h a l l egado a A tenas e l conoc ido h o m ­
b r e p o l í t i c o g r i ego A n d r e a s Papand reu . l í d e r de l a 
r e s i s t enc ia o a n h e l é n i c a . que regresa d e s p u é s de 
m á s de seis a ñ o s de e x i l i o . L a m u l t i t u d aue l e es­
pe raba en e l ae ropue r to e r a i m p r e s i o n a n t e . M i l e s 
y m i l e s de personas, j ó v e n e s e n su m a y o r í a , ac la ­
m á n d o l e , v i t o r e á n d o l e . M i l l a r e s m á s a u e a T h e o d o -
r a k i s o a los d e m á s e x i l i a d o s que v a r e g r e s a r o n . A n ­
dreas P a p a n d r e u P o d r á s i n duda , p o r su a b i e r t a 
p o s t u r a a n t i a m e r i c a n a y a n t i - N A T O . p o l a r i z a r los 
s e n t i m i e n t o s crecientes de a n t i a m e r i c a n i s m o que 
se m a n i f i e s t a n en la o p i n i ó n p ú b l i c a a ten iense V de 
t o d a G r e c i a . H o y . p o r l a p l aza de l a C o n s t i t u c i ó n 
desf i laba u n g r u ñ o de d o l o r i d o s e s t u c a n t e s c l ú o r i o -
tas si lenciosos, l l e v a n d o Pancar tas e n las que es ta ­
b a e sc r i to : « K i s s i n g e r , asesino. F u e r a l o s a m e r i c a ­
nos de G r e c i a » Los h a b i t a n t e s de A t e n a s les a p l a u ­
d í a n . 

C L E R I D E S A C E P T A E L A L T O E L F U E G O 

Nicos ia ( E f e - R e u t e r ) . — E l p re s iden te G l a f -
kos C le r ides h a anunc i ado h o y a u e acepta e l a l t o 
e l fuego en C h i p r e a P a r t i r de las 18.00 h o r a espa­
ñ o l a . 

C le r ides a n u n c i ó a t r a v é s de R a d i o N i c o s i a q u e 
aceptaba e l a l to e l fuego p r o p u e s t o p o r e l G o b i e r ­
n o t u r c o , en A n k a r a a lgunas ho ra s antes. 
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A á ñ m á s , ñktétáot át k Y Í d a 

P A R A I S O D E I N F O R M A I E ! 
P o r M a n u e l Q . Y E L M O R 

LAS p«i ' sonas que ahora quieren ser " informales" — a s í sole­
mos llamar a los que, de modo casi absoluto, se pueden 
poner «1 M u n d o por montera . . .— e s t á n en la gloria, o, 

mejor d icho, en su P a r a í s o . . . J a m á s pudo haber tantos informa­
les, n i u n ambiente m á s propic io . . . para que prol i feren. As í , por 
contraste, los que pietendemos ser formales, por conv icc ión y . . . 
costumbre, somos vistos como algo a n a c r ó n i c o y estorbante, tan 
r i d í c u l o s y pesados como si l l evá ramos cuello de pajarita y nos 
e m p e ñ á r a m o s a ú n , en ceder el asiento del a u t o b ú s , a las s e ñ o ­
ras. (Que te cedemos...). 

Formal idad viene, sin duda, de forma; y C o r t e s í a viene tam­
b i é n de forma, o de buenas formas. . . por lo que C o r t e s í a y For­
mal idad son, al menos, de la misma famil ia . Parece que, en gene­
ra l no ha existido n i n g ú n temor por barrer o perder la balleza de 
la Co r t e s í a , belleza.. . y lujo de la vida, pero, ta l vez y en ex­
t remo, "desplazable"; parece suicida, de alguna manera necesaria 
para todos, basta hacer imposible— la m a y o r í a de las acciones, o 
palabras, en la m e c á n i c a de la sociedad humana. As í , no s é en­
tiende bien, que no temamos que desaparezca la formal idad, 
cuando en a lgún caso, hasta el m á s ciego y apasionado in fo rma l . . . 
puede ser atacado por la informal idad de o t ro . Ta l vez, la "am-
p í i a c i ó n " de una frase de Sartre, puede explicar ese e x t r a ñ o he­
cho: "Estos hombres son t r ág icos (y a q u í , nosotros decimos: " i n ­
formales") porque no temen serlo" Muchos debieran tener las con-
secuencias de u n mundo, con la informal idad entronizada, pero, 
por d i s t r a c c i ó n o por falta de inteligencia, los informales "en act i­
v o " no ven acercarse o llegar u n tan gran pe l igro . . . ; y otros, 
tontos o listos, pero atentos, y formales, aunque algo asustados, 
vemos claro que por ta l camino vamos, todos revueltos a la fuer-
m —informales y . . . formales— mal . . . Es imposible que unas co­
sas salgan bien , sean las que sean, "a base" de informal idad, he­
chas y vividas sin orden n i r igor mora l y material ; aunque desde 
el lado "de l que no se sujeta a nada" todo pueda resultar, de 
momento, m á c ó m o d o . . En efecto, el in fo rmal es u n t ipo que 
va por el M u n d o como en pijama, suelto, e l á s t i co , haciendo lo que 
le da la gana: nada le ata, le compromete, o le violenta; mientras a 
lo mejor (es un decir) ata, compromete o violenta de a lgún modo 
a su p r ó j i m o . 

Naturalmente, hay informalidades leves (es o t ro decir) e i n ­
formalidades gordas. E l informal pasa, cual mariposa, fr ivolamente 
de unas a otras; y suele hacer d a ñ o a alguna planta —djgoí per­
sona— y j a m á s se disculpa. O se disculpa. . . en b roma. . . ; porque, 
a veces, hay informales s i m p á t i c o s , d iver t idos , geniales... vistos 
desde, ellos mismos; aunque vistos desde enfrente resultan for ­
zosamente odiosos. E l informal "profesional" tiene una capacidad 
inf in i ta de a b s o r c i ó n de., informalidades de todas clases y colo­
res, algunas d r a m á t i c a m e n t e imprevistas., para el observador for­
zoso.. Pero, las informalidades esperables, progresivas, del que ha 
c a í d o en ta l forma de v iv i r , comienzan por informalidades vulga­
res, pero con mal esti lo. . . muy distintas de c a r á c t e r a las que 
puede hacernos padecer, por simple accidente, o descuido, cual­
quier persona delicada y archiformal. Lo que sucede, y al menos 
esto vale para orientarnos, es que el, in formal voluntar io , ciego 
como un drogadicto en esta "especialidad" define su t ipo mora l 
en seguida, y hasta su facha m á s o menos rara. . . y se le va ve­
n i r . . 

A s i , t a l vez, haya que mirar muy poco, pensar menos, para i r 
descubriendo al que se complace y se alegra —aunque se hunda 
Troya— en ser informal . Y aunque no se quiera casi ver, podre­
mos tener reveladoras muestras, de diversa impor tancia . . . En ge­
neral "comienza a ser i n fo rma l " cualquiera que, sin causa grave 
o sin aviso i m p a c i e n t í s i m o se excusa (para no ser mal interpre­
tado) falta o llega demasiado tarde a cualquier cita o r e u n i ó n . . . 
Y ta l hecho puede tomar particulares valores expresivos, simple­
mente humanos —y nada menos. .— si el que falló puede supo­
nerse que lo hizo con absoluto y elaborado desprecio de quienes 
le esperaban: por m á s modestos, o más interesados, o porque, a la 
fuerza, t e n í a n que aguantar. Se puede seguir siendo revelante-
mente in formal , o serlo de repente "a gran orquesta", cuando ve­
mos que alguien nos altera palabras suyas, propias, que, sin e q u í v o ­
co o brfoma o ligereza posibles, pueden perjudicarnos u ofendernos 
de cualquier modo. E l que no hace honor, en cosas serias, a su 
palabra, podemos empezar a clasificarlo, sin la menor duda, ya, 
como despreciable. Aunque haya dinero y otra cualquiera cosa, 
" p r á c t i c a " por medio. Frente al que niega lo que nos di jo antes, 
en tratos materiales, negocios, o asuntos de intereses, precisamen­
te se descalifica. • • y sin arreglo posible: no es formal , y con el que 
K0 es formal , n i con escritos tan largos como un tomo del Espasa, 
l é s u j e t a r í a m o s bastante, porque podr í a negar: todo. A "base" 
de formal idad simple, y solemne, se han hecho a lo largo de la 
his toria in f in idad de p e q u e ñ o s y hasta inmensos asuntos —con la 
palabra— entre los hombres. Lo mismo se ha comprado —y se 
compra aún— u n bur ro en una feria de España , que una gana­
d e r í a inmensa —como vimos en una famosa pel ícula de Texas— 
a q u í , o en las Quinbambas, con unas palabras (pocas) selladas con 
un a p r e t ó n de manos. Esta belleza, desgraciadamente no puede 
ser siempre, en la p rác t i ca . .; pero, como experimento humano, el 
que vemos que, en la vida corriente, no es formal con lo que 
dice (aparte cosas de "broma", de caza, de presunciones, o de 
mujeres.-.) debemos "clasificarlo" defini t ivamente. . . Y, verlo yo, 
con la natural p r e v e n c i ó n : por informal . 

Llega e l momento de tratar de establecer, lo mejor que poda­
mos hacerlo, la d i s t i nc ión entre la seriedad del rostro y la serie­
dad —o formalidad— en la conducta Puede ser una persona 
muy seria de cara —una especie de Buster Keaton— y . . . no ser 
nada formal en sus actos. O al revés ; Podemos encontrar un per­
sonaje muy alegre, y hasta disparatado en la apariencia, y ser, en 
la vida de re lac ión (sobre todo, materialmente) tan serio y formal 
como lo pudiera ser. " c o m p r i m i d o " idealgente hasta conver t i r lo 
en una sola persona encajada en la m a r a ñ a de intereses en esta 
ocas ión , la seriedad que se refiere al rostro, debemos recordar 
como u n bello s í m b o l o cierta frase, o p o r t u n í s i m a aqu í , de nuestro 
admirado B o r r á s , que dice, c a t egó r i co , c ó m o puede ser — c ó m o 
debe ser todo hombre— respecto a la dichosa formalidad de la 
que venimos hablando: "Serio para la conducta, alegre para el 
t r a t o " Con la subsiguiente ac la rac ión , t a m b i é n necesaria, porque 
la palabra " t r a t o " debe tomarse en el sentido de re lac ión o contac­
t o simple con los d e m á s : con todos los seres humanos; dejando 
aparte e l significado de negocio, compromiso, contrato, convenio, 
pacto, y etc., que ahora no viene a cuento-

Tratar —en todos los sentidos- con personas formales es una 
delicia, ona c o m p e n s a c i ó n de muchas cosas, ingratas, que vamos 
encontrando, a la fuerza, a lo largo de la vida. Tratar con perso­
nas, con "gente" in formal es una nena, algo que le derrumba a 

(Pasa a la página siguiente) 

A V A L A N C H A T U R I S T I t 

S O B R E A L G E C I R A S L A G U E R R A O L E 

O C A P I T U L O H < > 

• Disparan contra los aviones con escopetas de caza.- «Hay p e resistir 
hasta la muerte)) grita la Radio.- El hotel se queda sin víveres 

U n tremendo alud de pasajeros en t r á n s i t o hacia A f r i c a ha invadido materialmente Algeciras desdi 
meros d í a s del mes actual. U n noventa por ciento son m a r r o q u í e s y argelinos que regresan á sus \ 
su mes de vacaciones. A l no cobrar el paso f ron te r i zo m a r r o q u í , la fluidez debida, la ciudad 
l ími t e s de intransitable, como se puede apreciar en la fotograf ía . E l puerto de Algeciras, u n a ñ o más, 
to a ba t i r el record de pasajeros en t r á n s i t o , comparat ivamente hablando con a ñ o s anteriores, 
fía que en a ñ o s sucesivos se puedan arbi t rar f ó r m u l a s y soluciones que mi t iguen la s i t uac ión actual.-f 

D E C A P E A S C O N ( E L 

U n pobre diablo, entre Cantinflas y A l b e r t o Sordi , 
apa rec ió en d i r ecc ión contraria a donde sonaban la a r t i ­
llería y los morteros pesados, armado de un fusi l antedi­
luviano y un casco que bailaba sobre su cabeza. Estaba 
frente a la explanada de m i hote l y entre el fragor de las 
explosiones me gr i tó algo en griego. Estaba asustado, 
desconcertado, iba sin rumbo fijo. Una nueva ola de 
cazabombarderos turcos apa rec ió entonces sobre nuestra 
vertical. Se d i r ig ían hacia el aeropuerto. E l " A l b e r t o Sor-
d i " , desconocedor de las reglas de guerra y de la dis­
tancia, c o m e n z ó a vaciar su cargador sobre k»s "Phan-
tom" Era realmente algo c ó m i c o . "Pero, ¿ q u é hace?, 
le gr i té en inglés . ¿ N o ve que deben de estar a dos m i l 
metros de nosotros? 

Arrepent ido y cabizbajo, "Sord i" , con sus pantalo­
nes ca ídos y su rec ién estrenada ident idad de soldado, se 
esfumó por las callejas con su fusil humeante y su casco 
inglés. Sin embargo pronto c o m p r e n d í que a los greco-
chipriotas les sobraba m u n i c i ó n . Estaban dispuestos a, 
dar gusto al gati l lo. De todas las azoteas, soldados o 
voluntarios, disparaban contra los aviones con ametra­
lladoras, con escopetas de caza, con pistolas, con fusi­
les. Era u n e s p e c t á c u l o inc re íb l e . E l d u e ñ o del hotel 
o rdenó que se cerraran las puertas. Los turistas rezaban 
secretamente en los rincones del sa lón de t e l ev i s ión . 
Los n i ñ o s sollozaban. P u l s é el indica t ivo de llamada i n ­
ternacional de m i telex y m a r q u é el n ú m e r o de M a d r i d . 
Saltó la clave " M o m " , un momento. Pero pasaban los m i -

Por Cario» BARRENA 

O C A P I T U L O I I I 

l a corrida goyesca.-
De Marbella a Mont 

Una señora irritada: piro con Antonio Ordóñez.-
de Marsan: ¡vaya \ 

Volábamos por la Serranía de Ronda. Recordaba, al conjuro 
de los nombres de sus pueblos, mi otro viaje, años antes, 
con el mismo cometido, pero con distintos personajes. Enton­
ces, hace ya unos años, era Antonio Ordoñez el primerísimo 
del toreo. Como acompañantes, siempre en coche, Orson We-
lles y el Conde de la Unión. Allí, a nuestros pies, la plaza 
de toros de Ronda en la que, desde hace años, el maestro 
del toreo exhibe excelencias taurinas con vestimenta goyesca. 
Como lo hará este año. por el diez de Septiembre, fecha 
que tiene para uno reminiscencias de aniversario 

—Fíjese: [o que mejor se ve desde los aviones es una 
plaza de toros Pedro Gutiérrez Moya, «El Niño de la Capea», 
me mostraba con su dedo índice el coso taurino, —viejo, 
ascentral, con mucha historia y mejor sabor»-; der Ronda? 
Junto a un tajo, en plena serranía, la localidad malagueñ se 
asemeja a una aparición en ío alto de un risco. Desde el 
aire, la panorámica es preciosa. 

—Yo se —me decía «El Niño de la Capea»— que algún 
día torearé esa corrida goyesca. Hay que dar tiempo al tiem­
po. Pero creo que, sin prisa, me veré anunciado. 

Y hablamos de Pedro Romero, de la escuela rondeña, 
de la sevillana, de todos esos tópicos que no dicen nada, 
pero de los que se ha escrito mucho. Hablamos de Andalucía, 
de ia dominación árabe Guando sobrevolamos Granada, el 
matador me di ¡o. 

—Ahí tiene usted. Lo primero que se ve es la plaza de 
toros. Después puestos a fijarnos la Alhambra, el Aibarracín, 
el Sacromonte No eran tontos los árabes. Ya sabían donde 
venían. 

El torero no es ningún analfabeto. Hasta ios catorce años 
estuvo en un colegio. Sabe lo suyo. Tiene, además de su 
«gramática parda», la otra, ía escolástica y, junto a ella, 
su culturilla. El muchacho sabe muchas cosas y, lo que es 
más importante, procura aprender las que le faltan. Pero 
seguimos hablando de toros. 

—Usted —me dijo— es amigo de Antonio Ordóñez. 
—Creo que sí. Ha sido un gran matador de toros. 
Fue entonces cuando me habló de las pocas veces que 

!e había visti y de cómo hacía el toreo. «El Niño de la 
Capea» sabe muy bien donde está —o ha estado— la verdad 
de un arte excepcional. 

—¿Y qué te parece Antonio Ordóñez? 
—Un maestro A mí me ha impresionado mucho cuando 

le he visto. Lo que más me llamaba la atención, era su 
sentido de- tempie, de la velocidad, de [a parsimonia, como 
ustedes los que escriben, dicen. No he visto a nadie, con 
la mano derecha, torear más despacio y con más gusto. 

—¿Y con la izquierda? 
—Paco Camino. Los dos juntos formarían la verdadera 

perfección del toreo. Si el maestro de Ronda me ha entusias­

mado, ei de Camas me sigue niaraviliando. i' 
contar usted todo esto? 

—A eso vengo 
—ueno —me dijo— como es verdad.,, ""j 
Era domingo Pensamos en los problemas & 

trasladarnos del aeropuerto de Málaga, al hotf 
la Nueva. Tomamos un taxi. El conductor, clespi» 
cer al torero, nos llevó a una velocidad desu 
dije que andábamos bien de tiempo, que no i 
correr. Fue iguai. el chófer, identificado con 
dad que no le correspondía, nos llevó a ,|í 
y llegamos ai hotel al filo de las dos de la tarde. 

—Yo he comido —me dijo el matador -P" 
Le acompaño mientras come 

Nos fuimos ai restaurante. Los turistas, ia "J 
jeros, reconocieron al torero. Uno piensa <\üe „ 
realizaron la correspondiente labor para que ' 
Capea» fuera, como por arte de magia, la fW2, 
Hubo varios que pidieron permiso para hacer. 
Le pidieron autógrafos y, una señora, de consi 
pero hablando un castellano casi perfecto, me incl| 

—Es usted un desalmado —me dijo— ^0 
lo que hace 

—Señora, que yo soy un imandao». , 
—¡Qué 'mandao» ni que ocho cuartos!, L 

Parece mentira que a un niño como este 'e 
entre los toros ¡Le pueden malar! 

En mi vida pasé un rato tan violento- & ' ^ ^ 
por fuera, reía en su interior la actitud o 1 ^ 
dio toda clase de explicaciones y trató ^ â.1 It, 
que, después, fuera a los toros. No i™'30 ^ i ! ! ^ 
cuando salíamos de, restaurante, nos encon ^ 
nio Ordóñez que esperaba, en compañía de ^ ^ 
su hija, además de unos amigos, una nieS.aa(jo' ^ 
saludamos y le dijimos que habíamos eS 
él. 

—Pero hablando mal, ¿no? —dijo Ordóñez--, ||i (5 
—No nos ha dado tiempo —le conteste^ «Hj 

lo bueno por delante Cuando íbamos a ^i ,» . , 
interrumpido esa señora que se ha enfadado m ^ ¡i ^ 

Nos fuimos a la habitación. Era p fonW^ci^ 
forma, la corrida comenzaba muy tarde- a| ^ -J 
mientras el matador se acostó, me j e s í l ^ 
con Antonio Ordóñez al que no había v'st0 alíoS'í í 
Recordamos nuestro viaje de hace unos J 
de aquella ctourné» y el éxito de a q u e ' ¡ L 
que permanecimos juntos durante "ocho c ^ ¡ J ™ 
final fue ei de catorce orejas y dos ""'7.eron 
le gusto del viaje fue cuando le conC ^ 
su ganadería, el premio de la corrida-co 

M A R I O m B U R G O S 

la Frontera. Se llamaba «Cubanosito» y salió un toro de 
bandera... 

—Este muchacho puede ser una gran figura —dijo Ordó­
ñez— Tiene el toreo metido en la cabeza. Tiene mucha afición 
y mucho valor Está llamado a las grandes empresas. 

- —¿Crees que será un toreo de época? 
—Aquí —me dijo el de Ronda— no valen los pronósticos. 

Lo que si te digo es que, de los que empiezan, es ei de 
más posibilidades. Torea muy bien, pero tiene que reposars, 
sedimentar su arte. A mí me gusta lo que hace y cómo 
lo hace, además de porqué lo hace. Y ten en cuenta que, 
oomo yo, nació al toro en ilbao. Se inició de becerrista 
en Vista Alegre, comenzó con picadores en vuestro pueblo 
V allí tomo la alternativa. Esto, para mí, tiene su importancia. 

Cuando fuimos a la plaza, el matador, consciente con el 
tiempo y con la prisa, le había advertido al mozo de espadas. 

—Por si acaso —le dijo— he pensado cambiarme en la 
^isma plaza. Tenemos que tomar el avión para Madrid a 
as once de la noche. Mañana toreamos en Francia. Así que 
Nuida antes el hotel y de la plaz nos vmos I eropuerto. 
No hay que perder un minuto. 

Dos orejas fue el balance de la corrida. No estaba mal. 
Cuando estaba en el burladero, en compañía de Manolo Cá-
^ r a , oia a los espectadores las frases de elogio que dedi-
Cat>an ai muchacho. 

~ i Q u é buen torero tienes! —me dijo Cámara bromeando—. 
El matador se despojó del vestido de torear en una habi­

tación contigua al patio de cuadrillas. Mientras se quitaba 
a taleguilla, Antonio Ordóñez comentaba el juego de los toros 
Ûe le habían correspondido al muchacho. Era interesante 

ae9uir las cons'deraciones de ambos toreros. Un coche esperaba 
^ 'a puerta para trasladarnos al aeropuerto. En Madrid, en 
. ^as. estaría el coche del matador par seguir rut hacia 
' c,udd francés. 
h-«*~¡S' no 08 importa —dijo Antonio Ordóñez— voy con voso-
110s hasta Fuengirola. 

Hoy he dado una charlotada y puedo llegar al último be­
cerro. 

_ v Ei maestro de Ronda es ahora emp^Sj f ío . Entre otras 
Vecf8 en exPiotación' t¡ene 'a de Fuengirola Durante el tra-
e ° ' con bastante tránsito por cierto —no olvidemos que 
cho p '1^0— Antonio Ordóñez fue dando consejos al mucha-
e] • Era curioso el respeto del matador en activo, hacia 
naeS6 dejÓ de serl0 ' B Niñ0 de !a ^ P 6 3 » !e i'amaba 
hav f 0 y Ie trataba de usted Como lo hace conmigo. No 

J_orrna de que apee el tratamiento. 
^ , s tás en la época más difíci' y más dura, muchacho 

ecia Ordóñez— Sólo unos años y ten la seguridad de que 
gran figura del toreo. Pero, para ello, hay que 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

ñ u t o s sin que saliera M a d r i d . M i c o m p a ñ e r o h o l a n d é s 
tuvo mejor suerte. Su n ú m e r o de La Haya apa rec ió en 
unos segundos y se puso a teclear improvisadamente. 
A l cabo de unos diez minutos me ced ió el aparato. Era 
una suerte en aquellos momentos tener abierta una 
l ínea con Europa, N o t a r d a r í a n en romperse las comu­
nicaciones. 

LOS R U I D O S D E L A G U E R R A 

La mús ica de himnos mi l i t a res . comenzaba a ser ob­
sesionante. La Radio me trajo las palabras del pr imer 
minis t ro turco, Bulent Ecevit: "Hemos venido a traer 
la paz y no la guerra", creo entender que di jo , Ecevit , 
poeta y periodista, t raductor de Ezra Pound y El l io t , l i ­
cenciado por Oxford y Harvard . T u r q u í a no aceptaba 
la modif icación del "status" de la isla e i n t e r v e n í a u n i -
lateralmente al amparo de la conferencia de Londres y 
Zur ich . 

Los contingentes griegos marchaban a toda m á q u i n a 
para frenar el avance turco desde Kyrenia . La Radio 
grecochipriota c o m e n z ó a dar el n ú m e r o de aviones tur ­
cos derribados. La verdad es que v i desde la terraza 

almuerzo. Los turistas se tomaban un café cargado. I J 
d i rec to i del hote l m é di jo , entonces: "Nos vamos a c y j l 
dar sin v íve res . N o sé c u á n t o va a durar esto, pero eorno 
dure mucho lo vamos a pasar m u y m a l " . 

•—Pero ¿ t i ene usted vino en las bodegas?, k pre­
g u n t é . 

—Claro, cientos de botellas de vino. 
—Entonces no hay problema, aguantaremos, le dije. 
Reimos, E l enviado especial del d iar io "Elefteros k&s-

mos" estaba inquieto. N o sab ía a ciencia cierta si íos 
griegos del continente r e s p o n d e r í a n a la i nv i t ac ión tüF-
ca. Las llamadas a la Madre Grecia eran continuas a 
t r avés de la Radio. Sobre los minaretes de Santa Sqpk 
flotaban las banderas turcas. Pero la gran batalla se des­
arrollaba a unos veinte k i l ó m e t r o s de nosotros, en !fef-
renia. La aviac ión turca t e n í a sus blancos selectivos, «) 
primero de ellos, el aeropuerto. U n empleado é e ía 
Cyprus Ai rways , que h a b í a viajado conmigo desde Ate ­
nas, me dijo con gesto cumpungido: 

—"Nuest ro "Tr iden t " , en el que volamos el jueves, 
lo han destruido en el suelo. Q u é pena". 

Tomamos unos bocadillos y unos vasos de "puiso'', 
el c h i n c h ó n griego, "Sin r i v a l " que era la marea pre­
ferida del barman. 

Restos de un av ión turca derribado por los greco- chipriotas en los primeros d ías del confl ic to . 

caracolear un "Phantom" sobre el aeropuerto y perderse 
entre el humo del horizonte. H a b í a sido alcanzado por 
la modesta barrera a n t i a é r e a de los griegos. "Hay que 
resistir hasta la muerte; gritaba la Radio. Viva la patria 
griega. Los turcos nos han invadido. Todos los hom­
bres de 20 a 50 a ñ o s deben presentarse en los cuarteles. 
Se necesitan con urgencia donantes de sangre". 

Toda la iconograf ía de la guerra, al viejo estilo, es­
taba allí , viva, a flor de piel. A las nueve y media, des­
de la azotea del hotel , v i alzarse columnas de humo por 
los cuatro puntos cardinales de la capital. "Rendios, tur­
cos, Grecia es generosa y os t r a t a r á bien", rugía de nue­
vo la Radio. "Grecia es un país l ibre y p r ó s p e r o , no os 
haremos d a ñ o , entregaos". 

Los ruidos de la guerra se hicieron poco a poco r u t i ­
narios. Desde la terraza, seguí a lo largo del d ía la cacofo­
n í a de los disparos. E l sordo estampido del mortero, el 
seco del c a ñ ó n sin retroceso, el tableteo de las ametra­
lladoras, el m á s profundo y cont inuado de la D C A . M i 
c o m p a ñ e r o Ivan Greaf, de la Radio Suisse Remande, 
tumbado en la azotea del hotel , rodeado de soldados, 
con unas botellas de vino de Limassol (Rose Lady), unos 
cigarros, el aparato de radio, se complac í a en detectar 
como experto, el origen y la marca de cada detona­
c ión . " M o r t e r o " . " A n t i a é r e o " "pistola", "escopeta", "ca­
r r o " , "mor te ro pesado". "Es que en el servicio mi l i t a r 
en Suiza nos e n s e ñ a n muy bien todo esto, dec ía Ivan 
con orgul lo E l sol ca ía de plano, sin piedad, sobre no­
sotros. El humo se a p o d e r ó poco a poco del extarradio 
de la c iudad De pronto es ta l ló un d e p ó s i t o de fuel-oi l 
y el panorama se e n n e g r e c i ó hasta ocultarnos la cadena 
de m o n t a ñ a s al Sur de Kyrenia . Nicosia era u n horno. 
Comenzaron a llegar a nuestro hotel algunos soldados 
de las barricadas. E l t e l é fono funcionaba. Llamamos a 
varios de nuestros amigos. Desde el "Kennedy", Phi l ip , 
de la radio alemana en J e r u s a l é n , opinaba que el frente 
no se h a b í a movido. A las tres de la tarde no h a b í a m o s 
probado a ú n bocado. Lo cier to es que envueltos en 
aquel torbel l ino de humo y fuego, h a b í a m o s olvidado el 

GESTOS SOMBRIOS 

La radio de las bases inglesas c o m e n z ó a lanzar sin 
i n t e r rupc ión sus ó r d e n e s de evacuac ión . Se organizaban 
zonas para recoger a los refugiados. Hacia las tres y 
media de la tarde, el presidente griego Ghizikis lanza u n 
mensaje radiado a los griegos. Luego suena el h imno na­
cional. Transcurren los minutos y lá Madre Grecia no 
interviene. Gestos s o m b r í o s en los soldados que llegan 
al hotel . Se han quedado solos. La temperatura e s t á por 
encima de los 40 giados. A las cuatro y cuarto vuelven 
los "Phamton" y los "Syriders", que tan familiares me 
eran desde la guerra del Vie tnam. L lamé al H i l t o n para 
cambiar impresiones con un c o m p a ñ e r o . E l H o t e l H i l t o n 
estaba a unos k i l ó m e t r o s del m í o , en la retaguardia, a 
cubierto del t i ro teo sobre la l ínea de d e m a r c a c i ó n . 
Hablamos de las medidas de e v a c u a c i ó n que iban a to­
marse p r ó x i m a m e n t e . I.a radio b r i t á n i c a de A k r o t i r i -
Dhekelia-Episckopi r epe t í a sus consejos: " N o salgan de 
donde e s t á n . Reaccionen con calma, pronto c a m b i a r á la 
s i t u a c i ó n a mejor". Luego se pusieron a re t ransmit i r dis­
cos dedicados " H e l p " de los Beatles para el sargento 
Fulano y su familia en Episkopi , con c a r i ñ o de sus ami­
gos los Wi l son en Dhekel ia" . A l cabo de la e m i s i ó n , 
de nuevo las consignas. " N o corran riesgos,. Las Nacio­
nes Unidas trabajan para conseguir una tregua. Sentimos 
no dar mejores noticias, pero no se preocupen, saldremos 
con b ien de este trance" dec ía el al to comisario b r i t á n i ­
co. Luego mús i ca "pop" . U n mat r imonio f r a n c é s del 
hotel h a b í a visto in te r rumpida su luna de mie l la noche 
del 18 en Kyrenia, el E s t é r i l chipr iota . A l parecer al l í 
la i nvas ión se ve ía m á s cercana. "La noche del 18 so­
naron disparos y volvimos a Nicosia a toda prisa", me 
dijeron. 

S A M P S O N E N L A T V . j : — : : — : 

La t r ansmis ión telex h a b í a dejado de funcionar y sin 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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DE CAPEAS CON ((El NIÑO» I T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
(Viene de ía página anterior) 

sacrificarse más todavía. ¿Cuántas corridas llevas esta tem­
porada? 

—Cuarenta y dos, maestro —respondió el muchacho—. 
«El Niño de la Capea» puede torear este año más de 

cien corridas, o creo que le interese pasar de esa cifra. 
Al menos esa es su intención Tiene los contratos para el 
centenar y ello le supone unas buenas pesetas. Después, ya 
en Octubre comienza la campaña de América. Menos corridas 
pero más dinero Nos despedimos del maestro de Ronda. 
Salí dei coche para darnos un abrazo. 

—Parece buena gente el chaval este —me dijo a manera 
de adiós 

Cuando llegamos al aeropuerto, ya estaba ia cuadrilla espe­
rando. Con ellos los de Paquirri y el matador Cenamos 
rápidamente y salimos hacia Madrid, Durante el vuelo, «El 
Niño de la Capea» invitó a una copa a todos los toreros 
que viajaban juntos Unas diez y seis personas en total. Todos 
habían de torear al día siguiente en Mont de Marsand. Desde 
Barajas, en cuatro coches, nos desplazaríamos a la ciudad 
francesa. Al llegar a arajs, Pedro se dirigió a Paquirri 

—Te apuesto la cena a que llegamos antes nosotros. 
—No puedo Tenemos que entrar en Madrid y perderemos 

una hora. 
Por Alcobendas, cogimos la carretera general. Nada más 

montar en el coche, el matador se tumbó todo lo largo que 
os, en el asiento de atrás Se abrazó a la aimohad y di] 
deseándonos buenas noches... 

—No despertarme hasta San Sebastián. 

Y se durmió. El vehículo fue aumentando la velocidad. 
Por al Miliario el cuenta kilómetros vivía su vida sin preocu­
paciones, ^ngel, el chófer me miraba de reojo a ver si 
me dormía. 

—¿Por qué no se duerme? —me preguntó— ¿Tiene miedo? 
—Miedo, ninguno. Se que voy en buenas manos —le dije—. 
Pero lo tenía. Ángel es un verdadero experto en la conduc­

ción. Llegamos a San Sebastián al filo de tas seis y media 
de la mañana Aparcamos en Casa Vergar. El mtdor seguí 
dormido. Nlco. la propietaria del restaurante, se levantó de 
la cama y nos preparó unos huevos con jamón. Cuando está­
bamos saboreándolóis. llegó el matador que se había desper­
tado. 

—¡Nico —dijo gritando—. Quiero un Villagodio* 
—Sí; hijo mío. Lo qué tú quieras. 
Y se comió una chuleta enorme Pasamos la 

llegamos a la ciudad francesa a las diez de 
Cundo bajamos del coche, ei so! comenzba a 
fuerza. 

—Aqu!, en Francia, tengo mucho cartel —me d i j o -
tarde habrá orejas 

Y las hubo. 

frontera y 
la mañna 

calentr con 

Esta 
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R U E D A E N B U R G O S 
A n t o n i o G i m é n e z R i c o d i r i g e 

« D . P e d r o A m b r e » , d e N e v i l l e 

f e i ev i s ión E s p a ñ o l a e s t á 
rodando en Burgos el segun­
do episodio de una nueva se­
rie t i tu lada «Cuen tos , leyen­
das y n a r r a c i o n e s » . E l episo­
dio d u r a r á sesenta minutos , 
y es una a d a p t a c i ó n de la 
obra de Edgar Nevil le , «Don 
Pedro Ambre» Dirige la pe­
l í cu la Antonio G i m é n e z Rico, 
un joven buigales. Su ficha 
es é s t a : Antonio G i m é n e z R i ­
co nace en Burgos el 20 de 
Octubre de 1938; se l icenc ió 
en Derecho ¿n Val ladol id ; an­
tes de dedicarse al cine es­
t u d i ó m ú s i c a E m p e z ó como 
ayudante de d i r ecc ión ; des­
p u é s rea l izó cortometrajes, y 
u n medio-metrajp i n f a n t i l . 
E n 1968 dir ige su p r imer lar-
gometraje, «El hueso» ; en 
1969 hace «El c ron icón» y en 
1970, «¿Es usted m i p a d r e ? » . 
E l p r imer trabajo que real i ­
zó para la televisión fue un 
cor to de t ipo reportaje per io­
d í s t i c o c i n e m a t o g r á f i c o , en 
l o m o a la figura del p in to r 
b u r g a l é s Vela Zanett i , que se 
t i t u ló «De la andadura de 
Vela Zane t t i» ; le s igu ió la se­
r ie completa de «Plinio», y 
unos 45 episodios de «Cróni ­
cas de un pueb lo» . Realiza 
t a m b i é n en T V E u n especial 
in fan t i l que fue tercer pre­
mio en el Festival de Bra t i s -
lava, «Ba lada del p e q u e ñ o so­
ñ a d o r » . De la serie «El l ib ro» , 
hizo «Fray Gerundio de Cam-
pazas» , del Padre Isla, y ac­
tualmente dirige este episo­
dio que se rueda en nuesti'a 
ciudad; la a d a p t a c i ó n es de 
Rafael J. Salvia y Rafael 
G a r c í a Serrano La acc ión 
transcurre en P a r í s , en los 
a ñ o s 36 y 37 

Antonio Giménez Rico ha 
respondido a unas cuantas 
preguntas sobre sus ideas, el 
cine, y la obra que ahora es­
tá realizando 

Le encontramos en el Sa­
lón de Recreo entre actores, 
amigos, focos, y todo el m u n ­
do prop io oe un estudio de 
rea l izac ión . 

—¿Por q u é Se ha escogido 

A P R E N D A I N G L E S G R A T I S 
E N 1 8 M E S E S . L l a m a r : 2 0 4 9 4 4 . d e 1 0 a 1 2 

(Viene de la página central) 

acaso "indeienso espectador"— si oo esquiva, cuando se 
porque a veces oo se puede..., tales contactos. Porque, 

uno -
puede 
en el ejercicio de la informal idad, de la irresponsabilidad unilate­
ral , todo ind iv iduo propende a pasarse de rosca hasta abusar 
—tanto como puede. . o le dejan— de la bondad o tolerancia aje­
nas. La informalidad de algunos nos cerca y nos ataca, en muchas 
cosas, a lo largo y ancho de cada día» En general, mucho de lo 
que se nos dice es " i n f o r m a l " banal, superficial, sin el menor 
respeto hacia nosotros. . Es. ya, una manera t ípica, moderna, des­
piada de vivi r . Toquemos, como de pasada, la "alegre" informa­
l idad del que dice —uno m á s entre los corrientes oficios en rela­
c ión con " la casa' — que v e n d r á a arreglarnos algo que se ha 
roto, y. pasado ya un a ñ o , t o d a v í a no ha llegado. O la de la 
prenda, o los zapatos, o el accesorio, que, sin que nos respeten 
la fecha en un resguardo dada, nos obliga a i r o a enviar veinte 
veces para que nos lo entreguen. . tarde y. mal. O la del comer-
ciante que no abre, n i cierra, a las horas previsibles reglamenta­
das... y es difícil alcanzarle. O la de] que dice que v e n d r á un día 
a cobrar una cosa, a determinada hora, y, por costumbre falla, 
y se presenta en domingo y a la hora m á s descompasada... 

Informalidades p e q u e ñ a s , y regulares, a porr i l lo hasta abu­
r r i r le a uno. C e r c á n d o l e a uno. Mientras tiene uno que ver, que, 
desmoralizado la informalidad se contagia, o se estabiliza o se 
solemniza de muchas y siempre originales formas. Informal es 
variar el precio " n o r m a l " de una cosa cualquiera, sin previo 
aviso, cuando hemos ido a comprarla . , porque ya hace falta. I n ­
formal es que le e n g a ñ e n a uno en el peso de algo o que le en­
vuelvan lo comprado en un papel superpesado. Informal es que ya 
casi nadie escribe un recado, una carta, a p r o p ó s i t o de una i n c i ­
dencia de amistad o de trabajo, seguramente para no compro­
meterse, por sistema. 

¡Para í so de informales! al precio de. . . ¡Un infierno de los-
que son formales! 

Burgos para rodar 
l íenla? 

—Como <a acc ión transcu­
rre en P a r í s , durante los 
a ñ o s 36 y 37, y en un café 
de los parisinos de aquella 
época , he buscado uno cuyas 
c a r a c t e r í s t i c a s coincidan con 
las del lugar y el t iempo. Me 
parece que el Sa lón de Re­
creo es el m á s i d ó n e o , puesto 
que conserva el mismo am­
biente que hace muchos a ñ o s 
j puede servir perfectamen­
te. Trasladados a Burgos, 
hemos intentado encontrar 
exteriores que estuvieran ya 
cerca. 

—Los exteriores, ¿van a ro­
darse en la ciudad? 

—Haremos tomas en la ca­
lle de la Liana de Adentro; 
en mía finca part icular , si­
tuada en Ibeas de Juarros, 
propiedad de don Avelino 
Arnáiz y en unos jardines 
(el E s p o l ó n o la Is la ) , en es­
to t o d a v í a no estoy decidido. 
Luego, en 'a provincia, roda­
remos en el Puente de la Ho­
radada, cerca de Oña . E n 
M a d r i d haremos unas tomas 
de la es tac ión de Delicias. 

— ¿Cuán tos d í a s d u r a r á el 
rodaje? 

—En tota l , catorce, de los 
cuales, doce lo haremos en 
Burgos. 

—Sr. Giménez Rico, usted 
ha hecho pe l ícu las para pro­
ductoras v para T V , ¿exis te 
diferencia entre unas y otras 
a la hora de realizarlas? 

—Sí , en cierto modo Pien­
so que el realizador tiene 
una personalidad que forzo­
samente ha de t r ansmi t i r a 
su obra; la diferencia es tá en 

esta pe- m á s , puesto que no pueden; 
en cambio, con actores bue­
nos, en cada r e p e t i c i ó n asis­
tes a una constante supera­
c ión , dan cada vez m á s en 
las tomas, repito dos o tres 
veces, pero en ocasiones lle­
go a las veinte o t re in ta . 

—¿Cómo es para usted el 
actor? 

—Yo creo sobre todo en el 
t ipo f ís ico del actor; consi­
dero que no hay actores ma­
los, les hay que sirven parg 
u n papel o para ot ro , pero 
el que no se identifica con 
uno puede hacerlo con el si­
guiente; as í , para cada pa­
pel busco el actor apropiado 
y no suelo rodar con los mis­
mos. Para m í , el actor es un 
valor mediante el cual es po­
sible realizar m i obra, por 
tanto, m i e s t i m a c i ó n por 
ellos es grande. 

—¿Cuáles sor sus p r ó x i m a s 
realizaciones? 

—En T V E estoy de paso; 
este medio ha absorbido gran 
parte de m i t iempo, ya que 
la r ea l i zac ión de «Plinio» fue 
larga. Tengo en perspectiva 
la r ea l i zac ión de un l a r g ó m e -
traje con u n productor par­
t icular . Se t i t u l a r á «El sá t i ­
ro de E x t r e m a d u r a » , y co­
m e n z a r é probablemente ha­
cia Noviembre. 

Tendremos, pues, en nues­
t r a ciudad durante doce d í a s 
a este realizador, para el que 
el cine es nn modo de expre­
s ión , de expos ic ión del arte 
propio , y que t o d a v í a no ha 
tenido ocas ión de hacer el 
cine que a él le g u s t a r í a , el 
que él quiere. Le dejo entre 
vestidos, decorados y cables. 

que las obras realizadas para Para dir igirse a u n actor, ha­
la T V , son como «un encar 
go». M i p r e t e n s i ó n es traba­
j a r sobre guiones esoritos 
para m í ; y en el t ipo de tra­
bajo que ahora realizo me 
viene dado. Hasta ahora no 
he podido hacei un cine co­
mo yo lo entiendo, como a 
m í me g u s t a r í a ; siempre 
existen condicionantes, tanto 
en un medio como en o t ro . 

—¿Cuál es la obx'a que m á s 
le gusta? 

—En largoraetrajes, «El 
hueso» , que considero como 
m á s impor tante de las que 
he realizado. Me gustan mu­
cho las de h serie de «Pli­
nio», a pesar del poco éx i to 
popular que ha tenido. 

—¿Repi te mucho las esce­
nas? 

—La repe t i c ión de escenas es 
consecuencia de muchos fac­
tores; bien las condiciones de 
luz, encuadre, c á m a r a , etc. 
Que una escena se repita no 
significa que los actores sean 
malos; depende de ellos, eso 
es indudable \ a los actores 
mediocres íes basta una o 
dos; en la 'ercera ya no dan 

cer u n comentario, ordenar 
una nueva postura; para ha­
cer de su vocac ión un oficio, 
^ mejor, un arte. 

J. Valdivielso 

EN C M i f l 

Da a luz una 
niña muerta 

P o r r e t r a s o 

d e a s i s t e n c i a 

e n l a c l í n i c a 

Barcelona ILogos). — En |a 
sección maternal de la Clínica 
«Son Jorge», de Vich que está 
ubicada dentro del hospital ge-
neral de aquella ciudad, nació 
el 5 del actual una niña da 
4,100 kilos, hija de Jaime Per-
manyer y Matilde Sayos, üinta 
la desesperación de sus pa-
dres y familiares la pequeña na­
ció muerta. La madre de la cria-
tura estuvo casi cuatro horas 
en la sala de partos, según 
Informa aDiario de Barcelona», 
sin que le atendiera ningún gi-
necólogo. No había médico de 
guardia en la clínica. Se llamó a 
su domicilio y no se presentó. 
Al ver que la situación se 
agravaba y peligraba no sólo 
la vida de la criatura sino 
también ia de la madre, la co­
madrona actuó urgentemente, 
utilizando instrumentos de ciru-
gía para ayudar a expulsar a la 
criatura. Se llegó tarde y la 
niña nació ya sin vida. La ma­
dre había estado 28 horas en 
la clínica antes del parto, sin 
recibir ninguna asistencia mé­
dica. 

Había entrado a las dos de 
la mañana del domingo, día 4, 
en la clínica de «San Jorge» 
en Vich. Fueron allí por tener 
una póliza de conducta con aque­
lla entidad: exactamente la nú­
mero 64.581. La clínica «San 
Jorge» de Vich tiene unas 50 
camas dedicadas únicamente a 
la especialidad maternal. 

¿Mala la donac ión de 
sangre? He ahi el argu> 
m e n t ó de isnoranfe.« v o.o> 
bardes 

Atraco a un Banco en Sevilla 
R o b a r o n m á s d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s 

Sevilla (Logos). — Un atraco 
a mano armada se ha perpe­
trado a la una de esta tarde en 
la sucursal del Banco Central 
de esta capital, sita en la ave­
nida de la Cruz del Campo, del 
barrio de Nervión.y en el que 
los ladrones se han apoderado 
de más de un millón de pese­
tas. Tres hombres jóvenes, en­
tre los 20 y 25 años, penetraron 
en las oficinas obligando a to- oficina 
dos los empleados y clientes 
que se encontraban en el inte­
rior de la misma a entrar en 
el despacho del director, con­
minándoles con un arma que 

portaba uno de ellos a que se 
tiraran al suelo. Sin que al pa­
recer mediara resistencia, uno 
de los atracadores disparó con 
una escopeta de cañón corto, 
al parecer perdigones, produ­
ciendo quemaduras en la ropa 
de uno de los empleados y un 
boquete de unos 15 centímetros 
de ancho en una de las venta­
nas de la parte posterior de la 

LA GUERRA EN CHIPRE... 
(Viene de ia página anterior) 

aquel ú l t imo c o r d ó n umbil ical que unía a Europa, nos 
sentimos todav ía m á s aislados. A las ocho y media de la 
noche Nikos Sampson, presidente de la nueva R e p ú b l i ­
ca He lén ica de Chipre, ex-pistolero de la Eoka y direc-' 
tor de un pe r iód ico de extrema derecha "Combate", tni-
t ó m a n o , paranoico, pieza ideal para un psiquiatra, se d i ­
rigió unos minutos al país por la te levis ión. E l impro­
visado presidente era un remedio de Wins ton Church i l l , 
en aquella hora de sangre y lágr imas , Emit ieron unos 
metros de película sobre el bombardeo turco del mani­
comio, con desgarradores primeros planos de los muer­
tos y se c e r r ó el programa por aquella noche, la primera 
de la guerra Cenamos, a oscuras, un plato de carne con 
puré , en medio de un silencio sacramental. Pero a los 
pocos minutos conectaron la red de Radio Nicosia y 
volvió la música mil i tar como una mald ic ión . "Esta m ú ­
sica me saca de quicio Empiezo a cansarme de la mús i ­
ca, de la radio de la azotea, del "b lackout" Hay que 
hacer algo por saiir de aqu í , me dijo Graaf. Los n iños 
gritaban en la oscuridad y sus madres tropezaban en las 
escaleras al dirigirse a los s ó t a n o s . Bajaban hasta allí cón 
los colchones Llegó entonces un soldado de la Defensa 
Civ i l , que hablaba en un inglés a c a d é m i c o . " L o les ga­
rantizo personalmente que no les s u c e d e r á nada" nos 
dijo e n f á t i c a m e n t e . Y añad ía : "Todo es tá arreglado y en 
manos de las grandes potencias. No se pongan nerviosos, 
no gr i ten apaguen todas las luces de las habitaciones. 
Tenemos ó r d e n e s de disparar contra todos los focos de 
luz de Nicosia" Dicho esto sal ió a la calle como John 
Wayne de un "saloom" 

(Fin del I I C a p í t u l o . — Prohibida la 
r e p r o d u c c i ó n to ta l o parcial) . 

T R A B A | O S 

D F C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O O E B U R D O S 

Mientras dos de ellos se que­
daban vigilando, el otro atra­
cador se fue hacia la caja en 
donde recogió el dinero que fue 
echando en una bolsa. En un 
cajón había depositado también 
dinero, pero los atracadores, 
que se mostraron muy nervio­
sos, no se percataron de ello. 
Inmediatamente se dieron a la 
fuga, saliendo por la parte pos­
terior de las oficinas y subien­
do a un automóvil que les es­
peraba junto a la sucursal. Uno 
de los testigos logró tomar la 
matrícula del vehículo, que ha 
resultado ser una matrícula ro­
bada por la mañana a otro a"' 
tomóvil. 

S a n P e d r o de C a r d e ñ a 
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Primer atentado frustrado contra I Tres cartas-bomba estallaron 
Ford, de! que éste ni se enteró en sucursales de un Banco francés 
L a A s o c i a c i ó n d e A b o g a d o s n o r t e a m e r i c a n o s p i d e n E l Gobierno belga prohibe a los agricultores 
q u e n o h a y a i n m u n i d a d p a r a N í x o n manifestarse en las carreteras 

Washington (Efe) . — E l n ia tu ra de la cama de L i n - - dente F o r d prepara u n a co-
presidente norteamericano, coln, como regalo p a r a el lecta a escala nacional, para 
Gerald F o r d , ha esc a p a d o presidente F o r d . cons t ru i r una piscina en l a 
ileso y s in enterarse a l p r i - Como no conocemos a l pro- Casa Blanca, d i jo h o y u n 
mer atentado contra su per- sidente personalmente, pen- portavoz presidencial, 
sona. samos que s e r í a m á e apro- F o r d es u n gran aficiona-

U n paquete contenie n d o piado que usted le hiciera do a l a n a t a c i ó n y d iar ia-
un d iminu to ingenio incen- l legar e l r ega lo» . mente nada por lo menos 
diario fue enviado a u n ami- L a carta no t e n í a remite , quince minutos en su casa 
go de l presidente, con e l pero en e l paquete figuraba de A l e x a n d r í a . Cuando se I «1 mié rco le s c o n t e n í a un t u 
ruego de que lo h ic iera l i e - e l de la p r i s i ó n del Estado traslade a la Casa Blanca, j bo m e t á l i c o l leno de peque-
gar a l a Casa Blanca, se- de Maine . 
g ú n revelaron hoy agentes 
del servicio secreto norte­
americano. 

E l paquete c o n t e n í a una 

M A N I F E S T A C I O N E S 
A G R I C O L A S 

Li l le (Francia) . — Un em- T E R C E R A C A R T A - B O M B A 
pleado de la sede central del 
Banco «Credi t Lyonna i s» , en P a r í s (Efe) . — Una carta-
esta ciudad, Jean Michel Pa- bomba —la tercera del d í a— Bruselas (Efe ) . — E l Go-
mar t , de 53 a ñ o s , r e s u l t ó l i - que a l ig^ial que la de L i l l e y bierno belga dec l a ró hoy que 
geramente herido esta m a ñ a - Besaneon h a b í a sido depo- no t o l e r a r á por m á s t iempo 
na al abr i r una carta-bomba sitada anteayer en Rennes, las manifestaciones a g r í c o l a s 
d i r ig ida a l citado es tab lec í - e x p l o t ó este m e d i o d í a en las tengan por consecuencia 
miento bancario. La carta, oficinas de «Credi t Lyon- per turbar â c i r c u l a c i ó n r o -
fechada en Rennes ( B r e t a ñ a ) na is» , de Chateu-Chinon dada en los grandes ejes de 

(Nievre) . carreteras del p a í s y r eve ló 
A diferencia con las dos <iue h a b í a dado ó r d e n e s a l a 

r ép l i ca en m i n i a t u r a de l a estadouniclense en Washing-
famosa cama del presidente donde fue gometido a 

Rober t Morden s o s p e c h ó ^ r á p i Í c t T U m P Í d 0 ^ 
los mot ivos de los descono- ^ 
c ídos y e n v i ó e l paquete a l P I D E N Q U E N O H A Y A I N -
servicio de i n s p e c c i ó n postal M U N 1 D A D P A R A N I X O N 

l a semana que viene, e l ejer- ñ o s torni l los para provocar anteriores esta carta no pro- G e n d a r m e r í a y a otros se rv í -
_ • • e • i _ I i i • * _ t i • i _ i i . • _ ' x • nif\cy r\ o T5/-vl I/->í — • w n r ' o / r t i y-v n i * » la exp los ión al abr i r el sobre, dujo v í c t i m a s 

L i n c o l n y una m u ñ e c a den­
t r o de la cama. Escon d i d o 
dentro del cuerpo de l a m u ­
ñeca se encontraba e l apa­
rato incendiar io. 

E l paquete fue env i a d o 

pruebas de laborator io 

P I S C I N A P A R A E L P R E 
S I D E N T E 

Washington 
esa semana a l presidente del grupo de amigos del p res i 
comi t é republicano de M a í - [ 
ne, Rober t Marden , por dos 
personas que firm a r o n l a 
carta de e n v í o con los nom­
bres de A l b e r t Paul y R i ­
chard Samborn. 

L a carta dec í a que « tuvi ­
mos ocas ión de vis i tar la Ca­
sa Blanca la semana pasada 
y nos parece buena i d e a 
construir una r é p l i c a en m i -

A L B O R D E 

I D E U N G O L P E | 

| M I L I T A R | 

Addis Abeba (Efe 
Reuter). — E t i o p í a pa­
rece hallarse al borde 
de un golpe m i l i t a r . 

E l c o m i t é de las 
fuerzas armadas ha 
anunciado por la Ra- ^ 
dio que ha procedido a + 
ta d i so luc ión del Con- • 
sejo de la Corona del í 
Emperador Haile Se- X 
lassie y del Tr ibuna l 
de Justicia y abolido 
el Consejo asesor m i l i ­
tar del Emperador. 

Sin embargo, no se 
ha hecho m e n c i ó n de 
que los mil i tares se 
propongan oficialmen­
te hacerse con el Po­
der. 

Washington ( Efe ) . — L a 
Asoc iac ión Nor teamer icana 
de Aboggados, a p r o b ó anoche 
una r e s o l u c i ó n solicitando la 
no c o n c e s i ó n de n inguna cla-

( Efe > — U n se ^ i n m u n i d a d legal a l ex­
presidente N i x o n . 

Aunque l a r e s o l u c i ó n no 
tiene m á s que c a r á c t e r i n d i ­
cat ivo de l sent i r del Colegio 
de Abogados, a p r o b ó anoche 
nos, se espera que in f luya 
decisivamente en los esfuer­
zos de algunos defenso r e s 
del ex-presidente para con­
seguir la inmunidad . 

S e g ú n l a r e s o l u c i ó n de l a 
prestigiosa Asocia c i ó n , l a 
conces ión de i n m u n i d a d a 
R i c h a r d N i x o n s u p o n d r í a u n 
«pe l ig roso p r e c e d e n t e » que 
a c a b a r í a con la « n e c e s i d a d 
del respeto a los pr inc ip ios 
é t icos y legales que deben 
mantener cualquier ciudada­
no y en especial los aboga­
dos que escogen como ac t iv i ­
dad la po l í t i ca» . 

( ( S o l d e E s p a ñ a » 

s e d e s p i d e h a s t a 

S e p t i e m b r e 

P a r a c u m p l i r 

l a s a n c i ó n i m p u e s t a 

p o r e l G o b i e r n o 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Málaga (Cifra). — Según pa­
rece, el diario "Sol de Espa­
ña» comenzará a cumplir maña­
na la sanción que le fue im­
puesta en el último Consejo de 
ministros. 

En su primera página del nú­
mero de hoy publica un recua­
dro que dice lo siguiente: 

«Según nuestras noticias, hoy 
será comunicada oficialmente a 
«Sol de España» la sanción de 
quince días de suspensión y 
multa de 50.000 pesetas a su 
director. La notificación implica 
su inmediato cumplimiento. De 
ser así , el periódico no se pu­
blicará mañana y volverá a apa­
recer el próximo 1° de Sep­
tiembre», 

También en esta primera pá­
gina aparece una carta del di­
rector, Nicolás de Laurentis, ba­
jo el título «Hasta luego», en la 
que se refiere a las circunstan­
cias de la suspensión. 

E N T R E V I S T A 
F O R D - H U S S E I N 

Washington (Efe). — El 
Rey Hussein de Jordania y 
el presidente Ford se re­
unieron hoy para conversar 
sobre una sepa rac ión de t ro ­
pas en la frontera de ese país 
con Israel. 

Jordania no in terv ino en 
la ú l t ima guerra del Orien­
te Medio , pero tampoco ha 
negociado una s e p a r a c i ó n de 
tropas con Israel como la 
que han efectuado Egipto y 
Siria. 

En la entrevista, la prime. 

Madrid (Logos). — Veintiséis 
muertos en accidente de circu­
lación en carretera es el ba­
lance provisional de los veinti­
sé is accidentes ocurridos 1 o s 
pasados días 14 y 15. 

Él miércoles, día 14, los ac­
cidentes fueron 23 con un re­
sultado de once muertos y cin­
co heridos graves y el día 15, 
festividad de la Asunción, el 
número de muertos se elevó a 
15 y el de heridos graves a 
once, los accidentes fueron 13. 
El pasado año, también según 
los datos provisionales, en el 
mismo día de la festividad Ma­
riana los muertos fueron 16 y 
los heridos graves once. 

Las causas que han provoca-
co los veintiséis accidentes, se­
gún la información que ha fa­
cilitado la Dirección central de 
la Jefatura de Tráfico, han si­
do somnolencia del conductor, 
velocidad inadecuada, circular 
por ¡a parte izquierda e impru­
dencias de los ciclistas. 

Desde el día uno de Agosto 
el número de muertos por ac­
cidentes de circulación en ca­
rretera alcanza la cifra de 219, 
lo que supone un aumento del 
14 por ciento sobre los datos 
del pasado año, 

HERIDO POR LOS LEONES 

Tarragona (Logos). — Cuando 
visitaba las instalaciones de 
Río León Safari, ubicado en el" 

dicos apreciaron su estado 
como de ca r ác t e r grave y 
Carmen fue detenida. 

A S E S I N A T O DE C U A T R O 
C O M E R C I A N T E S 
C O L O M B I A N O S 
Santa Mar ta (Colombia). 

Cuatro comerciantes fueron 
asesinados por ráfagas de 
ametralladora en plena vía 
c é n t r i c a en lo que parece 
ser una venganza de t ipo 
personal. 

M U E R T O S E N L A S 
C A R R E T E R A S 
I T A L I A N A S 
R o m a ( E f e ) . — 108 per ­

sonas h a n oerec ido a c o n ­
secuencia de accidentes de 
c a r r e t e r a desde el doce 
a l q u i n c e de Aaos to . f echa 
en l a que e m n r e n d e en 
I t a l i a , su n o b l a c i ó n las v a ­
caciones de ve r ano . D u ­
r a n t e este é x o d o de 1974, 
se r e g i s t r a r o n 2.499 h e r i ­
dos. 
R O B O E N E L C t U B D E 

B O B H O P E 
H o l l y w o o d ( E f e ) , — 

U n o s l ad rones p e n e t r a r o n 
en e l « C l u b U s o » , de B o b -
H o p e . v se a p o d e r a r o n de 
u n c á l i z de oro d e l s ielo 
X V I I . donado c o m o Pre­
sente al C l u b v de u n v a ­
l o r i n c a l c u l a b l e . T a m b i é n 
q u e m a r o n u n a b i b l i a v sa­
q u e a r o n laa of ic inas , l i e -

c ien término municipal de Alblñana, y á n d o s e cuadros v 
en las proximidades de Ven- d ó l a r e s en e fec t ivo 
drels, a unos 30 kilómetros de CATASTROFE FERROVIARIA EN 

BELGICA 

NOTICIAS DE PORTÜGAl 
(Viene de primera página) 

ninguno de ellos utilizó armas de fuego. En ese extremo los 
testigos son taxativos y rotundos. 

Mientras tanto, no deja de resultar curioso comprobar que 
los comunicados más críticos sobre los acontecimientos de 
ayer emanan de tos partidos políticos que de alguna manera 
se responsabilizan con lá nota del Gobierno provisional que 
«explica convenientemente los hechos». Semejante contradic­
ción ha sido objeto en las últimas horas de los más diversos co­
mentarios. 

No sería de extrañar pues que nos hallásemos ante una 
crisis gubernamental de primera magnitud. Esta tarde se re­
unieron el Consejo de Estado y el Consejo de ministros y 
aunque los expedientes que ambos organismos deben estudiar 
no se relacionan directamente con los incidentes del Rossío, 
es seguro que és tos se encuentran en el centro de sus preocu­
paciones. 

La colegialidad del Consejo de ministros se encuentra, pues, 
Puesta a prueba. Y la pregunta que se hace hoy todo eí mundo 
6ii Lisboa es la siguiente: ¿Cómo puede concillarse la soli­
daridad gubernamental con ios intereses de los partidos? 

ALBERTO MIGUEZ 

MARIO S O A R E S S E ENTREVISTA C O N DIRIGENTES DEL 
«FRELIMO» 
Dar Es Salaam (Efe-Reuter). Mario Soares, ministro de 

Asuntos Exteriores de Portugal, ha iniciado hoy sus conversa­
ciones con los dirigentes del Frente para la Liberación de 

Mozambique para la entrega del poder en Mozambique. 
Soares, acompañado del ministro de Territorios de ül-

^amar, Almeida dos Santos, llegó ayer a Dar Es Salaam. 
La reunión se celebra en un lugar secreto de Dar Es Sa­

laam y se espera que tenga varios días de duración antes que 
* l «FRELIMO» y Lisboa anuncien conjuntamente una conferen­
cia oficial de paz para confirmar sus acuerdos en Lusaka, pro­
bablemente el mes próximo. 

Funcionarios del Gobierno de Tanzania, que según se cree 
Participan en las conversaciones, han advertido a ios diplomá­
ticos y a la Prensa que es prematuro hacer suposiciones sobre 
'a fecha de la independencia. 

b i én . En los meses en que 
Ford ha sido vicepresidente, 
tuvo oportunidad de invi tar 
a una r ecepc ión al Rey Hus­
sein, en una de las pe r iód i ­
cas visitas que el Monarca 
hachemita ha realizado a 
Estados Unidos. 

O R D E N P R E S I D E N C I A L 
S O B R E L A S C I N T A S 
D E L " W A T E R G A T E " 

Charleroi (Bélgica] (Efe). — A 
sesenta y nueve se eleva final­
mente el número de heridos y 
16 muertos en una catástrofe 

ra de Ford con un )efe de Tarragona donde ex¡ d 
Estado, estuvieron presentes cIase de an¡ma[es 
el secretario de Estado, Hen- e1 súbd¡t0 fra • 
ry Kissmger y los embaiado-1 tUi de 49 añ0Si vec.no de N ¡ ; 

E l presidente Ford ofrece-1 " f . ^ ' V 6 SU,-ñ'J- . 
ra una cena d i p l o m á t i c a al ^ ^ obJetf9de realizar ferrov.ana ocurrida anoche al 
Rey esta noche en la Casa ^ " ^ n ^ q u ' n a fotofahca ^ descarnlar un tren de viajeros 
Blanca. Las negociaciones ^ ' m T p ano 0,6 T , d e 08 f0" fn el P"ent,e s°breJel canal ^n 
c o n t i n u a r á n m a ñ a n a tam- " f s ; La.. f 'e? aba!anzo,sob:e Luttre. De los heridos, 28 solo 

©I derribándole y arrastrándole resultaron levemente lesionados 
varios metros en mdyo momen- y de los hospitalizados tres 
to acudieron otros leones, y han muerto. Por otra parte sólo 
todos ellos mordieron a Gestu tres de los ocho cadáveres Me­
en diversas partes del cuerpo, vados al Ayuntamiento de Lu-
produciéndole arañazos y gra- ttre han sido identificados. El 
ves heridas. accidente se produjo a la sa-

Rápidamente intervinieron los lida de la estación de Luttre, y 
vigilantes, quienes efectuaron cuando el convoy se encontraba 
contra los leones varios dispa- cruzando el puente sobre el ca­
ros con balas de adormecimien- nal Bruselas-Charleroi, por cau­
to, consiguiendo con ello res- sas que aún no han sido expli-
catar a la víctima, la cual fue cadas por la Dirección de los 
trasladada a una clínica de ferrocarriles belgas. 

Según un comunicado publica-
residencia sanitaria de la Se- do durante la pasada madruga-
guridad Social «Juan XXI11» da en el tren viajaban unos cien 
Tarragona, donde debidameníe pasajeros y se sospecha que 
atendido se ha diagnosticado pueda haber más víctimas entre 

oíos de Po l ic ía para que i n ­
tervengan «con la f irmeza 
ind i spensab le» . 

E l comunicado, dice que 
hasta ahora ei Gobierno, en 
su p r e o c u p a c i ó n por serenar 
los á n i m o s , se es forzó po r 
evitar cualquier «enf ren ta -
miento inút i l» . 

E l citado Minis te r io hace 
estado, sin embargo, de su 
temor de que se produzcan 
«reacc iones violentas de con­
d u c t o r e s » por perjuicios p ro ­
fesionales o de o t ra natura­
leza y a f i rma que las obs­
trucciones de los agr icul to­
res, a d e m á s de su c a r á c t e r 
de in f racc ión a l Código de l a 
Ci rcu lac ión , « p r e s e n t a n u n 
peligro mayor para la segu­
r idad en c a r r e t e r a » . 

Una toma de postura seme­
jante h a b í a sido adoptada ya 
por el Gobierno h o l a n d é s ha­
ce algo m á s de una semana. 

N I N G U N C O M E N T A R I O 
O F I C I A L S O B R E L A 
S E X T A E X P L O S I O N 
A T O M I C A 

P a r í s (Efe) . — N i n g ú n co­
mentar io of icial fue hecho 
hoy en Francia sobre la sex­
ta exp los ión a t ó m i c a france­
sa que, s e g ú n a f i r m ó el m i ­
nis t ro de Asuntos Exteriores 
de Austral ia, Don Willesee; 
tuvo lugar ayer en M u r u r o a . 

E n los medios especializa­
dos de iFarís se estima que é s ­
ta p o d r í a ser la ú l t i m a expe­
riencia a t m o s f é r i c a de Fran­
cia en el O c é a n o Pac í f i co , ya 
que, por u n lado, el presiden­
te de la R e p ú b l i c a h a b í a su­
p r i m i d o una prueba de la ac­
tua l c a m p a ñ a —en el Comi-
sariado de la E n e r g í a a t ó m i ­
ca se h a b í a n previsto siete 
pruebas para 1974— y ade­
m á s , el mismo Giscard D'Es-
taing precisa que, d e s p u é s de 
la actual c a m p a ñ a , los ex­
perimentos s e r í a n s u b t e r r á ­
neos. 

E N T R E V I S T A R A U L 
C A S A R O L I 

ROA 

Washington (Efe). El 
presidente F o r d o r d e n ó hoy Vendrell y posteriormente, a 
que todas las cintas magne- [ 
to fón ícas y documentos del 
ex-presidente N i x o n queda­
r á n temporalmente bajo la 
custodia de la Casa Blanca, 
mientras se aclara a q u i é n 
pertenecen l e g a l m e n t e y 
qu ién tiene acceso a ese ma­
ter ial . 

E l secretario de Prensa de 

su estado de muy grave. 

B E S T I A L A T A Q U E A U N A 
A N C I A N A 

Málaga (Logos). — Ana 

los vagones destrozados. 

Ciudad del Vaticano (Efe-
U P I ) . — E l vminis t ro cubano 
de Asuntos Exteriores, Raú l 
Roa Garc í a , rea l izó una v i s i ­
ta no oficial al Vat icano pa­
ra discutir acerca de una nue­
va n o r m a l i z a c i ó n de las rela­
ciones entre ©1 r é g i m e n de 
Fidel Castro y la Iglesia Ca­
tól ica Romana, s e g ú n mani ­
festó ayer el Vaticano. 

E l Vaticano i n f o r m ó que 
Roa G a r c í a y Casaroli rev i ­
saron asuntos a ú n no resuel­
tos, entre ios que se incluye 
la e n s e ñ a n z a de la re l ig ión en 
escuelas de la Iglesia y Semi­
narios en poder del Estado, 
la escasez de clero y la po­
sibi l idad de enviar sacerdotes 
extranjeros a la isla. 

la Casa Blanca, J e r r y M u ñ o z G á m e z , de 82 a ñ o s 
Terhorst , di jo que F o r d dio sufre quemaduras de c a r á c -
la orden d e s p u é s de haber I ter grave en los ojos que le 
consultado con su ayudante produjo al arrojarle cal la 
legal, Ph i l ip Buchen y con esposa de un nieto suyo de 
el fiscal especial del caso I la que . só lo se sabe que se 
"Watergate", León A w o r s k i . I l lama Carmen. Durante una 

" E l traslado de las cintas d i scus ión el nieto de Ana , 
y los documentos ha sido L-Miguel Ut rera Camacho se 
retrasado para permi t i r una hallaba blanqueando una de 
reposada c o n s i d e r a c i ó n de las paredes de la casa en 
los posibles aspectos le- que habita el mat r imonio , 
gales presentados por el fis- AÍ pasar Ana le cayó un po-
cal especial y otras partes I co de cal por lo que di jo a 
interesadas", dijo Terhorst . Migue l que tuviera m á s cu i -

E l portavoz presidencial dado. En ese instante Car-
dijo, que no c o n o c í a ninguna men se a b a l a n z ó sobre la an-
pe t i c ión por parte de N i x o n I ciana y con una escobilla la 
para que las cintas y docu- I l anzó cal a los ojos. Llevada 
mentes le fueran enviados. a la casa de socorro los m é -

CATASTROFICAS INÜNDACIONE 

EN BIRMA1A 
R a n g ú n ( E f e - R e u t e r ) . — Las grandes inundaciones 

provocadas por las l luvias torrenciales, han dejado a 
mi l l a re s de personas s in hogar, en las zonas cen t ra l 
e i n f e r io r de B i rman ia , s e ñ a l a n hoy informaciones of i ­
ciales. Las inundaciones —que se cree son las peores 
que se han producido en u n siglo—, han causado tam­
b i é n d a ñ o s a l a propiedad y a los cul t ivos e i n t e r r u m ­
pido las comunicaciones en las zonas afectadas, p r i n ­
cipalmente a lo largo de las riberas del r í o I r r ace roy . 
E n la parte i n f e r io r del pa í s , 400 pueblos y 32.400 hec­
t á r e a s de t ierras de cul t ivo, han quedado inundadas 
por las aguas y m á s de 120.000 personas se han que­
dado sin hogar. E n Tada, cerca de Mandalay, en * i 
centro del país , casi 21.000 personas han quedado asi­
mismo s in hogar. 
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CUATRO A SEIS de la tarde, asi como en todas las ARenclas de Piihunda^ PRFCIO: Treinta pesetas hasta die? palabras Cada oalahrü TIÍSs 
UN» de ta tarde v dt 

fre» ,op«etas 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O piso en To-
r r e v i e j a ( A l l c a n t e ) , 
mea Septiembre Infor­
mes, Teléf 200762 
A L Q U I L O local Gamo-
naL Informes, Merced, 
8, b o t e r í a T e l é í 206681. 
N E C E S I T O apartamen­
t o o p i s o p e q u e ñ o , 
amueblado L lamar te­
l é f o n o 208221 
A L Q U I L O peluqu e r í a 
s e ñ o r a s , bien situada y 
c é n t r i c a . Te lé f 209317. 
S E A L Q U I L A p l a n t a 
baja con calefacc i ó n. 
Pisones. . 109. T e l é f o n o 
200104. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, m u y c é n t r i ­
co, a p a r t i r Septiembre, 
p re fe r ib le s e ñ o r i t a s . I n ­
formes, e s t a Admin i s ­
t r a c i ó n . 
A L Q U I L O piso c a l l e 
S a n t a Clara, calefac­
c ión , agua caliente cen­
t ra les ; por tero a u t o m á ­
t i c o ; cuatro habi tacio­
nes. In formes Barr iada 
Yp.güe, Carretera Nue ­
va, 98. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
to r , coches Duevos, to­
das las marcas «Servi-
A u t o » Sanjur jo S Te­
l é f o n o 222715 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
qu i l e r sin c o n ductor 
var ias marcas B a r r i a ­
da Hiera, B 69 T e l é -
fono 220638 

C O C H E S A L Q U I L E R 
s in conductor « G a r a j e 
T u r i s m o » V i t o r i a 29 
T e l é f o n o 208848 

A U T O M O V I L E S Pe-
drosa. - Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s . Grandes fac i l i ­
dades de pago Prepa­
rados como nuevos. Ca­
l l e V i t o r i a 228 Teléfo­
n o 220047 

SE V E N D E «600», Ga-
raje Moderno. 
V E N D O Seat 850. como 
nuevo. Interesados, d i ­
r ig i rse a l Teléf . 201145. 
V E N D O c a m i ó n Bar re l -
ros 4245, perfecto esta­
do. Talleres Zabalza. 
V E N D O Ci t roen D i a n -
ne-6. Melchor Iglesias. 
Vi l la lón. 
V E N D E M O S y garan­
tizamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, varios 
600-D, 850, 850 c o u p é . 
124-L, 127, 1500 gasoil y 
gasolina, 1430 f a m i l i a r , 
1430 varios, R-8, 4-L Su-
per, R-12, Simcas 1200 
var ios; Simcas 1000 va­
r ios ; M G 1100, var ios; 
Volkswagen 1300. M G 
1300 var ios; M i n i 850 L ; 
Breaks ; 2 C V : L a n d 
Rover , Geep V i a s a, 
A v i a 2500.— G r a n d e s 
f a c i l i d a d e s. V i s í t e n o s 
sin compromiso, t am­
b ién s á b a d o s tarde. Ma­
d r i d , 40 y A l b ó n d i g a , 2. 
T e l é f o n o 207087. 

A U T O M O V I L E S Carro-
Varona.— Compra-ven­
ta de toda clase de au-
t o m ó viles y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 2.500 
ki los . Seis meses de ga­
r a n t í a , m í n i m a entrada, 
facilidades 6, 12, 18 y 24 
m e s e s . M a d r i d , 40 y 
A l b ó n d i g a . 2. T e l é f o n o 
207087. 

V E N D O f u r g o n e t a 
E b r o F-100, barata. Ge­
nera l Vigón , l e t r a E , 
pr imero , derecha. 

C o l o c a c i o n e s 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados 
magní f icos precios 
facilidades de pa­
go. «Au to Burgos 
S. A.». Avenida del 
C i d , 72 Te lé fono 
220350 

A U T O M O V I L E S 
a l q u i l e r s in con­
ductor F L E K To­
das marcas Ave-
n i d a Genera l V i ­
gón. T e l é í 223803 

G A N E N 20.000 pe 
setas o m á s traba­
jando en sus casas 
I n f ó r m e s e envian­
do cua t ro pesetas 
en sellos. Sy lv io l ín 
C e n t e r. Apar ta­
do 2.421 M a d r i d ~ 2 . 

f E C E S l T O s e ñ o r a o 
señor i t a para l impieza 
Plaza de Vega n ú m e r o 
^8 or lnc ipa l 
N E C E S I T O mozo de al­
m a c é n A l m a c é n de car­
bones Salas, 14, (Re­
gistro O C 10.353) 
SE N E C E S I T A emplea­
do, sabiendo conducir, 
con v iv ienda Informes, 
Vi to r i a , 28, p o r t e r í a . 
( R O C 10.713) 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para limpiezas, al g ú n 
conocimiento de cocina 
£nfo r m e s, Residencia 
Ancianos, te léf o n o 13 
Brlvlesca 
C R I S T A L E R I A S d e l 
Norte, necesita apren­
dices Carretera Poza 
de la Sal. 12 ( R O C, 
10.658) 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, de 35 a 45 a ñ o s Lla­
mar, de 10 a 1 m a ñ a n a 
y 4 a 6 de la tarde, te­
l é fono 201338. 
S E N E C E S I T A chica, 
V i t o r i a , L i . 8.s B, 
S E N E C E S I T A pastor, 
en Vil lagonzalo Peder­
nales J e s ú s M a r t í n 

-SE N E C E S I T A c h i c a , 
m a t r i m o n i o solo, buen 
sueldo. Santander, 9, 3.fi. 
Tardes. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
mayor, que sepa algo 
de cocina; horario, de 
11 a 2. Informes, por la 
m a ñ a n a Te lé f 227918. 
M O D I S T A para arreglo 
de prendas en su domi­
c i l i o , se necesita. «Los 
Chicos», Plaza J o s é An­
tonio, 32 
N E C E S I T O chica. Ave­
nida Cid, 16. 7» . I , esca-
lera derecha De 4 a 7. 

D E P E N D I E N T E S y 
ayudantes, fijos y de 
temporada y s e ñ o r a pa­
ra fregadero y l impie­
za, se precisan en Ca­
f e t e r í a E s p o l ó n . (Regis­
t r o O. C. n ú m . 8.142). 

SE N E C E S I T A 
asistenta. Los Co­
lonia, 7. 

V E N D O equipo a u t o - V E N D O p i s o , c a l l e 
m á t i c ó s t é r eo , tocadis- Cortes 38, 2.c, Izqda l u ­
cos - Radio C a s e t t e formes 5 a 7. 
V a n g u ard. L lamar al V E N T A pisos calle 3-34, 

B A R M A N y cocl-
le ro , o cocinera, se 
orecisan Informes 
Teléf 222300 (Re­
gistro O C. 9.250) 

SE N E C E S I T A 
chica; salida dia­
ria. Informes. Re­
yes Cató l icos , 33 
7.B, A. M a ñ a n a s . 

C H O F E R con c a r n e t 
p r imera , se necesita pa­
ra basculante T r a n s-
portes Asen jo . Te l é fono 
205798, (R . O. C. n ú m 
10.673). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija. R a z ó n . V i t o r i a , 46 
4.9. C. Edif ic io Gasset. 
SE N E C E S I T A repar t i ­
dor, con carnet de se-
g u n d a Supermercado 
San Juan. (R. O. Colo­
cac ión , 10.759) 
C H I C A se necesita, con 
buen sueldo. L a í n Cal ­
vo. 29, 2.° 
N E C E S I T O muchacha. 
Sueldo, 3,500, tardes l i ­
bres. M a r t í n e z del Cam­
po, 9, p r inc ipa l . 
S E N E C E S I T A asisten­
t a o chica fija, que se­
pa cocina. L lamar , tar­
des, t e l é f o n o 201413, ó 
San Carlos, l . ' l.s iz­
quierda. 

P R E C I S A M O S 
peones de la cons­
t r u c c i ó n , bien re­
t r ibuidos . P r esen-
tarse, de 11 a 13 
horas en el b a r 
« L o s R o b l e s » . 
P. Fuentecil las .15 
(R. O, C. 10.769). 

t e l é f o n o 201864. 
SE V E N D E tocadiscos 
con discos toda corr ien­
te y pilas, e c o n ó m i c o . 
R a z ó n . te lé fono 228038. 
V E N D O perro perdi­
guero y perra setter ca­
zando bien. Informes, 
Santo T o r í b i o , 8 
SE V E N D E mate n a » 

por ta l n ú m e r o 8, desde 
550.000: entrada 165 000. 
resto doce a ñ o s Para 
ver, tardes, de 5 a 8, Te­
léfono 220125 
V E N D O , por ausencia, 
local 130 m.s, t e l é fono , 
luz, aseo Informes, fes­
t ivos, frente juego bo­
los Trespaderne. 

para granja av íco la Te- S E V E N D E piso cal le 
léfono 17 de Ibeas de V i to r i a 163, 9.e. A Te-
luar ros lé fono 221440. 
V E N D O escopeta dos V E N D O piso seis hab i -
c a ñ o n e s , gat i l los ocul- taclones. dos b a ñ o s , 
tos. I smae l S i m ó n , en servicios cen t ra l i zados . 
Cortes. 
SE V E N D E perra set-

190 m Teléf . 207928, 
V E N D O casa en Hiera , 

SE N E C E S I T A asisten-
ta, de 9 a 5, Paseo de la 
Quinta , 31. 

P E O N E S , se necesitan, 
en M e t a l i b é r i c a , S. A. 
Carretera L o g r o ñ o , k i ­
l ó m e t r o 6. Burgos. Pre­
sentarse lunes, d ía 9. 

SE N E C E S I T A chica o 
asistenta. Sanjurjo, 15, 
11.9, C. T e l é f o n o 205789. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
d ia r ia o al terna. T e l é ­
fono 221379. 

te r cazando bien, tres amplia, c o n g a r a j e , 
a ñ o s . Parque del C a s t í - huerta, cuadras. Te lé fo ­
no. Casa Forestal. Ma- no 224233. 
nue l Ga r r ido . 
V E N D O perro caza cru-

V E N D O piso, calle V i ­
tor ia . 175, 3.e, B . P o i ­

co perdiguero con poin- t e r í a . T e l é f o n o 438426. 
ter, cazando b ien T e l é - Bi lbao. 
fono 222079. 

E n s e ñ a n z a s 

S E C R E T A R I A D O . Ofí 
c iñas . Bancos, Oposieio- c ia 
n e s Taquimecanogra 

P ISO elegante P a s e o 
Is la , tres habitaciones, 
s a l ó n , b a ñ o , servicio, 
ga l e r í a , garaje. Servi ­
cios centrales. Faci l ida­
des. — Agencia Palen-

V T V I E N D A cuatro ha-

A U T O M O V I L E S «Du-
car» .— Vendemos, ga­
rant izando, S e a t 1430, 
124, varios 850 coupés , 
especiales y normales, 
600-D. M G 1800 y 1100, 
M i n l 1000 y 850. Sim-
oa 1000, Renault 4-F, 
R-12, Ci t roen 2 CV.— 
M í n i m a entrada fac i l i ­
dades. 18 meses, Casa 
l a Vega, 15 D e t r á s Es­
cuelas G a m o n a l 

A U T O M O V I L E S Gamo­
na l , vende 600-D. 850, 
124. 1430, 1500 Renaul t 
4-L. R-6 R-8, R-12-S, 
Mini-850-L, 1000, Slmca 
1000. 1200; C i t r o e n 

Dlanne-6 D i ñ a n Gran­
des facilidades. M í n i m a 
entrada. Pedro A l f a ro 
2, T e l é f o n o 223814 
S E A T 600-0, buen es-
tado , económico . R a z ó n , 
Tal leres Garte. Ventosa. 
17. T e l f 203059 

S E V E N D E coche Re-
naul t -8 y 1.500 ú l t i m o 
modelo, en buen uso. 
Faus t ino Diez. Medina 
de Pomar 
V E N D O D K W barata. 
In formes , Teléf . 224712, 
De 3 a 10. 

S E N E C E S I T A chica. 
Informes, en M e s ó n 
Burgos. 
S E N E C E S I T A N d o s 
s e ñ o r i t a s para la l i m ­
pieza. H o t e l F e r n á n 
G o n z á l e z , 17 
SE N E C E S I T A barman. 
Bar La Solera (R, O C. 
8.042) 

, S E Ñ O R A I i S E Ñ O R I ­
T A ! O b t engs buenos 
beneficios come dis t r i ­
buidora de los produc­
tos Avón Es fac i l í s imo 
obtener con Avón bue­
nas ganancias y pre­
mios L lame ahora mis­
mo al t e l é fono 208163 
preguntando por la Sra 
Mar ía Salcedo, o escri­
ba al apartado 14,873 de 
Madr id 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija C o n c e p c i ó n 21. 3.fl, 
izquierda 
SE N E C E S I T A c h i c o 
para mostrador. In for ­
mes. Mesón B u r g o s . 
(R. O. C. 10.410) 

O O N C E L L A se 
necesita, con i n f o r 
mes, tiene compa 
ñ e r a Alma c e n e s 
Moliner , Plaza Ma 
yor 8 De 13 e 2 

C H I C A se necesi­
ta, con i n f o r m e s 
tiene s o m p a ñ e r e 
H é r o e s de la D i v i ­
s ión A z u l 8, 2.» D 

SE N E C E S I T A N s ó i d a -
dores que sepan cerra-

e r í a. Romancero, 6, 
M e t á l i c a s B a r r 1 u s o. 
f R O C. 10.692). 

H O T E L E S P A Ñ A 
necesita ayudan t e 
economato. (Regis­
t ro O C 10.644) 

SE N E C E S I T A 
conductor de p r i ­
mera y palista Ra­
zón. Ju l i o Mart í ­
nez. Fuenteci 11 a s 
le t ra A. T e l é f o n o 
206833. ( R O. C 
10.756) 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

fía. Id iomas G a r a n t í a b i t a c l o n es. servicios 
éxitos.— Academia Cen- centrales, cocina equi -
r.ro. pada, b a ñ o , terraza, ba-

T Í n i á r m rato. j u n t o Avenida Re-
C U R S I L L O S v e r a n o . yes C a t ó i i C o s . - Agen-

cia Falencia. 

SE P R E C I S A chi­
ca para Barcelona 
Te lé fno 224457 

SE N E C E S I T A chica o 
s e ñ o r a de l impieza Re­
sidencia San J o s é . 
N E C E S I T O conductor. 
Construcciones Donato 
Velaaco. Informes, Con­
fecciones Serrano, ca­
lle Santander ( R O C, 
n ú m 10.747) 
SE N E C E S I T A chica 
Calle Trinas , 10, 5.e, de­
recha. Teléf. 203126 
N E C E S I T O asiste n t a. 
Santander 19, 8.e, iz­
quierda. 
SE N E C E S I T A N apren-
dizas, de 14-15 años . Ra­
zón, T i n t o r e r í a I r i s . Ca­
rre tera L o g r o ñ o , 5. (Re­
gistro O C 10.746) 
SE N E C E S I T A N seño­
ritas eventuales, de 14-
15 a ñ o s T i n t o r e r í a I r i s , 
Carretera L o g r o ñ o 5. 
( R O C 10.746) 
SE N E C E S I T A mucha­
cha in terna Ave n i d a 
G e n e r a l í s i m o , 8, 5.s. de­
recha. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza. M e s ó n As-
torga Avellanos, 8. 
M O D I S T A S competen­
tes, se necesitan. Pre­
sentarse, but ique no­
vias « E v a » San Pablo. 
18. (R . O. C. n ú m e r o 
10.592). 
P E L U Q U E R I A s e ñ o r a s 
Byblos , necesita oficia­
l a competente. Teléfo­
nos 223129 y 229746, 
S E N E C E S I T A , urgen­
te, s e ñ o r a o chica, para 
se rv i r en casa m a t r i m o ­
nio con tres n i ñ o s y que 
e s t é dispuesta a resi­
d i r una temporada en 
Francia . L l amar al te­
lé fono 202436. 
S E N E C E S I T A c h i c o 
mostrador R a z ó n . Res­
taurante Cas t i l l a Pla­
za Vega, 8. (R. O. C. 
10.745) 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, de 14 a 17 a ñ o s , 
In fo rmes , Supermerca­
do San G i l . 

N E C E S I T O c h i c a ex­
terna, con i n f o r m e s . 
San Pablo. 22, 6.9.- B . 
G A N E N D I N E R O , has­
ta 25.000 pesetas men­
suales ambos s e x o ® 
Cua I q u i e r edad Con 
trabajos sencillos en ca­
sa Solici te i n f o r m a c i ó n 
inc luyendo c u a t r o pese­
tas en sellos de Correos 
a Labor Alba . Ref 47. 
c a 11 e Enamorados, 28. 
Barcelona—13 
SE N E C E S I T A mucha,-
cha interna, para s e ñ o r 
solo, tardes l ibres . L l a ­
m a r t e l é fono 207384. 
S E Ñ O R A sola necesita 
chica para todo, o inte­
r ina fija. Calle Mone­
da, n ú m e r o 2, 6.s, Izqda, 
SE N E C E S I T A conduc­
tor g r ú a , con carnet de 
p r i m e r a o segunda, con 
posibi l idad de salir des­
tacado « F e r r o - Ornes, 
S. A . Bar r iada Y a g ü e , 
calle I (Chale t ) T e l é f o ­
no 207232. Burgos. (Re­
gis t ro O. C. 10.768). 
M U E B L E S C L A U D I O , 
necesita m o n t a d o r e s , 
prefer ible con carnet de 
conducir . F r a n e i s c o 
Grandmontagne, 1. Te­
lé fono 221246. ( R O. C. 
10.767). 

C H I C O para barra, se 
precisa en «B:ar Canta­
res». Carretera Logro­
ñ o , 103, (R. O. C. nú­
mero 10.308). 
S E N E C E S I T A N j f i -
ciales p r imera , segun­
da y aprendiz de paste­
lero. C o n f i t e r í a Yoldy . 
Romancero, 12. Teléfo­
no 203382. ( R . O, G„ 
n ú m . 10.752). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, poca fami l i a , tiene 
c o m p a ñ e r a . Mi randa , 3, 
3.9. derecha. 
SE P R E C I S A c h ó f e r 
con carnet p r i m e r a es­
pecial. T e l é f o n o 209725. 
S E N E C E S I T A b a r ­
m a n . M e s ó n G o y a r á n , 
N E C E S I T O a s i s t e n t a -
f o r m a l , todo e l día . Te-

, l é fono 205010. 
SE N E C E S I T A asisten-
ta . Informes , m a ñ a n a s , 
en San Pablo, 6. 5.9. de­
recha. 

C O M P R O lana v i e .1 a 
Avenida del Cid . Te lé ­
fono 223239 
V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s , g ó n d o l a s y ex­
positores, V i t o r i a 19. 
T e l é f o n o 203837 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . Te l é ­
fono 200374. ' 

E n s e ñ a n z a General Bá­
sica, Graduado escolar. 
Bach i l l e ra to - Acade- F U E N T E C I L L A S , calle 
mia Centro L a í n Cal­
vo, 4. C o n c e p c i ó n 28 
A P R E N D A I n g l é s , gra- e(luf P,a (La' / , 
tis, en 18 meses L lamar central . T o t a l 375.000 
204944. de 10 a 12 

L e ó n , pisos tres habita­
ciones, b a ñ o , c o c i n a 

ca l e facc ión 

A Z U L E J O S b i a n 
eos, color, serigra 
fía. desde 1,50 pe 
setas unidad. Ca­
rretera L o g r o ñ o 
19. Te lé f 221220 

G R I E G O , La t ín , 4», 5.» 
R e v á l i d a . Profesor t i t u ­
lado Va 11 a d o 1 i d 2, 
8.e, D . 
N E C E S I T A S E profesor 
p a r t i c.ular. Trabajos 
Manuales. . cuarto Ba 

V E N D E M O S v e s t i d o s ' 
de verano para s e ñ o r i ­
tas, modernos, t a l l a s 
sueltas, 30 por 100 Ies-
cuento Epifanlo. 
SE C O M P R A m o t o i 
e l é c t r i c o Sü H P y c in ­
ta t ransportadora Te lé ­
fono 208780. 
V E N D E M O S pan t a i o ­
nes de verano para se­
ñ o r i t a s , con 50 por 100 
descuento Epi fanlo 
V E N D E M O S blusas ca­
misas de verano, para 
s e ñ o r i t a s , 80 por 100 
descuento Epifanlo. 
V E N D E M O S conjuntos 
vaqueros, casaca y pan­
ta lón de verano, para 
s e ñ o r 11 a s 50 por 100 
descuento E p i f a n í a 
O P O R T U N I D A D . Ven­
do a n t i g ü e d a d e s : arcas, 
mesas, relojes, a rma­
rios, objetos d e c o r a c i ó n 
Informes, festivos, fren­
te juego bolos. Trespa­
derne. 

SE V E N D E perro per-
d i g ü e r o , cruzado con 
gr i fón , 16 meses, In fo r ­
mes, Santa Ana 21 Jo­
sé L u i s P é r e z . 

SE V E N D E N accesorios 
saneamiento, u s a d o s , 
para baño . Tel f . 202140. 
V E N D O paja de gran3-
11a. Ange l Varona Cia-
doncha. 
SE V E N D E perra per­
diguera de Burgos. Ca­
lle Diego Polo, n ú m 6 

V E N D O tejas n u e v a s , 
p r imera , e c o n ó m i c o A l ­
fareros, 6S, bajo. 
C I N T A transportadora, 
vendo 10 m . larga. L l a ­
mar t e l é fono 229149 
V E N D O cocina m i x t a , 
grande; mueble bar fór­
mica. Teléf. 222482, 

pesetas. Muchas f a c i l i ­
dades, poca en t r a d a. 
¡ Q u e d a n pocas v iv i en ­
das I — Agencia Falen­
cia. 

¡ P I S O S 2 ¡ P I S O S ! A v e ­
nida Cid , Paloma, Ga­
monal , San Pedro, etc., 

c h ü i e r " masculino Te- m u y baratos, sin com-
lé fono 224486. p r o m i s o . - Agencia Pa-

P R E P A R A C I O N ES Ca^ lencia-
jas. Bancos, Comercio, CASA planta y p i s o . 
Contabi l idad C á l c u l o a seis habitaciones, b a ñ o , 
Individuales , grupos do- cocina, g lor ia , huer ta 
m i c i l i o . T e l é f o n o 225405, 600 metros, gallineros, 
P R O F E S O R A de I n g l é s habi table acto. B a r r í a -
diplomada, r e ú n e n i ñ o s da Yl le ra . Facilidades.--
en grupos. 
200013. 

F i n c a ? 

206026 — Agencia Falencia . 
CASA l ib re to ta l , cua­
t r o viviendas, cochera, 
garaje.^ huerta grande, 
s ó t a n o gallineros, pro­
pia fami l i a hijos casa-

M A S E G O S A . - V e n t a Jos. F a c i l i d a d e s 
d e p i s o s ca l e f acc ión Esencia Fa lenc ia 
central , g a s t o s míni­
mos, ú l t i m a s no v e d a 

P I S O a r. r egladisimo, 
cuatro amplias habita-

día . Diego Lainez, como 
nuevo. Fac i l ida d e s . — 

des. Facilidades, doce ciones. b a ñ o , cocina 
años , V i t o r i a , 142, Telé- d e s p e n s a , sol todo el 
fono, 224133. 
V E N T A de pisos y Ion 
jas en Vía de Empa lme . Agencia Falencia. 
Construcciones Serrano. N E G O C I O Bar-Restau-
SE V E N D E piso amue- rante , carretera p r imer 
blado, c é n t r i c o , calefae- orden, hostal 38 camas, 
e ión central . Te l é fono dos apareamientos, edi -
222708. ficio nuevo, s i t u a c i ó n 
L O C A L c é n t r i c o S a n inmejorable pesca y ca-
Francisco, 7; ent r a d a za, v e n d o , imposible 
v e h í c u l o s , con patio, atender; mucho nego-
vendo ^ urgente, por au- c ío demostrable. A m -
sencia. T e l é f o n o 202339, p ü a s facilidades Agen-
V E N T A d e l o c a l e s 
exentos. Teléf . 205803, 

cia Falencia 
S A S A M O N , vendo casa 
amplia , planta y piso, 
cocheras, garaje, cua­
dras, solar, agua y luz, 
f inca 15.000 m.s, rega­
bles dos pozos, todo cer­
cado, misma carretera. 
Preciosa finca re c r e o, 
zona mucha caza, hos­
ta l , garajes. Barato. - * 
Agencia Falencia. 
S O L A R 15.000 m.s. zona 
San Pedro, tres calles y 
plaza, aseguramos ven­
ta todas viviendas, en-

L O C A L de 870 m » con t ramos en sociedad con 
servicios, agua y luz, ea constructor para edin-
eaUe V i t o r i a (Gamo- car Inmejorab le inver­
na l ) , venta o alqui ler , s l ón para capitalistas.— 
Informes, T e l é f 204296 
De 9 a 10 m a ñ a n a 

C O N S T R U C C I O 
N E S « B U - B I ». -
Venta pisos ocupar 
inmediatamente, 15 
a ñ o s fáci l i d a d e £ 
resto a conven i r 
Parquet , c o c i n a 
g a s - c a r b ó n , ascen­
sor. Gastos comu­
nidad r e d u c i d í s i ­
mos. Calle V i t o r i a 
187. l.c. H . 

Agencia Falencia. 
PISOS nuevos a pre* 

V E N D O piso en calle cios v antiguos b u e n « 
V i t o r i a , 183. 9.9. P, I n - o r i e n t a c i ó n soleados. 
formes, en el m i s m o 
piso. 

Viviendas Castil la S A-
Vi to r i a 247 T e l 22052S 
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GALA DE LIZA MINNELLI 

EN LA «Ct íSTA DEL SOL» 

Algunas localidades se llegaron 
a pagar a veinte mil pesetas 

Marbella (Logos). — Cerca de 1.600 personas asistieron 
anoche a la gala de Liza Minnelll, en &] Beach Club de 
Torre del Duque, en esta población. Entre los asistentes se 
encontraban personalidades-de !a aristocracia, de las letras 
y de las finanzas. 

Según parece algunas Invitaciones para la cena, cuyo precio 
normal era de cinco mil pesetas, se ¡legaron a pagar a 
20.000. El espectáculo duró una hora y cuarenta y cinco mi­
nutos. 

BOTEl SANTIAGO APOSTOL 
H O M E N A J E S -

T E L E F O N O 205982 

Dos míniatentados en franela 

contra trenes que venían a España 

Nadie ha reclamado 
aún su 

P l a n de m o d e r n i z a e i é i i l o t e l e r a 
N o r m a s s o b r e c o n t r a t a c i ó n d e o b r a s p r o v i n c i a b s 

y d e l e g a c i ó n d e a t r i b u c i o n e s a l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 

P a r í s . — Dos t renes c o n 
d i r e c c i ó n a E s p a ñ a s u f r i e . 
r o n anoche dos ü e a u e ñ o s 
a tentados, s i n consecuen­
cias., e n l a e s t a c i ó n de 
A u s t e r l i t z . de P a r í s . 

H a s t a e l m o m e n t o , n i n ­
guna o r g a n i z a c i ó n h a r e ­
i v i n d i c a d o los a ten tados . 

C u a n d o ÜOCO antes d e 
m e d i a n o c h e , los v i a i e ro s . 
e n su m a y o r í a e s o a ñ o l e s 
m o n t a b a n en e l t r e n e x ­
preso Pa r i a - I r ú n . se de ­
c l a r ó u n i n c e n d i o e n u n o 
de los vagones. Casi a u n 
m i s m o t i e m o o . u n segundo 
fuego se n r o d u i o e n u n 
c o m n a r t i m e n t o de camas 
del t r e n P a r í s . B u r d e o s . 
A m b o s fuegos, de naca i n ­
t e n s i d a d , f u e r o n anagados 
ü o r loa bomberos s i n d i f i ­
cu l tades . E n t r e las cenizas, 
l a P o l i c í a e n c o n t r ó l a c a u ­

sa de los i ncend ios : t r aoos 
v i c i o s v pane les e m n a n a -
dos e n gaso l ina . A m b o s 
t r e n e s n u d i e r o n s a l i r a l a 
h o r a n r e v i s t a ñ o c o des­
p u é s de m e d i a n o c h e , e n 
d i r e c c i ó n a E s p a ñ a . 

M U L T A A U N A 
E N T I D A D B A N C A R I A 

M a d r i d ( L o g o a ) . — E l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n h a i m p u e s t o u n a 
m u l t a de 500.000 Pesetas a l 
B a n c o C e n t r a l , p o r no h a ­
b e r c u m p l i m e n t a d o l o d i s ­
pues to e n e l dec re to 554/74 
d e l l-2 de M a r z o V o r d e n 
d e l M i n i s t e r i o de l a G o ­
b e r n a c i ó n d e l.e de A b i r l , 
en l a s u c u r s a l eme posee 
en la a v e n i d a de C r u z 
C a m p o , de S e v i l l a , e n l a 
c¡ue e n l a m a ñ a n a de h o V 
se c o m e t i ó u n a t raco. 

CHALEIS TERMINADOS 
CON A G U A Y L U Z , T E R R E N O C E R C A D O P A R A 
H U E R T A - J A R D I N Y Z O N A C O M U N A L . P A R C E L A S 
U R B A N I Z A D A S P A R A C O N S T R U C C I O N C H A L E T S 

V E N D E M O S 

E N C A R R E T E R A SORIA, A 12 K M S . D E BURGOS 
I N F O R M E S : TELEFONOS 22 47 20 Y 20 39 38 

M a d r i d (Logos).— E n e l 
Consejo de min is t ros cele­
brado e l pasado d í a 10, bajo 
la presidencia d e l P r í n c i p e 
de E s p a ñ a , jefe de l Estado 
en funciones, se a p r o b ó u n 
decreto por el cua l se esta­
blece el I P l a n nacional de 
M o d e r n i z a c i ó n Hote le ra . 

Dice e l decreto, en s u ex­
pos i c ión de mot ivos , que se­
r á publ icado p r ó x i m a m e n t e 
en el « B o l e t í n Oficial del Es­
tado» , que e l sector hotelero 
e s p a ñ o l ha observado u n ace­
lerado c r e c i m i e n t o en las 
dos ú l t i m a s d é c a d a s , pasan­
do de 100.000 a 800.000 p í a -
zas. G r a n par te de dicha 
base hotelera ha entrado en 
funcionamiento en los ú l t i ­
mos años , consti tuyendo, por 
l a modernidad de sus insta­
laciones una de las piezas 
fundamentales del é x i t o t u ­
r í s t i co . N o obstante, muchas 
instalaciones hoteleras han 
entrado en p e r í o d o de obso­
lescencia, b ien por e l t i e m ­
po que l l evan construidas, 
por su d i s e ñ o inadecuado a 
las exigencias actuales o por 
e l intenso uso der ivado de 
su elevada o c u p a c i ó n duran­
te muchos a ñ o s . 

E l decreto dispone que los 
objetivos b á s i c o s del p lan es­
t á n const i tuidos por l a m o ­
d e r n i z a c i ó n de 50.000 plazas 
hoteleras, para adecuarlas a 
las necesidades de l a deman­
da actual y l a f o r m a c i ó n y 
r e c a l i ñ e a c i ó n l a b o r a l de l a 
p l an t i l l a re la t iva a d i c h a s 
plazas. 

E l p l a n t e n d r á una dura­
c ión de doce meses, contados 
a p a r t i r de l a entrada en 
v igo r de l decreto, siendo po­
sible pror rogar e l p l a n por 
otros seis meses si a su fina­
l i zac ión no hubiesen alcan­
zado los objetivos previstos. 

Dispon© t a m b i é n e l decre­
t o que las empresas cuyas 
solicitudes hayan sido apro­
badas por l a c o m i s i ó n de d i ­
r e c c i ó n , t e n d r á n acceso pr io ­
r i t a r i o a l c r é d i t o hote 1 e r o 
para las inversiones de m o ­
d e r n i z a c i ó n . Estos p r é s t a ­
mos d e v e n g a r á n e l t i p o del 
7,25 por 100 anual . 

C O N T R A T A C I O N D E 
O B R A S D E P L A N E S 
P R O V I N C I A L E S 

M a d r i d (Cif ra) .— Se modi ­
fican las normas sobre con­
t r a t a c i ó n de obras de planes 
provinciales, s e g ú n o r d e n 
del Min i s t e r io de Hacienda, 
que p u b l i c a r á e l « B o l e t í n 
Oficial de l E s t a d o » . 

E n l a d i spos ic ión se s e ñ a ­
la que se autoriza l a i n c l u ­

s i ó n de cláusulaie de r e v i ­
s i ó n de precios en los p l i e ­
gos de c l á u s u l a s adminis t rar 
t ivas p a r t í c u l a r e í d e l a s 
obras de d i cho» planee. 

A l someter a l Consejo de 
min is t ros ,a t r a v é s de l a co­
m i s i ó n i n t e rmih i s t e r 1 a 1 los 
planes provinciales, las r e l a ­
ciones de obras a realizar é n 
las dist intas provincias, se 
e s p e c i f i c a r á n a q u e l l a s que 
h a b r á n de tener derecho a • 
r e v i s i ó n de precios. 

D E L E G A C I O N D E A T R I ­
B U C I O N E S 

M a d r i d (Cifra) .— Los go­
bernadores civiles y delega­
dos provinciales de Abaste­
cimientos, en e l á m b i t o de 
su j u r i sd i cc ión , t e n d r á n de­
legadas las f a c u l t a d e s d e 
a p r o b a c i ó n y p a g o d e los 
contratos de ven ta de aceite 
de o l iva , a s í como los d e m á s 
gastos, quedando facultados 
para firmar en nombre del 
comisar io general los con­
tratos que se fo rmal icen a 

tales efeetos y para au to r i -
'¿bs l a j disposiciones de fon ­
dos que sean n e c e s a r i a » a l 
efecto de satisfacer e l i m ­
por te de los mismos, asi co­
mo para todos los pagos que 
deban efectuarse. 

E n todos los actos y d i l i ­
gencias que se adopten en 
v i r t u d de esta d e l e g a c i ó n de 
fundones, , se h a r á constar 
expresamente é s t a c i rcuns­
tancia . 

P R E S T A M O S A E M P R E ­
SAS D E L S E C T O R H A R I ­
N E R O 

M a d r i d (Cif ra) .— A p a r t i r 
de hoy , e l Banco de C r é d i t o 
I n d u s t r i a l p o d r á c o n c e d e r 
c r é d i t o s , en las condiciones 
de plazo establecidas para 
sus operaciones ordinarias, a 
las empresas del sector h a r i ­
nero o a l a a g r u p a c i ó n s in­
dical por ellas constituidas. 

A s i l o dispone u n decreto 
de l a Presidencia - de l Go­
b ie rno que inser ta e l «Bole­
t í n Ofic ia l de l Es t ado» . ' 

Hoy, inauguraeién 
de la exposición 
de Micheli Porcell 

E n l a sala de l a C a i a 
d e A h o r r o s M u n i c i p a l de 
a v e n i d a d e l G e n e r a l S a n » 
Ju r jo h o v . a las 7 de l a 
t a r d e a b r e s u e x p o s i c i ó n 
u n f r a n c é s : M i c h e l i F o v 
c e l l V a a e x p o n e r has ta 
Gl d í a 24 v de é l h e m o s 
de o c u n a m o s c o n u n d e ­
t e n i m i e n t o espec ia l . C o n 
p o c a f r ecuenc ia , u n e x ­
t r a n j e r o ea capaz de da? 
en e l c e n t r o de l a d i a n a 
d e l a l m a de B u r g o s . Es t e 
l o h a h e c h o . C o m o d e c i ­
mos , e l c o m e n t a r i o , t a n t o 
Por su p í n t u r j í o o m o p o r 
l a a f i n i d a d h a c i a n u e s t r o 
t e m p e r a m e n t o , m e r e c e u n 
c o m e n t a r i o aPartf t d e l ha»* 
b í t u a l - E n e l l o e s t a r emos 
en l a P r ó x i m a e d i c i ó n . 

P e í la salud de t o d o i , 
por ta tuyú propia v la 
de tos tuyos ú n e t e a te 
Hermandad de Donantes 
de Sangre de la Seguridad 
Social 

• 

R E V I S T A D i E P R É W S B . 

Ei lector político puede que­
dar completo con ¡la recensión 
de la encuesta que ínc'luye sn 
su último número la revista 
«Gentleman» sobre un tema 
que acompañará, como cues­
tión pendiente, a los políticos 
durante todo el veraneo, según 
todoa los indicios; el de la in-
terinidad de las funciones de 
•la Jefatura del Estado en ia 
persona del Príncipe,, tema 
también denominado más bre­
vemente, como «él artículo 11». 
Se incluyen seis opiniones de 
otros' tantos po'líticos pertene­
cientes a su amplio abanico de 
tendenOias. 

Resumimos. José María Ruiz 
Gaílardon, tras afirmar quess; 
tos argumentos a favor y en 
contra de ia coronación del 
Príncipe, aquí y ahora, conclu­
ye su exposición y punto de 
vista; «La proclamación sería 
un acto de la máxima genero­
sidad del Jefe del Estado, y un 
ejemplo histórico sin preGedent 
tes. Pero Franco seguiría como 
Jefe nacional del Movimiento, 
habiendo entonces un doble y 
nada conveniente centro deci­
sorio». Por su parte Dionisio 
Martínez Sanz, reveila que «Ha-
ee más de dos años, hice lle­
gar al Caudillo la opinión de 
un elevado número de procu­
radores que estimábamos acon­
sejable que se descargara de 

algunas de sus responsabilida­
des políticas. Entiendo que sólo 
él Caudillo tiene en su mano 
todos los élementps de Juicio 
para elegir el momento opor­
tuno de decidir sobre la inte­
rinidad y la designación dei 
Príncipe». 

Más tajante es don José Ma­
ría Gil Robles: «Toda interini­
dad es mala solución por des­
gastar de modo peligroso al t í . 
tular». Para Enrique Tierno 

.Galván, lo aconsejable es salir 
de la Iransltoriedad. Sobre to­
do, dios de fa transitorledad 
politice y social en la que ha­
ce tanto tiempo estamos. Efeo 
serviría para estabilizar la si­
tuación presente y para iniciar 
la apertura real de la que tan­
to se habla y nq^ llega, losé 
Séííe, se limita a advertir que 
las leyes fundamentales les 
han funcionado y que confía en 
que lo seguirán haciendo, ün 
fin, Joaquín Satrústegui, pre­
senta la' respuesta más seca. 
Declara que <>Como persona 
ajena e las esferas del poder, 
y que propugna él estableci­
miento da la democraola, no 
me siento Inclinado a opinar 
sobre la interinidad, marginal 

La encuesta se cierra con un 
artículo dél presidente' del gru-
a m!s preocupaciones», 
po editorial - político de la re­
vista, don Ignacio Camúftas, 
quien hace resumen del estado 

de opinión existente sobre el 
tema; « ios tradiclonalistas, as i» 
gura, quieren que se vuelva § 
lo conocido, que el poder >/uef> 
va a Franco; los aperturistaa' 
desearían 'la exaltación dé! 
Príncipe a la Jefatura dél Es­
tado; los demócratas modera­
dos preferirían que don Juan 
Carlos no asumiese la Jefatu* 
ra hasta tener la oportunidad 
real de plantear una monarquía 
democrática, y finalmente, los 
radicales se alinean en esta 
cuestión con los aperturistas, 
Nadie, concluye, defiende «! 
mantenimiento de la Interlrtl» 
dad. Acaso será Franco él úni» 
co partidario». (José Cevei'ó 
en «£/ Noticiero Universal*}, 
EL SEIS DE OCTUBRE • 

SE VUELVE AL HORARIO 
TRADICIONAL 
Por el momento se descona-

ce él procedimiento concreto 
oree que ese día tendrá trelru 
dél cambio horario, aunque se 
ti cinco horas, de modo que f 
la una de la madrugada del 
domingo los relojes habrán d# 
retrasarse, para pasar a laf 
cero horas o doce de la nochs, 
CAMBIOS DE HORARIOS 

EN RENFE, IBERIA... 
Al hacerse público el día en 

que se volverá en España ú 
horario de invierno, las díver» 
sas sociedades afectadas por el 
mismo están procediendo a in­
formar sobre estos cambios. 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reQiben «D nuestra «.dmiqistratioi t,a!u sai f e ú n . cardeña st, teieton- i m \W) v Delegación (Vitoria, 13). de NUEVE « MEDIA de la mañana a UNA de la tarde v de 

C U A T R O A SEIS de IB tarde asi comr fruía? ta? 'Saencias de Publiridarf PRPCJO Treinta oesetas hasta diez palabras Cada palabra más. tres pesetas 

L O C A L E S varias zonas, 
comerciales, Indus t r ia ­
les.— Agencia Falencia , 
í WSOS l Estrenar . l lave 
Mano; 3, 4 habitaciones, 
b a ñ o . I n c o m p a r a b l e s 
Tistas, maravillosas , co­
cinas. Facil idades/ V é a ­
los. Edi f ic io « Fardo ». 
^ i n a l San Fedro y San 
Felices. 

y a p e r o s 

SE V E N D E N novi l las 
Pías, p a r i r este mes de 

^Agosto. Falacios de Be-
»aver . Melecio L ó p e z . 
SE V E N D E vaca p in ta , 
r ec ién parida segundo 
Parto, con cria, buena 
P rpducc ión . I n f o r m e s , 
A l e j andro G a r m e n d í a . 
C a s t a ñ a r e s . 

SE V E N D E N c e r d o s 
Jetones. Ba r r i ada Hiera. 
Condesa M e n c í a . 93. 

C E R D O S de 25 a 30 k i ­
los, se venden sesenta, 
y u n verraco, b l a n c o -
belga. L á z a r o G o n z á l e z . 
Q u i n t a n a d u e ñ a s . 

C E R D A S , p r e ñ a d a s , se 
venden doce, selecta; 
paren en S e p t iembre. 
L á z a r o G o n z á l e z . Qu in ­
t a n a d u e ñ a s . 

P E R D I D A de u n re lo j 
de oro, de caba 11 e r o, 
con cadena, calle Salas 
a Mercado Sur puerta 
Autobuses. G r a t i f i c a r é . 
L l a m a r t e l é f o n o 208251. 

P E R D I D A re lo j s e ñ o r a , 
Seyco, d í a 10, t rayecto 
Pisones 5 a iglesia San 
J u l i á n , Obispo. G r a t i f i ­
c a r é . T e l é f o n o 206088 

P E R D I D A pend l e n t e 
zafiro rodeado b r i l l an ­
tes. Calle V i t o r i a , 58, 
bis, 10.9. D . T e l é f o n o 
202043. De 9 a 2 y de 
4 a 7. 

P E R D I D A reloj s e ñ o r a , 
con pulsera, ayer ma­
ñ a n a , en E s p o l ó n , o r i l l a 
r ío , Plaza Vega. G r a t i ­
ficarán. Defensores de 
Oviedo, 5, 3.°, derecha. 

T e l e v i s o r e s 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N . G a l l e Ma­
d r i d 36, ¿ o Izqda. 

SE N E C E S I T A habi ta­
c ión en piso coa te lé ­
fono, para representa­
ción. Informes, t e l é fono 
221070. De 10 a 1. A t e n ­
d e r á Srta. Angel i ta . 

H A L L A Z G O perro ma- A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
r r ó n , en Gamonal Te- derecho c o c i n a . San 
l é fono 223869. Cosme. 22, 5.9, Izqda. 

R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar­
cas. Tele-Orly. Teléfo­
no 200297 

T E L E F Ü N K E N . Servi­
cio oficial . Santa Ague­
da, 30. T e l é f o n o s 201541 
208304. -

R A D I O Caracas. Repa­
r a c i ó n urgente t e lev i -
s o r e e todas marcas a 
domic i l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e Individua­
les. Servicio t é c n i c o 
M a r c o n l Calzadas. 18. 
T e l é f o n o ^21529. 

E L B E Servicio oficial 
R e p a r a c i o n e s t o d a s 
marcas Santa Agueda. 
36. Tele. 201541 208304. 

R E P A R A C I O N te lev i -
sores todas marcas. Ser­
v ic io urgente domic i l io 
T e l é i s . 201986 204657. 

« E L B E » . Te l ev i s ión , la­
vadoras. Servicio t é c n i ­
co oficial a domic i l io . 
T e l é f o n o 220294. 

T r a s p a s o s 

SE r i l A S P A S A i o c a i 
•;én t r i c o , con Instala­
ción, propio comercio. 
T e l é f o n o 202489. 

SE T R A S P A S A B a r F i -
par. Calle V i t o r i a , 181. 
T e l é f o n o 220864. 
H O S T A L e e n t r i q u i s l -
mo, 18 habitaciones, 80 
camas, comedores, va­
r ios cuartos de b a ñ o , 
lavabos todas habi tacio­
nes, tices pisos m i s m a 
planta , ca l e f acc ión , ca­
sa y p o r t a l lu jo . R e n t a 
todo 8.300 pesetas, ba­
rato. —Agencia Fa l en ­
cia. 
N E G O C I O S . Cualquiera 
que desee v i s i t e A G E N ­
C I A F A L E N C I A . Siem­
pre mejores precios. 

B A R bien montado, en­
seres negocio, v iv ienda, 
cua t ro hab i tad I o n e s , 
ren ta todo 2.000 pesetas. 
F e r n á n Gonzá l ez , bara­
tó.— Agencia Falencia. 

M E S O N , ca fe te r í a , res­
taurante - bar, pescade­
r ía , c a r n i c e r í a , autoser­
v ic io , a l m a c é n v i n o s , 
etc., traspasamos. Con­
sulte, s in compromiso . -
Agencia Falencia. 
L O C A L E S m o n t a r 
cualquier negoc i o d e 
bar, vinos, almacenes, 
oficinas, etc., c én t r i co s . 
Agencia Falencia. 
O F I C I N A 20 metros só­
tano 60 metros, c u a l ­
quier negocio, c é n t r i c o , 
r en ta 1.336 pesetas . -— 
Agencia Falencia. 

T R A S P A S O B a r A n u n ­
cia, p rop io m e s ó n . Fer ­
n á n G o n z á l e z , 44. T e l é ­
fono 209020. 
T R A S P A S O ul t ramar! -
nos, b a r a t o . T e l é f o n o 
204808. 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo« 
sé. Traslados, En t i e r ros . 
Avenida del C id . 83. Te­
l é fono 209452 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m -
oradas tarjetas de 
visi ta invi taciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r l o de 
Burgos» calle San 
Pedro C a r d e ñ a . 84. 
t e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 18 
t e l é f o n o 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A d m ó n . ..... 207148-49 

R e d a c c i ó n «... 201280 
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C O N V I V E N C I A S V O C A C I O N A L E S 
E N L O S B A R R I O S D E B U R E B A 

Asistieron 60 religiosos y religiosas, lijos de la 

G I U K M S . I Y V U Y U I 

Según t e n í a m o s anunciado 
Los Barrios de Bxireba, aca­
ba de registrar unas convi­
vencias vocacionales prota­
gonizadas por 60 de los 75 
religiosos y religiosas, naci­
dos en el citado Munic ip io 
burebano y que se han vis­
to a c o m p a ñ a d o s por 250 ve-
cinos de la vi l la en una ejem­
plar man i fe s t ac ión de con-
fraternidad en la fe c o m ú n 
y en el amor a la-patria chi; 
es. 

Estas jornadas de convi­
vencia se iniciaron e l miér­
coles, d í a dedicado entonces 
a sacerdotes y religiosas, vo l ­
teo de campanas, asamblea 
eclesial en la iglesia, saludo, 
c o m u n i c a c i ó n a n ivel perso­
nal , o r ac ión comunitar ia d i ­
r igida por el P. O ñ a , S, J., 
sobre el c a p í t u l o I de San 
Juan (vers ícu lo 35-51), y mi ­
sa concelebrada y presidida 
por el ex -pá r roco , don Ba-
zario López , pusieron u n pe­
culiar y sobrenatural acento 
en el ambiente social de Los 

• Barrios de Bureba. 

La jornada del miérco les 
c o n c l u y ó con una excu r s ión 
ai santuario de Santa Casil­
da, comida al aire l ib re , acto 
religioso en el santuario y 
confesiones én el pueblo. 

En la fiesta de la Asun­
c ión de ía Virgen Mar í a es­
tas convivencias sacerdotales 
estuvieron dedicadas al pue­
blo . H u b o muchas confesio­

nes, misa menor y misa ma­
yor concelebrada en la que 
a c t u ó de preste el P. Vidal 
Sorrigueta, d á n d o s e a cono­
cer un mensaje del Arzobis­
po de la d ióces i s . Después 
p roces ión a la pila bautis­
mal, r e n o v a c i ó n de promesas 
v c o n s a g r a c i ó n vocacional: 
preces por grupos, ofrendas 
v primeras comuniones. 

RECITAL DE OBRAS 
DE ANTONIO 
MACHADO 
Y DE GUITARRA 

E l D r ó x i m o mar tes , a. las 
ó e h o de l a t a r d e e n e l 
s a l ó n d e l a C a i a de A h o ­
r r o s M u n i c i p a l , de l a o l aza 
de S a n t o D o m i n K o . « A l f o z 
T e a t r o E s c u e l a » d a r á u n 
r e c i t a l d e ü o e s í a cor» obras 
de A n t o n i o M a c h a d o , con 
l a P a r t l c i m c i Ó n . s e g ú n lee. 
raes en l a o r o n a f í a n d a de 
m a n o , de ü o e t a a de 1n c i u ­
dad . E n e l m i s m o lua 'ar V 
s i g u i e n d o í a c i t a d a o r o -
nasanda . d a r á u n r e e i t a l 
de « u i t a r r a F e r n a n d o Cors . 

Tras una r ecepc ión en el 
Ayuntamiento de Los Barrios 
de Bureba, comida familiafí 
seguida de Paraliturgia ma­
ñ a n a . 

La jornada se c o m p l e t ó 
con un part ido de fú tbol en 
el que se d i s p u t ó el t rofeo 
donado por el Hermano So­
to, o r g a n i z á n d o s e luego una 
velada l i terar io musical en la 
plaza. E l presidente de la 
Dipu tac ión , don Pablo Cara-
zo se s u m ó a los actos y en­
t r e g ó los premios entre gran­
des aplausos. 

Finalmente, ayer estuvo 
dedicado a los sacerdotes y 
religiosos difuntos y a sus 
antepasados. Se di jo un fu ' 
neral presidido por don Va­
leriano Achiaga y no fa l tó 
una piadosa visita al cemen­
terio. Todo esto por la ma 
ñaña , ya que por la tarde 
se d e d i c ó a la juventud, con­
viviendo con ella y desarro 
l i ándose una serie de actos 
deportivos, seguidos de re­
frigerios. 

Las precedentes i m á g e n e s 
gráficas que i lustran nuestra 
i n fo rmac ión corresponden al 
grupo de sacerdotes v re l i -
glosos fotografiados como, 
recuerdo de su estancia en 
la patria chica; al presiden­
te de la D i p u t a c i ó n , en la en­
trega de pfemios y, por ú l t i ­
mo,' al grupo de vencedores 
en las competiciones depor­
tivas. 

isa que ya me siento como de la familia Entro (antas vetes 
Gracia?, m a m á , . 
Gracias por tus desvelos y tu CLESA al cacao de cada día r 
Gracias por buscar vitaminas y sana energía para los tuyos, tuerca natura! para ayudari 
a crecer a superarse en los estudios o en el trabajo-de cada día. 
Tu preferencia como ama de casa es todo un orgullo para CLESA. 
Por eso. porque confías en nosotros, porque tu afán merece lo mejoiv CLESA promete segi 
cuidando de los tuyos, ' 

P R O D U C T O S C L E S A 
L e c h e , Y o g u r , C l e s a a l c a c a o , M a n t e q u i l l a , 

L e c h e c o n d e n s a d a , L e c h e e n p o l v o , C r e m a 

B o m b ó n , B a t i d o s : f r e s a , v a i n i l l a y l a c e a o . 

L e c h e c o n c e n t r a d a . . / 

C L E S A . L I N E A C O M P L E T A D E A L I M E N T O S C O M P L E T O S 

G e r m i d o r m 

¡ m o l d e l a b r o t a c i ó n 

D i s t r i b u i d o r . 
J O S E L U Í S A L C A L D E 
Avda . J o s é An ton io , 3 5 
A R A N D A D E DUERO ( B u r g o s ) 

BASF - C p í a b o r a d o r a 
de !a a g r í c u i u i r a mund ia l 

200 g r a d e GERMIDORM 
impiden la germinac ión 
de 100 kilogramos de 
patatas una vez almace­
nadas, sin alterar ni un 
á p i c e sus constantes 
alimenticias, de sabor 
y presentac ión^ consi­
g u i é n d o s e con ello el 
m á s reducido margen 
de pérdida de peso. 

BASF E s p a ñ o l a s . A . 

Sr. D , SANTIAGO ZAMANIULO 
P.o d e Zor r i l l a , 4 8 , 5 ° D 
Tela . 2 3 66 9 5 / 2 2 1 8 3 8 
VALLADOLID 

B A S F 
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L A FESTIVIDAD D E ASUNCION 

En ese día en que muchos 
son los pueblos o localidades 
donde se celebran S|ÍS fiestas 
mayores, también en nuestra 
población se conmemora esta 

nos encontramos con un poco sabemos que hay dos en car-
apuro al no saber la forma de tera, que se pueden conside-
encauzar estas crónicas, pese ra r como seguros: u n medio 
a la variedad de especialidades y u n delantero, i nd i c io de 
deportivas que existen, el tener que e l «mis t e r» t ra ta de re -

festivldad en razón dé que la que dirigirlas al ámbito local, forzar la l inea de ataque, 
primera parroquia está bajo la supone un poco de complicidad pues la fo rma de ganar par -
advocación de Nuestra Señora para ajustamos al tema propues- t idos no hay que ponerlo en 
firi la fiesta de su Asunción, nos to. Parece como si a última ho- duda, es marcando goles que 
referimos a la monumental Igle- ra, como muy bien pudiéramos son los que cuentan a l a ho-
8la de Sant María y primer decir, surgen las ideas, ¡os re- r a de l a verdad, 
oarroquia de la capital de la cuerdos de conversaciones, dé T . . . „ . , 
Se r a . comentarios que nos facilitan y ^ t ^ f t5laS de e q i U ' 

^,„,^or, „ „oi7„ „„„„ pos- no se fo rman de sope-A esta circunstancia se une ayudan a salir del paso. ^ s in0 h ^ 
la de existir en dicha parroquia. Eso es lo que nos ha ocurrido tep diverfías ^ h a s a los 
una importante cofradía que co- ™JS%J*™T1L?Z fin Jugadores y a tenor 
múnmente y en cierto modo po- r 
pular se denomina de la Virgen 
de Agosto. Esta cofradía, en 
colaboración . con la parroquia, 
celebra un novenario, las acos­
tumbradas vísperas en la tarde 
del 14 y el día de la fiesta prin­
cipal, solemne misa, teniendo 
lugar la procesión por la tarde. 

Antes existía la costumbre, 
por tratarse de la Patrona de la 
parroquia, de tocar las campa­
nas durante toda la noche, cos­
tumbre que si bien constituía 
una tradición, los perjudicados 
eran los vecinos habitantes de 
las calles próximas a la Igle­
sia q u e n o podían pegar ojo 

hoy a l a prueba que t e n d r á , 
lugar e l p r ó x i m o d ía l.9 de 
Septiembre en que se corre­
r á en e l c i r cu i to del P o l í g o ­
no Residencial e l « T r o f e o 
Francisco Ca lvo» para j uve ­
ni les A y B , puntuable pa ra 
e l trofeo castellano - l eonés , 
prueba que oficialmente se 

n ú m e r o de los part icipantes 
que se presenten. 

Es ta prueba se c o r r e r á a 
var ias mangas, cuyo n ú m e ­
ro depende de los p a r t i c i ­
pantes que se inscr iban. 

H e a q u í , estimados lecto­
res, c ó m o hemos per f i lado la 
c r ó n i c a d e p o r t i v a de los 

c o r r e r á a cuarenta vueltas viernes para esta s e m a n a , 
a l c i rcui to , dependiendo su 

durante esa noche víspera de la 
Asunción, costumbre que poco 
a poco ha Ido desapareciendo, 
ya que hubo algún año en que 
las campanas tan sólo toca­
ban hasta las once de la noche, 
reanudándose a las siete de la 
mañana, pero ya tan sólo tocan 
poco más de media hora coin-

'ciciiendo con las vísperas y na­
da más. 

mos Informar a nuestros lecto- . , 
res en lo referente a dos de d i } ? n Z c 3 S ' 
los aspectos deportivos: fútboi X n ^ n Z ^ l l t ^ l: 
y ciclismo, como lo vamos a ^ ^ f i S a d e ^ ^ 

I n s l primero de los aspectos. K Í ^ T 6 " la1plant.i-
hemos de referimos a los dos " l í f Í L t ^ f 3 en l a Pr0" . J.Í J xxma emporada. aspectos que pudiéramos decir ^ 
tiene pendientes la Gimnástica Hemos dicho que í b a m o s a 
Arandina. i n f o r m a r sobre la especiali-

, dad depor t iva del pedal y en 
Hemos venido informando de e l aspecto que i n d i c á b a m o s , 

la conmemoración de la Gim- apante de l a carrera cicl is ta 
nástica Arandina de sus bodas d6 fiestas, de l a que en su 
de plata con la Federación, pues momento opor tuno hablare-
aunque su existencia con tal 
denominación se remonta mu­
chos años atrás, hasta que no 
participó en competiciones ofi­
ciales no se federó y es preci­
samente este año cuando hace 
25 que se federó. 

mos, hemos de r e f e r i r n o s 

dejamos dicho m á s a r r i f e f i , 
c a r e c í a m o s de i n f o r m a c i ó f 
que proporc ionar le y es %yé 
resulta, como en todas %A 
cosas que « q u e r e r es p o d é i s . 

P A N A D E R I A D E T U R N 
P A R A M A Ñ A N A , D 
M I N G O 

Les corresponde de t u r n o 
cuando en p r i n c i p i o , c o m o m a ñ a n a , domingo, a las pa­

n a d e r í a s siguientes: A n e é V 
m o Cerv ino -«La H u m e n a » , 
e n San Juan , 18; F é l i x V e l a ! 
co « L a V i e n a » , en San Am? 
ionio, 21j Pedro Serrano <s l l 
T i t ó n » , i n Bar r iada S a n t t 
Cata l ina (Casas de labrados 
res) y J o s é Abajo V e l a g & | 
«La R o s a r i o » , en Plaza ém 
General Berdugo. 

N E C E S I T A M O S 

C O N D U C T O R E S 
I N U T I L PRESENTARSE S I N E X P E R I E N C I A 

M E C A N I C O 
R a z ó n : TRANSPORTES H E R N A N D O 

Defeasores de Oviedo, 11 
(R. O. € . 10.631) 

F A R M A C I A D E C t ü A B D I A 

D o n L u i s M i r a Berzos®, m. 
plaza de l Caudi l lo , 28, 

C A R T E L E R A 
TACTILOS 

D E -Emm€j> 

Teat ro-Cine Aranda . 
I p r í n c i p e , y l a co r i s t a» . 

DIA DE BOCHORNO Y 
PISCINAS 

DE 

Al igual que días anteriores 
el de ayer, ha sido de verdadero 

abochorno, no sólo por la pesa­
dez del día sino también por el 
intenso calor reinante, que, tal 
vez contra lo acostumbrado en 
esta zona, se prolonga en las 
horas nocturnas. 

Como es lógico, en estos 
días festivos la gente se acoge 
a las piscinas, siendo la mayor 
concentración de público, 
es lógico, las piscinas m 

Entre los actos principales 
conmemorativos, hemos publi­
cado que figura la celebración 
de un torneo triangular en la 
modalidad que ya Indicamos de 
que participan dos equipos de 
fuera que jugarán el día 31 del 
actual y el vencedor de este 
partido jugará el día prjmero 
de Septiembre con la Gimnásti­
ca Arandina. 

En la última información que 
dimos sobre este torneo, toda­
vía no se sabía el nombre de 
ninguno de los equipos que .iban 
a venir y hoy, podemos ya dar 
como segura !a participación 
del Moscardó, de Madrid, con­
fiando que en breve podremos 
dar el nombre del otro equipo, 

• O t r o de los aspectos que 
imo conciernen a l a Gimnst ica 
I d - A r a n d i n a , son los part idos 

E U R O V O S A 

R E N T A . S A . 

pales por su mayor amplitud y concertados con mi ras a su 
la multiplicidad de sus Instala- p r e p a r a c i ó n y acoplamiento 
clones, siendo normal la asisten- de los jugadores que han de 
cia en estos días de alrededor f o r m a r J a p 1 a n t i 11 a d e l 
de unas cuatro mil personas, equipo, 
careciendo de datos estadísti- „ . 
eos de las otras dos piscinas. ^ caf , s e |u r0 ^ e Q} do-

La mayor afluencia de gen- 1 ^ 0 ' dia 18' ^ ^ ^ a n " 
tes a las municipales, se fun- din? l a ^ se desplace pa-
damenta en el mayor espacio de r a ^ a v fuera, posiblemente 
sus instalaciones que cada año a l m a POhlacion del Nor te , 
se va aumentando, tomándolo cuyo nombre no podemos c i -
del monte de «La Calabaza» t a r Vov el momento ; pero lo 
donde están instaladas. El con- ^ sI €S cierto e,s m des-
tar con dos piscinas para ma- Plazamiento, por lo que no 
yorea con Independencia de la ^ ^ f ^ o s el pa r t ido a q u í 
«je los niños y las facilidades ese úia" 
¿ Ia9 comunicaciones mediante p o r e l contl.ari0j e l dia 25 
^ s e r v i o de autobuses urba- s i h a b r á par t ido amis t oSo3 

p" . ., , . con l a v is i ta del Calahorra, 

nen n f l03 i * ? ,eS f 3 ^ 0 ^ u » e ^ i P o r e c i é n ascendido 
n i J r t U n i c l a d pisc!nas de a Tercera D i v i s i ó n , lo que 
P oS^8 ,68?6013 '69 8ervlGÍ0S hace Presumir su prepara-

Z r L !a ep0Ca en Que n09 c i ó n y potencial idad, consti-
encontramos tuyendo, s i n duda, una bue-

cir f n f l ^ ? campo, es de- na pie(ira de toque para e l 
la c l S de . casco urbano es acoplamiento y prueba defi-
de !^0teíÍSt,Ca, de e8t0S días -nit iva. de los Jugadores loca-0 acusado calor, aunque mu- |eg> 

desean que llueva, sin 

Gran Vía, 61 - Telf. 
BILBA011 (Vizcaya 

4219 92 - 93 

ches 
dargi 
tan e cuenta posiblemente que P o r l o que 'respecta a f i -

pronto como llueva en este ehajes de nuevos jugadores, 
nes Se cumplirá el refrán que 
'ce ^en Agosto frío en el 
stro», ya qUe 8e mantiene la 

«mperatura mientras no Hueve, 
.dándose el cambio cuando se 

alguna tormenta 

EUROVOSA 
Serrano. 23 - Telf. 40177 00 
MADRID-1 (OFICINA CENTRAL) 

EUROVOSA 
García Morato. 23 Entresuefo . 
Telf. 214171 
ALICANTE 

EUROVOSA 
Avda. Generalísimo Franco, 4744 8^ 1 
Edificio Wíndsor, Telf. 218 8126 -188 
BARCELONA-8 
EUROVOSA 
Oran Vía de La Manga 
del Mar Menort s / a » Telf. 56 34 
CARTAGENA ÍMurdal 

EUROVOSA 
Juana de Vega. Í 3 S 
LA CORUÑA 

C y o . 

Cô Qr el contrario el tiempo se-
, Que ¡levamos facilita las !a-
qu 68 de !a recolección, aun-
'os f t 8 prec!so ®' a9ua Dara 
tard- cu!o8 y otras P,antas 
81 '?s' cumpliéndose también 

cucho de que «nunca llueve 
8usto de todos». 

' v i E ^ S D E P 0 R T f V A DEL 

p9^nciUs« en principio, cuando 

'^"!va de los viernes, deport: 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
GRAFICOS 
DIARIO OE BURGOS 

Sao Pedro de Cárdena, 34 

Teléfono 207358 

iUROVOSA 
Imagen. 10£ * m U 2 07 48 
SEVILLA 
MUROVOSA 
Colón, 70 ^ Telf.-
VALENCIA-4 El 47 30 

E U R O V O S A 
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S E D A MISCELANEA DE NOTICIAS 
El verano camina. Para los 

agricultores y para cuántos pa­
san sus vacaciones. Buen ve­
rano el de és te año para ios 
unos y para ios otros. En 10 
que se refiere a! veraneo na 
seguido aumentando con reia-
ción a ios años precedentes, sin 
que las circunstancias eoonó. 
micas hayan influido, como 

muchos esperaban, en este fe­
nómeno tan de nuestro tiempo. 
Zonas como la nuestra, predo­
minantemente turíst icas, viven 
cada año aumentada. la pre­
sencia de nuevas gentes que 
han 'descubierto su lugar ideal 

. de vacaciones entre nosotros. 
TRASLADO 

Don Benjamín Díaz González, 

O P E R A R I O 
P A R A F A B R I C A DE PIENSOS COMPUESTOS 

SE P R E C I S A 
I N T E R E S A D O S , presentarse CHÍ 

C O O P E R A T I V A P R O V I N C I A L A V I C O L A 

de Burgos. Caile San Pedro C á r d e n a , 28 

E TT P A T. Q A 
U K j JcX J u K 3 £%. 

N ' E C E S I T A 

OFICIALES 2.a ELECTRICISTAS 
Presentarse en horas de oficina 

V I L L A Y U D A , Carretera Logroño s/n. 

(R. O. C. 10.636) 

que venía prestando sus ser­
vicios como sargento coman­
dante del puesto de la Guardia 
Civil en esta villa, ha sido 
trasladado por la autoridad 
competente al puesto de Bun-
día (Guadalajara). Al incorpo­
rarse á su nuevo destino va­
yan desde aquí nuestros mejo­
res deseos 

FELIX 

El - Dr. Rodríguez de la Fuen­
te, entre nosotros es Félix. Una 
vez más es té año volvimos a 
contar con su agradable visita; 
una vez más nos hizo partíci­
pes de sus proyectos siempre 
relacionado con el apasionante 
mundo de ios animales; y una 
vez más se vio rodeado de ohl-
eos y mayores a quienes en­
tusiasmó su presencia, sus sa­
ludos y sus autógrafos. Ahora 
prepara . su nuevo progr a m a 
«Fauna Ibérica» del que se as-
pera el mismo éxito que los 
precedentes. Transcurrida su 
jornada familiar de cada año 
en una intimidad sólo rota por 
sus amigos curiosos de. siem­
pre, inevitables en ur.a persona 
tan popular como él. se tras­
ladó a Madrid llamado por sus 
compromisos profesionales. , 

COVANERA 

Con gran animación la lo­
calidad de Covanera celebro su 
fiesta patronal en honor de San 
Mamés. Desde primeras horas 
de la mañana, vecinos d e í 
pueblo y gentes que vienen a 
pasar ios días de verano en 
esta bella localidad se trasla­
daron " en procesión • desde ¡a 
iglesia parroquia1! hasta la ar-
mita deí santo, distante varios 

kilómetros, en la que se cele­
bró la misa. 

Al finalizar el acto, como es 
costumbre, se organizó una rifa 
de distintos obsequios donados 
por los asistentes. 

Por la tarde se tuvo un fes­
tival de canciones, muy cóncii-
rrido y animado Numerosas 
personas llegadas de los pue­
blos limítrofes contribuyeron a 
dar mayor brillantez al aconte­
cimiento. En un escenario natu­
ral, con la instalación de alta­
voces por técnicos de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico, 
intervinieroñ ios 12 participan­
tes inscritos. 

El intermedio fue amenizado 
por dos «jóvenes» vecinos de 
Moradillo del Castillo: Zacarías 
y Dionisio (78 y 81 años). 

El jurado compuesto de 6 en­
tendidos jóvenes que pasaban 
en esta localidad SL vacacio­
nes, dio el siguiente resultado 
final: 

Primer premio: «Caruso«, que 
intervino con la canción "Gra­
nada». 

Segundo: Pedro üánez, con 
«Esa será mi casa»'. 

Tercero: Eduardo Bañuelos, 
con «A media voz». 

Cuarto: El dúo iziar e Inma­
culada, con «La fiesta de Blas». 

Quinto:' Javier, con «El tren 
de madera». 

Todos los participantes ue-
ron aplaudidos. Después del re­
parto de premios la fies+9 ;ef 
minó con una gran chulétada 
a orillas del Rudrón. Espere­
mos que esta manifestación po­
pular sea principio de futuras 
realizaciones que alientan ei 
espíritu de iniciativa y que es­

tán apoyadas por distintas, 
marcas comerciales. 

FIESTAS 

• En el mes de Agosto en nues­
tra comarca, como en casi to­
das, las fiestas terminan con 
los días del mes. Ahora son 
Tuhilia del Agua quien vive 5U3 
Fiesta de Nuestra Señora y 
San Roque, famosas tanto por 
su animación de siempre como 
por sus danzas típicas; '"ca­
dillo de Sedaño, que este año 
tiene más razones que nunca 
pora estar en fiesta, y une * 
uño irán pasando los demás. 
PUENTE 

El puente nuevo de Covanera 
empieza a preocupar. Antes 
era el puente-de los sustos; 

ahora se está convirtíendo en 
ei puente de la mr Haca 
unos días se cobró- la —por 
ahora— última víctima, que 
nos contó la Prensa. La solu­
ción no parece fácil. Pero es 
hora de .que las autoridades 
competentes se lo tomen con 
interés. No pedimos que se 
construya otro puente, sino 
puede construirse. Lo que eí 
pedimos es que las tres últimas 
victimas tengan la suficiente 
fuerza sobre quienes velan por. 
nuestra seguridad para q u e 
pongan señales 'adecuadas de 
reducción de velocidad. La úni­
ca que hay, además de insufi­
ciente es poco visible. ¿Y quien 
nos dice que esta falta no ha 
sido la causa de todos? 

EL CORRESPONSAL 

I r a Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

S E C O M A R , S. A. 
P O L I G O N O Í N D l i S T R l A l OE V I L L , \ L O N O C E J A R 

S E N E C E S I T A 

PEONES DE FABRICACION 
Concertai entrevista iiamando aj t e lé lonn 20X843 

HISPA N A C A R S 4 

ñor la» m a ñ a n a s o uresentai'se en ia tabrica. 
(R O C 10.6911 

E S u í s a m e s d i o a 
Qnaaaoar 

José Luis Rica Km 
r O C Ü O L N ECOLOGO 

Consulta, de 12 ti é y de i ft « 
V i t o r i a 21, L« 

Tel^tonn 201863 

S ÍÑ1GO 
O C U L I S T A 

Caín Calvo, lí l > n 22992S 

A l o n s o l a i e í o s 
OFTALMOLOGO 

E s p o l é n 2 - Fe i é t 20B34P 

V . M A T E O S O T E R O 

O l l i l i t i l A Üli l INEIlAl 

T r a u m a t o l o g í a f ortopedia 
Consul ta de 1 a 6 9 hora» 

concertadas excepto s á b a d o * 
Avenida de) Cid, 8; %* 

Telcfnnr 2064RS 

I . L O P E T S A Í T 

JSJS' F E K a i E O A i l l S S 
MJEJSiTAUBS í N E R V I O S A S 

Consulta de a 2 
Plaza de Santc Domingo oe 

Dr. MOVIILA 
N E t U O P S I M t i l A T R I A 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A F I A 
f lo r a» eoneertadm 

Avenida R e v é s Cst611coj¡ S 
(Edi f ic io Para) l.» C 

T é U f ñ m 224S22 

Ramón llórente 
i l i A U M A T U L U y i A H U E ­

SOS f A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de I2,3li a i M 
Quelpc de Llano: 2^JL* Izq 
(frente Establee! oo t e n t o s 
Campo) Te lé fonos 20390C y 

í e r a p o Undrade loma 
^ N A L I S l I s UL1IV1COS 

Consulta de 10 a 3 
Avenida del Cid, 14 t.» \ 

T e l é f n n r 22554? 

alejo Villacampa 

mmi cün 
San Pabio 14 3.» Peí 204187 

V. Oíedn Carcedn 
A P A H A Vi) mo. fc .STlVO 

t N U T R I C I O N 
a i E T A B O L l M E T R I A 

Anál is is c l í n i co - - S a y o » & 
Consulta d« 10 a 1 y 4 a 6 
V i t o r i a 20, i * - T í 203867 

í. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

í f n r a f c o n c e r t a d a » 
V i t o r i a 48 2.* A 

T e l é f o n o 203155 

A, RUIZ GARCIA 
IQWU E l i M E l > A U E í « 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O * O M O T O R 

(Huesos aiú*u>nlo& * «r t icn-
(aciones) 

o na a sorta l i a d a i 
Ü U r a s o m d o s 

.De-J tsruaiaft 'ru Médico 
Colegiaj 

. Caíle 'vteni 10, 8.* -A 
Consulta de 8 a l ? boras 
nnrertarla!» relp.fnnc 22345P 

Aiteiardo Garazo 
m m m m m m 

m a o i c o 
E;speelallsts en partos 

Glneeologia 

Consulta Cl ín ica Cruz Roja 
V i t o r i a 31 - T e l é í 203591 

losé l l ' l ar t in Iglesias 
ro Martin lobas 

M E l i l U O h 
AJNALISIS CLIjfSliLOS 
E L E C T R O FORESIS 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Oatóllco», TC 
Edif ic i r Estudio 2.s B 

Bnras de sonsulta,, de 10 s 8 
Sobados de 10 a 1 

Te l é fno r 22116? 

108E MUÑO? AV 
S VlÁ> cTtHJNÁRÍÁ 
R I Ñ O N P I E L 

Almi ran te Bonífaa, 12, L* 
Teléfn-nr -ÍOIRSP 

fTI 0 E I C A M P O 

P I E L V V UN K K E A S 
Cl ín ica de San Tuan de Oíos 

Clinica CRUZ ROJA 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Dl rec to i m é d i c o : JOSE L U I S A R I A S M A R T I N E Z c f t í A T A 

máximo m \ i m u 
C I R I M i l A * I K A I ) MATO-

L O G I A 
Calle Madr id 10, A * 

T e l é f o n r 205003^ 
r e lp fnn f 225446 

1 1 S 
P U E R I U C L T O R a A V U » S 
E S P E C I A L I S T A E N N l S O S 
Consulta de i l » 2 v doras 

convenidas 
Avenida de) Cid, 36 3» 

T e l é f o n r 227364 

O P T I C A I Z A M I L 
LAÍN CALVO 28 

Gradiiacifti) áafas lécnicas aiodernaf 

J. V i l l a p r á n García 
Vil<;iMÍ U KS l IliVI A l OLOtU» 

ü e i Hospi ta l . M i l i t a i 
Consulta de 1 a 8 f 4 a i 

Padre Sil verlo, 6, 4* A 
Teléfnuf 200S34 

1QSI UORENTI 
E S P E G l A L I S T A KN ¡VINOS 

R A Y O S I 
P e d i a t r í a í p u e r i e n l t u r » 

Consulta da 6 a 1 
T e l é f o n o ^1594 

A v d a del C i d S, 1« L ? M 

MIGUEL CAMPO 
lOMnoem 

Del Igua ta tu r l t Médico 
Coleg ía ) 

Oorusulta de 12 a 8 
Pardas b o r a » concertada* 

Avenida del Cid, 8. 2-» O 
T e i é f o n c n.0ó207 

ose luis mcián 
Ü I R U M I A > ^ í l^Tu^ 

Consulta ln)ra> a convenir 
Vi tor ia (S I 1 Telf ?n4073 

Angel Goerre Garci 
P U L M O N V C O K A Z O N 

Consulta de 12 a 7 
Teléfono 207275 

Calarravas ^ 2f derecha. 

losé M," francés Gil 
ftlEDIULNA t N T & l í N A 

A P A R A T O Ü I G E S T Í V O 

RAVOS K 

Consulta IP i r - i v 5 a 6,30 

AGUSTÍN RIVAS 
PARTOS», BiNFEUiMEJJA-
DES Y C I R U G I A D E LA 

M U J E R 
Avenida del C id , 6; 5.e A 

Te lé fnnr 203832 

JOSE CARAZ0 
P A R T O S J ENFTIlíiMlSR'*' 

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospi ta l de B»TTant«, 

y C n i í Roja T 

V i t o r i a SI - Teléf 

JERONIMO 1 6 0 . 
M B Ü I G Ü D E N T I S T A 

R A Y O S % 

^Vitoria . 141. U Tuan 

0 1 A R I U O l í B U R G O S S á b a d o , 17 de A g o s t o de 
1974 
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M I R A N D A t) A C T U A L I D A D 
publico y animación Tras ir ganando tres a cero ^1 Mirandas 

EN I A PRESENTACION DE I A 
SEÑORITA MARIA ESTHER 
MONEO EN IA SALA 0R0SC0 
COMO REINA DE E l CORREO 
ESPAÑOL Y DIARIO DE BURGOS 

...::á • ^ 

perdió (5 - 41 con el Haro Deportivo 
E l d o m i n g o f ú t b o l i n t e r n a c i o n a l e n A n d u v a 

Si siempre hemos dicho quo kel, Trido, García, Valderrama, este equipo C3 con el. Pena 
un partido amistoso no tiene Abél, Barrio, To'Iosana, Davail- Sport, de Tafalla. 
otro va'lor que el puramente lio, Pedro y Salazar. Hoy se han entrenado —lo 
anecdótico y otra finalidad que Hasta los veintidós minutos mismo que harán mañana— sá-
la de servir de entrenamiento, de juego no se movió el mar- bado a las once de is mañana, 
en esta ocasión, hemos de re- cador. Un centro pasado de en Anduva. 
petirlo una vez más y consi- Azcona es rematado por bajo 
derar el resultado un poco a por Solanas, marcando el prl-
broma, porque no se entiende mer gol del partido. A los 34 
que tras de ganar por un cla'O minutos falla la defensa haren-
tres a cero, llegara esa estre- se y Solanas de nuevo remala 
pitosa derrota por cinco a cua- y marca el dos a cero, 
tro contra un equipo Inferior di Dos minutos después es So­

lanas el que pasa a Azcona y 
éste de tiro flojo y colocado 
marca el tres a cero. 

Tres minutos después co-

categoría. 

Hubo bastante público en el 
Mazo, para presenciar este en-

CLUB DEPORTIVO MIRANDES 

Composición del Club de 
Gimnasia y Esgrima, «Mens sa­
na ¡n corpore sano»: Presiden­
te: Doctor Jorge N. Anzaruí; 
médico: Doctor Luis A. Alpostfl; 
director técnico: Don Ricardo D 

Rinaldi; jugadores: Romualdo 
Angel Oderlgo. River Píate, Jo­
sé Carlos Traverso, Jorge A. 
Santiso, Ricardo Cardona, Héc­
tor Maselil, Oscar R. Demerga-
ssi, Daniel H. Diestéfano, Eduaf-
do Cammareri, Daniel Cometti, 
Ricardo Ribero, Obdulio V. Sil­
va, Juan Carlos Chldichimo, 
Pedro A. Rossl, Carlos A. Ri-
beiro, Luis A. Rodríguez, Juan 
Carlos Fació, Armando de Jesús. 
Francisco Crlco. 

Delegado: Sr. Alvarez. 

cuentro. no en vano y aún tra- m-iema |a .-eacdón |ocai y seria 
tandose de un amistoso, preva- Toiósana, a pase de Valderra. 
leoe siempre esa rivalidad de 
portiva de uno y otro equipo. 

El Mirandés parece que sa­
lió con órdenec concretas de 
no forzar el tren y evitar as 
entradas fuertes. Ouizá estas ór­
denes de Beascoechea, fueron 
las causantes de la derrota, pe­
ro sin embargo se consiguió 
que en todo momento.©1 juego 
tuviera esa característica ne­
ta de «amistoso» y se evitaron 
posibles lesiones. 
' Arbitró el encuentro el co­
legiado Sr. Torre, que no tuvo 
ningún problema en su come­
tido. 

Los equipos presentaron ini-
cialmente las siguientes alinea.- t|mo tanto "de' la ' tarde 
cienes: 

Deportivo Mirandés: Zunzune-
gui, Uslé, Célaya, Arguiñano, 
Braceras, Andueza, Azcona, Víc­
tor, Tobar, Iruarrizaga y Sola­
nas. 

Haro Deportivo: Martínez, Ka-

ma (ambos mirandeses) el que 
acortará distancias. 

A los 44 minutos Andueza 
falla en el despeje y Tolosana 
aprovecha para poner el marca­
dor en tres a dos. 

A los cuatro minutos del se­
gundo tiempo Dava'liilo consigue 
el empate de tiro raso. 

A los 15 minutos se adelanta 
el Haro Deportivo ai marcar 
Davalillo a pase de Salazar. 

A la media hora de nueva 
Davalillo, ante la indecisión i e 
la defensa rejilla marca y pone 
el marcador en cinco a tres. 

Por último Haro centra y 
Pérez Navares consigue el 51-

• \ Ú 3 

Mucho üúblico. animado 
ambiente v oresencia de 

Comisión de Festelos v 
Residentes de sociedades 
tturandesas. en la sala 
proseo, la noche del aába-
ao. con motivo de la ore-

sentación de la Reina de 
«El Correo Esoañol» v de 
DIARIO DE BURGOS, la 
encantadora señorita Ma-. 
ría Esther Moneo Vilda 

Tras las üalabras iie ri-, 
eor oronunciadasi oor el 

N E C E S I T A M O S 

mu para mmm 
interesados, presentarse en: 

I N D U S T R I A S DE1 \ R L A N Z O N . S. A. 

Departamento de Personal 
Barrio del Capiscol s/n. B U R G O S 

(R, O. C. 10.740) 

locutor de Radio Juven­
tud. Francisco San Emete. 
rio. hizo acto de nresencia 
la reina del brazo de su 
padre Salvador Moneo Gó­
mez, delegado dp nuestro 
periódico en Miranda. Una 
vez en el estrado v de sa­
ludar a la Comisión de 
Festejos, las señoras de 
los nroüietarios de la sala 
Orosco' (gentilmente cedi­
da Para este acto) .doña 
Begoña Fernández v doña 
Inicia Martínez, impusie­
ron la correspondiente 
banda a la reina v le hi 
cieron entrega de un her­
moso ramn de flores. 

Un acto sencillo a con 
tinuación del cual se rea 
nudó la fiesta Que duró 
hasta bien entrada la ma 
drugada. 

En las fotos de Alosan 
dos momentos de la nre 
sentación de nuestra reina 

deja él marcador en cinco-cua­
tro a favor del Haro Deportivo. 

Encuentro muy entretenido, 
con muchos goles y ¡uego a 
ráfagas. Un encuentro más de 
los varios que el Mirandés tie­
ne programados, dentro de los 
que está ese interesante par­
tido del domingo frente al equi­
po argentino, campeón dp (a 
Segunda División. 

NOTA, DEL CLUB DEPORTIVO 
MIRANDES 

Desde anoche se encuentran 
en nuestra ciudad los jugadores 
del Gimnasia y Esgrima de Bue­
nos Aires, Argentina, que al 
próximo domingo, a las 6,30 de 

a tarde, se enfrentarán" en 
partido amistoso internacional, 
en el estadio municipal de An 
duva, a nuestro Deportivo Mi­
randés 

Aunque a última hora ios 
condiciones económicas han 
variado én contra del Mirandés, 
hemos querido hacer un gran 
esfuerzo y sacrificio económi­
co en beneficio de todos los so­
cios y simpatizantes mirande­
ses, en esta conmemoración i@, 
25 aniversario de la inaugura­
ción de Anduva. 

Los socios tendrán acceso li­
bre con ía sola presentación 
del carnet ó recibo de haber 
pagado parte de él, aunque, aso 
sí, en ater.jión al quebranto 
económico que este encuentro 
va a suponer para las arcas 
del olub, se pedirá una ayuda 
económica que repetimos oara 
los socios será voluntaria 

Presidirá el partido la «Re 
na» del. C.D.M., Sta. María Yo­
landa Barrlocanal López quien 
efectuará el saque de honor 

Vestirá los colores rojillos el 
que fue jugador de! Atlético 
Madrid, entré otros clubs, Jo­
nes. 

Con el fin de dar facilidad 
para la retirada de carnets y 
la formalízaclón de otros nue 
vos, la tesorería del club abri 
rá sus puertas el jueves 
domingo, ambos festivos, de Í1 
a 1 de la-mañana. 

~ oOo — 
La expedición^ argentina se 

hospeda én el hotel don Césa 
y al frente de la misma, como 
delegado, viene el Sr. Alvarez 
El último partido disputado por 

J \ 0 T I C 1 A R Í 0 L O C A L 
EL DIA DEL HIJO LO CELEBRA- iniciarse la serie de juegos para 

RON, LOS VETERANOS EN UN grandes y chicos. Carreras, ca-
VILLARCAYO EN flESTAS rreras de sacos, rotura de pu-

oheros, soka-tira, etc., con pro-
Si siempre es agradable vi- fusión de reparto de caramelos 

sitar Villarcayp, hacerlo en ia y golosinas. Buen humor en 
Asunción y con un día de sol todos y a las ocho regreso a) 
africano, es tener las mejores centro de la población, para 
garantías para pasar una jor- patricipar en la alegría de Villar-
nada inolvidable. Vlllarcayo, ese cayo en fiestas hasta las nue-
dfa, es como un pueblo burga- ve de la noche en que se em-
lés que se nos va a Vizcaya o prendió viaje de regreso, haclén-
como un trozo de Vizcaya que dose una parada en Medina de 
se nos viene a las tierras del Pomar, donde la animación era 
Cid, formándose uaa abigarra- también extraordinaria. La pa-
da colonia de gente que busca rada se aprovechó para tomar 
el sol, el aire y ía alegría. A unos refrescos y a las diez se 
este escenario llegó ¡a Pena reanudó el viaje, para llegar 8 
«Los Veteranos», pertrechados. Miranda a las once y cuarto de 
como siempre, de esa alegría la noche. 
que saben poner en todas sus Una preciosa jornada, agota-
fiestas dora si se quiere, por el tre­

mendo calor y el ajetreo pero 
La rhañana transcurrió pláci- divertida y sana, que ha deja­

da entre las arboledas y ía bo- do" un grato recuerdo en todos, 
ita playa artificial del río Ne-

!a, en la que grandes y chicos 
tomaron reconfortantes baños, 
para al mediodía acudir en buen 
número a escuchar el concier­
to de nuestra banda de música. 
Pero antes, tuvimos la agrada-

EL PROXIMO DIA 7 PRESEN 
TAC ION OFICIAL DE LA REI* 
NA Y DAMAS DE HONOR DE 

LAS FIESTAS 

El día 7 de Septiembre y 
ble sorpresa de ver desfilar durante una gran fiesta, serán 
por las calles al notable grupo presentadas oficialmente, por la 
de majorettes de Moní-de-Mar- Comisión municipal de festejos, 
sons. ta »Reina» y damas de honor 

El concierto fue seguido con de las fiestas, a las autoridades, 
gran interés por un nutrido au- Prensa y Radío Ideales 
dltorio, que aguantó ei tórrido 
calor y nuestra banda tuvo una 
extraordinaria actuación que me­
reció continuos aplausos a lo 
argo de su repertorio que fue 

el siguiente: 
Puenteáreas, pasod o b l e de 

Soutullo; Caballería ligera, ober-

EL DIA 3 IMPORTANTE REUNION 
EN EL CASINO DE MIRANDA 
DE LA PEÑA PELOTAZALE V 
LOS INFORMADORES LOCA-
LES 

Según nos comunica su pre-
tura de Von Suppé; Acuarelas sidente D. Agustín Miranda Pe-
campesinas, ' estampas popula- farda, el próximo día tres a las 
res de Cebrián; Cádiz, fantasía ochó y media d. la tarde en 
de Chueca; Euskel Datzak, es- los salones del Casino de Mi-
tampas vascas, popular; Alza randa, se celebrará una impor-
Gastiak. marcha vasca de Beo- tante rueda de Prensa, para tra-
bide. tar del deporte de la pelóta en 

A la hora del almuerzo, todos Miranda, sus problemas, pos!-
los componentes de ía expedí- bles soluciones, perspectivas, 
clón, más de cien, se reunieron proyectos y otros temas pelota-
a ia sombra de las arboledas, zales de palpitante interés, y 
cerca de la playa, para después gctualídad. 

S E C O M A R , S . A . 
P O L I G O N O I N D U S T R I A ! O E V I L L A I O N O U E I A R 

S E N E C E S I T A 

SRTA AUXILIAR 0 ASPIRANTE 
DE LABORATORIO 

Incorporación inmediata Loncertai entrevista llaman­
do teléfono HISPA W C A R . S A 208843 

por fa> mañanas-
CR .O. C . 10.6*11) 

a(io, n d e A g o s t o de 1974 D i A R I O D l i B U R C i ü S P A G I N A 23 

file:///RLANZON


U SINDICACION DE IOS 
FUTBOLISTAS SERA 11 
HECHO EL ANO PROXIMO 

A s í l o d e c l a r a n u n o s r e p r e s e n t a n t e s 

' d e l S i n d i c a t o d e l E s p e c t á c u l o 

En Madrid se centra el sesenta por ciento de [a actividad 
¡del espectáculo y Barcelona 4e va a la zaga», declara a 
la revista «Vida Labora!» el presidenta del Sindicato Pro­
vincial del Espectáculo, don Antonio Martínez Emperador. 

La misnia revista publica en su último número una entre­
vista con ei representante de los empresarios en el citado 
Sindicato, don Ajvaro Soto Burgos. 

De la« declaraciones de ambos dirigentes se desprenden 
los siguientes datos: 

—«El año que viene será un hecho», la sindicación de 
los miembros de la Federación Española de Fútbol. 

Hoy y m a ñ a n a , partidos 

del Trofeo Colombino 

en directo por T V . E . 

Hegemonía de los e p í p o s extranjeros 
en los torneos de fútbol veraniegos 

Madrid (Logos). —- Televisión 
Española tiene previsto retrans­
mitir el sábado día 17, a tas 
once de la noohe, por la primera 
cadena, el enouentro de fútbol 
correspondiente al Trofeo Co­
lombino, que disputarán el Ba-
yern de Munich y el UJpe&t 
Dozsa y el domingo día 18, a 
la misma hora, la final de dicho 

B R E I T N E R , A L M A D R I D 
Se dice que éste ha pagado cuarenta 
millones por el jugador alemán 

Madrid (Logos), - - Paul 
Breitner, jugador hasta aho­
ra del Bayera Munich ha fi­
chado esta tarde por tres 
temporadas por el Real Ma-
drid, con lo que el club 
blanco cubre su cupo de ex­
tranjeros. 

Breitner nació el 5 de Sep­
tiembre de 1951. Está casa­
do y tiene dos hijas. Comen­
zó a jugar en el Fleilassing 
f en el Bayern de Munich 
na jugado los últimos cua­
tro años. En la ultima tempo­
rada jugó 108 partidos con 
el conjunto alemán. Ha sido 
26 veces internacional con la 
selección de Alemania Occi­
dental. También ha sido 
campeón de Europa con el 
Bayern y campeón del Mun­
do 1974 con ta selección 
alemana. 

En los últimos Mundiales 
fue el jugador que consiguió 
el primer gol contra Chile, 
j? posteriormente marcó dos 

jugador todo lo que le co­
rresponde por el contrato 
que tenía firmado y, por su 
parte, el River Píate se ha 
comprometido a jugar un en­
cuentro amistoso en el "San­
tiago Bernabéu". 

LLEGA ERNESTO WALF 
Las Palmas de Gran 

Canaria (Alfil). — Ha lie. 
Kadó a Las Palmas el 1u-
Kador internacional arKen-
tino Enriaue Ernesto Walf. 
caüitán de la selección 
argentina eme ha fichado 
Por la Unión Deucrtiva 
Las Palmas, nara cubrir 
la ülaza vacante Que aún 
tenis el club insular. Er­
nesto Walf cuenta 25 años 
y ha sido 40 veces interna­
cional en su País- Última­

mente iugó en los Mun­
diales de Alemania. 

A Las Palmas llegó en 
comnañía del Dresidente 
de su anterior club, el Ri­
ver Píate. 
PATACO FICHA POR 

E L ORENSE 
Orense (Alfil). — Carlos 

Couceiro Gómez «Pataco», 
ha suscrito contrato ñor 
dos temnoradas oor el C. 
D. Orense. 

Pataco vuelve ni eauino 
del aue salió hace cinco 
temporadas Para el Atlé-
tico de Madrid, aouipo al 
aue nerteneció v del aue 
pasó cedido al Pontevedra 
v Sabadell. 

Pataco es delantero v 
cuenta 26 años de edad. 

trofeo. Para el día 31 de Agos­
to está prevista la retransmi­
sión, a las diez y media de la 
noche de un partido del Trofso 
Carranza y para eíl I.0 de Sep­
tiembre, a la misma hora, la fi­
nal de dicho trofeo. 
TRIUNFOS EXTRANJEROS EN 

LOS TORNEOS VERANIEGOS 
Madrid (Logos). — De los 

seis torneos veraniegos que se 
llevan disputados, en los ûe 
Intervienen equipos extranjeros, 
cinco han sido ganados por los 
conjuntos de fuera de nuestras 
fronteras, consiguiendo más de 
un milión y medio de pesetas 
en trofeos, aparte de lo que 
cobra cada Club por los dos 
partidos, que puede cifrarse en 
una media de un millón y me­
dio de pesetas. Así. pues, en­
tre el valor de los trofeos y 
los honorarios por actuación 
los equipos extranjeros han per­
cibido una cantidad de unos die­
cinueve millones y medio da 
pesetas. 

La actuación de los conjun­
tos españoles en estos torneos 
estivales, hasta el momento, 
ha sido bastante baja, ya que 
solamente el Málaga ha logra­
do, proclamarse campeón %1 
«Costa, del Sol». En los demás 
los triunfos fueron para los 
conjuntos forasteros. 

Es la Hermandad de 
Donante» de Sangre de la 
Seguridad Social te espe­
ra la «alud de tu prójimo 
No le haga» esperar Haz­
te donante 

Manifestó que se desen­
vuelve bien en cualquier 
puesto de la defensa y en 
el centro del campo y que 
no tiene predilección por„uh 

Ímesto determinado, ya que 
uega en el lugar que le asig­

na el entrenador Lo que 
más la preocupa —agregó­
os jugar en el Real Madrid, 
aunque espera poder rendir 
a plena satisfacción de to­
dos. 

Preguntado sobre si cono­
cía los métodos de Miljanlc, 
dijo que se lo había expli­
cado su compatriota y buen 
amigo Netzer y que éstos 
le gustaban porque iban con 
su estilo. 

Finalizó diciendo que no 
podía hacer un iulcio sobre 
él Real Madrid actual por­
que no lo había visto y que 
dentro de una semana se 
encontraría en plena forma, 
dado que recientemente ha 
Jugado ocho partidos en diez 
días con el Bavern de Mu-
clck -

Se comenta que ei Madrid 
ha pagado cuarenta millones 
por este contrato, aunque 
oficialmente nada se ha di-

OSCAR MAS, 
TRASPASADO 
Madrid (Logos). — En el 

día de hoy se ha llegado a 
un acuerdo entre el l̂iver 
l*late y el Real Madrid para 
el traspaso al club argentino 
del jugador Oscar Mas, que 
la pasada temporada figuró 
en las filas madridlstas 

Se dice que el River Pía­
te ha abonado a) Madrid la 
cantidad de seis millones de 
pesetas. 

El jugador, por su parte, 
percibirá lo mismo que an­
tes de fichar por ei Madrid. 
El club de la capital de Es­
paña abonará al mencionado 

A U T O M O B A , S . A . 
CONCESIONARIA DE COMERCIAL PEGASO, S. A* 

PARA BURGOS ¥ PROVINCIA 

N E C E S I T A V E N D E D O R 

D E V E H I C U L O S I N D U S T R I A L E S 
RAZON EN LA MISMA EMPRESA 

(R. O. C. N.o 10.742) 

S í l i d . c r e e q u e 
c o n 1 0 . 0 0 0 P t s . n e s e p u e d e 
h a c e r n a d a i m p o r t a n t e , 

P r e g u n t e a R e n b a n . 
Pregunte a Renban sobre su oferta de apartamentos y participaciones pro-indiviso 
RENBAN, S. A. Sede Central: Alcalá 101, Madrid.9. t i | | g f i 
8r. D. 
Domicilio 
Teléfono 
Ciudad 
RENBAN, S. A. Capital Social suscrita 100.000.000 de Pta». 
Capital desembolsado 25.000.000 de Ptas. 
Comerciaiizadorá y proplejaria de terrenos: RENBAN, 8. A, 
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Póliza Crédito y Caución N.0 29.628. ¿5 
Cuenta N." 10.370 B. Hispano Americano. . 
Autorizado por D. G. P. F. N.0170 - 22.5.74 Madrid 

El piloto Pérez/ vencedor en el 
moto-cross de Hontoria del Pinar 

Cinco corredores con el contrato 
firmado no tomaron parte 

El pasado 15 de Agosto, 
en la localidad burgalesa de 
Hontoria del Pinar se dis­
putó una emocionante prue­
ba de motO-cross, organiza-
da por el Real Moto Club 
Bürgalés y el patrocinio del 
Ayuntamiento de Hontoria. 
Una vez finalizados los entre­
namientos oficiales, se dispu­
tó la prueba que consistió 
en dos mangas de veinte mi­
nutos más dos vueltas. Re­
sultó vencedor José Antonio 
Pérez. A continuación se cla­
sificaron: Negrete, Cubas, 
Molina, Ortega, Dorao... Al 
finalizar la prueba, tuvo lu­
gar la entrega de trofeos de 
manos de la "reina" y su 
corte de honor. Cuatro pilo-
fos tuvieron poca .fortuna ya 
que rompieron sus .máqui­
nas. 

Cabe destacar la colabo­
ración de la Guardia Civil, 
Cruz Roja y autoridades lo­
cales. Pero lo que no hay 
que destacar es la poca for­
malidad de cinco pilotos. 

Sus nombres: Villán, Per. 
nández. García, De la Horra 
y Castellanos. Los.cinco fir. 
marón sus contratos y tu­
vieron poca deportividad de 
no estar presentes en la lí, 
nea de salida. Un detalle de 
cinco pilotos que toman par, 
te en pruebas de moto-cross. 
A lo mejor se las dan de ser 
deportistas. De hacer reali­
dad el slogan "contamos con­
tigo" y muchas cosas más. 
Y como es lógico ei Real 
Moto Club Burgalés forma­
rá expediente a los cinco 
"inteligentes" pilotos. 

' Esperemos que la Real Fe-
deración Motociclista Espa­
ñola tome cartas en el asun­
to y sancione el mal proce­
der de estos pilotos que día 
deportistas demostraron' es­
tar a la "altura del barro". 
Sería conveniente que en 
otra ocasión fuesen más res­
ponsables y tuviesen más 
formalidad. O, ¿será mucho 
pedir? 

E l BURGOS PROMESAS GANO 
AYER EN SALAS POR 2-1 

En la tarde de ayer, se 
jugó, con motivo de las fies­
tas patronales de Salas de 
los Infantes un partido de 
fútbol amistoso, entre el ti­
tular de la localidad serra­
na y el Burgos-Promesas, en 
el cual formaron, también, 
los salidos de este cuadro y 
que pertenecen al pr i m e r 
equipo, como Fernández 
Manzanedo, López y Renun­
cio. Por otra parte, Solana 
llevó a un total de veinte 
muchachos y efectuó diver­
sos cambios a lo largo del 
encuentro. 

E l encuentro fue ganado 
por el Burgos-Promesas, por 
dos goles a uno. Al descan­
so se llegó con ventaja de 
1-0, merced a un gol de pe­
nalty, anotado por Salas. La 
falta fue clara, ya que pre­
viamente un tiro de Vélez se 
colaba en el marco local y 
fue despejado por un defen­
sa con la mano. Señalado el 
correspondiente castigo, fue 
transformado por Salas, tal 
como hemos indicado. 

En la continuación, el 
Promesas aumentó su dife- . 
rencia con un bonito gol lo­
grado por Páramo y, segui­
damente el Salas acortó, dis­
tancias, estableciendo el 2-1 
definitivo. 

Hubo gran animación en 
el campo y el encuentro se 
disputó en medio de un am­
biente de calor bochornoso, 
lo que, al final, terminaron 
acusando en parte los con­
tendientes. 

S£ NECESIIAN 
OFICIALES 
BOBINADOR 

e INSTALADOR 
Sueldo a convenir 
Carretera Logroño, 

18. Taller Eléctrico. 
(R. O. C Núm. 10.773) 

Interesante reunión 

de boxeo en Salas 
Se celebró en Salas de los 

Infantes una interesante re­
unión pugilística, organiza­
da por la Federación burga­
lesa de Boxeo. Estos fueron 
los resultados: 

Sánchez, venció a los pun­
tos a Cervantes; Alvaro e 
Hidalgo, hicieron combate 
nulo; Ordóñez, venció a los 
puntos a Nieto. 

Para finalizar la velada, se 
hizo un combate de exhibi­
ción entre Núñez I y el pú­
gil olímpico Cipi. 

Al finalizar, Pedro Molledo 
recibió un trofeo de manos 
del presidente de la Federa­
ción. 

SE NECESITA 
CHICA 

C/ Trinidad. 8. 6.° 

SAGREDO 

El 15 de Septienibre 
se inicia la liga 
nacional de Judo 

El próximo 15 de Septiemb̂  
y organizado por la Federación 
Española de Judo, comenzaran 
a celebrarse todos los encuen­
tros correspondientes a la 
en sus tres categorías. Ei Pr̂  
gram. es amplio y se dispuj 
rán varios combates re3en[or 
dos para tas categorías seni 
e infantil. La Federación 
galesa militar en Tercera 
visión y es de esperar que r 
tice un buen papel |0S 

También les diremos que ^ 
menores de dieciséis años 
pueden practicar el tór^e Zg, 
que la Federación lo na P 
híbido 
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FINALISTA E N E L TORNEO DE L A G A L L E T A 

G Q S G A N O A L T O R R E L A V E G A : 4 - 0 
V i c t o r i a a m p l i a , a u n q u e r e s u l t ó c o r t a 

A pesar del abrumador dominio krgalés, el marcador 
no fue inaugurado hasta el minuto 68 de juego 

Los montañeses se quedaron con diez hombres a partir de los 20 
minutos de la primera parte\ por expulsión de Tresgallo 

( C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r d e p o r t i v o , ARQUERO) 
Burgos, 4 (Viteri, Juanito, Valdés y Pocholo); Gim­

nástica de Torrelavega, 0. 
ARBITRO Y ALINEACIONES, — Dirigió el encuen­

tro el colegiado de Primera División, Sr. Balsa Ron, 
que estuvo bien y con autoridad, con un único fallo, al 
no advertir el fuera de juego en que se encontraba Jua­
nito en la consecución del segundo gol, aunque esto es 
algo más imputable al juez de línea que le ayudaba en 
aquel momento por la banda de general, que por lo 
demás y en diferentes ocasiones, fue el más activo y 
diligente para señalar los "off-sides", A los 20 minutos 
del primer tiempo, expulsó al defensa torrelaveguense 
Tresgallo, por responder groseramente a una observación 
del árbitro. Tresgallo estaba ya amonestado previamen­
te y le envió sin dudar lo más mínimo, a las casetas. 
También hizo objeto de amonestación a Pedrito y a Póo, 
a éste en dos ocasiones, aunque no decretó su salida 
del terreno, en atención, sin duda, al carácter amistoso 
del encuentro y a que ya estaba ía Gimnástica con só­
lo diez hombres sobre el campo. Fue autoritario y llevó 
bien el encuentro, sin dejar que derivara por cauces 
ásperos o de dureza. A - sus órdenes ios equipos for­
maron así: 

Burgos. — Aizpuru; Soroa, Aguilera, G ó m e z ; Val­
dés, Sistiaga; Juanito, Garrido, Machicha, Perrero y 
Juanjo A los 25 minutos del primer tiempo, Raúl sus­
tituyó a Soroa; a 4 del segundo tiempo, Perrero dejó 
su puesto a Pocholo y a los 14 de ese mismo período. 
Viteri entró en lugar de Machicha. 

Gimnástica de Torrelavega. — Santi; Tresgallo, Quicó, 
Póo; Ceballos, Pedrito; Baños, Rasilla, Rubio, Barrios y 
Errandonea. También llevó a efecto los tres cambios re­
glamentarios todos en el curso del segundo tiempo, en­
trando Ochoa por Rasilla; Aja oor Ceballos v Zabala 
por Baños. 

AMBIENTE t INCIDENCIAS. - fornada de calor 
bochornoso. Temperatura por encima de los 30 gra­
dos, lo que hizc sudar abundantemente a jugadores y 
espectadores, que en gran número se dieron cita en el 
campo de la Ciudad Deportiva de Aguilar, que es re 
año ve cómo la cuarta edición de su Torneo de fa 
Galleta marcha viento en popa... 

Los equipos saltaron al Jerreno de juego conjunta­
mente, precedidos del equipo arbitral. Hubo entrega de 
banderines para todos los jugadores y de^"galletas de 
plata" al Coro-Ronda "Peña Aguilar" y al presidente del 
Torrelavega y ex-alcalde de dicha localidad, Sr, Collazo, 
quien asimismo efectuó el saque de honor, en oresencia 
de la Reina de Agi.ilar y su corte de honor. 

Actuaron de capitanes, Sistiaga por el Burgos y el 
ex-burgalesista Ei-randonea oor la Gimnástica de To­
rrelavega 

LOS GOLES. ~ No tue inaugurado el marcador 
hasta el minuto 22 de la segunda parte. Tuvo su origen 
en una buena jugada de Pocholo, que metió con gran 
habilidad un balón a Viteri, éste controló la pelota y a 
la media vuelta conectó un a;ran disparo, que batió a 
Santi. 

Minuto 31: Viteri recoge un rechace defectuoso de 
la defensa montañesa, profundiza por la derecha y pasa 
a Juanito. en" posición de delantero centro y de fuera de 
mego; el portero sale "in extremis" y Juanito le pasa por 
encima el balón que llea? mansamente al fondo de .la 
red 

Minuto i ? . Valdes entra muy fuerte desde atrás, en 
«no de los acosos del Burgos, dribla a un defensa y ya 
desde el interior del área, cruza un tiro nótente v ia.so. 
que hace inútil la estirada de Santi. 

Minuto 43. Gómez realiza ana avance apoyándose en 
Juanjo y centra sesgado para que Pocholo. magnífiica-
tnente. conecte un precioso cabezado, que se traduce én 
el cuarto v último s,o] de la cuenta 

E l Burgos está ya en la 
""al del Torneo de la Ga­
ceta, aupado por su victo-

sobre la Gimnástica de 
Torrelavega; que fue amplia 
y que, a pesai de todo, he-
*nos de calificar de corta. Y 
^bre todo, de laboriosa, de-
Judo a una negación rema­
tadora a lo largo de cerca 
°e JO minutos consumidos en 
acción ofensiva casi constan-
e del cuadro burgaíés, sin 

"a"ar reflejo alguno en el 
^arcador, 

.^a de salida et Burgos de-
constancia de su superio-

. aad, al adueñarse del cen 
0 del campo Sistiaga em­

pezó muy seguro y con gran 
movilidad, lo que le permi­
tió actuar de central e im­
pulsar a m equipo bacía 
adelante, colaborando en es­
ta tarea inuy positivamente 
Perrero, que en esa misma 
parcela bulló mucho y bien, 
lo que posteriormente haría 
asimismo Valdés, aunque és­
te tardó un poco más en en­
trar en juego y coger el rit­
mo conveniente 

Esa maniñesta superior! 
dad del Burgos se acentua­
ría aún más cuando a los 
20 minutos de luego, la Gim­
nástica veía reducidos sus 
efectivos po» ía expulsión de 

su lateral Tresgallo. Se jugó 
casi todo el tiempo sobre el 
campo del contrario, pero 
sin encontrar el camino del 
gol, aunque hubo algunas 
ocasiones soberanas. Machi-
cha no acertó en dos opor* 
tunidades de oro, sobre todo 
en el minuto trece, cuando 
Juanito le puso el balón en 
la misma cabeza y con toda 
ía puerta ante sí. Perrero, en 
otra oportunidad, falló el re­
mate tras quedarse total­
mente solo. En el minuto 29, 
Pedrito se vio obligado a 
cortar muy forzosa m e n t e 
una penetración^peligrosa de 
Valdés y íe salió un tiro pe­
ligroso, que repelió el trave-
saño. En el minuto 35, Ga­
rrido sirvió cruzado un ba­
lón a Juanjo, que éste picó 
magistralmente, ¿%ro Santi 
se lució en la parada de la 
tarde. Durante este período, 
el Burgos forzó 14 saques de 
esquina, por uno sus rivales, 
lo que ya da una idea de có­
mo transcurrió el juego, en 
cuanto a dominio territorial. 

Salió el Burgos en la con­
tinuación, manteniendo la 
iniciativa y forzando su dis­
posición de ataque, pues Gó­
mez, sin nadie a quien mar­
car, fue situado como un de­
lantero más. 4 los dos minu­
tos, Sistiaga, también se 
constituía en atacante y en 
jugada llevada con Rlachi-
cha, terminaba con el balón 
repelido por el larguero; a 
ios seis minutos de ese pe­
ríodo, un gran remate de 
Juanjo fue cantado gol, ñe­
ro el balón salió lamiendo el 
lateral. 

E l Torrelavega se concen­
traba en la defensa y el Bur­
gos seguía dueño y señor 
del campo; pero con absolu­
ta ineficacia rematadora, ya 
que toda su presión sola­
mente se traducía en saques 
de esquina, de los que llegó 
a botar hasta 23. En esas 
circunstancias. Naya, que en 
ía primera parte, había cam­
biado a Soroa —dolido de un 
golpe— por Raúl, se decidió 
a iniciar ias permutas que 
afectaban a la delantera. Pri­
mero entró Pocholo y luego 
Viteri y con la presencia de 
este último, la delantera ad­
quirió mayor movilidad y pe-
tigrosidad. También puede 
ser,, sin negar los méritos 

•que en este día le asistieron 
A Viteri, que ya para enton­
ces se encontró con un rival 
muy atrabajado^ y a pun­
to..., dado que estuvo some­
tido a una presión constan­
te. 

Así hasta que en el minuto 
22 del segundo período salió 
su dispositivo defensivo y se 
inició la cuenta, que llegó a 
totalizar hasta cuatro, consi­
guiéndose on resultado que 
es justo y hasta corto; pero 
que asimismo hay que con-
siderarle un tanto extraño 
por la forma en que se pro­
dujo, ya que, requirió exce­
sivo tiempo para probar la 
expresión de una superiori­
dad que sobre el terreno de 
fuego siempre existió, des­
do el comienzo mismo. 

—o— 
Hfay que decir que la Gim­

nástica de Torrelavega no 
fue enemigo realmente in­
quietante para el Burgos. 
Entre uno y otro existió no­
toria diferencia. Quizá de los 
noventa minutos reglamenta­
rios de juego, ochenta se 
consumieron en el terreno 
de los montañeses. La zaga 
burgalesa se desenvolvió en 
una tarde feliz y tranquila, 
como agobiante fue para sus 
colegas de enfrente. 

Las dos ocasiones de cier­
to peligro pasadas por el 
marco burgalés estuvieron 
determinadas por dos fallos 
propios. Uno, en uno de esos 
clásicos despejes de puño, 
cortos de Aizpuru y el otro, 
cuando Aguilera, sin nadie a 
su alrededor, al pretender 
jugar una pelota clara, la pi­
só y cayó, dejando el esfé­
rico en poder de un rival. 

En definitiva, el sistema 
de cobertura estuvo desaho­
gado y pudo desdoblarse en 
función de ataque, repetidas 
veces. En el centro del cam­
po Sistiaga, Perrero y Val­
dés cuajaron un buen par­
tido. Fueron los amos y se­
ñores de su parcela, pues el 
Torrelavega se replegó sobre 
su área y, constituido en 
frontón se limitó a devolver 
balones. 

, Nuestra delantera jugó mu­
cho por los extremos; pero no 
tuvo visión ni fortuna por el 
centro. Estamos seguros que 
Machicha sólo una vez de 
cada cien puede fallar el re­
mate que le puso Juanito en 
el centro, en el minuto 13 y 
esa vez se produjo en esía 
ocasión. Tampoco Garreo 
consiguió penetrar con acier­
to en el área, para situaise 
en posición de remate. Ya 
hemos dicho que la delante­
ra ganó en movilidad con la 
presencia de Pocholo y Vite­
ri, aunque también es opor­
tuno reiterar nuestra afirma­
ción de que ya para enton­
ces el rival estaba maduro, 
a fuerza de ser trabajado y 
abrumado por ia superiori­
dad burgalesa. 

No resulta arriesgado sen­
tar la afirmación de que el 
Burgos está en posesión de 
un equipo que juega imás 
fútbol y tiene mejores hechu­
ras que el año pasado. Ahora 
bien, tampoco el Torrelavega 
permite sentar afirmaciones 
excesivamente tajantes, a la 
hora de calibrar el potencial 
de su contrincante. Vimos 
flojos a los montañeses y, 
por añadidura, se encontra­
ron pronto en inferioridad 
numérica. 

Sus hombres lucharon con 
entusiasmo --eso sí— y casi 
o.n única función de defensa. 

Mañana, el Falencia, equi­
po duro y más experimen­
tado que el Torrelavega, 
habrá de ser una «piedra de 
toque» mucho más exigente 
para este Burgos, que en el 
partido que nos ocupa fue 
claramente superior a su 
contrario; pero a pesar de 
ello —y de que todo le era 
favorable— tardó en llegar 
a certificar zov goes —que 
son los que cuentan— su In­
discutible hegemonía. 

B C R C O S - P A I M I A 
FINAL «GAl lETERA» 

Una vez que el Falencia consiguió eliminar al Baraceldo, 
ía final presentida con el Burgos es ya un hecho, después 
de que nuestro representativo se apuntó su victorid sobre 
la Gimnástica de Torrelavega. 

Así, pues, mañana se enfrentarán en Aguilar para di&puter 
el máximo trofeo del «Torneo de la Galleta». 

Existe expectación y a fin de evitar aglomeraciones, así 
como para brindar facilidades a ios aficionados burgalese§, 
se ha dispuesto ia venta de localidades para dicha f ]r i$, 
en las taquillas oficiales del Burgos (Plaza de la Cruzadaí; 
de siete a diez de la noche de hoy. 

Ayer comenzaron ya retirarse numerosas entradas. Hemos 
de hacer notar que entre las remitidas a Burgos, no hay de 
tribuna —aunque sí de preferencia— dado el escaso aforo ée 
dicha localidad. 

Desde luego se prevé una gran entrada para el partido de 
mañana. 

R E P R E S E N T A N T E S 
Se necesitan para Burgos y provincia, a comisión. Serán 
bien retribuidos. Muy introducidos en la construcción 

de naves industriales, para representar 

"CUBIERTAS METALICAS VILLOAR-2-BANCO" 

Interesados, dirigirse a: Construcciones Metálicas AÑURl 
Cira. Guipúzcoa. Km. 9. AÑEZCAR (Navarra) 

V E N D E D O R E S 
C O N G A R R A 

EMPRESA iWCIONAL. LIDER EN LA VENTA DE 

MAQUINAS AUTOMATICAS 
BUSCA HOMBRES DISPUESTOS A LABRARSE 

SU PORVENIR EN LA VENTA 

Las persona;» que buscamos» deben reunir los reqoi-
; sitos siguientes: 

— Residencia en Burgos. 

— Vehu ufo propio. 

— Dedicación plena. 
— Preferible experiencia en ventas. 

OFRECEMOS: 

— Rápido ingreso en plantilla según aptltiide.v 

— Sueldo a base de comisiones. 

— Dietas v kilometrajes. 

Interesado» dirigirse pot escrito al número 6.323. 
Apartado 1.264 BILBAO 

(Absoluta reserva colocados) 

IMPORTANTE EMPRESA NACIONAL 

N E C E S I T A 

I N G E N I E R O T E C N I C O 
I N D U S T R I A L 

(O SIMILAR) ESPECIALIZADO E N 

ESTRUCTURAS M E T A L I C A S 
Magnífica retribución, según valia. Escribir, detallando 

"curriculuni vitae" y pretensiones a: 

Referencia "PERSONAL" Apartado 251. BURGOS 
Absoluta reserva para colocados, devolviendo 

docuj&entación. 
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BOLOS 

P E N A R O l , G A N A D O R D E l T E R E S A H E R R E R A MARTÍNEZ Y GONZALEZ 
Gané a l Borussia por tres goles a dos, d e s p u é s CAMPE0NES NACIONAIES 
de que los alemanes se pusieron con un 2-0 favorable 
E l Atlét ico de Madrid y el Barcelona, empataron a dos 

Superioridad del Dinamo de Moscú, en el «Torneo Príncipe de España» 

También el subcampeonato 
se le apuntó la pareja 
burgalesa Martínez y López 

Ei pasado jueves, festividad ta jomada bolística fue presi-

i a Coruña, —• E! Peñaro! ds 
Monto-;' J proM-̂ ndo 
campeón del XXIX Trofeo Te» 
tesa Herrera, al vencer en la 
final al Borussia, por 3-2. 

8i partido tuvo una primera 
parte aburrida y finalizó con 
ventaja alemana de 1-0, la 
oual aumentó a 2-0; pero ei 
Peñaro! reaccionó magnífica­
mente y en el curso de la últi­
ma media hora de juego dio 
la vuelta a! partido, remontan­
do el 2-0 adverso y dejando 
constancia de la gran oíase que 
íe asiste a su delantero centro 
Morena, que ha sido procla­
mado el mejor jugador del tor-
neo. 

Borussia Moenchengladbacn.» 
Kleff; Vogts, Kilnkhamer, Wltt-
bamp; Bonhof, Stiellcker; SU 
f?5 o n s e n, Koopper. Hilkes, 
Koestner y Heynckes. En el mi­
nuto setenta. Koonoer dejó su 
puesto a Rosnel 

Peñarol. — Corbo; Sandoval, 
García, González, Nelson. Zor-
ver, Cruz Jiménez, Morena, 
Silva" y Quevedo Tras el des­
canso se quedó Jiménez en la 
caseta y salló Unanfle. y a loa 
ochenta minutos, Cruz abando­
nó el campo y salió SampelTi. 

Arbitro. — El colegiado es­
pañol Sánchez Ríos. Tuvo va­
rios fallos, pero uno de bulto, 
especialmente al no endonar 
un penalti a Morena cuando 
Iban veintinueve minutos d e I 
segundo tiempo Mostró tarjeta 
blanca a Simonsen. Bonhof y 
Heynckes, por el Borussia. y 
a Sandoval del P'-' 
GOLES: 

1- 0. Treinta y cinco minutos. 
Internada del extremo Izquier­
do alemán, que »• bien da 
Ca vigilancia de González y 
marca de tiro raso. 

2- 0. Sesenta minutos. Vuelve 
a marcar ei extremo Izquierdo 
alemán « la sa'lida de un «ta­
que de esquina. 

8-1. Sesenta y tres minutos. 
Quevedo se anticipa al portero 
germano y acorta distancias. 

2-2 Ochenta y cuatro minu­
tos. Nuevo gol da Quevedo. 

2-3. Noventa y cuatro mi­
nutos. Morena, en una habili­
dosa jugada, resuelve a favo? 
del Peñarol. Un gol precioso de 
ejecución y que ei! delantero 
centro uruguayo brinda e la 
tribuna Infantil, que alentó 
constantemente al Peñarol. 

Antes de la final, se Jugó el 
partido de consolac' n entre ai 
Atlético de Madrid y el Barce­
lona. También aquí uno de los 
contendientes, en este caso ©I 
Atlético, llegó a situarse con 
un 2-0 favorable; pero poste­
riormente el Barcelona consi­
guió equilibrar la pugna, que 
finalizó con empate a dos. 

El Barcelona se mostró algo 
flojo y no muy en forma, por 
lo que fue fácil presa para el 
Atlético de la primera; sin em­
bargo, los madrileños decave 
ron hacia el final y el Bar­
celona bien conducido p o r 
Neeskens en este día, consiguió 
empatar un partido que Heva^ 
ba claramente perdido. 

Barcelona. — Mora; Tomé. 
Torres, Costas, De la Cruz; 
Neeskens, Martín F i I o s í a, 
AsensI; Juanlto, Marcial, Sotil. 
A los veintisiete minutos. Cla­
res sustituye a Juanito, lesio­
nado. 

Atlético de Madrid.. — Pa­
checo; Meló, Benegas, Heredla, 
Capón; Marcelino, Luis, Ber­
mejo, Alberto, Leal, y Becerra. 
A los ocheta minutos Salcedo 
relevó a Lea!. 

Arbitró. — Dinlz (Portugal). 
Amonestó a Capón por pro­

testar el gol barcelonista o-
grado desde una posición dudo­
sa. Buena fue la actuación del 
colegiado portugués en flnea 
generales. 
LOS GOLES 

0 1. Ocho minutos. Pase 
profundo ali hueco de Marcelino 
a Becerra, que tras fintar y 
Mora le fusila con habilidad 
sorprendente. 

0-2. Cuarenta y nueve mi­
nutos. Se filtra Capón por la 
retaguardia barcelonista ce­
diendo a Luis que culmina la 
fugada.' 

t • 2. Cincuenta y nue\^ Til-
ñutos. Asensi, con el cuerpo, 
empuja la pelota centrada, por 
Neeskens, cuando Pacheco se 
encontraba cubierto. 

2 -2 . Ochenta y cuatro mi­
nutos. Fallo colectivo 4a ia 
defensa atlética, que aprovechó 
Sotil. 

EL DINAMO DE MOSCU, 
GANO EN SANTANDER 
Santander. — El Dinamo de 

Moscú, se ha adjudicado -, 
Trofeo Príncipe de España, al 
vencer en la final al Racing 
de Santander por 3-1. 

La superioridad del equipo 
moscovita fue absoluta y por 
tanto su victoria, merecida. Ei 
conjunto santanderino, trató de 
replicar a base de gran en­
tusiasmo, pero éste no fue su­
ficiente para contrarrestar e! 
mejor juego y técnica del rival. 

En el otro encuentro, la Unión 
Española de Chile, también se 
anotó el triunfo po, 3-1 sobre 
un Sporting de Gijó • que co­
menzó marcando; pero luego se 
vino abajo y quedó a la mer­
ced de su rival. 

En consecuenciae, en l a s 
finales de este torneo se puso 
de manifiesto la superioridad 
extranjera. 

EL TORNEO CIUDAD DE 
SABADELL 

Sabadell. — El Murcia, ha 
conseguido el Trofeo Ciudad de 
Sabadell, al vencer al titular 
de esta localidad por 4-3. 

Al final del tiempo reglamen-

goles, por lo que se jugó una 
prórroga, en e! curso de la 
cual se estableció el citado re­
sultado definitivo, favorable a 
los murcianos. 

El Córdoba consiguió el ter 
cer puesto, al vencer al Alme­
ría por 2-0. 

SE NECESITAN -

CHAPISTAS 

Y OFICIALES 

DE 2.a y 3.« 
Interesados dirigirse a: 

AUTOMOVILES PEDROSA 

Calle Vitoria. 228. Telf. 22004?. 

de la Asunción de la Virgen, 
se celebró en la Ciudad De­
portiva, el Campeonato nacio­
nal de bolos por parejas, en 
la modalidad llamada burga­
lesa, que es mucho más recia 
que la montañesa, por el peso 
de los bolos y bolas. 

Participaron varias parejas de 
las Federaciones CasteWana, 
Alavesa, Vizcaína y Burgale­

sa, que es donde prácticamen­
te ha quedado reducida su 
práctica. 

Este campeonato constituyó 
todo un éxito para la Federa­
ción Burgalesa, ya que copó el 
campeonato y el subcampeona­
to, por medio de los represen­
tantes de la Peña Enromar, de 
Trespaderne, donde este juego 
se mantiene pujante y cuenta 
con grandes especialistas. 

La clasificación fue la si­
guiente: 

Campeón. — Pareja formada 
por Constante Martínez y Ale­
jandro González, 

Subcamp e o n e s. — Antón 
Martínez y Agustín López. 

Terceros. — Bonifacio Bueno 
y José Luis Alonso. 

La entrega de premios de es-

dida por el presidente de la 
Diputación, don Pedro Carazo 
Carnicero; el concejal, Sr. Or--
tega del Pozo y el delegado 
provincial de Deportes, Sr. Al-
vargonzález. 

Quede esta noticia como co­
municación urgente de clasifi-
caciones y mañana (D. M.), 
procuraremos ofrecer a nues­
tros lectores una crónica más 
detallada de las incidencias 
habidas en esta competición, 

CAMPEONATO DE 
PASABOLOS 
Siguiendo esta serie de com­

peticiones bolísticas, establecí-
das con carácter oficial, ma­
ñana se disputará en Quintana 
de los Prados el Campeonato 
nacional de Pasabolo, en cate, 
goría juvenil y el domingo ten­
drá lugar el correspondiente e 
primera categoría. 

En esta espectacular modali-
dad, la principal rivalidad apa­
recerá circunscrita a la lucia 
que cabe esperar mantendrán 
los representantes de Vizcaya. 
Santander y Burgos, que son 
los principales especialistas de 
dicho juego. 

O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 

E N C O N S T A N T E E X P A N S I O N 

n e e e s i 

D E P E N D I E N T E S 
P R O F E S I O N A L E S 

D E LA ¥ENTA áüL D E T A L L EN: 

IIMM M U I A , S. A. 
P R E C I S A . 

• V E R I F I C A D O R 

• A J U S T A D O R E S 

• C A L D E R E R O S 

• S O L D A D O R E S A U T O M A T I C A 

lomada continuada todo el año . 

I N T E R E S A D O S dirigirse por escrito a B L O W T H E R M 
E S P A Ñ O L A S A Ctra, Madrid-Irún. K m . 234,5. 
Apartado 507 o por te lé fono al 204243 Se realizarán 

pruebas todos los días de 8 a 2 ? de 3 a 7. 

(R, O. C 10.764) 

• 
• 
• 

C O N F E C C I 

T E J I D O S 

T E X! T I L - O G A R 

OFRECE: 
• PUESTO DE TRABAJO FIJO, EN BILBAO. 

® INTERESANTES INGRESOS. REVISABLES ANUALMENTE EN FUN­
CION DE VALIA PERSONAL. 

• CURSOS DE FORMACION (EN TECNICA DE VENTA) 

• REALES E ILIMITADAS POSIBILIDADES DE PROMOCION A CORTO 
PLAZO. 

INTERESADOS llamen URGENTEMENTE 
de 9 a 13 h. y de 16 a 19 h. al teléfono 236642 de BILBAO, o bien envíen detallando «cu-
niculum vitae» al Apartado de Correos número 1.273 de Bilbao, indicando en el sobre la 
referencia «DEPENDIENTE». 

(CNS 31.807} 
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H O R I Z O N T A L E S - V Superior de u nmonaste-
rio. — Armadura o adorno Que cubre el pecho. 2: 
Cuerda en forma de lazo — Deteriorados. 3: Con­
tracción — Impares — Negación, 4; Embarcación 
— Yunque de platero — Período de tiempo. 5: T r a ­
tamiento inglés — Infame 6: Alcanzar con instan­
cias, 7: Labiémago — Cloruro de sodio, 8: Preoo-
sición — Valle santanderino — Sacerdote guerri­
llero 9: Símbolo de Brahma — Unas en matrimo 
nio — 3,141592. 10: Titubear — Papagayos. 11: De 
cada año — Despejada. 

V E R T I C A L E S : 1: Desaseado, negligente — Ga­
seosa aromatizada. 2: Cuerpos esféricos — Viento 
abrasador del desierto. 3: Símbolo de la plata — 
Escucharán— Regala- 4: Entregan — Condenado 
Oxido de calcio. 5: Sobrino de Abraham — Múlti­
plo de dos. 6: Cuchillos Plegables. 7: Cabeza de 
ganado — Pradería para sesteo del ganado vacu 
no. 8: Preposición inseparable aue significa des 
pués de — Marchas — Religiosa. 9: Conjunción 
latina — Reglas graduadas de los topógrafos — 
Dios egipcio. 10: Cubeta o candiota — Cintarazos 
11: Mamíferos plantígrados — Sesgadnra en una 
prenda de vestir. 

Solución al crucigrama: 

HORIZONTALES. - I . Zoco. Omán. — 2. Rocas 
Cojín, — 3. Itas Rada. — 4. Felón. Finos. — 5. As 
Saber. Sa — 6, Sor. — 7. Ad. Malar Ve. — 8. Modal. 
Lotes — 9 Eral Gula — 10 Nadsan. Vanas — 11 
ROSÍI A.r3s 

VERTICALES - l . Rifa. Amén. - 2. Zotes, Dorar 
, j 3, Ocal Dado. — 4 Casos. Malas. — 5. Os. Nasal. Na 

6. Bol. — 7. Oc. Feral. Va. — 8. Morir. Rogar. — 9 
Ajan. Tuna. — 10 Nidos Velas. — 11 Nasa. Esas. 

Y VA DE c m m u . . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Ufflffl 

Dffiffl 

ENVIDIA FEMENINA 

La escena se desarrolla du­
rante una de las etapas que 
forman el cuerpo de esas ca­
rreras de bicicletas que con­
gregan a las multitudes en las 
cunetas de las carrete r a s . 
Atravesaban por los partici­
pantes un recorrido pintores­
co y para presenciar e!l paso 
de los «gigantes de la ruta» 
se situaron entre los mirones 
un matrimonio de cierta edad. 

En aquel instante los ciclis­
tas avanzaban comiendo unos 
y bebiendo otros con verdade­
ro placer para aplacar el ham. 
bre. Esto animó a la mujer del 
trío aludido, señora de peso, a 
proferir; 

—¡Qué envidia pero qué en­
vidia me están dando! ¡Cuan­
do pienso que pueden comer y 
beber sin engordar es que...! 
PUESTA DE SOL 

El Jere de electricistas de un 
teatro parisién y que no había 
salido nunca de la capita1! i a 
tenido que ir por razón de sa­
lud al borde del mar. 

V la primera puesta del 30l 
que ha visto le ha arrancado 
este grito de admiración: 

—¡Es realmente fantástico y 
sin igual, lo que Dios es capaz 
de hacer! ¡Y con un sólo oro-
yecto! 
ENTRE VECINOS 

El inquilino del piso segundo, 
tipo de hombre escuchimizado, 
es una buenísima persona, le­
va aguantando con paciencia 
ilimitada ios tremendos ruidos 
que desde el piso superior sa­
cuden el techo de la habitación 
donde se halla. Por los sínto­
mas, el cielo raso no va a du­
rar mucho sin hundirse. Y ante 
el peligro que !e amenaza el 
buen hombre se decide a subir 
a!l tercero. 

Tras un momento de descan­
so para respirar tranquilo, .'a-
ma a ¡a puerta y aparece un 
sujeto con más de cien kilos 
de peso provisto en ambas ma­
nos de un martillo descomunal 
y unas tenazas amenazadoras. 

Ante esta aparición inespera­
da el pequeñarra pronuncia; 

—Soy el vecino del piso ele 
abajo y... vengo decirle que 
el ruido cristalino de su mar­
tillo y de sus tenazas cantan 
dulcemente a mi oreja... 
CHAPARRON DE VERANO 

Estamos en una playa levan­
tina muy concurrid Una oa-
reja de jóvenes toman un re­
fresco en esos lugares ruido­
sos que funcionan muy cerca 
de la arena. El muchacho ad­
vierte a su companera que tie­

ne que dar un aviso por telé 
fono y se aleja. 

Ni dos minutos tarda en vol­
ver y la chica !e acoge con 
esta frase: 

—Has corrido el riesgo de 
perderme mientras telefonea­
bas. Me han propuesto un es­
tupendo crucero por el medi­
terráneo. 

—¿Para cuándo? —pregunta 
el chico con ironía. 
¿HA COMIDO USTED BIEN? 

Había sido invitado a comer y 
la dueña de la casa le interrogó 
en el momento de despedirse. 

—¿Ha comido usted bien? 
—Señora —le respondió el in­

vitado inclinándose—, no se sa­
be nunca si se ha comido b;en 
hasta la mañana siguiente. 

L a C H I S P A de O l m o 

S / f A / T O 

T A R j e 

LA C O N F E R E N C I A S O B R E D E R E C H O S 

DEL MAR ENTRA EN PUNTO M U E R T O 

300 
HOJA 

¿Cuánto te costó el yate? 

Caracas Crónica AFP-FtEL, 
Servicios Especiales EFE, por 
Bertrand BELLAtGUE, en ex 
elusiva para DIARIO DE BUR 
DOS). — Al cabo de seis ¿e 
manas de deliberaciones pare 
ce haberse entrado en un ca 
liejón sin salida en la Confe 
rencia sobre ios Derechos Jel 
Mar que, desde el 20 de Junio 
reúne 150 naciones en ia capi­
tal de Venezuela. La principa! 
causa de este enfrentamier. i 
entre los Estados del Tercer 
Mundo y los países industria-
tes se deriva del Iwho de que 
en esta ocasión se asiste al 
preludio de una redistribución 
general de las cartas políticas, 
estratégicas y económicas en el 
Mundo. 

Se estima en ios medios jró 
ximos a la Conferencia que be 
trata de un acontecimiento se 
mejante a la carrera colonia, 
de las naciones europeas hacia 
el continente africano y el asiá­
tico en el siglo XIX, en el co 
mienzo de la era industrial. La 
era colonial ha terminado pero 
los progresos de la tecnología 
permitirán en adelante explotar 
los recursos oceánicos que je 
extienden sobre el 70 por cien 
de la superficie del globo e-
rrestre 

INMENSAS RIQUEZAS 

La Conferencia de Caracas 
es probablemente la primera 
reunión mundial que ha abier­
to sus puertas a la ciencia-fic­
ción. Al margen de la aridez 
de los artículos jurídicos que 
formarán tal vez mañana la 
nueva convención marítima ;v 
ternacional se perfilan las ¡ri-
mensas ganancias a las ^ue 
unos y otros estiman tener de­
recho. Esta caza del tesoro de 
ne inconvenientes pero éstos 
son inversamente proporciona­
les a la potencia de ¡os com­
petidores. Los países adelantó 
dos, que poseen una enorme 
ventaja técnica sobre los le 
Tercer Mundo poseen medios 
ya ahora para explotar, si m 
vieran la posibilidad, todas ¡as 
riquezas que ocultan los océa­
nos en sus aguas y en su le­
cho. 

Aquí está todo el problema 
que pesa sobre la discusión de 

cuestiones fundamentales con 
ia fijación del límite de as 
aguas territoriales y de un^ 
zona económica exclusiva sobre 
una anchura de 200 millas pa­
ralela a las costas, o bien so­
bre la creación de un organis­
mo internacional para ia explo­
tación de ios Fondos marinos 
situados en la zona internacio­
nal. Desde el comienzo de la 
conferencia, toda la negocia­
ción versa sobre un proyecto 
de convención presentado por 
nueve países (Canadá, Chile, 
India, Indonesia, I = I a n d i 3, 
Mauricio, México. Noruega y 
Nueva Zelanda), 

Este proyecto prevé en espe­
cial la definición -' "n mar 
territorial cuyos límites se fi­
zarían en doce milla así co­
mo una zona económica exclu­
siva que Negaría hasta 200 mi­
llas de la costa pero que po­
dría prolongarse en ciertos ca­
sos hasta el límite de ía pla­
taforma continental. La coTt-
cepción de un mar territorial 
cuyo límite se extendería, se­
gún el proyecto, de 3 a 12 mi­
llas parece recibir una apro­
bación general con ía única 
condición —que no parece que 
se cumpla fácilmente— de que 
la navegación sea enteramente 
libre en los Estrechos. 

PROBLEMA CAPITAL 

Este es un problema capital 
porque más de 100 Estrechos, 
una vez que el mar territorial 
se prolongue hasta las 12 mi­
llas, podrían quedar cerrados 
a toda navegación l¡b-3 si los 
países que los bordean deciden 
imponer sobre ellos su control 
soberano. Todo el tráfico ma­
rítimo internacional —comer­
cial y militar— quedaría afec­
tado. Como ha dicho firme­
mente el representante de ios 
Estados Unidos, John R. Ste-
venson, «ni hablar del asunto». 
La URSS y las derr'- poten­
cias marítimas han expresado, 
más matizadamente, el -mismo 
parecer. 

La noción de «zona económi­
ca exclusiva», elaborada por 
los países del Tercer Mundo, 
reunidos en el grupo de los 77 
para asegurarse el control ab­
soluto de sus recursos biológi­

cos y minerales, constituye jna 
de ¡as principales causas del 
desacuerdo y tensión dentro de 
la conferencia. Bl grupo de ios 
nueve, cuyo jefe parece Cana­
dá, preconiza «derechos sobe­
ranos para la exp¡otación de 
los recursos naturales» perp 
carece de precisión en lo que 
respecta a la libertad de na­
vegación «bajo reserva de ios 
derechos del estado costero al 
interior de la zona». 

CONTROL ABSOLUTO 

Las potencias marítimas y 
los países que poseen Impor-
tentes flotas de pesca de altu­
ra discuten esta tesis por tres 
razones que se refieren la una 
ai respeto de la 'libertad de 
navegación, la otra a los In­
tereses de las inversiones que 
poseen ya en esa zona y qu^ 
podrían caer bajo el control 
absoluto de ios países costeros 
y la tercera a los intereses de 
sus pescadores que podrían 
perder de esta forma sus me­
dios de existencia. 

La discusión ha sido hasta 
ahora tan viva que algunos 
países africanos y asiáticos han 
amenazado con extender unMa-
teralmente el límite de sus 
aguas territoriales a 200 millas 
si los derechos soberanos que 
propugnan para la zona eco­
nómica no se les reconocen :n-
ternacionaimente. 

La creación de un organismo 
internacional para ía explota­
ción de los fondos marinos in­
ternacionales es otro tema de 
división —y no de los meno­
res— en el seno de la confe-
nódu¡os polimetálicos en el fon-
rencia. El descubrimiento de 
do del Pacífico y del Indico 
ejerce una verdadera fascina­
ción sobre todos ¡os países y 
provoca asimismo el temor de 
los países á&\ Tercer Mundo 
que producen esos metales. 
Con razón, porque actualmente 
reconocen las Naciones Unidas 
que !a riqueza del fondo ma­
rino en nodulos es taJ que .as 
cotizaciones mundiales de ios 
metales afectados descendería 
en varios puntos en cuanto co­
menzase ia expiotaclón de esas 
reservas minerales. 

Solución a los siete erroress 

1. Hoja. — 2. Arboleda. — 3. Arboleda. — 4. Pie-
— 5. Reja — 6, Gemelo, — 7. Piedra. 
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M A D R I D E N A G O S T O 
E l s u e ñ o i m p o s i b l e 

« I . | \ r * | T | (De nuestra Redacción), — He mal leído hov 
w l A D l l l l l » » en e' Pe^ó^íco no s é qué acerca de unos poli-

deportivos y unos déficits escolares. Hablan 
do de Madrid. Y digo «mal leído» porque no he querido de 
tenerme en cada una de las circunstancias que rodeaban el 
artículo en cuestión pero creo que me bastan tres palabras: 
Poiideportlvos y déficits escolares. 

Por favor, no se me obligue a tener que pensar sobre lo trans­
cendental en un momento de siesta agosteña cuando los ter­
mómetros de Madrid no saben ya qué número marcar. El 
calor de estos días nos está agotando de tai forma que le 
hemos perdido el respeto informativo a todas nuestras cir­
cunstancias Importantes. 

Poiideportlvos dicen. Vamos, no me vengan ustedes con 
historias atléticas. Decía el otro día que nada mejor para man­
tenerse en forma como ser peatón en Madrid. Hay también 
una forma psíquica al lado de esta forma física a la cual nos 
obliga nuestra vida diaria. Y esa forma psíquica sólo la po­
demos lograr mediante el buen consejo —o el buen humor-
de alguien totalmente alejado de la realidad madrileña. Verán 
ustedes: Me habla un Italiano, amigo mío, que está pasando 
unos días turísticos en Madrid. 

—Da gusto conducir por Madrid. Es una ciudad con muy po­
co tráfico. 

—Entonces -s igue animándome él— habrá poco tráfico, 
pero puedo asegurarte que aquí se conduce de maravilla. 

Y clava sus ojos en mí como diciéndome: «Va sabes cómo 
se conduce en Roma». 

—Todo el mundo respeta las señales —continúa mi amigo. 
Y como queriéndome hundir en mi desconfianza triunfalista, 

añade; 
—Esto sí que es una circulación «civilizada». 
Las comillas son mías. Porque rehuso a creer que mi amigo 

está hablando en serio. Y es que con esto ocurre como con los 
polideportívos y las escuelas. Ni están todos los que son ni son 
todos los que están. De repente le he preguntado a mi amigo Ita­
liano si prefería los poiideportlvos a las escuelas. Y me ha 
contestado: 

—¿Y por qué? 
Y yo, que soy un maleducado conversador, no he querido 

continuar m¡ charla. En el fondo, quizá él —o este escepticis­
mo, esta duda tan nuestra, tan de nuestro tiempo— tenga 
razón. Quizás ha llegado el momento de buscarle una razón 
ío mismo a los poiideportlvos que a las escuelas. Y creo 
que el verano es buen tiempo para estas cosas. El «dolce far 
níente», como diría mi amigo e! italiano, está en relación di­
recta con la actividad del pensamiento. Ya ven ustedes, en 
qué lío me han metido con sus malos pensamientos que ya 
Intuyo desde aquí. He comenzado diciendo que no quería me­
terme en camisa de once varas divagando sobre las estupide­
ces deportivas y fa falta de las actuales estupideces esco­
lares. Hace demasiado calor para pensar en cosas verdade 
ramente importantes. Todo cuanto he dicho hasta ahora no 
tiene ninguna razón de ser. El periódico ha caído al lado de 
mí sillón y no podría asegurar si de verdad he leído que el 
déficit de puestos escolares en Madrid es de cíen mil plazas. 
No, no podría asegurarlo. Hace demasiado calor. Estoy soñando 
«n playas lejanas y vacías, que es el verdadero sueño ímposi-
Me ds Agosto. Estoy soñando porque es lo único que de verdad 
¡importa en esta vida. Y todavía hubo un ministro que quería que 
los estudiantes apechugaran en verano, como lo del tráfico 
romano. 

JOSE GIL FRANQUESA 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Logos).— E l «Bolet ín Oficial del Estado», 
publ icará mañana , sábado, entre otras, las siguientes 
disposiciones: Presidencia del Gobierno.—Decreto por 
el que se regulan las c a m p a ñ a s azucareras 1975-76 a 
1977-78. — Decreto por el que se establecen medidas 
complementarias para la regulac ión de la campaña re-
molachera-eañero-azucarera 1974 - 1975, — Decreto por 
e l que se concede a los jefes, oficiales y suboficiales del 
Cuerpo de Po l i c ía Armada el derecho al uso de talo­
narios de vales para viajar el ferrocarril por cuenta 
propia a precio reducido. — Decreto sobre r é g i m e n 
de contratac ión y retribuciones del personal docente 
contratado universitario superior. Hacienda.—Decreto i 
por el que se prorroga por un plazo de tres meses la 
s u s p e n s i ó n en la apl icación del impuesto de compen­
sación de g r a v á m e n e s interiores a la importac ión de 
bacalao, alubias, cafe s in tostar, maíz y cacao crudo. 
Gobernac ión .—Decreto por el que se establece en el 
Instituto de Estudios de Adminis trac ión Loca l l a sede 
de la Mancomunidad de Diputaciones provinciales de 
r é g i m e n común . — Decreto por el que se aprueba el 
reglamento de Pol ic ía sanitaria mortuoria. E d u c a ­
c ión y Ciencia.—Orden por la que se dan normas pa­
r a e l tráns i to de los planes de estudio antiguos a los 
nuevos, en las Facultades universitarias. Agricultu­
ra.—Decreto por el que se regula el r é g i m e n de auto-
rizaciones para la p lantac ión de v iñedo durante la 
c a m p a ñ a 1974-75. 

• C A R B O N I Z A D O M I E N T R A S D O R M I A 

Mieres, Oviedo (Cifra) .— Vicente Ordóñez Aivarez, 
de cuarenta y cuatro años , soltero y vecino de Ablaña 
de Mieres, fue encontrado carbonizado en el interior 
de un autobús abandonado, destruido por el fuego. E l 
suceso ocurrió en las proximidades de la antigua ca­
rretera nacional 630 a la salida de esta localidad, hacia 
las tres de la madrugada. A l parecer, el infortunado se 
quedó dormido en el interior del viejo autobús, olvi­
dando un cigarro encendido. Inmediatamente se pro­
pagó el fuego y el infortunado pereció entre las l la­
mas. 

• M E D I D A S D E S E G U R I D A D E N S A N T O DO­
M I N G O 

Santo Domingo ( Ef e ) .— L a capital de la Repúbl i ca 
Dominicana ha amanecido fuertemente custodiada y to­
das las esquinas del centro de la ciudad e s t á n vigiladas 
por los soldados de las fuerzas de choque, conocidos 
con el nombre de «boinas verdes;». E l tráns i to a estas 
horas es escaso. Los pocos «taxis» que se ven c ircu­
lando, van con dos o tres hombres, e l conductor y u ñ o 
o dos en la parte trasera, lo que se supone son poli­
c ías o militares, tratando, de romper la huelga decre­
tada durante el día 14 y a la que se unió ayer la m á s 
fuerte organizac ión de chóferes de automóvi l e s públi­
cos. Algunas calles y avenidas de Santo Domingo han 
sido regadas de tachuelas y clavos, para evitar e l 
tráns i to de veh ícu los . Esto , unido a ser un día festivo 
y lo temprano de la mañana , hace que el tránsito sea. 
escaso, 

• A Y U D A A L E M A N A A P A K I S T A N O R I E N T A L 

Bonn (Efe) .— E l Gobierno federal ha aprobado el 

O S A S V E R E D E S 

e n v í o de 30.000 toneladas de trigo el P a k i s t á n oriental, 
como ayuda por la pérdida de alimentos que produje-, 
ron las pasadas inundaciones, L a s primeras 15.000 to, 
ne íadas l l egarán a primeros de Octubre a l puerto cle 
Chittagong. E l ministro federal de Cooperación Econó-
mica (Ayuda al Desarrollo), Egon Bahr, ha decidido 
que el P a k i s t á n oriental recibirá en este año quince 
millones de marcos (unos 400 millones de pesetas) de 
ayuda al desarrollo. L a Embajada del P a k i s t á n informó 
hoy que m á s de 2.000 personas hab ían perecido, debi. 
do a las inundaciones y que otros veinte millones se 
habían quedado sin hogar. L a s pérdidas de las cose­
chas se calculan en unos diez millones de marcos, 

intima hora deportiva 

Offenbach (Alemania Federal) 
(Efe). — Un cisne, dormido so­
bre la pista asfaltada de la 
«autobalm» que enlaEa Offen­
bach con la villa de Darmstad 
ha originado daños y perjuicios 
«valuados en unos diez mil 
marcos (unas 220 mil pesetas) 
ha informado hoy la sección de 
Policía da Tráfico de Hessen, 
81 propietario de la zona recrea­
tiva «Muehltal» una entidad pú­
blica resarcirá a! automovilista 
por los desperfectos del co­
che. 

Eí conductor del vehículo que 
esquivó «una mancha blanca» 
para evitar un choque en la os­
curidad, derrapó y colisionó con 
un parapeto de la autopista. 
Después del accidente el con­
ductor trasladó a pie al cisne 
hasta la granja próxima de don­
de había partido el ave soli^ 
taria. 
UN RELOJ CON EXITO 

Washington (Efe). — Las ven­
tas de un reloj de pulsera con 
la caricatura de Richard Nixon 
se han multiplicado desde su 
dimisión, dijo hoy un portavoz 
de la compañía fabricante. 

«Estábamos vendiendo 200 uni­
dades diarias hasta la semana 
pasada y hemos sobrepasado 
las mil unidades diarias desde 
entonces», dijo el portavoz. 

El reloj que se vende por 
19,95 dólares muestra en su 
esfera la caricatura de Nixon. 
Los ojos se mueven de izquier­
da a derecha con cada segundo. 

El reloj exhibe también la fa­
mosa frase pronunciada por Ri­
chard Nixon en Chicago a prin­
cipio de año: «No soy un pillos. 

Uno de los ejecutivos de la 
fábrica que produce los relojes 
en Los Angeles señaló que 
«nuestros principales clientes 
son los demócratas». 
EL ATRACO SALIO MAL 

Málaga (Cifra). Un atraco 
frustrado se perpetró en la úl­
tima madrugada en el comple­
jo hotelero «Playamar» en las 
proximidades de Torremolinos. 
Un individuo se presentó en 
recepción llevando una mano 
en el bolsillo simulando portar 
una pistola. Intimidó al recep-
cionista José Fernando Recio 
Romero y ante la amenaza le en­
tregó unas 45 mil pesetas en 
moneda española y una canti­
dad no determinada en moneda 
extranjera. Junto al recepcio-
nista se encontraba también 
un vigilante nocturno. El atra­
cador se guardó el botín en eí 
bolsillo y se marchó pero, al 
hacerlo, el recepcionista y el 
vigilante se dieron cuenta de 
que el delincuente Identifica­
do como Cirilo Lobato Hernán­
dez, no llevaba arma alguna y se 
lanzaron sobre él reduciéndole 
y rescatando el dinero. Acudió 
rápidamente la Policía que se 
hizo cargo del delincuente. 
DIECIOCHO CUMPLEAÑOS DE 

LAS CUATRILLIZAS DE 
SOCUELLAMOS 
Socuéllamos (C. Real) (Lo­

gos). — Las famosas cuatrilli-
zas María José. Concepción, 
Aurora y Amelia Nieto Fernán­
dez, han cumplido felizmente el 
pasado día 3 dieciocho años de 
edad. Son las únicas criaturas 
dobles mellizas existentes en 
la provincia o que hayan exis­
tido en muchos años a esta 
parta. 

Están robustas, viven siempre 
unidas y mantienen su gran 
parecido físico —e incluso mo 
ral— entre sí. May que recor­
dar que el patronato creado al 
nacer les conceedrá en su, ma 
yoría de edad cien mil pesetas 
a cada una, aparte de su men­
sualidad de mil pesetas asimis 
mo «per cápita». 
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CAMPEON DE IOS l l ( W 
Venció a los puntos al mirandés 
kmk Sánchez, que sigue 
ostentando el de los superlipros. 

El combate debió ser nulo y ((Chino)) 
Sánchez se mostró superior 

Madrid (De nuestra Redacción). — Jerónimo^ 
Lucas se ha proclamado campeón de España de los 
pesos ligeros, al vencer esta noche a Fernando Sán­
chez a los puntos en la pelea celebrada en el 
campo del Gas de Madrid, Menos de cinco mil es­
pectadores han presenciado el combate entre un 
fuerte calor. Al final, sus opiniones se han dividido 
óuando el árbitro de la pelea, el catalán Mondaval 
ha alzado la mano del abulense Jerónimo Lucas. 

Ambos púgiles han subido al rins con idéntico 
peso, 61,300, y eso a pesar de Que Fernando Sánchez 
es el actual campeón español de la categoría de 
los superligeros. titulo Que continúa ostentando. 
Pues el eme hoy se ponía en iueero era el de los li­
geros 

La pelea apenas ha tenido historia. Ha sido muy 
aburrida, con poca variedad de golpes. 
• Se ha notado la poca Preparación con oue ha 

subido al ring Fernando Sánchez, va due hasta hace 
dos días no sabía aue disputaría este título. Se ha 
encontrado el mirandés con un hombre marrullero 
y así en el primer asalto, cuando apenas se habían 
intercambiado unos golpes. Jerónimo Lucas, de un 
cabezazo, ha conseguido abrir una brecha en la 
írente de su adversario. Fernando Sánchez se ha 
quelado del golné en un principio v durante la ne-
lea le ha restado fuerzas. De la herida brotaba la 
sangre. 

La pelea no ha tenido historia. No parecía fine 
én ella se pusiese en iuego un título nacional, de­
jado vacante por Perico Fernández, al nroclama1'' 
se campeón de Europa. Tanto Jerónimo Lucas como 
Fernando Sánchez no han resoondido a lo Que se 
esperaba, el primero, al considerársele aaoirante y 
e] segundo con un título nacional en su poder. 

Mucho le falta Que aprender a Jerónimo Luca~ 
de este deporte de las doce cuerdas, donde han ori­
llado hombres como Pedro Carrasco. Miguel 
lázquez. Tony Ortiz o el propio Perico Fernandez. 
El nuevo campeón ha puesto más? codicia aue pe­
rnea. Su boxeo está completamente falto de recU '̂ 
sos. Fernando Sánchez suficiente ha hecho COP 
subir al ring v demostrar Que es meior boxeaoo 
que el nuevo campeón, pues llegó a esta pelea W ' 
cipitadamente ha. 

Pocos han sido los momentos críticos aue ha 
bido durante el combate. Jerónimo Lucas se, ^ 
que deseaba ganar por K.O.. Sabía Que su tecn^ 
se encontraba en inferioridad con la de su ow» 
nente. , ^ 

Al final, el público pedía alie el resultado iu^e 
combate nulo resultado aue no puede conceae • 
cuando está en iuego un titulo nacional- Pero »abel 
para indicar la igualdad Que ha existido ' en 
combate. Quizá, en el árbitro v los jueces. * la 

hora de tomar la decisión, puede aue hava^n^ ^ 
el hecho de Que Fernando Sánchez va tiene 
titulo nacional, el de los suPerligeros. , A 0 $ 

El resto de los combatea han finalizado 
con el abandono de uno de los contendientes- ^ ga­
lladas ha obligado a abandonar en el segundo t0 
to a Mohatar I I . E. Collado tiró la toalla en el ^uel 
asalto frente a A. Fernández, v por últî G-gfptiiW0 
Velázquez derrotó por abandono 
asalto a T o n v Navarro . 

en el 
J. J- P. 


